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PELO DR. 

-'11 

ANNIBAL FALCÃO 

Publicam-se estes discursos, não tanto pela sua alth 
efficacia como obra de propaganda, quanto, sobretudo, pelo 
seu valor como doeumentos do movimento abolicionista. 
Com eff"eito, elles definem o caracter c demonstram a· im­
portancia da actual situação, agitada e profunda, de nossa 
Patria. O orador, o theatro das arengat>, os incidentes da 
propaganda e · da lucta, e os resultados que d'ahi pro­
viel·am, dão á ultima campanha eleitoral do Recife, á qual 
estes discursos serviram de preparo e de que foram pode­
roso elemento, a feição mais signifieativa e mais brilhante 
de toda a presente agitação abolicionista. 

Desde que o actual gabinete, ao constituit·-se, declarou 
fazer do accelemmenrto da emancipação dos escravos questão 
governamental, recrudesceu, em todo::; os pontos do Im­
perio, com a esperança dos abolicionistas, a resistencia dos 
escravistas de todos 01:1 matizes. Presentio-se desde então a 
importancia das eleições ~L quo o lllinisterio couvocava a 
nação; e a significação d'essa manife~;tação rec lamada do 
eleitorado foi desde logo dada pelas candidatural:l que ~;e 

apresentavam. D'cstas, uma das primeirar; a indicar-se foi, 
do lado dos abolicionistas, a do sr. Joaquim N abuco. 

Era elle, desde annos, o chefe real do abolicionismo, 
quer simplesmente propagandista, quer militante como par­
tido de reforma social. Na primeira legislatura da presente 
situação politica, fora elle o presidente do pequeno e activo 
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grupo que, au mesmo tempo qtle resistia · ás tentativas re­
trogradas e perturbadoras do ministerio Sinimbú, fizera da 
liberüLção elos cscmvos a questão da actualidade política. 

A sua acção teuaz e p1:ofuncla, ainda que sem effeito imme­

diato, no seio âo P~trlamento, clispcrtou e avivou a latente 
agitação abolicionista, que ellc proprio tratou de encami­

nhar efficazmente, fóra da Oamara, fundando ~L Sociedade 

Brazileira contra a Escravidão. Iniciada assim de modo defi­
nitivo a uampanha abolicionista no pajz, e, repellido da 

camara feiy.a pe,la insignificante minoria burgueza a que o 
sr. Saraiva entregou absolutamente as . eleições, contando 
entregar-lhe tambcm o governo real da nação, o sr. J ou­
qui~ Nabuco retirou-se para a Eut·opa, onde sustentou e 
desenvolveu a propaganda que já tão fructiferamente dei­

xára começada no Brazil. De Londres, mandou-nos, pouco 

antes do sett regresso á patria, o eloquentiss~mo livro 

d' O Abolicionismo, que ficou sendo o codigo do nosso par­
tido. Era, pois, esse o homem a que todas as circumstancias 
estavam indicando eomu devendo ser o candidato, em torno 
de quem mais rudemente se ferisse a lucta eleitoral; elle 
era IJ.Uem mais legitima c catbego1·icamente responderia pelos ' 

.abolicioniRtas do Imperio á consulta, que a.o eleitorado 
fazia o governo, relativamente ao seu projecto de liber­
tação dos escrayos. 

J\ias, se estava clat·amente indicada a candidatura do 
illustre cbefe do abolicionismo, não succedia o mesmo em 
relação ao districto onde elle devesse pleitear a sua eleição. 
A nova lei e'leitoral, restringindo as circumscripções por 
onde os cidadãos se pódem apresentar candidatos a Jogares 
no Parlamento, difficultava assim a manifestação da opinião 

abollcionista, - opinião nauional, convicta e fundamente 
professada em todos os pontos do lmpet'Ío, mas sem a ne­
ccssaria organização locn.l, segundo conviria para o triumpho 

certo dos seus representantes, em dada região do paiz. 
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Oe~·tamente; não poderia occorrer a ninguem a idéa de 
.que o chefe d.od abolicionistas s.e apresentasse candidato 
por algum districto ruml, ~ e esta mésma exclusão suggeritt 

'urua medida. que foi depois defend'ida e reclamada, t•elativa 
á separação dos campos e das cidades, no ponto de vista 
do suffr.agio político. Mas qual das capitaes se~·it\ a que 
devesse el.eg.er o advogil.do dos e.llcravos ? Soi·ia A do Ceará, 
cuja libertaç.ão total fôl.'a pro.clamada a 25 de Março ? Seria 
a do Am.l),zon.as? Seria .a .capital de qualquer das oJltras 
pvovirlCias que estavam em. via de rapida emancipaçiio, twmo 
o .Rio Grande do Sul ou G13yaz? f3eria a me.sma capital do 
Impe:ujo? . 

Est13 }JOnto 1nra . importante e urgia resolvei-o; mas a 

difficJJld&de da solução era grave, .Po1•quanto, atido o go· 
verno, embova tratando-se de causa tão wlta a superior u. 
(:lscrupulos Fepresentativist.as, --. atido o go:verno ás nugus 
do sy.stema parlamentar, oxaggei•adas p.ela l.ei .Saraiva, não 
pocl~r1a 1:ior t~i fa.zer alegor o chefe ab.oli.ciouistu. Por seu 
lado, este, convencido da sua mit!são patriotica e cL.e qul).nto, 
para o eJCito d'ella, importava não se 1·.ebaixar na cabala e 
na chicana dos }Javtido,s, não ageitava paua seu uso e gozo 
o eleitorado d'll.m districto. Em meio a estas di:ffi.culdadez:;, 
a ise:a-çito e .a pureza do chefe abolicio.nista fizeram-u'o re­
ce·sar j!H'Opos·tas e offarecimentos fagu.eiro,, e ell.e p.ro1wio 
escolhe11, para thoa.tro de suas luetas eleitoFaos e de sua 
gloria, a sua cidade natal - o Recife. 

Foi uma resoluçP:o feliz, poi·que, em verdade, nenhnma 
o.utra c~dade do Brazil :o:lfere.cia á candidatura, do sr. J oa­
qJtim Nabuoo t&.utos e tão va;liosos ·elementos d.e ex:ito. 
Ainda. que a nossa p!.lotl1ia seJ~ p.ül'ventuFa a mais una u 
a mnis hOJnogenea d.e todo o oocidente, ha todavi!ll om al­
gumas das .sua.s cidade-uapitaes e ta~vez em cada uma 
d'elltts Ct~l;acteres que não s.ão communs ás outras. Esta 
irj,é~ liQr,á. plenamente aceita:vel paF.a quem quer que saiba 
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que uma cidade . não é apenas um montão de casas, não é 
um acampamento permanente. É uma eonstrucção social 
devida a muitas geraÇões, e, portanto, a sua feição, é o pas­
sado que a determina. Asf:!im é ~ue a prepbnderancia dos 
balüanos em nossa governação vem de que a cidade d' elles 
foi, clurante quasi todo o domínio colonial, o centro da 
administração do . noss.o paiz. E a cada uma d~s outras 
cidades do Imperio poderíamos fazer a convenien~e appli­
cação d'este principio, salvo áquellas recentemente fun­
dadas, que, não tendo passado, não têm caracter exclusivo 
ou peculiar. Quanto ao Recife, é a cidade ·nacional por 
excellencia. Nascida da resistel!lcia ao estrangei1·o, que pri­
meiro a fundou, avigorada na lucta com a metropole e a 
monarchia, o seu pass~do resume as phases capitae·s de 
toda a nossa existencia nacional. Assim, a pel·nambucanos 
não falleis da sua passada opuleucia, mas lembrae-lhes uni­
camente a gl01·ia das luctas que os seus avós venceram. 
Perdida a sua hegemonia politica- muito fel.izmente sacri­
ficada ao Rio de Janeiro - o Recife, extreme da preoecU:­
}JaÇãí0 mercantil, que faz ela côrte mais do que a capital 
do Brazil, a grande praça commei"cial, e livre do elemento 
estrangeiro1 que felizmente não impede as suaf:! ~xpansões de 
patriotismo; a capital do Norte continua a ser o fóco das 
revoluções patrioticas no Brazil. A mais plena confirmação 
teve tudo jsto na ultima campanJJa eleitoral n'aq uella cidade. 

Com que notaveís elementos de triumpho contaTia, 
porém, a candidatura do sr. Joaquim Nabuco? Liberal, elle 
devia esperai" até certo ponto o apoio do seu partido; mas 
este, sem cohesão, sel,ll intuitos, sem homens e sem idéas, 
recusava manifestar-se claram~nte na questão aberta pelo 
governo, illudia e vacmava. Era preciso, pois, não dispen­
sando o poderoso auxilio do partido liberal, congregar todos 
os elementos abolicionistas, de cujo zelo e dedicação depen­
deria sem duvida a decisão do pleito. Mas a mesma situação 
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do partido liberal na província de Pernambuco, situação 
obscura, indicativa de fraqueza e revelando da parte dos 
chefes terg-iversaçõ'es incomprehensi·veis, difficultava a alliança 
com os abolicionistas puros, que, cheios de fé e ardor pa­
triotico, desprezavam .t0clas as suggestêíes de interesses 
exclusivamente pa!i:tidarios. Para nós abolicionistas não se 
trataYa, nem se tra·ta d'outra coisa que não da emanei_ 
pação dos trabalhadores brazileiros; e unicamente o candi­
dato que, por si ou em nome do seu partido, formulasse 
n'esses termos a questão, obteria a nossa adhesão e os nossos 
suffragios. Ora, os liberaes, como part:.do offl.cial, não se 
~wimavam, repetimos nós, a definir-se pela causa dos es­
cravos; e af:!sÍm é que a sua lista de candi<datos incluía os 
nomes das persomaJlidades que mais affoitamente pensam 
n'essa questão da a@olição do elemento servil, como os 
SI'S. Nabuco e J. Marianno, cl'um lado, e d'outro o sr .... Souza 

Carvalho. 
A sinceridade do illustre candidato não lhe permittio 

het:Jitar: elle, sem vacillar um momento, repudiou toda a 
solidariedade com a direcção d'um partido, que, na mais 
grave das }Jresentes questões de nossa patria, ret:Jpondia 
simultaneament~ - Sim e Não. As declarações da sua rup­
tura com os chefes officiaes do partido liberal foram reite­
radas pulillicamente, .no que o sr·. Joaquim Nabuco era 
ardentemente acompanhado pelo sr. José Marianno, - o 
seu mais poderoso e mais prestimoso alliado e collega. 

Augmentando assim as difficuldades em que o chefe 
abolicionista via a sua candidatura, tornava-se precis0 que 
elle, ao mesmo tempo que regenerasse os liberaes, fazendo-os 
desprezar pretensos interesses de partido e adoptar fran­
camente a.s medidas reclamadas no projecto do governo, 
congregUJsse todos os varios representantes da opinião abo­
licionista. Só assim seria possível ao sr. Joaquim N abuco 
derrotar o candid::llto adverso, homem prestigioso e forte-
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mente sustentado pelo pttrtido eoneervJi,dor, do qual é um 
d0s chefes arn Pe:t•ntJ.rnhuco. Para coo&eguir todo esLe l'e­
suHa.do o ootavel agitttdor c.onta.va f!.pena-~1 f'l,lém do euthu­
sia..sm.o fervido dos abolicionista:;~, com a sua p!!opria .acção 
pessoal, isto é, com a suj:L pa-lavra. Como não se trat11.vn de 
governai', mas sim de propagl\l· idéas e de mover os aoím.0s, 
tH'a pxeciso que elle fossl:l, nã:o o estadista, mas o orador ~ 
cuja eloquencia. todQ.s as difficuldudes deveria.m cu der. 

E elle foi esse orado1•, O leitor tem diantí:l dos olhos 
as ardentes a.l;"engfl.s do tribijno abolicionj~>ta ; passam-lhe 
pel~ mente asm~f:! .imagens viva,s e fulgidas, essas phPases 
ha.rmoniosas e eloquentes, e S!:lnte um ti:ámito de enthusi.fl.smo. 
Pois bem: fôl·a mistet· ouvil-~s para !Waliail o profundo 
effeito que ellas produziam n'aqucllas !l.ssemblé.a.s de miUuu·es 
de homens, cada vez mais incendidos no amor dll PaitriiL e 
po desejo vehemapte de vel-a. gloriosa e prospel!a. 

Essas orações do sr. Joaquim Nabnco em nadU; se pa­
recem nom outros discursos qua.esquer, de .antigos ou de 
modernos. Elias nadp. tê!ll da estudada e brílbantiasima 
rhetorica de Emilio. ·Castelar, nem da!> vehementes apostl'O­
phes do.s tribunos revoludon~;rios, nem da. fint~o ironia. vol­
t~l.ireana dos ac:tuaea oradores francezes; nem ae aasemclha.m 
ás antigas o.va<;ões gregas, . ve1·dad.eirv.s peças logjcas, de tão 
falsa reputação de ardor e valentia.. Elias são, ao mesmo 
tempo, apaixonadMI e logicaa, simples e imaginosas, descui­
dadas e d'um vago sabor litterado. Dirieis d'ellas qu13 são 
d'aquella ~loqJltlnci~:~~ harmoniosa. e l'a.pidfl., a que Tacito 
considerava., .condoído, ter baixado a tribuaJl. romana.; mas 
dU.o.ieis .apenas se lhes não sentisseis no mesmo tempo o 
fogo prop1JJgandisba. .e a M·gumentação oe'lmada e impresaivn. 

Alludi ao effeito d'esses 4iscm·sos. Não me ·cabe di.zí!W 
aqui a impressão que eHes deixf!.ram no povo, que itt 
ouvil-os com. 11vide:>;, e que encont:va.va n'elles IL fonte .e o 
m.otivo·de fort.~.s e varenis emo~ões, Basta dizer, para mostl•ar 
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a iQlport.ancia d0 movimento que produziram, que elles 
foram o que sobretudo determinou a final victoria da can­
didatura do sr. Joaquim Nabuco. Com effeito, ~alies é que 
1·ealizaram e.ssa diffi.cil operação de congrega1' em torno da 
candidatura do illusti·e ot·ador, todos os abolicionistas, li­
beraes, conservadores e re1mblicanos, unind.o-o.s na mesma. 
aspiração e disciplinando-lh~s os esforços. A Oornmissão 
Oentml Emancipadora, presidida por um consernrlor e, em 
sua maioria, , composta de ;E'epublica:nos, foi, a par do dire­
ctodo liberal do Recife, reeentemente organizado, o mais 
poderoso nucleo de adhei!ões á candidatura N a.buco. 

Não foi toda~ia esse .resultado exclusivamente devido 
u.o talento oratorio do chefe abohcionis.ta, sen~o ta.mbem 
ás idéas patl'i.oticas pot· .elle propagadas, e qu.e encontraram 
no coração dos pernambueanos um. éco de profunda e vi­
víssima Rympathia. O le.itor perrnittiL·á que chamemos a saa 
attenção ~ara algumas d'essas idéas, notando ligeiramente 
a sua alta. importanciu. social. Releva accrescentar qae essa. 
importMcia BãD p'l·ovém da ot•igi na lidada de ta13s idéas, 
senão do serem el!as professadas pot· H.m político e pt·opa-

. gadas como fazendo parte capital d'um programm.a polit4co. 
Seguramente a idéa primordial do sr. Joaquim N abuco 

em sua p1·opaganda no Recife é a de q u·e não é só neces­
sado e urgente abolir a, escravidão, mas tttmbem de que 
essa operação preliminar dev-e preceder qu.alqller d~s muita~ 

·reformas que o nosso estado social recl·ama. Este ponto de 
vi11ta foi b1·ilhantem.ente firmado, o que aliás já o illustre 
oradot· fiz,et•a muito desenvolvidamente n.o seu livro O Abo­
licionismo; sendo notave! que o unico vici-o de que podemo.s 
.accusal-o é o de ter sido ex:agget·ada.mente systeJnatico ou, 
melhor, exclusivista em todas as conclusões que d'csse ponto 
.d.e vista elle tirou para a a.preciação da s~tuação b!·azileira. 

- As me.smas di>lficuldades qu,e o~ .abolicionistas en­
con,traram na ultima camparili~ eleitoral . suggeriram ao 
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sr. Joaquim Nabuco uma idéa que, embora essencialmente 
politica, tem corntudo importantíssimas consequencias de 
ordem social. É a que diz respeito á separação radical das 
cidades e dos campos, mo tocante á materia eleitoral. Embot·a 
o omd01' não a tenha formulado claramente, mão tenha in­
dicado o modo porque conclue essa separaçã0, limitando-se 
a reclamar com o alarga me o to da funcção do voto m~dor 

numero de representantes de cidades; embora nada houvesse 
precisado a esse respeito, devemos notar como elle adoptotL 
e reclamou essa medida, cujo alcance só espíritos bastante 
positivos podem comprehender. Este caso demonstra eviden­
temente quanto a situação se ·gppõe a idéas metaphysicas 
de })arlamentarismo. Com effeito, sendo o sr. Joaquim 
N abuco adepto convencido clo regime o representativo, é elle 
p1·oprio que, urgido pelas circumstancias sociaes, professa com 
ardor uma idéa que contracliz a essencia d'esse systema, de 
accôr do com o qual não haveria razão para qtle se separassem 
os campos e as cidades, em 1·elação á funcção eleitoral. A ga­
rantia do exercício d'essa funcção deveria, segundo os par­
lamentaristas, set· uniforme e tão efficazmente prestada a 
todo o cidadão, fosse urbano, fosse habitante de eircuns­
cripções ruraes. 

· - Os sentimentos abolicionistas, que são fundamental­
mente lilentimentos <!l:e dedióação aos proletarios, inspiraram 
ao sr. Joaquim Nabuco eloque_ntes phrases, com as quaos 
descreveu a triste e pl:lnor:;a situação 'elos nossos trabalha- · 
dores livres. Parallelamente, a consideraçito do estreite 
egoísmo dos poucos detentores da riqueza no Brazil levou:-o 
a adoptar a fórmula: A Propriedade não tern sômente Ui­
reitos, mas tarnbern deveres. Bem ou mal expressa, não 
deixa cle se1· digno de nota ouvir d'um jurista essa idéa. 
Tão profundamente a legislação romana enraizou nos es­
píritos a concepção absoluta da propriedade individual, que, 
até hoje, desde a· libertação doS' servos, uma constante 
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contradicção se tem mantido entre o direito escript0, fun­
damentalmente romanista, e os costum<:)S mod·ern~s cada. 
vez mais restringindo o caracter ex.clusivar:qente pessoal do 
direito de propriedade. Accresce que o irre:fiectido medo 
ás aspirações communistas tem feito com que se explore 
contra os abolicioni stas, a accusação de quet·erem derrocar 
a propriedade. Era preciso, portanto, desprezar a supersti­
ção romana da inviolabilidade do direito de propriedade, e 
corajosamente reclamar . dos proprietarios que estes reco-

. nheç.am tambem os seus deveres. 
- .M:as aquellet~ mesmos sent~m.entos, n.vivados pelo 

espcctaculo qne elle talvez pela primeira vez presenceasse, 
da miseria dos trabalhadores livres nas nossas cidades,_ 
-avigoravam no espírito do ehefe abolicionista a idéa, aca­
riciada por alguns dos nossos economistas liiberaes, da de­
mocratizaçãe do sólo. Idéa vaga e, alem do mais, por isso 
mesmo perigosa, - devo dizel-o com fmnqueza. Rednzir­
Re-ha · ella ao aprpveitamento das te~ras esterilizadas pelo 
egoísmo e pelo espírito rotineiro dos nossos grandes pro­
prietarios ruraes? Referir-se-ha ao retalhamento effectivo 
da . propriedade agrícola, como se dá em Frànça, po.r 
exemplo.? Parece a alguns que é isso sign~l d'um verda­
deiro progresso economico e industrial; e todavia a~> causas 
da aqtnal constituição da propriedade territorial em Fr?-nça 
são bem differentes das que se apontam geralmente, e to­
davia a situação normal da industria agrícola, como de 
toda a industria, - situação normal que o estado presente 
anu"unci[l,

1 
- será inteiramente fundada sobre a concentração 

das riquezas. - Como quer que seJa.; a idéa do retalha­
mento do sólo - mesmo em nosso paiz - se apparente­
mente é uma solução do problema do proletariado, nem 
por isso é definida e segura ; para , quasi todos carecerá de 
[l,profundado exame, para alguns deve .ser repellida. Não 
deve, portanto, estar alliada , á prop!loganda ah9\iciQ~~~ta _, 
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fundada em idéas tão sãs e evidentes e animada de senti­
mentos indisputavelmente gener0sos. 

- Felizmente podemos applaudir sem reservas outra 
idéa que o illustre chefe abolicionista enunciou e sustentou 
corajosamente, pois o cosmopolitismo da moda não hesita 
em chamar de bairristas a todos quantos , ainda entendem 
e sentem o que é uma Patria. Essa idéa é a de que não 
devemos promover o:fficialmente a emigração de trabalha­
dores estrangeiros para o nosso paiz. O grande José Bonifacio 
sustentára já que tínhamos a população sufficiente para 
constituirmos uma patria de homens livres, explorando con­
venientemente o nosso solo;-~m proveito nosso e da Humani­
dade, em geral ... Mas, no tempo de José Bonifacio, os grandes 
sentimentos patt·ioticos que haviam incendido o peito doB 
nossos avós laborando pela independencia do. Brazil inspi­
ravam-lhes melhor idéa da nossa força e do papel que nos 
estava reservado como nação. 

Não é esta a occasião de repellir a accusação de chau­
vinismo que nos é feita e de mostrar os inconvenientes da 
immigração ; mas, como é tambem en;t nome dos se~ti­
mentos de humanidade .que os nossos adversarios faliam, 
dir-Ihes-hemos: é justamente em nome da Humanidade que 
queremos maRter aos trabalhadores europeus as suas res­
pectivas patrias, conservál-os no seio de suas familias, e, 
sobretudo, não illudir a solução do principal pro~lema mo­
derno - a encorporação do proletariado. O que nós não 
queremos é pervertel-os, desenvolvendo n'elles o espírito de 
ganancia ... Com a sorte d'elles o Abolicionismo não póde 
deixar de .sympathizar e com ella sente-se solídario,' pois 
ella não exprime senão a pbase mais adiantada da mesma 
questão, cuja primeira fórma é a da libertação dos escravos. 
- Por ser dos poucos abolicionistas que bem comprehendem 
e· que proclamam abertamente essa solidariedade entre as 
varias questões relativas a todos os t1·abalhadores, escravos 
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ou livres, nacionaes ou estrangeiros, é, principalmente, quo 
o sr. Joaquim Nabuco mostra como para elle o abolicio­
nismo não é uma aspiração sentimental, mas um complexo 
e urgentíssimo problema humano. 

Não seria completo este depoimento sobre o que foi a 
ca~panha eleitoral do snr. Joaquim Nabuco, se eu não dis­
sesse como em todos os seus actos elle, candidato político, 
se manteve fiel ás suas idéas e aos seus sentimentos de• 
propagandista. Assim é que, não só repellio constantemente 
toda tentativa de suborno de eleitores, de compressão, ou 
de cabala, como recusou que se .commettesse qualquer 
ft>aude, no intuito de servir á sua candidatura. Quando, 
depois dos succeAsos de S. José, os seus amigos queriam 
obter-lhe o diploma de deputado eleito em 1." escrutínio, 
recusou-se terminantemente a acceital-o, e insistia por um 
novo pronunciamento do eleitorado, por uma clara e deci­
siva manifestação, extreme de qualquer vicio, e que fosse 
inatacavel e insuspeita. Felizmente a este constante pro­
ceder cheio de isenção e de pureza, demonstrativo de que 
a regeneração dos nossos costumes eleitoraes depende so­
bretudo dos candidatos; a esta attitude de superior dedi­
cação, o eleitorado do Recife correspondeu dignamente, 
confirmando o chefe abolicionista na dignidade do seu 
representante, segunda vez eleito- e d'essa, praticamente, 
por absoluta maioria de votos. · 

Qualquer que seja .agora o resultado de todos esses 
esforços, uma conquista se acha definitivamente realizada : 
a opinião abolicionista do Recife, desenvolvida e avigorada 
pela acção SUJ)erior do sr. Joaquim Nabuco, é hoje inven­
cível, e, sem hesitar, acha-se disposta a ' resistir em bem da 
Patria e da Humanidade. 



.· 
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NO TI-IEATRO SANTA ISABEL 

A 1 2 DE OUTUBRO 

MellS Senhores, 

, Eu seria compJetamente destituído de espu·1to publico 
se uma manifestaJção como esta que me acabaes . de fazer 
em segucrcla ao: generoso discurso do Dr. José Marianno 
não me compensasse, com grande saldo ele recon.heci~ento, 
o que eu vossa porventura ter soffrido por as prevenções 

ha: annos creaclas contra Jl1im n'esta minb~ cidade natal, 
e as rivalidades vessoaes e animosidades políticas de então. 

Estes a]Jplansos,· antes de me oavirdes; este acolhimento 
tão espontaneo quanto cord·ial que enc:ontro no meio ele 
vós, mos.tram que na· opinião elo povo do Recife, l)e]o 
menos, nãb fui indiglílo portador elo m'andato Pemal!nbucano, 
e que elle comprepencl.e, approvando-me, que a attitncle }JOr 

mim assumida no Parlam~nto de 1879 a 80 - ele indepen­
dencia para com os g rupos em q tle se dividia a vos a . 
deputação -me foi impo~ta péla necessidade ele :ficar :fiel áfl 

grandes tracliÇõ'OOcresta província. . 
Tambem, senhores, fle na Camara ou fóra ela Camara 

prestei algum. auxili0 clirecto ou inclirectb ao movimento 
que n'estes ultimos annos tem absorvido a ·opin ião e chegou 

a . impôr-se ao governo, 0s meus esforços m.e são tanto mais 

CEtros quanto, pn.rtindo de um PeTnambucano, representam 
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uma parcella do 'ascencleotH e ela, inflL1encia que. esta pro­
víncia sempre exet·eeu nos destinos do paiz. (Mu#o bem.) 

• En disse que me faltaria 'espírito publico, se esta de­

monstração não me fil'<€lSSe esquecer quaesquer so'ffrimentos; 
mas devo accreAeeutar ,que me faltaria de todo eoi·agem se 
não me sentisse anima.do para continuar na lucta em que 
estou empenhado, quando tenho diante ele. mim espectaculos 
populares como 0 desta reuouião, em que um mesmo fluido 
patriotico e Pernam bncanC? atravessa todos os corações e 
um mesmo espírito de resistencia e de combate parece dar 
como coiraça a uma grande idéa que caminha o peito de . . , 
nm povo q11e se levanta. ( Applausos.) , . 

Ha menos de un;t mez achei-me em S. Paulo deante 
de um auditoria como este, no qnal havia como entl'e vós 
o brilhante reflexo ;-ntellectual de uma Academia, e erp. que 
se senti~ ])alp\tar a mesma sympathia pela s,o_rte do escravo, 
a mesma anciedade pela sorte do pai.z, .. que de alm.a em 
n.hna chega até mhn n'este momento como uma onda hu­
mana de compaixão; e . agora o meu p1·imeiro impuJso, ao 
verificar n'estfl. ci~ade f!> ex'istoncia do mosm~ enthusiasmo, 
um phenomono ident.ioo d''eRsa, maré vivificante e crescente 
do abolicionismo Brazileiro, não póde ser outro senão o de 
proclamar essa unanimidade moral do nosso povo, ess:;1. 
alvo1·ada simultanea de todos os sens instinctos gene1·osos, 
essa U1lião de todos nós pàl'a a obra da expiação e da re­
paTação que deve ser commurn. 

Sim, senhores, desafio a que se me conteste quando 
::durmo que A CONBOIENO:IA NOVA DA ~ATRTA ~RAZTJ,:EJill.;\1 que 
nós abQlicionistas representarnos, está tomando posse, e 
posse definitiva e peTpetua, de todos os pontos do paü~ até 
ond e. ella jtí conseguia penetrar. S11.údo pois na capital do 
Norte, como saudei ew S. Paulo, esse eEipirito novo que vn.i 
quebrando, argola por nr·gola,. a pesada cadeiA. d:;~. esonwiclão 
quo ha trezentoR tt,nnoA prende n 'nrn rnf;}~m.o Bl.lpplicio o 



THEATRO SANTA: ISABEL 3 

escmvo e o senhor, o escravo e a patria! (.ZVIuito bern) 
Saúdo esse espírito de liberdade n'esta c'apital com tanto 
mais c:tfnsão quanto son Pernambucano f 

Pm·ece, senhores, que o:tfenclo a susce.ptibilidade de al­
gumas pessoas, que devem achar-se ou estar repl'e('leu ttJ,clt\R 

n'este recinto, commettend'o a ousadia ele confessal'-1De Per. 
nam'bucano, mas é que não lhes re.conheço, nem a ningue~, 
o c}ireito de proscrevm·-ine moralmente. Fodem, sim, negfw, 1 

me os seu~ votos para clepu,tado; clizm• que no P~lla;mt'nto 
• nilo concorri para realçar o · papel des~a gl'ande p1·ovi:ncia,; 

accusar-me por me ter isolaclo elos gru1~os inimigos da. de­
putação PernambU'cana, crime que confes:;o e CJ,Ue eom1~etti 
para não commetter um ,maiOl': ~ de 1'enega1• os pdnoipios 
fnndamentaes da c~nscienc·ia humana, os princípios de que 
·mmca hei d~ apostatar, ·m11.lirto menos p::wa se1•vil• eRtacUsta,s 
omnipotentes; podem forçar-me a ir boter á porta de OIÜl'f-1. 

provineia, empenhado como estou em solicíta1• um loga::r na 
proxima legislatura cuja e:s:istencit.t vai . ser toda ntn cQm, . 
ba.te sem descanço em tomo da es.cmvidão ; is~o podem, 
mas não rasgar o meu titulo de .Pernambucano, que niugq\}m 
me póde tir:J;r porque Hinguem me pócle faze!' tilho çle ontnt 
província, ne:rn, sem nada saberem . ele minha vidtt intimtt, · 
pretent+er q;le eu renegasse ou publica ou tacitamel,lt;e, pol~ 
p~nsamentos, pala.v?·as ou ob?·as, as mil)has origen;:;, o irlfni 
berço, A MINHA J.>A'l'RIA. (PI'Olon,qados applausos) • 

Sim, senbo~·es, não digo ele mais dizendo: A minhfl. 
I 

patria. Nunca fo,llei linguagem diversa cl'esta. N'este pou·to, 
co~o em tudo mais, tenho a coherencia espontanea das 
affeições que são os ~lice1•ces da n<:>ssa vida mo1•al. Ra 
relações que me p1•endem a diversos p9ntos do paie;, teribo 
m:gt::lho em confessai-o e quizera m'ultiplical-as. Ira por 
exemplo um laçb intellectual que me prende a S. Faulo, 
-hoje uma ~ imples recordação; ha um laço complexo de 
associações varia,clas cobrindo mais .da metade da rrünha 
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·vida, que me pi•encie ao Rio de Janeiro; ha o laço aboli­
cionista que me prende ao Ceará; mas nenhuma d'essas 
relações se confunde nem se quer se compara com a iden­
t ificação de alma c coração que me prende a Pernambuco 
tão intimamente como o filho com a mãe e ele tal fórma 
que, se por uma d'essa.s terríveis fatalidades que. eu daria 
a ultima gotta elo meu sangue para evitar, esse mag11ifico 
terri.torio fosse quebrado ao · meio ou em pedaços, eu pen­
saria tanto em não se1· Pernambucano como .hoje penso em 
não ser Brazileiro! (Sensação .) · 

Sim, .senhores, sinto-me tão. Pernambucano como quem 
melhor o seja. Ninguem, act·editai-me, faz mais sinceros 
nem mais ardentes votos Glo que eu para que Pernambuco 
reconquiste no ftltu1·o algum reflexo pelo menos ela hege­
monia nacional que, capitania ou província, exerceu no pas­
f<ado, do papel que ropreRentou n'este Brazil em cuja alma 
insuflou o espírito de nacionalidade, o espírito de iudepen ­
clencia e o espírito . de liberdade l (JJiútito bem.) · 

Era preciso, senhores, que éu reivindicasse os meu" 
fóros de cidadão Pymambucano para ter o direito de com­

parecel' ]Jerante vós como candidato• por -este p rimeiro . dis­
tricto, por esta capital c.iosa elo nome dos sehs filb:os. V ps · 
sabeis em que condições me apresento; disse-o o Dr. José 
Marianno, que não podia ter-se identificado com a minha 
eleição de mod? mais franco nem mais leal. Eu nada posso 
dizer-vos sob re elle que não esteja em v,ossru eousciencia. 
Direi sómente, do homem que vive no meio de · vós: que 
n'esta cidade elle é o mais popular elos Pernambucano~':\ 
vivos, e popular pelo ttmito que recebeu do povo e pelo 
muito que tem dado ao povo; do deputado ' que vi no 
Parlamento em cluas legislaturas: que sabe impôr a vontade 
dos seus eleitores aos governos elo dia e combater a peito 
descoberto pelos seus princípios. O que elle fez n'esta reunião 
é uma prova d'essa franqueza, ou para usar ela vercladeir:t 
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expref?são, d'essa honestidade, d'esse decóro, d'esse respeito 
de si mesmo que 19e faz, como ta,mbem, a mim preferir a 
derrota á victoria, quando a victoria só possa ser comprada 
a preço da dubiedade do ca.racter, ou do silencio das cou­
vic1ções proprias. Vós sabeis que . o meu nome figura com 
o do Dr. José M:ariarino n'uma combinação feita pelos dois . 
chefes do partido libera l. D'es.sa combinayão direi sómente 
que admiro a elasticidade da opinião do partido liberal que, 
ainda hoje, vai elo extr emo dos nossos nomes aó extremo 

\ . 
opposto do 11ome do Sr. Souza Cat·valho, m<LS . 'que :p.ão 
admiro, - o contnt t·io seria um excess0 de temeridade, -
que esse partido depois de a.'colher no se u se:.J o representante 
maris exaltado dtt reacção escra ,rista não commotta o suicídio 
qe querer lanÇiU' fora cl0s seus al'raiaes toda a gl'ande 
massa de opinqão abolicionü;ta que nós representamos no 
seio d'elle, · e que forma a sua ' porção que tet;l verdadei­
ramente o direito de ch~m.ar-se - liber<tl. (App la.nsos.) 

I.mcto, senhores, n'esta minha. candidatura com dua::; 
grandes diJill.cHldade13 : tenho o m eu n'ome apagado na pe­
numbra do intenso interesse que desperta em vós ~ candi­
datura do meu illustre amigo pelo 2.• di::;tricto, e substitqo 
como candida.to regular do partido um boq10m, como é o 
Dr. Epaminondas de Mello, que representa 'Uma injustiça tm­
diciona.l e que n'esse caracter :falta a todos os VGSSGS senti­
mentos. A minha. foeça est~í. u'isto: que represento uma. 
idéa que não pó de deixar de ser acolhida pelo pov.o Per­
nambucano, e que se impõe ás vossas consciencias. 

Sabei;; que o a.ctual presidente do Conselho appellou 
·p~Ll'fJ. o eleitorado do voto de de1:1conpança da Can:iara 
passad_a sobre o projecto ele emancipação. N'essa votação 
solemn e o Recife disse Sim pela voz elo St·. José .M:arianno 
e disse Não pela voz do Sr. Portella. (Rumor) O governo 
quer saber, o paiz quer S<Lber com0 o Recife iPensa, q u~l , é 
a opinião elo Recife: se S.i'!n, sp Não... pÓrque não pócle, 
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11ã0 deve ser por )lmnra êl'esta cidade - Sirn e Não . (Agi­
ta ç~ ' prolongada) 

(Aqui o or-ado1' ouve de um dos camctrotes urna contestação 

qtte não p6de bem distinguir) .. 

P'eço 1icença para continmtr sem ~:~er interrompido ... 
. J!lsta t'l'ibima está franca, para todos os qLte não pensarem 
como eu. (Numerosos apoiados) Sim, senhores, o Recife não 
póde estai' n,o lnesmo tempo com o governo que quer cobrir 
com a bandeira de misericordia ela conscienc ia nacional o 
túmulo elos escravos, como fá se lhes cobriu o berço, e 
contl'a .o govetno que está assim salv&.nelo a honra elo p-aiz. 
É pte"CÍI:ro que Jsta cap ital pense de uma fórma ou de 
outl'a: como o DL'. José Marianno ou como o Dr. Pórtella! 
Que ella fó:cme um só todo, tenha uma só palavra, constitua 
uma, unidade organica, e que as pontes do Oapibaribe nã.o 
di;ridam este berço de tão grandes tradições em dois 
campos mnnigos, um, em que fl.uctua a bandeira da liber­
dade e outro - fettdo da escraviclãu ! (Sensação) 

Tendes> assim, -que escolher entre duas políticas, a 
do gàbinete Danta,s e a da Camara dissolvida i un:w a, 
politic'a da , evo lu ção, oU.tra a da immobilidacle ; uma a 

'politicu. da dignidade nacional, outta a do aviltamento. 
do nó'me Btazileiro ; uma a politica elo governo livre n'um 
Estado livre, outta a politiua do governo servil n'11m Es­
tado escrâyista; uma. a política do salari'o, outra a x;l.o 
chicote ... 

(Aqui wn novo aparte' que pareee ter sido do Dr. J. J. 
Seabra : <c Quei·enws a emancipação immediata com indemni­

sação ,, e que o orador não piJde b·em .ouvir, deu lug fl.r á inter­

rupÇão da conferencül por alguns minutos. Depois de resta.be­

leâda a ordem o orador continuou). 

Meus senhores, não tenho res.ronsabilidade alguma por 
este inciden'te. .Á primei'l:a interrupção q no ouvi eu disse 
qu.e a t:J:ibuna estp.va franca a quem me quizésse contestar. 
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O e:stado de miuhtt sa,úcle nfi:o !Ue permitte deix:.-te que e~:<ta 
I d' Confél'encia degenere em )aiogo. Os que me fizer am a 

honra de vir assistir a um discm'so meu deviam estn.r pre ­
parados para ouvir as opiniões que e.1:1tou tn<tnifestlmdo . 
.Disse e repito, se os meus adversal'ios entendem que podem 
faz-er o que nós, abo licionistas, estamos fh.zendo, se se julgan.l. 
com forças para sustentar a candicla,tura do Dr. Portella. 
em reuniões popul~res como esta, a tribuna niio é mo­
nopolio nosso e lhes 'está tão franqueada como a nó:-:; 
mesmos, .. (Dupla salva de dpplat{Sos) 

Sim, senhores, tendes que escolher entt·c .duas poli ti-cát:i: 
uma, para resumir-me, que é a p.olitica do Terror Negro 
dos Clubs de .Lavoura do Sul, e outra que é a política da 
execução da lei de 28 de Setembro no interior das fazen­
das; . uma., pa1•a ·inverter o contr·aste, a politica da civili­
sação, da hmmtnidadc e do direito - ~m Hmtt palavra : ·d~ 
futuro; o outra, a política Hindú das castas, tt política Ir- , 
lan-d:eza dos lancllot•ds ausentes, a política colonial de tres 
soculos de senzala, ist0 é, de . persegtli~ão domestica e social 
de uma raça a que o Bra:dl deve a. maioria dos t:ieus habi­
tantes e cujos filhos ele hoje são os nossos cidadãos ele 
amanhã ! (1\Tovos appla~tsos) 

Entre essas dtuts políticas qual vai Pernambuco pl'efe­
rir.? A duvida só pot· si pat·ece um ul.trage ao vosso pas­
sado, porque setenta annos depois da revolução de · 1817 -
essa primeira Independencia do Brazil - é dolor~so que 
ainda se duvide se PernambtHJo vai coUocar se dü lado ela 
liberdade ou do liado <.ta escravidão - e da, escravidão in­
tacta no sea barbal'ismo, i.Uimi.tacla nQ seu ~~rbitrio e cuja 
sustentação a esta hora envolve a maior elas injustiças 
contra o estadista patriota que nos .tem feito v iver estes 
cinco mezes como que na ~}urora da redempção da ·nossa 
patria: (adhesão), o homem que resuscitou o par~ido liberal 
do tumulo das su.as apostasias e das suas capitulações, e 
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te:ve a rara corfitgem de di~er aos senhores de escravos que 
treze anaos clep·ois da lei de 28 de Setembro de 1871 a 
medida de reparação e justiça do pattir.lo liberal para com 
as gerações escravas não podia ser a m Jsma que a do par­
tido conservador. (Applattsos prolongados) 

E, senhores, se a bat~Llha pudesse ser ganha, vale1·ia 
talvez a pena fea· il-a, mas a 'escr:wiclão não póde ·mais re­
sistit· aos effeitos da política do actual ministerio que, di­

vorciando d'elb o governo, conclemnou-a offi~ialmente, como . 
ella. jó. estava conclemoada socialmente. Que f0rça, clizei-me, 
])Ócle dar vida a uma instituição contra a <lJUal se insurge 
a consciencia .· de uma nação? Com que meios, com que ele­
mentos podeis mante1· a escravidão com·o instituição do 
JJ)stado? Até quando ha de o · Estado, por exemplo, exigir 
que a magistratuTa desconheça a lei de 7 de Novembro 
de 18;-H, as origens illegaes da escmvatura, proclame a 
exis tencia de um O o digo Negro que nos não temos, trate 
os escravos como animaes, condemne-os a açoites, pactue 
com toclo esse regimen de senzala que um desembargador 
nomeado para a Relação ~lo Recife 1 qualificava em S. 
Paulo de 1·egimen de violencia, pel0 que dava habeas-corpus 
contl·a elle? (Sensação) 

Até quando ba de o Estado exigir que a policia se 
f . 

empregue no triste offi.cio ele perseguir escrn.vos fugidos, 
para entregai-os a tortura das sevicias dome~tieas, e de 
~çoitar escravos dísplicen~es? Até q_tlando ha 'de o Estado 
exigir da força publica, do exercito nacional, qne esteja a 
postos nos qnarteis para restabelecer, se pl'eciso fôr, em pe­
quenos feudos uma tyrannia que a lei não fiscaliza., isto é, 
para conservar a nodoa de sangue na bandeira que é para 
o soldado o symbolo da patria? (Mwito bern) 

Até quando, finalmente, ha de o Estado, violentando 

(1) O Dcsembm·gador Domingos Alves l'tibeiro. 
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as . nossas consciencias, obrigar-nos a pagar irnpostos, como 
})agamos, para sustentar a escravidão que nos repugna'? 
Até qmwdo ba de o paiz soffrei· uma violação dessa ordem 
na sua consciencüt moral? 

O grande aJtgumento ~ontra a Egreja do Estado é 

que se não deve forçar cidadãos que não acre'ditam n'ella 
I 

<L contribuir para a sua. conservação. Entretanto, senhores, 
n'esse caso trata-se de uma fé, trata-se de um princip:io 
religioso, de uma divergencia de -dogmas e não de moral. 
Não será portanto muito mais grave impor-nos o Estado 
que cont'ribuamos para a manutenção - não de uma fé que 
julguemos erronea- mas de uma instituição que a huma­
nidade, o consenso un~nini.e do mundo declara criminosa? 
Com que direito se nos faz solidarios de uma oppressão, 
cumplices de um atLentado? N'um caso viola-se a nossa 
consciencia reUgiosa; no out1·0 viola-se a nossa consciencia 
moraL Qual d'ellas é ·a mais respeitavel?! (Movimento pro­

longado) 
Infelizmente, senb 01·es, nós luctamos contra a indiffe­

r .ença que a nossa causà encontra entre essas mesmas 
classes que deveram ser nossas alliadas e que a escravidão 
reduz ao t11ais infeliz estado de mis~ria e dependencia. É ' 
triste dizel-o, mas é a verdade. Por acaso os homens de 
côr, :filhos e netos Gl.e escravos, que trazem no r~sto a his­
teria do martyrio da sua raça, têm adherido ao nosso mo-
1vimento com a dedicação e a lealdade que era de esperar 
dos herdeiros de tantos soffdmentos? Não l Elles não se 
atrevem a fazer causa commum com os abolicionistas e 

muitos são encon.trados do lado contrario ! (Sensação) 
Toinemos uma grande classe, os moradores do campo, 

os que viven:i. espalhados pelo interior em pobres cabanas, 
os homens livres qtre trabalham em terras alheias. Dão 
elles signal algum de comprehender o alcance ~J.!esta pro­
paganda, de saber que estamos luctando para dar-lhes uma 
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independenc~a honesta., algumas b1·aças de terra que elles 
possam cultivar como })roprias, protegíjios por leis execuL 
tadas pol' uma magistratunt indepe11dente, e dentro das . 
quaes tenham um reducto tão ine;xpugnavel para a honra 
das suas filhas e a dignidade do seu caractel' cumo qualquer 
senhor de engenho? (Pr-ofttnda se;tsação) Não, senhoecs, elles 
não comprehendem que o abolicionismo é o começo da 
propriedade do lavrador. Quem vi o nos Estados-U nido.s o 
simp~es trabalhador elo campo, depois de deixar o arado, 
tornar o j01:nal e interessar-se p~la questão elo })apel-moeda 
cujas r..elações com o· bem estar do seu. lar domestico elle 
perfeitamente comprehendia; ou quem vio a tremenda re­
volução agraria da Irlanda, não póde deixar de lamentar 
o gráo de inconsciencia da população livre do interior, que 
parece nem sentir a sua tl'iste condição e nesse ponto pelo 
menos estar ainda abaixo do nível ele cGnsciencia do es·cravo_ 
Não é comnosco, os que. levantamos o' grito de - abolição­
que se tmem essas victimrus imJ>assiveis do, monopolio ter­
ritol'iàl; é com os outros que levantam o grito de- escra-, 
vidão- da · escravidão que as esmaga sel:n que ellas o saibam 
porq~e as comprime'· desde o berço. (Applausos) 
· ·E no emtanto, senhor.es, ·que amor têm a este pobre 

povo do interior os que' faliam em nome d'elle - porque 
elle não tem voz? V ou mo~Jtral-o com um simples ,facto. 
Vós ouvis ~ sab~is que os sustentadores da escravidão não 
contam co!!). a po}ulação nacional para coisa alguma fóra 
da propria escravidão·. A theoria d'elles é que o Brazileiro 
não trabalha e portanto qu~ é preciso importar eleme.dtos 
ele trabalho, quanto mais servil melhor. ( App'tctusos) A so­
luçij:o para eltes do mal inol'l.ravel do :nosso povo é o immi­
grante !• Ninguem mais do que eu deseja a imn1igração 
·estrangeira, mas. a minha theoria quanto á immigração é 
esta: quero-a espontanea, por f'.sso repillo a subsidiada;, 
quéro-a homogenea, por ·isso ;repi.llo a Chineza (71:ovos ap-
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lJlausos); mas para attrahirmos immig1·ação natural e vivi­
:ficante só temos um mel.o : fazermos dp Brazil u.m paiz que 
os immigrantes queiram para sua patria e isso tornando-o 
antes de , tudo uma. patria para os se us proprios filhos. (A:p­
plausos prolongados) 

,~êde bem, .senhores, nós temos hoj e de dez a do~e 
milhões de habitantes, população que vai semp_re em au­
gmento e cujos doscenclentBs, entreg t~e ella a si tnesma, 
ser ão um dia c~m milhões. Pretende-se que essa população 
tem certos vícios, accusam-n'a de indolencia, de incapacidade 

para o trabalho continuo, ele indifferença pela prOJJrieclade, 
e não sei que mais, e d 'isso concluem que . a salvação elo 
Brazil está na importação em larg:lJ escala d.e uma raça que 

. I ' 

trabalhe sem inter.mittencia. lVIas e tl pergunto : Que Bnllzil 
se tra.ta de salvar assi_m? É o territorio, ou é a população? 
(Approvação) D1zei-me como se salvaria quer um q ner outro, 
abandonando a essa ociosidade invencível1 a esse désamo1· 

I elo trab~~lho e pela proprieçlade, uma populaçãG de · dez 
milhões e sna descendencia, deixando-a viver na. pobreea e 
multiplica.r-se na miseria, abstrahindo cl'ella, e pensando tão 
sóinente em importar pouco a p ou,co em cai'r egações succes­
l:!ivas um povo diver so que ·fosse ca1Jaz de possuir e cultivar 
este magnitico torrão do globo ? Quem já viu o problema 
dos, defeitos de uma l'aça ser solvido pela: .impo1·ta.ção de 
outra? Uma nação declara-ndo-se impropria para o trabalho 
e importando outra p ara clominal-a, porque _quem trabalha. 
é quem domiHa! (JJI-uito bem) Nãío, senhores, o r ecurso da 
immigr:1ção é muito importante, mas é secunclario a P,ercler 
de \-ista compa1·ativamente a esse, outro: o ele vincular ao 
trabalho, o ele transformar pel0 tr~baLho, a n0ssa população 
toda. Se ella não trabalha é porque não póde ou p·orq:ue 
não q~tet, e a J:!OSsa tarefa é fazer que el1a queira e que ella 
possa, cré~nclo a emuÍação sue lh e falta, se é porque ella 
não quer, destruindo os obstacu~os - quasquet" que sejam --:-
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que se .lhe oppõem, se é porque ella n,ãí0 póde. (Prolongados 

applausos) 
N'um e n'outro· caso, senhores, o primeiro passo a dar 

é abolir a escravidão, essa maldição do trabalho, porque 
com ella não é possivei nem fazer br0ttvr elo solo o tra­
balho nacional nem 'attrahir o estrangeiro. " 

Por isso mesmo, senhores, tudo depende dos operarias, 
da comprehensão que elles possam ter de que da abolição 
da escravidão em todas as suas CI·eações legaes e sociaes, 
depende o futuro do trabalho ·nacional e por consequencia 
da civilisação Brazileira 

Confio que da parte dos operarias e a;rtistas Pe1·­
nambucan0s não faltará auxilio á nossa obra e que nas 
eleições ele l.q de Dezembro isso ficará bem patente. Ly­
curgo dizia do povo de uma parte da Grecia que não era 
de admirar que elle tivesse juizo u~ dia 0m cinco annos. 

Senhores, é de esperar que o povo do Recife saiba eséolher 
uma vez em quatro annos. (Riso apprebat'ivo .) N'esse voto 
que dais todos os quatro annos resume-se a parte que 
vos pertenqe na direcção do paiz ; mas conforme a escolha 
que fizerdes então, vereis esse voto l!mioo, essa. cednht 
isolada multiplicar-se durante uma legislatura em todas 
as votações · dú Parlamento, e talvez fazer pender para o 
Jad'o da esm·avidão a balança dos destinos nttcionaes. Oom­
prebendeis, pois, a gravidade ,da situação em que estais 
hoje collocado~. (.Muito bem.) 

(") Occupauclo-se aiiicla da questão ela immig mção com r elação á 
escravidão, o oraclor disse em outr~~: re>uuião eleitontl n o Peres: u Vede 
bem, senhores, duas elas mai s salientes contraclicções .da escraviclão. 
Ella chtma pela immigração estrangeira e immobilisa parte cht polJLl­
lação n acional; quer que o trab >JJlhador europeu deixe o seu paiz, e 
não consente que um milh ão e meio ele hom ens . se montm livre­
mente no nosso. Ella pede a grande na•turalisação, que o estrangeiro 
tenha duas patrias , e não permitte qt~e se nacionalise umtt vasta 
porção elo nosso povo, que mantém sen1 patria. " 

UMA voz : - E inutili sa, c1egntc1a ou escravisa mwis ele um 
milhão de índios. 
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Nas diveTsas reumoes eleitoraes em que pretendo 
tomar parte terei occasião de desenvolver as -minhas idéas 
políticas. Posso, porém, desde já mostrar-vos mn que sen­
,tido ellas correm. Particlario do governo parlamentar, 

' . 
entendo que eHe póde . robustecer-se entre nós por uma 
tríplice reforma> não ela lei, mas ela nossa educação consti­
tucional. A. primeirá é que os ministerios representem os 
partidos e não como até hoje as ambições que esphacelam 
os partidos, ·. e assim 0 nosso go<verno seja ele gab inete e 
nã0 de presidente ~lo Conselho. A. Regunda é que os grandes 
negocios do Estado, e com maior razão os menores, sejam 
em regra decididos em conferencia de ministros e não em 
despacho imperial, isto é, que· a responsabilidade minis­
terial seja respeitada. A. terceira é que o eixo parlamentar; 
passe pela Camara respomsavel e não pelo Senado vitalieio. 
En,tendo que a maior de todas as reformas politicas, aquella 
:t que pretendo dedicar-me, como hoje á emancipação, 
quando esta se achm· concluída, é uma clescentralisação 

. quasi federal das pro;vincias, que as torne senhloras da sua 
sorte e dê s~tti sfação ao legitimo des~jo que ellas têm de 
governar-se por si mesmas em tudo que não afi'ecte a inte­
gridade nacional. Inclino-me a uma lei eleitoral que seja 
o suff~·agio elos que soubere~ . ler e escrever, ao mesmo . 
~ie in,.po q111e sou contrario a qual<!JUer refonna que tenb,à 
por fim estabelecer a ele~Ção das províncias sem· da.r rern·e- ~"­
sentação propria e elevada ás grandes cidades. Com cf­
feito, senho1·es, penso qrue a deputa.ção das c1dacles deve 
ser augmentada em taes proporções que a parte esclarecida 
elo paiz predomine sobre a que está privada, pelo mo­
nopolio escravista, de instrucção, de· propriedade, de inde­
penclencia. Sou pela honestidade fias transacções elo thesouro 
e portanto contra o deficit }Jermanente que nos constitue 
em fallencia adiada de e.xercieio em exercício, e que impõe 
sacrificios , cada vez maio1•es á nação extenuada. Em matería 
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.de política exterior sou resoh1iamente pelo 'arbitramento 
internacional ·e faço votoR por uma approximação para 
esse fim ent~·e as nações deste continente, . o .que é neste 
momento uma das inscripções dos dois partidos/ Norte­
Americanos na lucta presidencial. PenAo, entretanto, se­
nhores, que nenhuma reforma política produzirá o effeito · 
desejado em quanto não tivermos extinguido de todo a 
escravidão, isto é, a escravidão e as suas instit11:ições au­
xiliares, antes de termos purificado o nosAo ambient.e do 
vapor pestífero que mata nelle tudo que é espontaneo e 
livre, tudo que aspira, a subir e 0usa levantar a cabeça. 
(Na e:r;hibição destas '?:déas o orador foi constantemente applau­

dido.) 
Sim, senhores, é diante 'do movimento abolicionista que 

vos achais collocados. Para qualquer lado que me volte, 
vejo o horisonte coberto pelas aguas d'essa inundação 
enorme. Vi essa ,gl·ande corrente, q'ue hoje alaga o paiz 
como um rio equatorial nas suas cheias, quamd0 ella descia 
como um :fio de agua crystallina dos cimos· de algumas in­
telligencias e das fontes de alguns coraÇões, illuminados 
tanto umas como outms }Jelos raios do nosso _futm;o. (Ap­
plau.sos) Eu o vi, esse rio já formado, abrir o seu caminho 
como o Niagara pelo coração da rocha, pelo granito 
de resistencias seculares. (Muito bem) Vi-o quando, depo is 
das cataractas, elle ganhou as planícies descobertas da opi­
nião (continuam os applausos), e desdobro.u-se em toda a · sua 
largura, a limentado pqr innumeros aflluentes vindos de 
todos os }Jontos da iotelligencia, da honra e .do sentimento 
nacional ; mudando de nome no seu cursG, como o Solimões, 
- chamando-se primeiro Ceará, depois Amazon::~.s, depois 

I 

Rio-Grande do Sul (os applausos cobrem a voz elo orador) e 
hoje o vejo prestes a des1Jejar-se no grande oceano da egual­
dade humana,. dividido em tantos. braços quantas são. as 
provin:cias, levando em suas ondas os despojos de cinco 
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m~nisterios e a represa de uma legislattua (acclamações) e 
v,os digo, senhores.: não tenhais medo da força d'essa en­
chente, do· volume d'essas aguas, dos prejuízos d'essa inun­
dação, porque assim como o Nilo deposita sobre o solo 
.arido .do Egypto o lodo de q11e.' sabem as grandes colheitas, 
·por fôrma que se disse que o .Egypto é um presente do Nilo : 
assim tampem a corrente aboiicionista leva suspensos em 
suas agnas os depositas de trabalho livre e de dignidade 
humana,' o solo physico e moral do Braúl futuro, do qual 
se ha de um dia dizer que elle na sua prosperidade e na 
sua grandeza foi um presente d0. abolicionismo. (.Enthusia.s­
ticos applausos) 

Ah! Perna~buco tem um grande .passado, mas parece 
que os seus filhos não qtlerem que elle tenha um . grande 
futuro! Elle . exerceu a hegemonia nacional ; aocendeu no 
seculo XVII dois grandes pbaró~s que allumiaram os mareE1_ 
d'este Continente - a liberdade de consciencia e a liber­
dade de commercio, e, desajudado, só por si, entre as con-

ttlsões da monarcbia portugueza e os esforços supremos 
da Hollanda, elle nos campos de GuaTara.pes ba:stoou ha 
mais de duzentos annos essa bandeira d'a Nacionalidade 
Brazileira, em cujo centro desenhou mais tarde oom o 
~ :JJngute dos seus ,martyres os ·grandes symbol0s Americanos 
da: bdependencia e da .Republica. (Salva de palmas) 

Mas hoje aquelles grançles pharóes apagaram-se; o mo­
vimento já não se iTradia d'este centro de tanta actividade 
generosa; O S8Jngue não !)arte mais d'este coração viril do 
Brazil colonial ; a cidade de Mauricio de N assau perdeu a 
ini,ciativa das resoluções bere>icas, e no meio de tal abati­
mento o I.1eão do Norte desapparece entre os rios da Venpza 
Am~ricana como o grande Leão de S. Marcos, o symbolo 
ela poderosa Republica do Adriatico, en:tre os Camaes das suas 
Lagunas. (Novos applausos.) · 

Pois bem, Pernambucanos, resuscitemos o nosso patrio-



16 PRIMEIRA CONFERENCIA 

tismo e para levantar esta província á altura do seu pas­
sado comecemos por inscrevel-a entre as províncias livres, 
na porção luminosa e não na porção escura do paiz. Lem­
brai-vos que foi em Pernambuco que pela primeira vez em 

nossa historia houve um g0verno - de sonhadores e de 
martyres!- que teve a coragem, n'uma hora de revolução 
e já no caminho do cadafalso, de pr:ometter a liberdade aos· 
escravos, sentindo que elles suspiravam tambem pela Inde-

·. pendencia desejada, e não desprezeis esse testamento dos 
heróes de 1817 sómente p~rque o governo d'elles foi uma 
explosão espontanea da alma Pernambucana .e . não uma 
tyrannia imposta de fóra . Comecemos por abi, e façamos 
um pacto nós todos que choramo!;! de dor ao ver a deca­
deJicia política da nossa província, façamos um pacto para 
etl'ectuar uma segunda Restauração Pernambucana, para 
restaurar Pernam~uco em ·seu papel historico, o para isso, 
antes . ele procurarmos a solução ainda duvidosa do pro.­
blema federal, comp.letemos, realizemos a solução conhecida 
do problema maior - o da egualdade social de todos os 
Brazileiros- solução que para ser fecunda deve ser dupla 
e que se resume u' esta fórmula: cc Liberdade c Trabalho >> -

o Trabalho que dá dignidade, a Liberdade que dá valor á 
vida. (Muito bem, muito bem. T'i:vas e acclamações. Reprodtt­

zem-se as salvas de palmas. O. oracl,or é vú:ton:ado.) 
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(em segui ela á conferencia elo Dr. José Marianno.) 

Meus senhores, eu vos tomo por testemunhas de que 
vós mesmos me chamastes a esta tribuna depois elo discurso 
do Sr. Dr. José l\{arianno, sabendo que eu seria o meio ele 
repercutir, e não de amortecer, o ecbo de suas palavras. 
Ellas estão gravadas em vossa alma e fi.caráõ em vossa 

memoria. 
Subindo á tribuna depois delle, não posso ter outro 

fim se;não tornar mais vivas as vibrações que e1las produ­
ziram em vossos corações, e echoar pela m inha vez os 
sentimentos do povo peTnambucane, a esperaúça de que o 
Sr. Dr. José Marianno que, bojel desta tribuna se apre-· 
seiJtou candidato pelo 2.0 districto, B!3ja no dia I o clepu­
~ado acclamado do Recife. 

· (Bravos i muito bem) 
Como presidente ·honorario da Commissão Central 

Emancipadora, devo, ao mesmo tempo, já que se me offe­
rece occasião, ag.radecer ao povo pernambucano a prova 
que elle nos dá de vitallclade com a sua preselllça aos mi­
lhares neste recinto, e o modo pelo qual volta sempre aqu i, 
quasi sem renovat·-se, para sustentar com a sua animação 
e energia os que combatem pela sua causa! 

I 

Senhores, não preciso de dizer nada em favor elo 
2 
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Sr. José lVIarianno. E u disse, n'outro dia, desta tribuna 
que ell e era o mais popular dos pernambucanos vivos, 
quando elle fez-rne a honra ele sustentar a minha cancliclattua 
em palavras repletas de adhesão liberal e solidariedade aboli­
cionista. Hoje mesmo ViÓs vistes que elle fez um discurso que 
reverte mais em favor de minha candidatura do que em 
favor ela sua. 

Esses que ex})'loram contra mim o exclusivismo e pre­
conceito provinciaes, podem continuar que nesse terreno o 
Sr. José Marianno a brio a sepultura do candidato con­
servador elo 1.0 districto, e não falta outra cousa senão es­
crever-lhe o epitaphio. (Muito bem). 

Senhor es, de que é qu.e accusam o Dr, José Marianno? 
Accusam-n'o dé ser um instrumento potente· e efficaz do 
l)ensamento, da vontade deste eleitorado; accusam-n'o de 
não ser uma dessas machinas pneum•aticas que fazem o 
vacuo nas assembléas onde ftmccionam, mas pelo contrario 
de sér uma palavra poderosa, uma vontade resoluta, um or­
gan ismo cheio de ascendente. 

J3] que . mais queriam q ne elle fizesse? 
Queriam que depois de ter coNquistado o governo eHe 

submettesse á sua vontade nma camara e um senado na 
metade conse1·vadores ! 

Isso ninguem pôde fazêl-o nM hoj e em nosso paiz, nem 
o governo, quanto mais um simples cidadão! 

Mas ell e abi está no meio de vós, sem se .ter outra 
coisa que lhe lançar em rosto senão e por ignobi.l bai­
xez?- esse palacete que o commercio lhe offereceu em reco­
nhecimento ele um grande serviço prestado, favor que uma 
vez effectuado ninguem tinha o direito de exprobrar-lh'o e 
que passou como um caso julgado da opinião contempora­
nea. (Applausos) Sim, é indecoroso lançar-se em rosto ao 
Sr. José Maria nu o o presente que espontaneamente lhe 
fizeram! Era como se o commercio inglez censurasse a 
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Cobde11 por ter acceito os diversos su'bsiclios pecuniari0s que 
os seus paetidarios lhe o:ffereceram na grande campanha 
pela liberdade do commercio ! 

Não preciso accrescentar nada mais, porque o Sr. José 
Marianno vive no meio de vós, envolvido desde que 'deixou 
a Academia, desde que vcstio a tog,a. viril de cidadão, na 
lucta política em que outros só se e:nvolvem depois de 
feita a sua fortuna I (Applausos) 

Sim, senhores, é preciso dizer tanto menos em favor 
del!.e quarnto, para eUe, o ganhar e o merecer a vossa es­
tima e consideração não é,- como é infelizmente ainda · 
})ara mim, uma conquista a fazer, mas uma conquista a 
guardar, e que elle, como acaba de o mostrar, jámais dei­
xal·á fugir rle suas mãos, ( TTozes : "V. Ex.• é tambem uma 
conquista feita.) 

Obrigado. Não devo descer desta tribuna, á qual sómente 
vós me chamastes e na qual sois os unico~ responsaveis 
pela minha demora sem cumprir dois deveres, um delles 
como presidente hon0rario desta Commissão. 

O prim.eiro vem a ser o annunciar-vos que terei a 
honra de fazer neste theatro successivamente nos domin­
gos do mez ele Novembro tres conferencias mais, e o 
segundo explicar, de passagem tambem, algumas censuras 
feitás ao meu ultimo discurso. 

Està é uma: tribuna aberta a todos. O povo acha-se 
aqui representado na minha pessoa, como na do Sr. José 
Mariam1o, e nã0.temos mais direito de fallar do que qualquer 
Olltl'O cidadão que queira a eÍla subir, de motu-proprÍO OU 

chamado pelas a.cclamações deste auditorio. 
Não faço referencia á calumnia, porque estou habituado 

a def!pref;lar as calumnias vibradas contra mim. Quando 
Pe:rseu eortou a cabeça de Medusa e voou com ella pelos 
ares, as gottas de sangue que cah iam sobre o sólo ardente 
da Lybia convertiam-se em serpentes. Senhores, nós corta-
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mos a cabeça da Medusa da escravidão (applausos), e é 
natural que q sangue que ella verte se transforme ao 
tocar o sólo aquecido por tantas lagrimas em víboras es­
tereis. (Novos applarusos) 

Uma destas calumnias esmaguei ha dias, quando affirmei 
que tinha as mãos limpas ele qualquer transacção sobr,e 
entes humanos, e que, em tempo algum de minha vida, 
nunca exerci um minuto ou segundo de poder jurídico 
sobre um escravo! 

Mas refiro-me a uma intriga,' a uma especulação que 
corre nos jornaes - de que eu disse que o partido conser­
vador era o partido do chicote. 

Creio que grande parte dos que estão . presentes neste 
recinto assistiram á minha conferencia passada, e por­
tanto posso-vos tomar por testemunhas de que não estou 
recuando neste momento. Não devo explicação alguma aQ 
partido conservador organizado; mas ha na massa do par­
tido conservador, desses que de pertencerem a um partido 
só têm tido até hoje os inconvenientes e os desgostos, ha 
no seio desse partido leaders eminentes, -como Gusmão 
Lobo, o maior espírito da moderna geração Pernambucana­
ha operarias distinctos da idéa abolicionista, e não quero que 
elles tenham de mim o menor resentimento. 

Não f'allei do partido c0nservador; eu disse que. tínheis 
a escolher entre duas políticas, - a do governo ·e a da 
opposiÇão: uma, a política positiva que se resolve com a 
inflexibilidade de uma equação ; a outra, uma politica que 
só se póde formular por uma addição heterógenea, por o X 
do Sr. João Alfredo mais o zero do Sr. Paulino (riso); uma, 
a política da emancipação, outra, a do captiveiro; e1 por­
tanto, desde que é a política da escravidão, a politica 
de tudo que se contém na escravidão, de todos os seus 
attentados, dos quaes os castigos corporaes são q maís in­
significante. -Eu tinha o direito de dizer que a política da 
opposíção era assim a politica do chicote. 
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lYias, foi-me dito: Não devíeis esquecer que o partido 
conservador acabou o trafi.::o com Eusebio de Queiroz, e 
emancipou o ventre com Rio-Branco. 

Senhores, confesso e reconheço a gloria desses dois 
homens, e a amisade fraternal que me prende ao filho do 
segundo, assim como o grande respeito que eu lhe votava 
a elle e a benevola consideração que me manifestou sempre 

I l 

bastariam para fazer com que eu não procurasse de fórmu. 
alguma diminuir a grandeza d'aqonelle vulto historiao. 

Mas eu quizera que o partido conservador não se lem ­
brasse nesta questão da emancipação de invocar tanto aquelles 
dois exemplos. 

É verdade que em 1850 elle acabou o trafico pela 
mão forte de Ensebio, mas, antes que Ensebio tivesse cora . 
gem bastante .para deportar os traficantes, o partido con­
servador, desde 1840, movêra guerra aos Andradas e aos 
liberaes pelo odio que elles tinham ao trafico (muito bem), 
condenmára a ser lettra morta a lei regencial de 7 de O~~ubro 
de 1831, e, por fim, só exting;uio a pirataria humana quando, 
em execução do Acio Aberdeen, a Inglaterra deu ordem para 
que seus navios fizessem prezas mesmo nos mares territo­
riaes do Brazil, ao alcance das baterias das nossas forta. 
lezas. (Sensação) 

Em 1866, senhores, quando um gabinete libera.l inscre­
via na Falla do Throno a idéa da emancipaç!io dos escravos, 
o partido conservador, unido como um só homem, levantou 
os mesmos brados, de expoliação, de deso!'dem, de anarchia, 
que hoje ergue contra nós. 

De 1866 até 1871 os abolicioniAtas eram todos liberaes ; 
não havia c:üumnia nem diffamação que não f01jassem 
contra elles. E lembrai-vos que, ainda em 1871, para se 
fazer• a emancipação do ventre, foi preciso que o partido 
conservador se dividisse em dois pedaços, dos quaes um 
verdadeira.mente conservador, o depositaria das tradições 



22 DISCURSO 

conservadoras, estava do lado da escravidão e tinha por 
chefe o Sr! Paulino de Souzit. 

Senhores, estou longe de condemnar absolutamente o 
partido conservador, mas vejo que esse partido não tem 
1·epresentado papel propeio na historia do nosso paiz, que 
elle não é capaz de, em opposição, ter idéas suas, não tem 
alma quando está debaixo para comprehencler o alcance 
das grandes reformas, ·e limita-se ao papel inglorio ele incubar 
no poder os ovos, que são as reformas, depositados ' em seu 
ninho pelo partido liberal... (Applausos) 

Senhores, o que desejo é que o partido conservador não 
se ache sempl'e no caminho de Damasco, não se esteja con­
vertendo todos os dias, mas se mostre Ca}Jaz de inicia­
tiva. O que nós queremos é que chegados a este ponto da 
questão da emancipação elos escravos, elle se não ponha 
em. nosso caminho, pretendendo ser a co l'rente que ha ele 
vencer a força elos nossos braços I (Applausos) 

(O orador annuncia a' data e o assumpto das sttas pro~ 
ximas conferencias, em uma das quaes explicará toda a sua 
carreira politica.) 

Espero que essas paginas de minha vid~ publica', postas 
deante de vós e clocumentaelits com o testemunho elos 
:P.omens mais insuspeitos, desde o Sr. Saraiva até o Sr. José 
do Patrocínio; '- espero que a abundancia de pr.ovas que 
tenho em meu favor e a narração elo que fiz na Eu­
ropa, sobretudo a destruição dessa calumnia de que fui ' 
eliffamar o meu paiz, - como se grandes homem:1 ante quem 
fallei, homens de coração, pudessem applauclir aquelle que 
vinha denunciar de sua Patria; - a fidelidade provada_ com 
qu e sirvo á causa com que me identifiquei, vos hão de ga­
ranth· que, se fi\} fizerdes mais uma vez a honra de eleger-me 
deputado do Pernamb uco, de habilitar-me a no pl'oximo Par­
lamento fallae com a autoridade- outr 'ora tão gl"anJe e 

hoje tão deslustrada- de representante desta provincia, 
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tereis entregue a, vossa bancleixa a um veterano elo aboli cio­
nismo que nunca a ha ele trahir! (ApzJLausos) 

A ultima confei-encia, senhores, que terei a honra de 
fazer diante ele vós será no dia 30 ele Novembro, na vos­
pera elas eleições geraes, e terá ])OI' objecto a importancito, 
o alcance ela grande batalha elo dia seguinte,- que podemos 
contar sel'á uma victoria (a.cclümações)., - e a honra que 

- ad-virá a Pernambuco ele ter dois representantes abolicio­
nistas no Parlamento ele 1885-1889, isto é, no Parlamento 

que ha ele prender como uma cadeia o fim do presente mo­
vimento abolicionista á commemoraçã.o g loriosa e universal 
elo üentenario ela Revolução Pr::mceza. (Adhesão geral) 

Tenho, concLui do, meus seu h ores, e só accresceutal'ei 
uma palav1·a. Observai e estudai um facto, CLlja signi:fica.ção 
depois se ha_de aprofundar, a saber, o f~wto de nós cand ida­
tos liberaes, que .somos tambem os candidatos ele todos os 
matizes abobcionistas - liberal, conservador e republicano, 
-disputarmos a nossa eleição na praça publica, dianLe 
de vós, não no crepusculo elas intrigas r1em ·nas som bt·.a.s 
ela cabala, mas á luz dos prinui pios, prestando a maio1· 
homenagem que se possa. render á soberania do povo, 
isto é, a ele susten~ar 'que vós eleitores não clispondes irres­
ponsavelmente dos vossos votos, mas sois tambem respon­
saveis perante o povo desta cidade elo qual sois mna .fracção. 
Ao passo que fazemos isso, os nossos aclvet·sa.rios des­
appa r·ecem e esconde)n-se aos olhos ela opinião que os 
procura, á anciedacle elo eleitorado que os interroga: pois 
bem, eu os desafio a que façam como nós, a que venham 
a esta tr-ibllna dizer o qne p~·omettem fazer do mandato 
que p ;retenclem alcançar, a · que fallem ao eleitorado como 
a um jury ele honra do povo brazileiro, reunido ao appello 
ele um grande Ministro, para· decidir no processo entre 
partes- a Patria e a Es'cravidão ! (Calorosos applausos. 
TTivas). · 

-------·----
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NO THEATRO SANTA ISABEL 

NO 1.0 DE NOVEMBRO 

Meus senhores, 

Devo começar agradecendo uma vez mais ao povo 
Pernambncan·o a maneira porque tem affiuido ás reuniões 
convocadas para este theatro p~los candid_atos abolicio­
nistas. Tão imponentes manifestações poJmlares mostram, 
qualquer que seja o resultado da eleição do dia 1." de 
Dezembro, que a victoria moral já é nossa . (Applausos, 

acclarnações.) 
Com e:ffe ito, onde estão os nossos adversarios? (Uma 

voz: Andam de poTta em porta. Outra voz: ~ó saem de 
noite.) É porque não podem. ou porque não querem, que 
não sobem a esta tribuna? Em torno de nós tudo é ani­
ma.ção, tudo é interesse e enthusiasmo; é a idéa que nos 
agita, e a patria que nos move; em torno d'elles t udo 
é segredo e mysterio, dir-se-·hia que não estamos na 
m esma cidade, ou que o Recife apresenta hoje o contraste 
das r epublicas Italianas da Edacle l\!I:edia : na mesma praça 
cheia do tumulto d,as grandes agitações populares os monges 
praticando no segredo do claustro a disciplina do silencio, 
em plena morte civil. (Applausos.) 

O que explica porém esse retrahimento, essa deser ção 
dos nossos adversarios? QNe visãío, que revelação teve 0 
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Zacharias conser vador, á porta do Templo, para pei:cler 
de repente a voz? (.Applausos.) 

Não é di:fficil inve;;tigar as razões d'esBa aphasia si­
muláda. E llas estão na consciencia cie todo o eleitorado . 
Mas para melhor aprec ial-as é pr·eciso não esquecer que o 
partido que disputa a v ictoria pela palavra, clizenclo o que 
quer, provocando o julgamento ela opinião, é () p artido que 
está no governo (approvação geral) , e que pelo contrario o 
parttclo que se cala, que foge do povo, que não se atreve a 
comparecer n'uma reunião publica, é o partido que quer o 
poder! (Grandes applausos.) 

Dir-se-h a que elles desdenham d'esta tribuna por ser 
popular, sendo elles conservadores? Mas na lnglaterrà, por 
exemplo, os clescenuentes tories da nobreza elos 'ruclors e 
dos Stuarts não acham que esteja abaixo ela sua posição 
politica o luc t_ar com O<> aclversarios na mesma tribuna que 
elles levantam e disputar diante do povo um mandato que é 
do povo. ( Applausos.) E o que fa2; um Marq uez de Salis­
bury na Inglatel'l'a aristocratica, po~·qne não o fariam no 
Brazil clemocratico os chefes e candidatos elo partido con­
servador, que não têm o mais insignificante pretexto para 
pretender em ter melhor sangue elo que o de nós todos? 

Acreditai que não lhes falta nem intelligencia nem 
percepção politica para ver que demonstrações como esta, 
r euniões de caracter tão representativo de milhar es de 
pessoas de todas as classes do· nosso povo, e nas quaes 
sente-se bater o coração Pernambucano, não são factos ·a 
que elles se possam julgar estranhos e muitos menos so­
branceiros. Acreditai que elles acompanham estas mani­
festações com ancie'daele e que têm os olhos no manometrp 
que marca a pressão das atmospheras populares. Se elles 
não apparecem, se deixam correr á revelia o seu processo 
diante da opinião, é que sentem todo o odioso da posição 
que assumi7-am, o:ppondo-se ao movimento emancipador e 
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comprando o apoio elos engenhos de assucar a preço da 
liberdade humana. (Grandes applausos.) 

Mas, parece que me estou queixando do que devê:ra 

antes r egosijar-me, a sabeT de que .os nossos aclversarios 
I 

mostrem e demonstrem que não são um partido que se 

apoia na opinião, ao passo que nós abolicionistas mos­
tramos sermos a opinião prestes a tornar-se um partido. 
(Applausos.) Não elevo queixar-me por tres razões . 

Em primeit'O lugar, porque sois vós e não eu os offen­

didos, _porquanto sois vós que tendes o direito ele exigir 
que compareçam a explicar-se perante vós aquelles que 

aspiram a honra de representar-vos. Esse é o direito do 
eleitorado que o deve reivindicar~ porq ne nesse direito está 
a força das democracias mocleTnas . (Adhesões.) 

Em segundo logar, pm:que, como já o disse, vejo n'esse 

abandono do campo de batalha da opinião a prova de que 
temos desde já a victoria moral, e portanto, se no dia 1.• 

de Dez~m~ro, por um triumpho inesperado ela cabala ou 
pela victoria de meios subterraneos, indignos de nós, formos 

sacrificados nas urnas, teremos o direito de dizer, lem­
brando-nos de manifestaç-ões como estas que se repetem e 

appellando para o vosso testemunho, que nós - e não os 
eleitores - representamos a opinião, as esperanças do povo 
do 'Recife. (P•,.olongados applausos.) 

Viesse hoje de qualquer parte do mundo um estadista 
estrangeiro estudar as nossas eleições: fosse elle dos Estados­
Unidos, onde n'este momento copti~úa nos meetings po­
pulares a grande campanha da eleição presidencial ; fosse 

cla .Inglaterra, onde ultimamente ,o povo se agglomerava ás 

' centenas de milhar para pedir a capitulação ela velha 
cam~'llra dos lor·_ds; fosse ela Belgica, onde essa inespe­
rada ascenção dos clericaes produzio logo uma tremenda 

reacção e abulou a h1onarchia nos seus ali cerces; e esse 

juiz imparcial, ass istindo ao deeienv,o lvimento da campanha 



28 SEGUNDA CONFERENCIA 

abolicionista no Recife, havia de dizer que mesmo antes 
de irmos ás urnas nós estavamos senhores da opinião 
quasi unanime d'esta cidade. (Muito bem. AdhesãO.) 

Em terceiro logar, senhores, não tenho direito de 
queixar-me de uma abstenção, que é uma homenagem elo­
quente á justiça da nossa causa e á força do direito 
que advogamos. Com effeito, o que se passa no Recife hoje 
é o que se passou ha pouco tempo na Camara dos Depu­
tados, quando a maioria heterogenea dos adversarios do 
actual gabinete, hesitava em manifestar-se, recuava do 
combate, não por causa do ministerio, que elles sabiam 
estar á mereê dos seus votos, mas por causa da idéa que 
esse ministerio representava e. que .elles sabiam que era 
invencíveL (Applausos.) 

Mas, como quer que seja, tom0 o povo de Pernambuco 
por testemunha de que o:-; candidatos abolicionistas não 
escondem a sua bandeira, como faria algum navio ne­
greiro carregado ele vielas humanas (applausos), mas levan­
tam-n'a tão alto que ella é vista do Brazil inteiro. 
(Applausos.) 

Sim, senhores, todo o Brazil sabe que no dia 1.• de 
Dezembro ha de .se ferir na cap'ital de Pernambuco uma 
batalha em torno dos tumulos dos escravos, tão imponente 
como a que se travou a 28' de Setembro de 1871 em torno 
dos seus beTços (muito bçm), assim como todos sabeis que os 
vossos candidatos preferem a derrota no terreno elos prin­
cípios a pedir votos com dL1as linguagens diversas, enga­
nando os livres e os escravos, e escondendo o seu titulo 
de abolicionista que . é hoje o unico titulo de honra para o 
cidadão Brazileiro. ( Oalm·osos appla;usos.) 

Se por acaso formos derrotados nas urnas, não será 
porque a opinião desta capital não anceie pelo nosso 
triumpho, mas sim por causa dos vicios profundos em po­

lítica do caracter e do temperamento nacional, vícios que 
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todos reSH!ltam ainda da escravidão. De qualquer lado que 
se encare a escravidão, qu.e é o centro de todo o nosso 
organismo social, ella é a enfermidacle moral clfl que todos 
so:lfremos ; e por isso quando vos digo que é :preciso, 
antes do tudo e acima de tudo, elimioal-a do nosso sys­
tema. não estoL1 senãío expressando a magnitude dos e:lfeitos 
que ella pr.oduzio e das influencias que ella exerce sobre 

todos nós. 
Vós me ouvistes na passada conferencia mostrar que 

. a escravidão estava moralmente morta, e que nada · poàia 
resuscitar uma instituição se1Jultacla na conscieneia de 

um povo. 
Eu vos disse então que o espirito publico tinl;ta-se le­

vantado em revolta contra ella e que, quando o espírito 
publico assi m · se levanta contra uma ordem de coisas, não 
ha força mateTial que a p0ssa manter. Mostrei-vos a mar­
cha da idéa abolicionista, que comparei a uma grande cor­
rente equatorial, formada dos a:ffl.uentes do caracter .e da 
intelligencia mucional; disse-vos que não tivesseis medo 
dessa innundação, porque assim como o Nilo deposi-ta sobre 
o solo a1·ido do Egypto camadas fecundas, assim tambem 
da corrente a~olicionista havia. de brotar o solo physico e 
moral da Patria futura! (Applattsos). · ' 

' Pois bem, se a escravidão está: morta, se não ha nada 
qué a possa resuscitar e se por outro lado o que vem 
atraz della é a abunda~cia e a fertiliclade, é p1·eciso abreviar 
o mais possível o ten;ivel interregno q ne estamos atr<LV,es­

Rando da escravidão pa1'a a liberdade. (ApplatbSos). 
Senhores, ha tnna palavra da qual comprebendeis toda 

a importancia e todo o alcance e que para mim póde re­
sumir a influencia ela escravidão entre nós. A escravidão é 
o meio social elo Rosso povo. 

Muitos Sll}Jpoem que ella nãío terp. as ramrificações que . 
já deitou pe,lo solo, abaixo da superficie elo nosso paiz. 
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Esses pensam na escravidão que se vê, mas a escravidão 
que se não vê t•~m muito maioe extensão e profundidade. 
{M 'l.t?:to bern). 

Vai longe o tempo em . que um grande phüosopho 
inglez, Charles Darwin, ao atmvessar as n1as do Recife, 
ou.vindo os gemidos dos escravos, escrevia no seu livro, 
nesse grande livro q Lle encerra a maior das co:Qcepções da 
natureza, uma phrase que tenho por vezes citado: - « Gra­
ças a Deus, não tornarei mai,'3 a visitar um paiz de 
escravos. )> 

Esse tempo já passou, e a escravidão assim escanda­
losa não é mais encontrada em torno de nós na cidade e 
é preciso penetrar no interior para ver esse melancolico grupo 
de escravas no serviço da enxada como uma tradição que ' 
nunca se extingue. 

Mas a escravidão não é uma oppressão ou constran­
gimento que se limite aos pontos em que ella é visível ; 
ella espraia-se por toda a parte; ella está onde vós estaes; 
em nossas ruas, em nossas casas, no ar que respiramos, 
na criança que nasce, na planta que brota do chão ... 

Ella começou por ser um regimen de trabalho agrícola. 
O Europeu, transportado para este mtindo virgem, pro­
curou o braço do Africano para tomar posse do territorio. 
Mas esse regimen de . trabalho agri~ol a só podendo ser 
mantido por a suppressão da natureza humaraa, precisava 
de cercar-se de protecções especiaes e de vive'l: n'um meio 
á parte, fechado e todo seu, e d'ahi resultou um systema 
ter1;itorial, caracterisado pelo mono1Jolio ela term e pela 
clausura elos trabalhadores. Ta1 systema deu origerp. nos 
seus interstícios e nas suas fendas apenas, á apparição e gra­
dualmente ao crescimento de uma ·população livre, que 
nn.da tem que possa chamar seu, sem um }Jalmo de tena 
que possa cult iva.r pOt' sua conta, miseravel e dependente 
no mesmo gráo que o escravo. 
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'Eis ahi. a escravidão agrícola e territorial. 
Mas como se vê, com uma instituição que possue o 

solo, o trabalho agrícola e a população livre, o mal não 
podia circumscrever-se: a escravidão, de systema ar;ricola G 

terTitorial, <tornou-se um regimen social e estendeu o seu do­
mínio por toda a parte. Com e:ffeito, senhores, havendo 
uma só classe que 1n·oduz neste p~tiz, todas as outras são 
tributarias del]a e d'ahi um systema social que se expressa 
desta fórma : -um paiz de algl!tmas famílias transitoria­
mente ricas e ele dez milhões ele proletarios. ( Adhesões . 
.ilf ovimento). 

Desse regimen social, nasceu fatalmente a política ne­
gativa que nos abate, porque ficamos sem povo (Sensação) . 
A escravidão não conscntiú que nos organizassemos e sem 
povo as instituições· não tem raizes, , a opinião não tem 
apoio, a Rociedade não tem alicerces. Sim, se,nhores, os 
poderes políticos deste paiz nunca exprimiram, nem podem 
exprimir, a vontade nacional, porque esta não existe. 
(Appla~Lsos) Não podem exprimir a conscienc'ía da Nação 
Brazileira, porque essa consciencia. está ainda com muito 
poucos e a nação não está formada; elles exprimem tão 
só mente a perpetuid~de e a tradição d~ uni co poder in. 
dependente qt}e ha entre nós, a monarchia, por fórma 
que pude dizer no Abolicionismo, subindo e descendo toda 
a nossa escala social, vendo a depeodencia · em que a vida 
inteira do paiz está para ~om a vontade de um só homem, 
que essa deg.radação política e1:a :JJ vindicta da N emesis Afri­
cana que visitava por fim o tumulo de tantas gerações! 

(A pplcL~Lsos). 
Em tal regimen, o que conseguem ref~rmas políticas? 

JVluitas têm sido tentadas, algumas feitas; mas com , que 

resu ltado? 
.As reformas políticas exprimem em nosso paiz 50 annos 

. de esperanças populares atraiçoadas. 
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.Fez-se })Or exemplo uma reforma eleitoral, elevando-se 
o censo, no intuito de obter uma manifestação mais sin­
cera e mais verídica da vontade nacional (mwito bem); e o 
resultado foi que o Parlamento co:nverteu-se n'um verda­
deiro Comgresso Agrícola; foi q tle, por alguns logares dados 
ás cidades que representam a intelligencia e a intuição 
nacional, cem ,foram dados em penhor á escravidão, en­
tregues ao monopolio territorial. (A.clhesões.) Como poderia 
haver eleições livres no interior, ·o~de a lei não é respeitada 
nem cumprida, onde não ha justiça, onde um jury de anal­
phabetos funcciona sob a pressão da ~ei de Lynch, onde a 
população livre está na mais absoluta depe'ndencia da­
quelles que só lhe permittem viver, sem o mais leve traço de 
dignidade e ind.ependenciR. pessoal, nos feudos que possuem? 

Fez-se a -abolição do recrutamento; queria-se libertar a 
população da ameaça de servir no exercito, de seguir a 
mais honrosa das carreiras, a das armas, mas esses mesmos 
que pediram a extincção do recrutamento poQ· l:ler uma per­
seguição contra a população livre do interior, são os que 
estão pedindo uma nova 13specie de recrutamento - o ser­
Viço obrigatorio' da enxada! (Applausos.) 

Pela reforma eleitoral quiz se afastar da politicR. a 
magistratura, e ella tornou-se mais política do que nunca. 

Tudo isto mostra que entre nós as reformas políticas 
não têm base e portanto não têm ainda razão de prece­
dencia, e que as reformas de qne immediatamente necessi­
tamos são reformas sociaes que levantem o nível do nosso 
povo, que o forcem ao trabalho, e dêm em resultado o bem 
estar e a independencia que absolutamente não existem e 
de que nen b um gove1·no ainda cogitou paa·a a nação l)ra­
zileira. ( flssent•imento geml.) 

Não é por certo o funccionalismo, o emprego publico 
que ha ele resolver o terrível d1lemma: a fome ou a in­
famia, que abi está posto diante de grande numero de con­
cidadãos nossos. (Sensação.) 
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A escravidão produzio, como systema fin anceiro, um 
orçamento colossal, muito superior ás nossas forç.as, e que 
se apoia sobre quatro pilar es, cada qual mais, carcomido~ 
a apolice qme nunca se amortiza, a dívida externa que se 
aggrava com o cambio, o p a.i)el-moeda que sempre se de 
precia, e um clefi,cit · colossal e crescente que nada póde 
encher. ( Ap]Jla~~sos.) 

Vêde, senhores, - 'em outros paizes, n a Inglatena e na 
Allemanha, po1· exemplo, as reformas sociaes estão tomando 
o p asso ás r eformas políticas. 

O que é que Bismark esta fazendo na Allemanha para 
chamar a si a democracia ? Está se occupando da sorte dos 
operarias, está promovendo leis que estabeleçam o r egimen 
da justiça nas r elações das diversas classes., E 0 que 
está fazendo Gladstoue na Inglaterra? Depois dessa lei 
agraria, qu e vinculou ao solo da Irlanda os antigos ren­
deiros, está se occupando de melhorar a sorte dos operarios, 
de proporcion ar-liles bem-estar, de dar á pobTeza habitações 

' dignas de entes humanos, de desenvolver emfim um a legis­
lação humana e humanitaria que dê alguma satisfação r eal 
a isso que se chama por ir onia a sob er ania do povo! 

(A JJprovação.) 
Ntio é só porque importa um verdadeiro epigramma 

essa Constituição, dita livre, em um paiz em que existem mais 
de um mi lhão ele escravos; não é só porque a escravidão 
é contraria a todos os j)l'incipios de humanidade, que convém 
antes de tudo effectuar a abolição d'essc estu.do legal vio­
lento ; é porque emqu anto não o fizercles não tereis for­
mado para vós e para vossos filhos uma patria, não tereis 
aberto campo á actividacle ela pop~1laçito livre elo intel'ior, a 
qual vive n'um verdadeiro subterraneo moral. (Applat~sos.) 

Sim, ~en h ores, preci samos, m,nito mairs do que de r e­
formas políti cas, de r eformas sociaes, so bretudo ele ' duas 
grandes reformas: a abolição completa, civil e t erritm'Ütl , 

;; 
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da escravidão, que é o meio da integração da nossa. Patria, 
e o del'l'amamento universal ela instrucção. (Appla1tsos.) 

Eis a razão pela. qual abandonei no parlamento a atti­
tucle propria~nente pQ litica para toma1' a a.ttitude do refor­
mador social. Foi porque tambem eu desenganei-me das 
refor!llas políticas. 

Essa mesma reforma eleitoral feita pelo Sr. Saraiva 
(apesar <.!e ser deputado da maioria, tresvezes votei em questão 

·de confi~nça contra o gabinete que não queria ampliar a lei) 
passou contra meu voto não tanto porque ella al'terava 
fundamentalmente a Constituição, suppril'nindo o votante e 
começando do eleitor, não tanto por isso como por ser 
uma tentativa para fazer rotroceder o cur so da çlemocracia 
entre nós e· proclamar a política de desconfiança contra o 
povo, que eu quero ver de todos os modos elevado na sua 
propria estima e aos nossos olhos e educado na escola de 
todos os direitos e da mais completa egualdade. (Longos 
ctpptau,sos.) 

l\'[as para isso é preciso que comecemos pelo principio, 
e o principio não é outro senão a abolição desse mal que 
se ramifiea por todo o corpo nacional, é o ponto cau­
sador de toclas as nossas fraquezas e que, emquanto existir, 
annullará todos os esfor·ços que possamos tentar, ,em qualq~1er 
sentido que seja, para melhorar a sorte çlo nosso paiz. 

Mas, d izem-me, a escravidão está abolida ; a lei 28 de 
Setembro encarregou .se de obter o resultado que vós 
quereis conseguir. 

Senhores, o refcrenclario ch l~i 28 de Setembro está 
entre nós e é candidato por um ' dos clistrictos d'esta 
capital. Se estaes contentes com a lei de 28 de Setemb-ro, 
votae por elle; m'as deixao-me dizel' que a lei de 28 de 
Setembro, vista do futuro, ha-cle ' parecer um acto muito 
mesquinho de reparação nacional. N'ella podiam caber 
talvez as aspirações dos escravos, esquecidos de si para 
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só pensarem em seus filhos, mas não cabem por certo 
as aspi rações de um grande povo. ( f1oclamações). E !la é 
um g ran rJe poema truncado: dir-se-hia a Divina Comed·ia, 
com o seu Inferno em que se debatem todos aque lles que 
uma vez entraram na . escravidão, e deixaram á porta tene­
brosa o ultimo alento de esperança (applausos); com o seu 

' P urgatorio por o qual elevem passar O$ futuros cidadãos· que 
ella m·eou, escmvos até aos 21 annos (a:pptansos); mas sem 
o Paraizo, sem essa recompensa idéal para esses a quem 
.todavia foi promettida a bemaventurança quando se d isse ·:­

cc Bern;wentnrados são os que choram ''· (G'tanrles applauso.ç) . 
Senhores, uma vez t ive occasião ele dizer a um chefe 

conservador q tle reprovava o projecto Dantas: - cc Vós que · 
:fi7.iestes a lei de, 28 ·ele Setembro tendes obrigação de fazer 
a:lgnma causa mais''· Sim, porque, quaBdo em 1871 se 
lhes offereceu, como a1ternativ::~., o praso ele 20 annos para 
a abolição ela escravidão, elles responderam: cc 20 annos ! 
É demais! » E, entretanto, os 20 annos estão se appro­
ximando com uma terrivel celeridade; l;la sepultura elos 20 
annos vão cahindo todos os dias novas. e mais infelizes 
creaturas, e a escravidão está sendo resolvida, de que modo? 
Pela morte. (Sensa.Ção e npplausos) . . 

Ha mais do que isto. Ha um argumento que sáe daEs 
entranhas da lei de 28 de Setembro, e e este . .A. lei 28 ·de 
Setembro, n0 arL. 4. 0

, auto l"iza o escravo a fazer contractos 
ele serviço para obter a st1a liberdade, com tanto que esse 
tempo de servjç.os não exceda a sete annos. 

A lei toma o escravo- é um escravo moço e que 
apenas entrou 11:1 maioritlacle - e diz-lhe: cc Pódes fazer 
um contracto de serviços, mas que 11 ão se prolongue por 
roajs de sete a 1m os >J. E porque? Pois a este escravo' que 
está conclemnado á perpet.niclade da esc~·a:vtidão, porque • 
hàcle ser vedado o fm~er um contracto para· sua Jiberclalle 
por mais 

1 
de sete anoos? 
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Senhores, é que a 'lei reconheceu e proclamou que 
sete annos de serviços pagavam, com immensa tlsura, o 
valor· elo escravo (appla~1,!ws); pagavam com immensa usura 
o capital empregado no escravo (novos appla~/,sos), e por­
tanto que um contracto de serviços por mais de sete annos 
era um esca:nclalo contra a humanidade. O que d.izer então d.a 
escràvidão? Não será }Jeor a escravidão do que a locação 1! 

E cdizer- ~e, senhores, qtle a lei 28 de Setembro já tem 
dado aos proprietarios não sete, mas quatoTze anBos de 
serviços dos seus escravos! 

Na Jndeia o escravo era livre no fim de seis annos de 
captiveiro; a nossa ' lei entendeu que, com sete annos de 
serviço,;, o escravo tinha demasiadamente pago o seu 
preço; e vós, entretanto, ao completarem-se os quatorze 
annos da lei, o duplo do tempo marcad0 pela lei para a in­
demlilisação d.o escravo, não quereis aceiltar 11enhuma medida 

- legal que o confirme nessa liberdade a qtre elle assim tem 
o mais pleno direito! (A'Ppla·usos 1·epeticlos) . 

E o que se me diz, senhores? Não sei. se vos tem 
acontecido cotejar o que diz mu defens0r d.a escr3Jvidão com 
o que pensa 6mtro. Sabeis o que elles querem? .Elles 
querem ... Nada. (Applausos) . Não ha nada absolutamente 
que elles . acceitem. E ll es não accéi.tam nem a 1ib>erdade 
dos escravos de sesseJilta annos, nem o imposto sobre a 

. I 

propriedade escrava; elles aceitam sómente. um plano que 
tenho ouvido mais de uma vez fo11.·mular assim: - Eman­
cipação immediata com indemnisação. 

Uni no,tavel escriptor francez, - ao citai-o clev0 dizer 
que a Republica em França tem desmentido a sua de­
finição que se tornou. celebre, - o Sr. W eiss defini o a 
repulilica conservadora da seguinte fórma: '' .A republica 
•conservador3J é uma tolice. 11 

Senhores, a emancipação im.mecliata c0m indemnisaçãó 
é uma tolice. ( Apz?la1tsos.) 
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Não temos meios para prenche1· o nosso dejicit annual: 
bncle é que . iremos buscar 300 ou 600 mil contos para. res­
gatar os escra,vos ? 

Eu disse uma vez ao Sr. Saraiva: ''Não me opponhp 
a. qtie vós, se fôrcles Governo, indemniseis a cada senhor 
d'escrav0 com uma apolice de conto de réis, m.as acho 
que isso seria illndir a bôa fé elos proprietarios. Taes 
apolices não seriam pagas. >> 

Como lançar similhante peso sobre os hombros ela 

sociedade brasileira? 

Entl'etanto proclamado o cli'reito cl'indcmnisação, os es­
. cravos, para serem liv[·es', teriam que esperar que as finanças 
do Brazil se concertassem? .Elles pódem viver muito tempo; 
mas não v:iverão tanto que vejam as finanças da escravidão 
restauradas. ( Applausos.) 

As finanças, que estão em bancarrota na província 
e no Imperi.o, são as finançns ela escravidão ( applausoo; j, e 
essas durante a escraYiclão nunca se hão de restaurar. 

(Novos a.pplattsos.) 

Admittido o prin,cipio de que o Estado deva uma 
inclemnisação pelo escravo, o que se eleve seguir? Que 
o Estado, não tendo com que pngal-a, fique em divida ou 
ob.rigação para com o senhor e não qne deixe o escravo 
nas mãos d'elle como penhor de um devedor faiÍido ao 

credor inexoravel. ( 111uoito bem.) 
I 

Não ha nada que nos obrigue a eontinuar uma pratica 
reputada criminosa pelo mundo inteiro, sómente porque 
não temos dinheiro pa;ra desapropriai-a. 

<c A França, disse-se uma Yez, é bastante rica para pagar 
a sua gloria. » Senhores, o Brasil não é bastante rico para 
pagar o seu crime ! ( ApJJlausos repet'idos.) 

É, pens0 eu, dever cl~s eleitores .do .Recife revelarem 
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do modo o mais publico' a sua convicção de que não ha 
interesse a lga m em prolongar o eshtdo actal de coisas . 

O p roj e~to Dantas espalhou immensa esperança sobre 
este paiz ~ esta esperança terá forças para impedir que a 
q1.1 eiram resolver por uma dece}Jção tremenda. Não, :mão 
está no poder ele 40 OLl 50 mil eleitores deter o curso de 
uma onda de dez milhões · de .homens que clamam pela li­
berdade do trabalho. ( Applausos. ) O censo póde ser alto, 
mas não será alto "bastante para impedir que passe por cima 
d'elle a torreute, que . vai tudo nivelando, da consciencia 
nacional. ( Applausos.) 

O que póde acontecer é qne com a emancipação siga . 
tambem o suifrrugio universal , ou que um grave abato 
social venha realizar aquillo que podeis fazer por· vossa 
livre vontade. ( Applausos.) 

9 'partido liberal chamou afinal a si essa grave tarefa. 

Reconhecendo-o, senhores, rendo 'holl).enagem ao partido 
que assumiu o nome de liberal, por ter assim justificado o seu 
nome ( applausos), e elevo render-lhe homenagem, porque 
combati cinco annos os chefes desse partido }Jara fazel-os 
abraçar a reforma, que eu julgava dever ser o ponto de 
partida de qualque1r movimento liberal,- a egualdade social . 

do nesso povo. ( Applattsos.) 
Peço, portanto, a todos vós, meus comprovincianos e 

correligi(i.marios politlcos, qne em}Jregueis os vossos es­
forços para que no dia 1. 0 de Dezemb1'o seja proclamada 
a victoria abolicionista. Não ha , classe cujo voto eu não 
tenha o deveí· e o direit0 ele pedir. Peço os votos do com­
mercio, porque estou convencido ele que commercio e escra­
vidão são termos incompatíveis (apzJlt.tusos), ·de que o 
commercio deve ter no Brazil o. papel que tem tido em 

I 

toda a pmte, isto · , o de explorador, de pionee1· da ci vili-
sação . (Applausos) P_eço o voto da lav«mxa, porque m1o 
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comprehenclo por lavçmra sómente os senhores ele escravos, 
mas tambem, e sobretudo, os trabalhadores agrícolas, todoR 
os homens ela enxa.da, todos qua;ntos a escravidão reduz a 
simples substitutos de escravos. (Applausos) Peç.o o voto 
dos militares ele mar e terra, porque o exercito 1 deve lem­
bi·ar-se de que·, se a honra nacional foi salva nos campos 
do Paragua.y, o foi pelos descendentes e filhos de escravos 
(applausos); devem lembrar-se de que as classes vroprieta­
rias entenderam que não valia a pena fazer o sacri:ficio das 
suas preciosas vidas para defender a integridade do terri­
torio (sensação.), sem esquecerem que eroquanto os libertos, 
resgatados pelo Estado, derramavam o seu sangue nos 
campos de batalha, os titules de nobreza eram dados _?.Os 
senhores. (Novos applausos) Peço os votos elo clero, porque 
não é compatível essa monstruosa toleral!leia em nosso paiz, 
esse contubernium, da Igreja que desceu elo Cal vario en­
volta na mortalha do grande Redemptor, com uma in ~ ti 

tuição que é fundamentalmente c0ntraria a todas as 
aspirações do Chrioto, a toda a obra do Christianismo. 
(Applau.sos) Peço os votos de todos os descendentes de 
escravos, de todos os homens de côr, porque estou tra­
balhando pela sua causa (apoiados), e porque, apezar de 
não haver entre nós o preconceito que deshonrou a derno~ 

m·acia Norte-Americana, com o· que lhe damos um grande 
exemplo de liberalismo e fraternidade, é preciso que a raça 
negra se convença de qne olla &inda tem no .futuro de 
nosso paiz grandes transes por g_ue ,passar, grandes difficnl.­
dades, desigualdades e opprobrios que vencer, e ele que a 
jUStiça que ella 'terá de receber no futUl'o será medida pelo 
interesse e pelo amor que n ' esta geração h ou ver mos­
trado pelos seus irmãos de captiveiro. (Longos applausos) 
Peço o voto dos ope1·arios, porque represento a liberdade, 
a dignidade do trabal.ho, e ell~s sabem que ainda mesmo 
quando t\ escravidão tiver morrido em nosso paiz, quando 
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não houver mais escravos nem senhorei'l, o espírito maldito 
que degradou e aviltou o trabalho, e que hoje atrophia o 
nosso paiz, t.endo perdido as senzalas, ha de continuar a 
ef;!vciaçar como uma ave de rapina sobre os trabalhadores 
livres. (Applausos) Sim, elles devem saber que o poder in­
saciavel de sangue humano · que, julgando certa a perda elo 
tributo Afi:icano, já lança ol hos cubiçosos para o immenso 
manancial de homens que se chama China, vendo-se sem 
outros recursos, ha de procurar - ou por meio do capital 
accnmulado ou por ontro qualqner meio de domínio­
escravizar os homens livres, e que teremos qu~ assistir a 
esforços para crear uma escravidão talvez peior que a \el·­
dadeim escravidão : a da pobTeza, a da miseria, a da falta 
ele trabalho, a Cla fome! (Prolongados apzJlausos) 

Chamam-nos de Communistas, a nós que proclamamos 
o lJrincipio da inviola9ilidade da propriedade humana 
(Appla·usos). Chamam-nos de Nibüistas, - a nós que quere­
mos destruit· o peior dos nihilismos - o nihilismo da nossa 
personalidade, a escravidão! (App'tausos). Dizem que somos 
os que não têm o que perder. Pois bem, senhores, essa 
qualificação não nos o:ffende mais do que offendia os livres, 
os indomaveis Hollandezes quando el'les sacudiam o jugo 
estrangeiro e combatiam pela independencia da sna patria 
e pela liberdade das suas cornsciencias, o serem ' chamados 
de Gueux pelos Hespanhóes orgulhosos, deslumb.rados com 
as riquezas do Novo-Mundo. (J.l!htito bem) Sabeis porque 
isso não nos o:ffençle? Por,que como elles somos a icléa 
nova, ~t redempção da patl'ia ! Porque somos dez milhões de 
brazileiros, a nação inteira, « Os que nadn têm que perde r-. , 
(Applausos calotosos) 

Sinto, meus senhores, não ter forças pa.ra proseguir, e 
não ter podido senão indicar summariamente, sem as de­

' senvolver, as relações profundas da escravidã,o ·Com todos 
os vicias, fraquezas e atrazos nacionaes. Receio entretanto 
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haver ~sboçado um quadro demasiadamente ' sombrio, ele 
sorte que a muitos })areça que nada podemos fazer para 
modificar uma- situação tão desesperada; mas é ])reciso 
que tudo façamos, é nosso dever não desespE)rar. Chegamos, 
eu confesso, a um te'mpo clifficil, cuja litteratura, unica em 
harmonia com as calamidades nacionaes parece ser a elos 
antigo~ prophetas chorando lamentações sobre as ruínas e 
o captiveiro de J erusalem, mas por isso mesmo é chegado 
o tempo da lu<_Jta e do combate.· Lembremo-~os que ' as na­
ções, como os indivíduos, que << cessam ele luctar, começam a 
morrer. J> O vosso ftlturo está nas vos~as mãos. 

Ha na histeria dos Hebrens uma passagem celebre que 
parece symbolizar o período de anciedade, ele privação, ele 
desespero que os povos atravessam quando sabem do capti­
veiro para a liberdade. É a peregrinação dos quarenta 
annos no Deserto. l\ioysés não tira o seu povo da terra 
elo Egypto })ara leval-o logo á Terra da Promissão ... Entre 
uma e outra medeia esse leng o intervallo de mais \ele uma 
geração, em que o caracter nacional é sujeito ás provações 
do Deserto e educado na escola ela obediencia, da fome, ela 
resignação, da disciplina, e ·durante o qual os que viveram 
no captiveiro morrem sem chegar á t erra promettida. Não 
vos parece que essa grandiosa legislação do Sinai torna-se 
maior e mais sublime entendida assim - como a !Cundição 

da alma de um povo m·eado no captiveiro para as luctas, 
a orpbandacle e os esforços elo homem entregue a , si 

ul.esmo? (Longos ctpplausos) 
Pois bem, senhores, lembremo-nos cl'essa epopéa hebraica 

que póde symbolizar a apprendizagem difficil da vontade 
e .dos habitos de indepenclencia nob povos .que a escravidão 
reduziu á triste condição ele creaturas alheias, possuidores ou 
possuídos: entre o Brazil do captiveiro e o Brazil de homens 
liv!t'es, cujos puJmões possam respirar a atmosphera d'este 
Continente, cujo organismo possa supportar as privações da 
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honestidade e da altivez moral, cujos nervos resistam ás 
grandes emoções da lucta, e cuja vida seja um continuo 
esforço de resistencia para: com os qrue nos querem es­
magar e de protecção paí>!L os que dependem de nós, entre 
o pàssado e o fnturo desdobra-se, acreàitai-me, um longo e 
pei).oso Deserto moral, como o dos Hebrçus, em que a nossa 
alma tem que ed~ucar-se a si proprüt, em que a grande, 
a maior de todas as reformas sociaes- a reforma de nós 
mesmos- terá que ser effectuada no meio de amat·gos sof­
frimentos e á custa de grandes sacrificios. (Longos ap­
plausos) 

' Mas isso não nos deve desanimar. ' O caracter das 
nações não se fôrma de repente como esses comoros de 
areia que o vento reune no Sabara. Tal formação seria 
logo destruída na })l'Ímeira tempestade. É nas profundidades 
de nós mesmos, nos abysmos insondaveis do inconsciente, 
sobre o que os nossos instinctes t êm de mais solido, apro­
veitando para o presente e })ara o futuro os aliuerces da 
hereditariedade que temos em nós, que dia por dia, gra­
dualmente, havemos de levantar éssa. muralha do carac­
ter nacional, unico amparo e defesa possi:vel da liberdade 
e da honra da nossa patr~a. (Applausos) 

É esse o snpremo dever da nossa geração, á qual nós 
abolicionist::ts podemos apenas mostrar a est'l:ada real que 
leva á transformaç~o segura e á consolidação do fnturo 
nacional. Não venho aqni defender o meu interesse indi­
vidual, mas sómente a causa com a qual, me identifiquei. 
(Appla~tsos) 

Acreditae-me, senhores, quanto mais tardarmos em 
começai-a, mais difficil se ha de tornar a realização d'essa 
grande obra da transfiguração do Brazil, que para ser con­
summada exige como os Jardins Suspensos de Babylonia, o 
trabalho de milhões de braços, e como as grandes O,athe­
draes gothicas a fé e o amor de gerações successivas. 



THEATRO DE SANTA ISABEL 43 

(Longos applausos). Não é da nossa sorte individual que 
se trata, é d~• vossa, porque quanto a nós, abo licionis­
tas, como e<i disse ha anoos no prinuipio d'esta. ~gitação 

que nada tem podido enfraquecer, emquanto houve1: um 
escravo no Brazil nós devemos saber esperar ! (Applausos 

.prolongados. Yivas e acclarnações) 
1 

--~----





DISCURSO 

PROFETh!DO N'UM MEETfNG POPULAR 

NA PRAÇA DE S. JOSÉ DE RIBA .MAR 

A 5 DE NOVEMBRO 

I ' 

'Eleitores de S. José, - A minha presença nesta reu­
nião é uma homenagem ao eleitorado desta freguezia como 
entendo que se lhe deve render homenagem, isto é, consi­
derando-o, primeiro, não uma serie de atomos dispersos, 
mas um todo COl1Sciente, que tem uma só vontade e por 
isso quer que se lhe falle uma só linguagem; e segundo, 
uma parte distincta do eleitorado desta capital, ciosa da 
BlJa reputação liberal, resolvida a que a sua voz não seja 
abafada pela das outras freguezias no grande dia elo pro­
nunciamento do Recife. Tambem, senhores, compareço pe­
rante vós certo de que estaes resolvidos a que a batalha 
de 1 de Dezembro, se fôr uma victoria para a causa da 
civilisação, não seja ganha sem os votos, e muito menos 
eontra os votos de S. José, firmemente dispostos a não 
consentir que este baluarte historico do liberalismo Per­
nambucano se conver.ta de repente em trincbéira da es-

cravidão. {Applattsos). , 
Candicl.ato liberal, sustentado por todas as forças do 

·partido liberal, posso ufanar-me de ter igualmente do meu 
lado t~dos os elementos progressistas da opinião, qualquer 
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que seja o seu nome. Se não digo que sou abolicionista 
antes de see liberal, é porqne penso que o liberal deve co­
meçar por ser abolicionista, e não comprehendo uma só 
hypothese em que, favorf)cendo o i·nteresse do abolicionismo, 
eu proj udicasse os interesses do partido liberal. Mas, can­
didato•, como sou, desse partido, represento acima de tudo 
uma idéa, a saber, que a escravidão, palavra que os brazi­
leiros não deviam mais pronunciar porque queima como 
ferro em braza a conseiencia humana, deve ser banida para 
sempre das nossas leis. 

É triste, senhores, que até hoje, quando apenas cinco 
annos nos separam do centenario g lorioso elos direitos do 
homem, nesta America que pat·ecia dever ser o refugio de 
todos os perseguidos, o asylo ·de todas as cousciencias, a 
praça inexpugnavel de todos os direitos. a escravidão ainda 
manche a f~ce do continente, e um grande paiz, como ·o 
Brazil, seja aos olhos do mundo nada mais, nada menos, elo 
que u~ mercado de escravos. (Grancles applauso.~) 

Pois bem, é c0ntra esse escandalo vergonhoso que nos 
levantamos e procuramos levantar-vos, e o que se passa 
aqui neste momento, esta insurreição da con~:Jciennia publica, 

I 

é um espec>taculo que deve encher-nos de contentamento a 
nós abolicionistas, a nós que entramos nesta longa, aspera 
e difficil campanha contra alguns detentores da riqueza 
nacional só com este interesse: o de podermos confessar 
que 1:1omos Brazileiros sem que se nos lance em rosto o 
setmos os ultimos representantes na America, e quasi que 
no mundo, da instituição homicida· e inhumana que foi v 
verdadeiro Infernp da historia. ( Applausos) 

Vêde tambem que forças nós creamos ! \Têcle o entbu­
sjas)llo, a dedicação, o desi ote~·esl:le que nos acompanham; 
vêde qne rususcitamos o espirito publlco, e que o paiz in­
teiro estTemece . de esperança como q,ue nas vesperas de 
uma segunda lndependencia! Vêde tudo isto, eleitores de 
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S. José, e dizei-me se forças taes são a creação da cabala, 
do empenho, ela compressão, da vena1idad·e. Se o govemo 
}JOÜla unir espennças e aspirações patrioticas, que nada 
pretendem do governo, que nada acceitariam delle. Se a 
miseria de alguns empregos ou .um punhado de ouro das 
verbas secretas podel'ia crear assim a alma, a consciencia 
de um povo. 

O povo de S. José sabe que não têm escolha hoje 
senão eatre dons nomes. ;1 treg~ta de Deus assignapa entre 
todos os partidos adeantados da opinião, para que a hora 
presente seja do abolicionismo, habilita-me a dizer-vos que 
não haveria candidato mais ad~antado do que eu. A. vossa 
escolha está, pois, limitada a dous homens: um que repre­
senta o movimento que já libertou tres províncias, outl·o 
que assentou praça de soldado raso nas fileiras do Sr. Pau. 
lino ... Porventura os vossos sentimentos serão conserva­
dores? Conservar o que? O qtle é que neste paiz não ca­
rece de l'eforma radical? 

Para qtle os conservadores voltem ao poder é preciso 
que nós, homens da refo1·ma e do movimento, lhes deixemos 
a elles, os homens ela conservação, alguma cousa que me­
reça ser conservada I ' (Jipprovaçüo geml) O per-iodo actual, 
porém, não é de conservação, é de refurma, tão extensa, tão 
larga o tão profunda que se possa chamar Revolução; de 
uma reforma que tire este povo do subterraneo escuro da es­
cravidão onde elle viveu sempre, e lh e faça ver a luz do 
seculo XIX. Sabeis q tle reforma é essa? É preciso di zel-o com 
a Ihaior franqueza: é uma lei de abolição que seja tambem 
uma lei agraria. • 

Não sei se todos me comprebendeis e se avaliaes até 
onde avanço neste momento levantando pela primeira vez 
a bandeira de uma lei agraria, a bandeira da constituição 

l d·a dembcracia rural., .esse sonho de um grande cot•ação, 
domo não o tem maior o AIDolicionismo, esse p1·ophetico 
sonho de André .Rebouças . 



~ I 48 MEETING .POPULAR 

Pois bem, senhores, não b.a outra solução possível para 
o mal cb.ronico e profundo do ])Ovo senão uma lei agraria 
que estabeleça a pequena propriedade, e que vos abra um 
futuro, á vos e vossos :filhos, pela posse e pelo cultivo da 

terra. Esta congestão de famílias pqbres, esta extensão de 
miseria - porque o povo de certos bairros desta capital 
não vive na pobreza, vive na miseria- estes abysmos de 
soffrimento não têm outro remedio senão a organisação da 
propriedade ola pequena lavoura. É preciso que os Brazi­
leiros possam ser proprietarios de terra, e que o Estado 
os ajude a sel-o. Não ha empregos publicos que bastem ás 
necessidades de uma população inteira.. É desmoralizar o 
operario acenar-lhe com uma existencia de empregado 
publico, porque é prometter-lhe o que não se lhe póde 
dar e deshabitual-o do trabalho que é a lei da vida. 

O ·que póde salvar a nossa pobreza não é o emprego 
publico, é o cultivo da terra, é a posse da terra que o 
Estado deve facilitar aos que quizerem adquiril-a, por meio 
de um imposto - o iml)OSto territorial. É desse imposto 
que nós precisamos principalmente, e não de impostos de 
consumo que vos condemnam á fome, que recaem. so bTe 

as necessidades da vida e sobre o lar domestico da po- · 
breza. A Constituição diz : <(' Ninguem será isento ele con­
tribuir para as despezas elo Estado em pt·oporção dos seus 
haveres. >> Pois bem, senhores, ninguem neste paiz con­
tribue para as despezas do Estado em proporção dos seus 
haveres. O pobre carregado · de :filhos paga mais impostos 
ao Estado do que o rico sem família. É tempo de cessar 

esse duplo escanclalo ele um paiz nas mãos de ~lguos proprieta­
rios que nem cultivam suas terras, nem consentem que outros 
as cultivem, que esterilizam e inutilizam a extensão e a 
fertilidade do nosso territorio; e de uma população inteira 
reduzida á falta de indepeudencia que vemos. Se eu não 

estivesse convencido de que uma ~ei agraria prudente e 
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sábia podia crear um futuro aos Brazileiros privados de . 
trabalho, teria que aconselbar-1bes que emigrassem, p01·que 
a existencia que levam nã0 é digna de homens que 13e 
sentem validos e qtterem dar a seus filhos uma ed ucação 
que os t0rne independentes e lhes prepare uma condição 
melhor do que a ela presente geração. ( Adhesão) 

Senhores, A PRO.PRIEDADE NÃO TEJ\'I SOMENTE DIREITOS 
' 

'!'EM TAMBEM DEVERES, e o estado ela pobreza entre nós, a 
inclifferença com que todos olh am para a condição do povo, 
não faz honra á propriedade, como não faz honra aos po­
clexes elo Estado. Eu, pois, se fôx eleito, não separarei mais 
as duas questões, - a ela emancipação elos escravos e a da 
democn~tização elo ·solo. (Longos a(pplausos.) Uma é o com­
plemento dEI! outra. Acabar com ·a escravidão, uão nos 

~basta; é preciso destruir a obra ela escravidão. Compre­
h encle-se que em paizes velhos, ele população excessiva, a 
miseria acompanhe a civilisação como a sua sombra, mas 

, em paizes novos, onde a terra não está senão nominal­
mente occupada, não é justo que um systema ele leis 'con­
cebidas pelo mon·opolio da escravidão produza a miseria no 
seio da abu.nclancia, a paralyzação das fôrças cleau.te de um 
mundo nov0 que só reclama trabalho. 

Sei que fallan'Clo assim serei accusado de ser um ni­
velador. Mas não tenlw medo de qüalificativos. · Sim, eu 
quizera nivelar a sociedade, mas para cima, fazendo-a chegar 
ao nível do art. 179 da Constituição que nos declara todos 
iguaes deante da 

1
lei. ( Applausos.) Vós não calculaes quanto 

perde o nosso paiz por haver um abysmo entre senhores 
e escravos por não existir o nivelamento social. 

Sei que nos chamam anarcbistas, demolidores, petro­
leiros, não sei que mais, como chamam aos homens do tra­
balho e do salario Os que nada têrn que yerde1·. ':l'odos 
aquelles que de qualquer modo adquiriram fortuna entre 
nós, bem ou mal ganha, entendem que são elles, elles os 

4 
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que têm que perder, quem deve governar e dirigir este 
paiz! 

Não preciso dizer-vos quanto essa pretençãe tem de 
absurda. E ll es são tllna insignifieante minoria, e vós, elo 
outro lado, sois · a nação inteira.' Elles reproseut~tm a 
riqueza acetnnulada, vós representais . o trabalho, e a.s 
sociedades não vivem pela riqueza accumulada, vivem pelo 
trabalho. ( Applausos.) Elles têm, por certo, interesse na 
ordem publica, ma~ vós tanto como, elles, porque para 
elles mesmo grandes abalos sociaes re·sultariam na pri­
vação de alguns prazeres ela vida, de a'lguma satisfação 
de vaidade, de algum luxo dispendioso tão pre,juclicial á 
satí.cle do corpo como á elo çaracter - e vós, perdendo o 
trabalho, vos achais deante ela divida que é uma es­
cravidão tambem, deante da necessidade, em cuja noite 
sombria murmuram os dcmonios daR tentações marcenarias, 
os filhos sem pão, a família sem roupa, o mandado ele 
despejo nas mãos do o:fficial de justiça, o raio da penhora 
trazenc1o sobre a casa todos os horrores da miseria! Quem 
tem á v ista desse quadro mais inter!3sse e:in que a marcha 
da sociedade seja tão regular e continua como a de um 
Telogio ou a das estaç.ões - o capitalista ou o operaria? 
( Applausos) 

Quanto a mim, tenho tanto mêclo ele abalar a pro­
priedade destruindo a escravidão quanto teria de destruir 
o comm.ercio acabando com qualquer forma de p ira.taria. 
Por outro lado, não tenho receio de destruir a propTiedade 
fazendo com que el la não seja um monopolio e geneJ'a­
lizanclo-a, porque onde ha grande numero ele pequenos pro­
prietarios a propriéclade está mtlito mais firme e solida­
mente fundada do q-ue onde por leis injustas ella é o 
privilegio de muitos poucos. 

E leitores cl~ S. José, n~o é a minha causa que está em 
vossas mãos neste momento. Eu vos repito o quo disse aos 
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eleitores ' de Santo Ant.onio: já cheguei em nossa patria á 

posição que, sem ousar f.1.Spirar a ella, me pareceu sempre 
a maior das medidas de uma ambição verdadeiramente 
patriotica, a de ser otwido pela nação como um conse~heiro 
leal e desinteressado . 

Essa funcção de dizer o que me parece ser a verdade 
ao meu paiz, posso exercei-a onde quer que me ache. Se 
eu pudesse fazer uma distincção , dentro de mim mesmo 
entre o particular e o homem publico, eu diria que a der­
rota deste seria a victorü~ d'aquelle, mas não posso porqtle 
o individuo desappareceu no abolicionista, fez dos en­
thusiasmos, das esperanças, das tristezas d'este os seus 
enthusiasmos, as sun.s esperanças e tristezas p.roprias, desde 
que entrou em campanha contra a escravidão. (A dhP.são.) 

Liberaes, Conservadores, Republicanos, Abolicionistas, 
vós tendes hoje ·duas unioas bandeiras deante de vós. A 
inscripção de uma é este brado da civilização: cc - Abaixo 
a escravidão!,, A inscripção da outra é um sophisma: 
cc Respeitemos o direito de propriedade », quando o objecto 
possuído é um homem corno nós. Entre essas duas ban­
deir!lls a vossa consciencia não deve hesitar - ella não ha 
de sanocionar por mais tempo os abuAos e os hol'l'ores da 
escravidão que mancha a historia da America; ella não ha 
de ·ter compaixão · de um , rEigim.en que degrada .com uma 
das mãos o escravo na senzala e c0m a outra esmaga o 
operario nas cidades; ella não prolongará por um dia o 
prazo fatal dessa instituição que forma um Imperio no 
Illfperio; para a qual vós, artistas e operarias, não sois 
1uais do que os substitutos dos esm:avos, e que se at'!:eve 
a querer avassallar o eleit0rado desta capital, juntando a 
todas as suas oppressões mais esta: a op1)ressão da con-

. sciencia de homens livres, e a todos os seus traficos da 
dign idade bumn.na mais este: o trafico do voto. ( Ruütosos 

applausos.) Sim, senhores, vós mostrareis que a escravidão 



52 MEETING EM S. JOSÉ 

não ha de produzir neste paiz depois do mercado de es­
craves ,o mercad0 de eleitotes. Ella póde ter por si todos 
os votos de partid~, e além desses todos os votos venaes e 
todos os votos que possam ser obtidos pela compressão, mas 
os votos livres, os votos independentes, bão ele salvar na 
hora suprema o nome Pernambucano. 

Senhores, um antagonista meu, o qual só poderia pre­
judicar-me inutilizando o grande esforço que está fazendo 
o 'partido liberal unido e dando ganho de causa ao partido 
conservador, allegou para merecer a vosslt escolha o muito 
que tem sido preterido e o muito que tem esperado em 
vão .... Mas ha neste paiz quem tenha sido mais preterido, 
quem tenha esperado em vão, mais, infinitamente mais do 
que elle ... São os escravos que esperam ha tres f.'eculos 
(longos applausos), é o povo Brazileü·o preterido desde a 
Independencia (continuam os a.pplausos), e é como repre­
sentante dessa enorme massa de victimas da escravidão 
que eu vos peço que me mandeis ao Parlamento . .. Votando 
por mim não votais por um individuo, não votaes sómente 
por um partido ... votaes pela liber.tação do nosso territorio 
e pelo engrandecimento do nosso povo, votais por vós 
mesmos, e vos elevais neste paiz. de toda a altura da li­
berdade ' e da . dignidade humana. (Prolongadas acclamaçõ~s 

e viva.s) 



DISCURSO 
PRONUNCIADO NA SESSÃO MAGNA 

DO MONTE-PIO PERNAMBUCANO 

A 9 DE NOVEMBRO 
I 

.Meus ;!enhuret~, - A Commissão Central Emancipadora 
mandou-nos reunidos felicitar-vos pelo vosso novo anui­
versaria e pela alta significação que lhe destes conce­
dendo uma carta de liberdade. Mostraste~ assim que todas 
as sociedades de · caridade que prosperam como a vossa 

sentem-se interessadas na obra elo resgate nacional, porque 
é da abolição que depende neste paiz a per rnanencia e o 
florescimento dessas instit1.1ições, quer publicas quer · pri­
vadas, por meio ela propagação dos habitos e dos se·nti­
mentos de justiça e solidariedade. Não ha lar domestico 
por mais humilde, não ha. profissão por mais obscura, não 
ha associação por mais pobre, que não tenha immeuiato 
interesse ' em que se complete quanto antes a obra elo 
abolicionismo. (1vfuito bem.) 

É que a escravidão é um ar envenenado e esse é o ar 

que respiramos e que abso t·vemos, todos e tudo, Peste paiz; 
o chão e a planta; o reino inorganico e o reino organico ; 
o individuo e a sociedade, desde a cellula primordial ela 
família ttté a0 organismo final do Estado, sem exclui r ne­
nhuma associação por mais insignificante e afastada que 

pareça dos fins e elos i1,1teresses ela escravidão. (Applausos.) 
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Eu iria muito lo'nge, senhores, se quizesse mostrar-vos 
como em instituições de protecção .e de beneficencia, cujas 
operações se entranham pelo futuro, ' que dependem para 
viver do sentimento de famllia, da disciplina do caracter, 
do espirito de desinteresse, a influencia da escravidão é 

fatal e asphyxiante porque ella é o contrario de tudo 
isso: é o. egoísmo levado ao homicídio; a imprevidencia 
absoluta; a degradação da família; a exploração do nosso 
semelhante. 

O vosso espírito não preciE\a ser eschwecido a esse res­
peito. 'f ós vos mostrais homens de coração procedendo 
como procedeis, e o coração educado comprehende essa 
triste affinidade electiva que faz com que a escravidão de­
componha todas as boas instituições para se comb inar com 
alguns dos seus elementos e inutilisar 08 restantes. (Muito 
bem.) 

Em nome da Commissão Central ' Eman'civadora eu me 
limitarei, J)Óis, a transmittir-vos 08 votos que todos fazemos 
por vossa longa prosperidade. Que essa prol:lperidade sirvru 
de exemvlo, de estimulo, á fundação de instituições seme­
lhantes, as quaes deixam o , homem do salari0 morrer em 
paz por ter garantida a honestidade das suas filhas e a 
existencia df:!. sua companheira de lnctas e sacrificios. Taes, 
instituições são uma das mais bellas m·eações do esvirito 
de solidariedade, que faz com que a humanidade não viva 
tanto no ' presente como vive no futuro . Da escravidã0 á; 

organização poderosa do trabalho como eu a vi nas ligas 
e associações de operat·ios e artistas em toda a Europa,, 
vai a distancia que separa · os organismos rudimentares do 
começo da escala anim~l dos organismos inte lligentes e 
livres que a terminam... É sómente 1)ela educação do es­
pírito como do caracter, da intel ligencia como da vontade, 
q\le o operario, o artista brazileiro póde perder ele vista a 
ima condição actual para chegar á altiva posição do artista 
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e do operario de outros 1)aizes onde o trabalho tem con­
sciencia da sua força. Instituições como esta são um en­
saio do educação, um começo do independencia, um rudi­
mento de associação e um germen fecundo de liberdade. 
(Applausos.) 

O abolicionismo, senhores, niLo é simplesmente a eman­
cipação dos escravos, é a elimimtç'ão physiologica, se me faço 
comprehender assim, da escravidão. No Ceará, no Amazonas 
não ha 1mais escravos, mas a escravidão ainda não de~mp­

pareceu dessas províncias. Acabar com a escravid ão é obra 
de tempo e persevera::~ça .. Os que temos em nós tendencias 
de senhor, os que temos fraquezas de escravos, - e a 
massa da populaçtt:o brazileira composta de decendentes ou 
de senhores ou de escravos, e em grande parte de escnl,vos 
que foram ·senhores, "têm os vícios combinados dos dous 
typos, o sen hor e o escravo, typos gue aliás formam um 
só porque em geral o escravo é um senhor a quem só falta 
o escravo e o senhor é um escra,vo- a quem só falta o dono, 
(longos applausos) -os que temos, dizia eu, um desses vicibs 
ou todos elles, devemos pelo e2mmé da nossa consciencia 
e pelo uso da n0ssa :firmeza esclarecida vencer e dominar 
qualquer desses tristes legados · ela escravidãG. Este é um 
dos meios, senhores, para tal :fim, e como abo li cionista não 
posso deixar ele applanclir· os esforços q tle faz eis ·})ara v0s 
unircles, vos associardes e creardes um . exemplo p~•m o 
nosso povo. A liberdade sem o trabalho não pócle salvar 
este paiz da bwncarrota social da escraviclão, nem tão pouco 
merece o nome de liberdade : é a escravidão da n;üseria.. 
(Applausos) O trabalho sem :1 instrncção Lechnica e sem 
a ed ucação moral do opera rio não pó de ab:dr um hori:~~onte 
á nação Brazileira. Ora, cless~~ educação na,cla faz parte 

. mais essencial elo que o que nós vemos hoje nesta r etmião: 
o ctilto da família, o respeito e a protecção ·á velhice, por 
fim a. previclencia. É um bello espectaculo este; o velho pai 
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que se finou continuando a ser o chefe invisível da sua familia, 
para a qual, á força ele constancia, ele sobriedade e ele abne­
gação, elle constituio um pequeno peculio, que o faz ainda na 
morte viver ,entre os seus, adorado como um dos antigos 
deuses do lar, e apontando á sua clescenclenláa a estrada ' 
da honm e do desinteresse. (Mt~ito bem, muito bem.) 

Eu vos felicito uma vez mais, senhores : que sejais um 
desmentido ao grave defeito de que tantas vezes somos 
accusados, de· não mantermos as boas instituições que 
creamos; de termos nobres impulsos, as melhores intenções, 
mas pouca perseverança; e que este Monte-Pio Popular 
possa sobreviver-vos e aos vossos filhos, é o meu ardente voto 
de Brazileiro e de PernambLlCano. (Applausos repetidos.) 
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NO THEATRO SANTA ISABEL 

A r6 DE NOVEMBRO 

Meus Senhores, 

Prometti fazer-vos uma expos1çao completa de miuha 
vida publica . desde que em 1879 tomei asse~to no Parla­
mento como deputado d'esta província, e venho neste mo­
mento cumprir a minha promessa ou antes desempenhar-me 

d'aquelle dever. 
É com effeito um dever. A eleição para o Parlamento 

'imprime em quantos têm a honra de merecei-a o caracter 
indelevel ele homens publicos, e sendo ella, como é, um 
mandato, quem o recebeu está obrigado a dizer · que uso 

fez cl' elle. 
Os homens novos podem entrar na carreira J?Olitica 

pedindo ao povo que lhes abra generosamente um credito 
ele confiança e trabalhando depois para pagarem a divida 
assim contrahida; mas os que uma vez mereceram tal libe­
ralidade só devem solicitar novamente os votos dos seu~ 
concidadãos apr1esentando um saldo a seu favor, mostrando 
o que fizeram em honra e beneficio da nação que repre­

sentaram. (Muito bern.) 
Senhores, vós mandais ao Parlamento não represen­

tantes de Pernambuco sómente, mas representantes Per­
nambucanos da nação Btazileira. · O mandato que conferis 
é duplo. O vosso deputado eleve ser fiel aos interesses da 
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província, mas a sua missão 11a Oamara é representar a 
nação toda. Cada um cl'elles é membro de um partido, e 
todavia tendes o direito de exigir que elle colloque a pro­
víncia acima do seu partido; cada um d'elles é represen­
tante de Pernambuco, e tendes o direito de exigir que elle 
não sirva sómente a província, que sirva tambem a patria: 
sem separar uma ela outra. 

Estabelecidos eRtes pri~cipios vou procurar mostrar-vos 
que só me isolei dos homens do IJarti'do li ben~Jl para ficar 
:fiel ás idéas d'esse mesmo partido, e que sempre procedi de 
accordo com esta convicção: que o melhor meio, e o mais 
c ~ -rto, de p1.;omover a prosperidade e o florescimento de 
Pernambuco era cref~Jr o imperio da cgualdade social em 
t odo o 'paiz e solicitar medidas que fossem para , todos os 
Brazileiros os artigos de uma Segunda Constituição, mas 
d'esta vez um verdadeiro pacto de all iança entre a Lei 
Organica e o povo que ella se propuzesse converter em 
democracia justa, livre e esclarecida. CApplausos.) I 

Não me cabe neste momento justificar a minba ·eleição 
de ].878 que foi toda devida á influencia pessoal e ho pres­
tigio do chefe do partido liberal naq,1ella época o barão de 
Vill a Bella, E lle havia tomado um compromisso com meu 
Pae, a. quem os seus serviços ao partido . liberal da.v;am es­
pemnça de encontrar no Parlamento um fi lho em quem elle 
via um J.WOlo:ngamento intellectual e moral de si mesmo. 
Em 1878 eu tinha quasi trinta annos, e não carecia pois 
de dizer como o heroe 1·omano ao disputar uma dignidade 
acima dos seus annos : cc O povo me escolha e terei edade ! » 

Não sou dos que acreditam no direito divino da velhice. 
Mas dizia.se que eu tomava na lista o lugar de quantos 
veteranos il1ustres havia então n'esta província. Eu só podia 

occupar um lugal", mas esse era o de todos I Ninguem fazia 
esta simples reflexão: que na clep :t~tação havia sete ho.mens 

tão novos como eu. Mas apezar ~a opposição levantada 
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especialm ente contra mim consegui sempre entrar para a 
camara ainda que no ultimo lugar da li sta Pernambucana. 

Eu entrava para o Pat·lamento com plena liberdade de 
acção, desde que não tomára nenbnm compromisso, nem 
meu Pae por mim, mas uma gravíssima doença que me 
levou até muito perto da morte fez com que eu não pudesse 
comparecer ás sessões no tempo em que o barão de Villa 
Bella fazia parte do ministerio. Na primeira sessão a que 
assisti o meu ililustre e saudoso amigo dava á Camara as 
explicações da sua retirada do gabinete. Elle e Silveira 
Martins t inham deixado o gabinete por causa da elegibi­
lidade dos aoatho licos! ' 

Por mais que eu viva, senhores, nunca hei de esquecer 
a impressão que produzia em meu espírito essa primeira 
sessão do Parlamento em que tomei parte como deputado. 
Eu voltava dos Estados-Unidos e da Inglaterra, com cujos 
partidos liberaes me havin. identificado, e o facto de dois 
ministros liberaes serem obrigados a deixar o gabinete de 
que eram membros por causa de um principio tão funda­
mental como este- o direito do povo de se fo.zer representar 
por qualquer homem da sua: confiança sem indagar da re­
ligião delle - parecen-me mais prop1·io do governo de um 
Francia ou de um Garcia lVIoreno do que do governo do 
Brazil. Desde esse dia vi e senti. que na Camara não podia 
estar senão do lado dos meus princípios, senão do lado da 
minha consciencia, quaesquer que fossem as circumstancias, 

' a pressão da disciplina, o interesso momentaneo da partido I 
(Muito bern.) Oomprehendi então que para a vida politioa 
havia em mim uma inferio<ridade invencível, desde que vi­
vemos em um paiz onde a opinião, se applaude, toclavi:;t 
não sustenta a coherenci'a. 

Para fazer carreira entre nós não é preciso, como tantos 
dizem, ter baixeza de carllJeter, f:d ta de escrupulos, amor 
da adulação, ou servilismo á corôa. Muitos dos homeus que 
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nos têm governado são tão nobres de caracter, tão pu1·os 
de vida, tão inaccessiveis á lisonja, e tão incapazes de hu­
milhar-se deaute da corôa como qualquer grande estadista. 
estrangeiro. Tome.-se o Sr. Saraiva poll exemplo. Mas· para 
fazm: carreira entre nós é preciso tratar os principos e o 
direi~o como entidades metaphysicas, desterrai-os ela politica., 
e não consentir que adquiram autoridade alguma sobre nós; 
é preciso ter a esse respeito o vacuo mais perfeito no ce­
rebro e no coração, e ser pratico antes de tudo, isto é, não 
tolerar que idéas modifiquem factos e muito menos preju­
diquem interesses. (Assentimento.) 

Desde a ,primeira vez que assisti a uma sessão como 
deputado comprehendi que a vida política entre nós exigia 
um desprendimento <!los principi0s, arinda os maâs vitaes, 

como et~ não tinha forças pa1·a impôr á minha o~·ganisação 
moral. Acreditae-me, senhores, é um momento que se Dão 
esquece mais esse em que o homem sente praticamente que 
ha dentro de si uma força que o impelle para certas causas 
nobre&, e adquire a certeza ele que por maiores que sejam as 
tentações, quando mesmo a ambição se deixe inebriar por 
ellas, sempre que elle ouvir uma eerta voz ha de acudir ao 
chamado .. . Pois bem, tal certeza eu adquiri-a desde a pri­
meira vez que entrei na Camara. Vós deveis lembrar-vos 
na obra prima de Víctor-Hugo da buzina que Hemani c~eu 
ao velho Ruy Gomes que lhe salvát·a a viela, e a deixára 
em penhor nas mãos d'elle, .!Iernani. Ao primeiro som que . 
ouvisse do instrumento ÜLtal Hernani devia morrer, entregar 
essa vida que não era mais sua, mas um p.enhor de honra. 
Pois bem, eu ' se11ti llJUe havia um~~ buzina que tinha esse 
mestno poder sobre mim, cujas notas, quem quer que as 
vibrasse, fosse o meu maior inimigo, teriam 13empre p dom 
mysterioso de fazer-me preferir até á morte a não responder­
lhes ao appello .. . (.Lv.Iuito bem!) Eu litteralmente tinha dado 

minha vicla em penhor aos grandes principias de liberdade I 
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Desde o primeiro discurso que pronunciei sobre a ele­
gibilid ade dos acatholicos deixei bem accentuado o meu 
modo ele encarar a posição elo partido liberal no começo 
cl'esta situação. 

<< Senhores, disse eu á Oamara, o partido liberal parece 
hoje collocado em uma posição que teve sempre as mesmas 
difficulclacles e que a imaginação grega representou bem na 
fabula de Hercules encontrando-se entre dons caminhos 
com duas figunus, uma a elo prazer, outra a elo dever; 
uma, o:fferecenelo-lhe uma viela feli z e facil, outra uma viela 
aspera e ele sacríficios. (- ü Sr. Galelino das Neves: ­
A primeira é a do primo vivere) Não direi como o nobre 
deputado : A primeira é a do primo vivere j direi : A pri­
meira é a do - Propter vitam vi vendi perdere causas ... É 
perdP-r a razãÓ de existir por amor da existencia. Senhores, 
o partido Uberal pare~e collocado entre dons caminhos: um 
é suave, facil, outro é ·cheio de longos trabalhos; é o ca­

min bo da religião ~os compromissos. " 
Foi por escolh er o segundo d'esses caminhos que me 

declarei em opposição franca ao ministerio Sinimbú. Não 
vou n'es~e momento estudar a viela d'aguelle ministerio; 
deixo de lado as snas fraquezas e os seus infortunios, o 
muito que elle comprometteu com a sua administração ·os 
interesses elo nosso partido, mas como preciso dizer qu~nto 
baste para justificar a attitude que assumi diante el'aquelle 
gabinete do qual me ufano de ter s'ido o m~tis constante, o 
mais intransigente e o mais , convencido adversario, direi 
sómente que não se póele imaginar outro ministerio mais 
opposto a tudo que constitue o liberalismo e o espírito ele­
mocratico moderno. O o mo adversario eu . multiplicava-me 
na triharl.a elo Parlamento e em todas as questões -e foram 
muitas que se agitaram n,'aquelle anno de 1879- tive sempre 
a honra de fa:ihtr em nome da opposição, eu que apenas 
entrava para o Parlamento, e de uma opposição que continha 
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em seu seio os tres maiores vultos da moderna tribuna da 
C amara: José Bonifacio, Silveira Marbi~s e Mar·til) h o Campos. 
Era, senhores, uma opposiçü:o intellectualmeote fal lando for­
midavel, essa que além d'esses grandes nomes contava 
homens como Sald!l!nha Marinho, Pedro Luiz, Eduardo de 
Andrade, Tavares Belfort, J\IIanoel Pedro, Affonso Penna, 
Costa Azevedo, mais tarde I1eoncio de Carvalho e outros. 

Eu poderia reproduzir dos ann!l!es do Parlamento as 
numerosas manifestações de apreço que recebi dos meus 
collegas da. Camara dos Deputados. Partindo de ambos o!! 
lados taes manifestações ' mostram que soube cumprir o 
metl dever sem crear animosidades entre as duas fracções 
liberaes, e pelo contrario fortalecendo o laço partidario, 
porquanto coll ocava-me sempre para ferir o ministerio no 
terreno dos p,rincipios do partido. Mas n'este momento em 
que cumpro um dever, empregando todos os esforços para 
conseguir a vossa confiança e dando-vos conta do modo 
pelo qual exeFci o meu mandato, devo_ lêt· al'gumas notas 
da minha fé de officio. Sim, meus senhores, fiz da minha 
vida publica uma columna votiva levantada á liberdade e 
á patria, e se leio algumas çlas inscripções que n'ella 
abriram homens generosos é para mostear-vos que ella não 
merece ser derribada sob o odio publico . 

<1 Creia o pobre deputado, dizia-m~ uma vez em sessão 
um homem que sempre respeitei apezar das suas idéas) 
porque é um homem que tom a comgem das, suns con­
vicções, cotagem sem a qual as mais nobres idéas não 
abrem caminho porque o caTactm• é o braço do talento, 
creia o nobre deputado, dizia-me o Se. Martinho Campos, 
que n'esta Oan1ara e :t'óra d'ella todos têm ouvido qom a 
maior satisfação uma voz que recorda uma auctoriclade 
que nós liberaes nunca e;;queceremos. lJlstá no espírito e 
no conceito de todo o mundo. Todo o mundo tem visto 
com uümia p11ra nós Brazílt;liros a e~:~tréu do nobre de-
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pt1tado por Pernambupo. » Outra; vez, meus senhores, qual 

não foi a minhR sorJoresa quando interrompendo um seu 
discurso o Sr. Silvoim Martins, o grande orador Rio Grau. 
denso, voltou se para mim e proferiu perante a Camara 
estas palavil.•tts que não vos oito sómente para mostrar-vos 
como !l'elle a generosidade eguala o talento, mas com~ 
prova de que na opposição não deixei Pet·nambuco ar­
rastar-se na retnguarda das deputações: (( Posso repetir ao 
nobre deputado, disF!e elle, as palavms que Tito Livio 
dirigiu ao jovem Scipião por haver salvado a vida ao pae 
na bat!llha do Teci no: (( Eis aq uelle a quem a ~ortuna pre­
para para salvar a hon•ra da patria I '' (Longos applausos.) 

Vós comprehendeis, senhores, com a adp1iração e o 
.culto que tenho pela memoria de meu Pae quanto aR pn.lavras 
de animação que con fundütm os nossos dois nomes e fazittm 
cabir sobre mírn um reflexo da gloria d'elle deviam enchel' 
t1e saudade e de orgulho o coração elo, filho. As manifes­
tações d'et:Jsa natnreza foram tão repetidas durante toda a 
Sessão de 1879 que me julguei obrigado para o fi~ a 
agradecei-as conjunctamente. Foj para mim uma occasião 
solemne aquella em que me desempenhei d'esse dever: 
(( O general Norte Americano Roberto .Lee, disse eu então, 
esse mesmo em cuja alma travou-se um dia o combate de 
du~s patrias: uma a Virgínia, com todas as associações de 
familia, com todas as recordações do passado, com o amor 
que ~se tem ao Jogar onde se nasceu; a outra a União, os 
Estados-U oi elos da Ame rica, ftullando-lhe á in~elligencia 

com a promessa ela victo l'ia, mostrando-lhe a bandeira es­
trellada a que elle havia prestado o seu juramento de 
soldado ; o general Lee, dizia eu, refere que uma vez pas­
seando com o filho á beira do mar viu q n e a creança tra­
rtava ele pisar sobJ?e os pas::~os que elle ia deixando impressos 
na arêa. Desde esse dia elle jurou a si mesmo que não 

daria um passo na vida em que seu filho o não pudesse 
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acompanhar. Por mais movediças que sejam as arêas da 

política ha n'ellas para mim ;pisadas i.ocl.eleveis, e se não 
tenho outras qualidades tenho no meu espírito a isenção 

c no meu caracter o desinteresse, precisos para não afas ­
tar-me elo caminho que me está traça~clo. )> (Muito bem.) 

Se lerdes a collecção dos discursos que proferi no Par­
lamento vereis que eu procurava elevar todas as questões 
que se discutiam á altura dos princípios cardeaes do direito 
da justiça e ela solidariedade hu.mana. Pertenço, meus se­
nhores, a üma classe de homens políticos, dos quaes o mais 
nota,vel que jámais 'existiu n'este ou · em qualquer outro 

seculo é o homem immortal que hoje governa a lnglaterra 
com uma dictadura moral para a qual só tereis um pa­

rallelo no governo de Pmticles, pertenço á uma classe ele 
homens políticos para os quaes a ' humanidade n~o é uma 
expressão sem alcance pratico, mas o ideal mais elevado 
que o estadista possa ter no pensamento para illmninar 
como a luz meridiana a imagem da patria. · 

Paa:a comprehenderQ.es o modo pele qual eu trama­
portava qualquer questão a~o terreno dos princi pios, dar­
vos-hei' alguns exemplos tirados dos maiores debates da 

legislatura de .que fiz parte. Começo, senhores, pela questão 
. ' 

da Constituinte que o govern0 de então proptmha-se con-
vocar com poderes limitados e com um mandato imperativo, 
isto é, uma Constituinte, como foi chamada por José Boni­
facio, constituída, ou melhor escravizada â legislatura an­
terior, reproducção elo pensamento · d'ella, que assim pro­

mulgava uma lei constitucional posthuma. Pronunciei sobre 
a reforma constitucional dois discursos e vou mostTar-vos 
em que espírito. 

'Vêde antes de tudo o meu modo de comprehender a 
Constituição que faz com que mesmo a Republica possa 
um dia entrar n'ella: pelos votos dos eleitores. « A Consti­

tuição não é o que se figura a alguns dos nobres deputados, 
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a fortaleza do seio da qual o governo póde sem pre­
juízo e sem incommodo resistir ao paiz que o bloqueia . 
.Ella não é a imagem d'essas cathedraes gothicas edi­
ficadas a muito custo e que representam no meio da 
nos'sa civilisação adiantada, no meio da actividade f&bril do 
nosso tempo, epochas de passividade e de inacção . .A. nossa 
üo-ostituição é pel0 contrario de formação natural, é uma 
d'e~:~sas formações c0.mo a do solo onde camadas t>uccessivas 
se depositam, onde a vida penetra por toda a p,arte, su­
jeita ao eteruo movimento, e onde os erros que passam ficam 
sepultados sob ai:! verdades que nascem . .A. Constituição não 
é u'rna barreira levantada em nosso caminho, não são 
Tabo ~Lfl da Lei recebidas de um legislador divino e nas quaes 
n~o se p'o~:~sl:ll tocar por estarem protegidas pelo::; t·aios e 
trovões. Não, senhores ... ella é, um grande mechanismo 
liberal, um machinismo dotado de todos os orgãos de loco­
moção e de p~:ogresso, um 0rganismo vivo que caminha 
e se adapta ás funcções diversas que em cada epocha tem 
necessariamente que produzir.» (Muito brm.) 

(( Todos vós, disse eu em outro Jiscurso pa·ocurando 
destruir a tutela governamental, tendes uma ideia do q\le 
eram esses jardins symetricos <?f:Ue o genio de Lenôtr.e 
desenhava nos terrenos que lhe eram concedidos . .A.s ar~ 

vores em vez do seu natural desenvolvimento, e~ vez dos 
galhos estenderem-se em todas as dírecções, das folhas vol­
tarem-se na:tu!I'almente para o sol, e dessa espontaneidade 
da vida vegetal, tão admiravei na sua confusão, eram su­
jeitas a certos cortes regulares e estudados, serviam de 
ornato, de decor,ação á paizagem. Pyramides, columnas, 
-cylindros, arcos, as diversas fórmas da geometri:a ou da 
arehitectura figuram nos jardins, onde a vegetação era. por 
assim dizer, a materia plastica d'uma arte decorativ.a. 

(( Pois bem, parece que no nosso paiz quer.em. fazer 
com as idéas como se fazia com as arvores, querem apa-

5 
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rar-lhes as expansões, cortar-lhes os galhos que · se desen­
volvam fóra da linha e reduzir tudo á imponente e fria 
symetria de Versalhes, á harmonia palaciana dos jardins 
de Luiz XIV. 

« Mas devo dizer que, asBim como prefiro a essa es­
pecie de ajardinamento, - que não realiza para mim a ver­
dadeira belleza no desenvolvimento da vegetação, - as nossas 
florestas em que arvores de todos os tamanhos entrelaçam-se 
e amparam-se na expansão geral da natureza, assim tambem 
prefiro que se deixe aos partidos a exhuberancia de sua 
seiva, que se experimente sem receio a liberdade humana, 
e que se não desfigure a vegetação irregular mas cspon­
tanea da nossa democracia. » 

Ainda uma e muitas vezes accentuei essa convicção de 
que o povo não deve ser materia plastica nas mãos do 

gov.erno. 
cc O partido liberal, disse eu um dia, já que o nobre 

deputado por S. Paulo fallou nas pedras do edificio que 
estamos levantando , das quacs S. Ex.• disse que não 
queria abalar uma só, não deve ter por ideal a ambição 
ascetica de um Conde de Chambord, de nm d'esses po­
Jiticos que entendem que se póde crear um povo con­
forme um desenho, e vasar o desenvolvimento humano em 
certas fôrmas, tornando · o governo uma especie de arte 
religiosa, impedindo a evolução natural da humanidade, e 
fazendo de todos os homens as pedras de um edificio 
uniforme. 

cc Senhores, essa especie de architeeturà: .politica, essa 
edificação da qual o eoração, o pensamento, os impulsos do 
homem são os materiaes de que o estadista se serve para 
levantar na historia o monumento da sua propria gran­
deza; essa obstinação em fazer dos homens, não o que eiles 
querem ser, mas o que nos convém que elles sejam, tudo 
isso pertence ao passado, são restos do direito divino, são 
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estratificações d'um tempo em que a politica e a religião 
tinham as mesmas vistas. As nossas idéas são outras ; vós 
tendes confiança no censo, nas restricções, nas capacidades, 
nas classes superiores, em vós mesm0s, em surnma ; nós só 
temos esperança no povo entregue á liberdade e a si 
mesmo.» 

Mais de urna vez mostrei á Camara que era deshonroso 
para o partido lib13ral viver sem idéas e peior ainda á custa 
das suas proprias idéas. 

cc Sei perfeitamente, dizia eu em 1879, que pela in­
fluencia social, pela indepeEdencia, pela intelligencia accu­
muladas no seio da Camara, estão aqui representadas as 
forças vivas da nação; mas pergunto: onde estão as idéas 
liberaes em -toda esta situação? Lessing no seu La.ocoonte 
dizia: Si Deus tivesse em uma das mãos a verdade e na 
outra a aspiração pela verdade, eu escol•heria esta ul­
tima. Assim devo dizer o partido liberal com relação á 
liberdade. A liberdade realiz~da pode ser um beneficio e 
flnvolver a felicidade de um paiz, mas o que torna um povo 
livre é somente a aspiração pela liberdade, é o instincto, o 
sentimento que faz com que elle se esforce e tudo sacri­
fique para adquiól-a e conquistai-a. Um Jílartido libei·al que 
perde essa aspiração sente fugir-lhe a vida, é um organismo· 
que sobrevive áS euas funcções, e então OS t!eUS elementos 
activos, como se vio com os que foram engrossar as fileiras 
do partido republicano, entram em outras combinaçõe_s, 
porque os homens morrem, os partidos desapparecem, mas 
a idéa, o movimento, a aspiração são eternos. » (Ap,plausos) 

Quero tão sórnente qu·e conheçaes a linguagem que eu 
fallava na Camara, para bem avaliardes a significação da 
vossa escolha. Terminando o meu primeiro discurso contra 
a Constituinte mutilada eu disse á Camara: 

« Senhores, a bandeira liberal é a mesma em todos os 
paizes com a divergeneia natural que ha en'tre o gráo de 
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civilização de cada urp.. Guardadas as proporções de adian­
tamento ~ocial de cada povo, todos os liberaes sentem as­
pimções communs, todos elles, batendo-se por motivos 
diversos, têm o mesmo sentimento: nacionalidade, liberdade, 
ou direito, si a idéa muda, é sempre o mesmo instincto 
que os impelle. A bandeira liberal tem tido na historia 
grandes transformações, tem encontrado immensas difficul­
dades, mas eUa é ainda a mesma bandeira que Pericles 
arvorou no Pnyx, a mesma que os Graccbos levantaram no 
Forum ; é a ,bandeira da Reforma; é a bandeira do Edito 
de N antes; é a bandeira dos Direitos do Homem. Em um 

I 

paiz que lucta pela sua independencia, é. a bandeira da 
nacionalidade ; em um paiz que já chegou a grande des­
envolvimento, é a bandeira das liberdade.s politieas j mas 
em toda parte ella representa o mesmo impulso, de todos os 
lados saúdam-n'a todos os corações liberaes, quer ella cubra 
o berço dos povos que nascem, como a Italia, qNer cubra 
o tumulo dos povos que .succumbem, como a Polonia. É a 
bandeira, senhores, da emancipação dos servos da Russia, 
assim como é a bandeira de Washington defronte dos muros 
de .Richmond. Em nosso paiz foi a bandeira da Inconfi­
dencia, a bandeira de 1817, a bandeira do Ypiranga, a 
bandeira do Acto Addicíonal, até que hoje volta a ser Ele 
novo a bandeira da Constituição. 

cc Nós a temos visto algumas vezes triumphar, temol-a 
visto, mesmo, mutilada mas ainda gloriosa, por entre o 
fumo que a cerca, além das trincheiras que a detém, galgar 
as alturas do poder, occupadas pelos nossos adversarios, 
r,omo quando Eusebio varreu o· trafico da faee dos mares 
e Rio Branco decretou a emancipação dos escravos I Mas 
essa bandeira liberal em que nos dez ultimos annos oste:ve 
escripto o dístico- Reforma ou Revolução; em que nós 
escrevemos! ~Jleição directa, Liberdade religiosa, Eman­
cipação dos escravos, não é a que · tremula nas mãos do 
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·Sl'. Presidente do Conselho, peço-lhe perdão de dizel-o. A 
que S. Ex.• pede privilegio para carregar, assim como a 
illustre casa de Medina Celi reclamava nas festas cio Santo 
Officio o privilegio de levar . a bandeira da Inquisição, é 
outra, é a bnndeira de escrupulos respeitaveis, de concessões 
tardias, de r eformas sophismaclas, mas não é a bandeira 
do partido, e S. E x .• que governa em nosso nome, · para 
completar sua illustre vida, deve restituil·a a.os conserv·a­
dores a quem ella pertence, á corôa que lh'a confiou, para 
que essa r eforma censitaria, essa restricção odiosa do di­
reito de voto, não seja conhecida na historia como a apos­
bsia elo partido 1ibeml. » (Longos applausos) 

Agora, Senhores, vede como eu impugnava um dos 
ac~o1:1 que fi.ca.ram celeb~·es elo gabine.te, a doação a alguns 
particulares do valle rlo Xingú e de tudo quanto fosse 
encontrado n'aquelle vastíssimo territorio. 

<< N'esta questão, disse eu ao terminar o meu discurso, 
não vejo os pequenos interesses índividuaes, só vejo os 
grandes interesses do direit0 e da justiça compromettid0s, 
e por isso fallo com este calor. Em nome de tudo quanto 
de mais generoso e elevado pôde exi.stir no coração hu­
mano, peço o respeito no direito de propriedade, que é tão 
sagrado quando se tr:;tta dos cafesaes plantados nas mar­
gens ela Parahyba, como quando se trata da :flecha eu do 
arco, da caça ou da pesca do índio. Eu que espero o diSJ 
da emancipação do escravo não posso concordar na for­
mação de companhias que ameacem os direitos ou que 
explorarem, sem . garantia alguma, o se1·viço e a liber-

. dade dos indígenas. 
« Digo-o com toda a franqueza, espero que a regu11o 

abençoada do Amazonas que pôde ser o berço d'um . grançle 
povo seja um dia governada não por leis de monopolios, 
de concessões, mas pelos largos principias de liberga~~) 

industrial, a que um. homem tão estreitamente associado 
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ao progresso daquelle Imperio, á abertura d'aquelle grande 
rio, Tavares Bastos, prestou nesta Camara e fóra d'ella a 
forte iniciativa. da sua palavra e do seu talento. 

« Os i~dios que vivem nos descampados do Xingú, em 
cujas aldeias o nosso collega por Matto Grosso (o Sr. Couto 
de Magalhães) viu do alto da montanha do Paredão, le­
vantar-se a fumaça longínqua, podem não ter-se adiantado 
muito, guardando a sua lingua, a sua religião, os seus cos­
tumes, comparativamente ao tempo em que o :B1·azil foi 
descoberto, ha tres seculos, por outra raça. É certo que 
elles continuam na immobilidade da vida livre do deserto i 
mas é tambem certo que nós não podemos Iisongear-nos 
de termos progredido, relativamente aos primeiros descobri­
dores deste paiz porque os princípios que hoje vejo ada­
ptados na política do nobre presidente do conselho, com 
relação aos índios e com relação aos escravos, são menos 
generosos do que os princípios dos J esuitas, e a política 
que elle segue é menos humana que a do Marquez de 
Pombal. » (Applausos.) 

Quando se tratou da colonisação chineza em que idéas 
inspirei-me para oppor-lhe a mais· decidida resistencia? Vós 
ides vel -o: 

cc Por mais duro, disse eu, que me. seja fazer este pro­
testo entendo que é de meu dever não evitai-o, porque eu 
não me chamaria Brazileiro se me occupasse unicamente 
com o dia de hoje, com as necessidades do momento i se 
não tivesse um pensamento para o futuro d'esta patria, 
que devemos deixar aos nossos successores mais prospera 
e mais livre do que a herdamos dos nossos antepassados. 
Pois bem, direi ao nobre presidente do conselho: - Éi o 
pensamento do futuro, é a vista longa do futuro, que dis­
tingue o ef)tadista. O estadista que trata uNicamente de 
afastar os embaraços do presente ... que não se importa nem 
com a degeneração da raça, nem com a degradação do 
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trabalho, nem com a condição das classe.s operarias, nem 
com os perigos inevit~.veis ele ficarem sem solução, no mo­
mento em que deviam tel-a, os grandes problemas sociaes, 
em urna palavra que se torna o cumplice dos preconceitos, 
dos interesses, das ambições de classes privilegiadas, no 
gozo immemorial de oppressões clamorosas, em v?z de con-· 
siderar os direitos fundados na humanidade, na equiclade, 
na justiça, de todas as classes que compõem a socie­
dade, de todos os homens que têm direito á mesma 
patria... esse estadista póde ser um político, pó de ter a 
satisfação de. ter vencido todos os obstaculos, dar conta da 
-missão limitada que se impoz, contentar-se com as honras 
que recebe e com o respeito de que vive cercado, mas 
não comp3trecerá perante a histeria entre os grandes mi­
nistros que honraram os grandes paizes, por que para isto 
não basta ter conhecimento pratico, empyrico das neces­
sidades do presente, quando ellas se manifestam, é preciso 
mais: é preciso o sentimento d'um Richelieu, de um Oavour, 
de um Bismarck, de um 'l'hiers; a preoecupação pelo futuro 
da patria, que é entre nós, a ambição de apagar moral e 
socialmente o uHimo dos vestígios da escravidão . J) (Pausa) 

Preciso ir agradecendo a IDondade e attenção com que me 
escutaes ... Tendes que percol'l'er ainda l!lma longa estrada, 
mas eu vos afianço que será toda uma romal'ia aos san­
ctuarios das grandes crenças moraes do nosso seculo. 
(Muito bem f Applausos.) 

A opposição que eu fazia ao ministerio Sinimbú era 
assim inspirada sómente nos altos motivos que governam a 
minha vida publica, e que, por me parecerem os melhores, 
eu quizera ve1· governarem tambem o partido a que per­
tenço. Não fiz uma opposição de odio nem de prevenção, 
mas toda de consciencia. O ministerio não podia resistir á 
sua propriru política; era-lhe preciso, moralmente enfraque­
cido como se achava, dissolver nada menos ·de tres Oamat·aa, 
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além da que já tinha dissolvido, para obter uma simples lei 
eleitoral. O Senado comprehendeu a fmqueza da situaçã:o 
dos ministros . 

.Eu mesmo havia feito este appello ao Senado para que 
rejeitasse a superstição da reforma constitucional, e se pu­
zesse do lado da reforma por lei ordinaria: «No Senado, 
disse eu, ainda deve estar bem viva a impressão das accla­
mações que saudaram o voto que elle deu a favor da lei de 
28 de Setembro e das flores com que. foram cobertas as 
suas cadeiras. O Senado não deve esquecer que o povo ás 
suas portas lhe pede a eleição directa, mas feita pelos meios 
por que o partido liberal a pedio sempre, e sem tirar a 
ninguem o voto, mas garantindo-o a todos. Tome o Sena,do 
essa nobre ili.iciativa, e como em toda parte se ab.ria espaço 
para os estandartes orgulhosos que levavam a celebre ins­
cripção Senatus PopuZus Que Romanus não havení n'esta 
casa quem não abra alas para deixar passar essa bandeira 
da eleição directa e do governo livre que trouxer inscripLo 
nas suas dobras: O Senado e o Povo Brazileiro. >> 

O Senado rejeitou com desdem o projecto. O gabinete, 
em vez de pedir logo a clisso1ução como faria um governo 
forte, quiz ganhar tempo. N'esse intervallo deu-se no Rio 
um acontecimento lamentavel: a cobrança de um imposto 
impopular foi impugnada por um motim e esse fa,cto decidio 
da sorte de um ministerio que parecia desafiar amigos o 
adversarios I 

Deante do ministerio Sinimbú a minha attitude não 
fôra propriamente de abolicionista antes de tuc!lo, mas sim 
de liberal opposicionista. Vós vistes que a questão dos es­
cravos figurava em todos os meus discursos; que eu me 
apoiava na emancipação para guerrear o gabinete, e que 
devia assim ser chamado abolicionista porque o era, e aboli­
cionista que já e- •llocava a emancipação acima do partido. Mas 
em 1879 o priucipnl dever de um abolicionista era derribar 
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o gabinete que se propunha como programma seu garantir 
a escra vidã0, restaurar a grande propriedade e deixar esta­
belecida a corren,te Chineza, isto é, a mongolização do 
nosso paiz. Era um erro tão grande como o dos que o 
tinham afric~nizado. 

Com a subida do ministerio Saraiva a situação política 
mudou completamente. Eu pela minha parte me via em 
fre•nte de um ministerio composto de alguns dos meus me­
lhores amigos da Camara, como eram Pedro Luiz, Homem 
de Mello, Buarque de Macedo, e presidido pelo estadista de 
maior prestigi0 pessoal do paiz. N'uma sessão da Camara 
o Sr. Saraiva fez-me a honra e a surpresa de declarar que 
não me tinha ido buscar para seu collega por fazer eu parte 
da min0~·üt1 da. deputação Pernambucana no ministerio' Si­
nimbú. Eu não fazia parte da minoria, essa minoria c0m­
punha-se de mim sómente: Mas semelhante declaração mostra 
a relação em ~ue eu me achava para com o illustre presi­
dente do Conselho. S. Ex.a fez-me logo a honra de ouvir-me 
sobre o seu projecto de reforma, ao qual pude suggerir um· 
ou outro mel!h0ramento, como por exemplo a div·isão d.às 
parochias em secções, que faz a eleição concluir-se no mesmo 
dia . . Eu tinha todos os motivos pessoaes para approxima.r-me 
d~ novo gabinete ; mas desde que me lev11ntei para apoiai-o 
estabeleci francamente os limites da minha adhesão. 

I' Consinta-me o nobre presidente do Conselho, disse-lhe 
eu, que acompanhando-o n'essa reforma · eleitoral que ha de 
ser vencedora, e dando-lhe todo o meu apoio para a reali­
zação da sua nobre empreza, eu lhe diga: Lembrai-vos de 
que uma grande desegua1dade existe na nossa sociedade. 
Vós que ides pagar as ultimas differenças entre es cidadãos 
B1·azileiros quér provenham da religião, quér da origem, 
qnér da casta, deveis ['eéonhecer · qu,·e n'esse sol iha uma 
grande mancha· que o tolda, })Ois a~nda ha escravos no 
Brazil quando o seculo XIX npproxima-se do seu termo. 
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« Senhores, este seculo nasceu com a liberdade, sahio 
das faixas ensanguentadas da Revolução Franceza, e du­
rante elle· que grandes resultados obtidos pelas nações que 
se emancipam I A Italia dividida em pequenas na,çõetl des­
poticas, forma hoje uma só e grande communhão l)rogres_ 
siva. A Russia onde 40.000.000 de homens viviam na ser­
vidão da gleba, vio de repente pela vontade de um homem 
o seu solo ficar livre. Nos Estados Unidos, n'esses mesmos 
estados das margens do Mississipi onde o algodão crescia 
pelo trabalho escravo, a emancipação produzio dentro de 
pouco tempo maiores colheitas, e o trabalho livre cicatrizou 
as feridas da maior das guerras civis. 

« !Pois bem, não <desejo que quando se fizer a chama;da 
clas nações que n'estes cem annos têm rompido com a es­
cravidão e se têm civilizado pelo trabalho livre, só o Brazil 
não possa responder : Presente. 

<< Eu devia n'este momento solemne fazer esta reserva 
importante que me deixa toda a minha liberdade de acção 
·quanto ao compromisso que tenho. Não posso forçar o go­
verno a adoptar o meu penf:lamento, a fazer seu o meu pro­
jecto; mas peço-lhe que não ponha estorvos deante d'elle, 
que não se declare como o ministerio passado resolutamente 
disposto a Dão consentir , (j)tne o praz0 da emancipação seja 
encurtado de um dia, que não arvore como elle a bandeira 
da escravidão, mas que, sem collaborar, se não quizer, em 
nossa obra, não embarace, não desengane, nã0 desespere os 
que querem fazer alguma coisa para abreviar o captiveiro 
e melhorar a sorte dos infelizet~ escravos ! » 

Foi essa a primeira vez que no Parlamento Brazileiro 
a questão da emancipação foi elevada a tal altura, a saber, 
acima dos partidos, e apresentada como a condição sine quá 
non de apoio a um ga:binete. 

O abolicionismo deixava assim de s'er uma aspiração 
humanitlloria platonica, um ornamento dos debates, como 
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como fôra para alguns em 18791 uma arma de guerra, ou 
orientação política como fôra para outros; elle entrava ao 
domínio da política pratica, das forças que ~e impõem, das 
minorias que contam com o futuro e que se sentem crescer 
rapidamente. Havia abolicionistas, como eu, na Camara, mas 
que não faziam depender d'essa questão o seu apoio ao go­
vern0, não estabeleciam n'esse terreno a sua questão de 
confiança política; em tres ou quatro mezes, porém, nós 
eramps um grupo unido para o cambate, e onde se achava 
um achavam-se todos. 

No ultimo Parlamento de 1882 - 1884 não houve na 
Camara uma minoria abolicionista tão resoluta e firme como 
a que se formou no fim da legislatura de 1879 e 1880. 
Em todas ~as. C!)Uestões relativas á liberdade nós podíamos 
contar com estes dez votos, a começar do Amazonas: Sal­
danha Marinho, Costa Azevedo, Joaquim Serra, Costa Ri­
beiro, José Marianno, Joaquim ·Nabuco, Barros Pimentel, 
J eronymo Sodré, Marcolino Moura e Correia Rabello. 

Foi n'esse anno de 1880 que tive a honra de pedir 
urgencia para fundamentar um projecto de emancipação. 
A Camara concedeu a urgencia para uma sexta-feira. O 
etfeito d'esse voto foi tremendo: dir-se-hia ' que as fazendas 
d0 Rio e S. Paulo iam marchar sobre, a capital. O Sr. Mar­
tinha Campos fez-me a honra de procurar-me para .dizer-me 
que ia propôr a que sessão fosse secreta. Respondi-lhe que 
em sessão secreta não tomaria a palavra e que estando em 
minoria na Camara o que eu queria era fallar para o paiz . . 
(Applausos .) Era estranho, que em 1880 se quizesse discutir 
em secreto um assumpto que em 1871 fôra discutido do 
modo mais publico I Era isso proclamar um novo dogma : 
o dogma da escravidão. No qia marcado a Camara não se 
reunio ; a idéa de fazer greve prevaleceu sobre a de converter 
a sessão em conciliabulo. Quando pedi nova urgencia .o 

governo fez questi'io de gabinete, a urgencia cahio por vo. 
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tação nominal a 30 cle Agosto cle·l880, mas não sem grande 
peJ1íar da parte adiantada da Oamara, que se via ob1·igada 
a passa1· pelas forcas eaudinas - o silencio e a compressão -
do esclavagismo, e não sem que o paiz visse am gr~apo de 
homens, movidos tão sómente por uma idéa, ·inscreverem-se 
do lado da liberdade de discussão no Parlamento e da liber­
dade pessoal no pa~z com o sacrifieio das suas adhesões 
publicas e particuiares. 

Eu iria muito ·longe, meus senhores, se qnizesse fazer 
o historico da sessão de 1880, mas foi ·durante ella que se 
formou o actaal movimento abolicionista. 

Foi então que fundámos a Sociedade iBrazileil'!li Contra 
a Escravidão, cujo Manifesto tive a honra de redigir e que 
traduzido em duas línguas foi a carta de apres~ntaçã0 dos 
Aboticionistas Br31Zilei,ros ao mundo. Então, senhores, ser 
abolionista era mais difficil d0 qu.e hoje. Hoje diz-se tudo 
que , se quer da escravidão, n'q>uelle tempo · ella: ainda g0zamt 
de certo prestigio social e dispunha de immenso poder de 

·perseguição. A linguagem do Manifesto. pat·eceu a algmns 
oasada e perigosa. Ides ver por aigumas phrases : 

'' Ha trezentos annos celebrou-se o primeiro cont11acto 
r>ara introducção de Africanos no Braziil e ha trezentos 
annos que estamos existindo em vd.rtude desse cotttrUJeto. '' 

'' O facto de ter sido o partido, que é em toda parte 
o rept·esentante Natural da grande propl'iedade privilegiadla, 
do moNopolio da terra e du feudalismo agrícola, o auctor 
do grande acto legislativo que paraliz0l'l. a escra;vidão, mostra 

. , por si só qaé, no momento em que 0 paiz puder de todo 
abolil-a, ella não achará até mesm0 entre seus melho:t·efl 
alliados senão desertores. IJ 

'' A situação liberal torna-se deposita'l:iUJ da escravid.a:o, 
e pFomette entregar o deposito, intact0, com as mesmas lu­
grimas e os mesmos soffrimento's que· fazem a sua riqueza. )) 

'' Não se eBganem os nossos .inimigos: Iil.ÓS represen-
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tamos o direito moderno. A cada victoria nossa o mundo 
estremecerá de alegr.ia; a cada victoria d''elles, o paiz 
so:ffrerá uma nova humilhaçi:Lo. O Brazil seria o ul·timo 
dos paizes do mundo se, tendo a escravidão, não tivesse 
tambem um . pa1·tído abolicionista; seria a prov~ de que a 
consciehcia moral não havia ainda despontado n'elle. O 
que fa~emos hoje é no interesse do seu progresso, do seu 
credito, da sua unidade moral e nacional. '' 

« Levantando um grito de guerra contra a escravidão; 
appellando ·pata o trabalho line; condemnando a fabrica 
levantada: a tamt0 custo sobre a sup]_nessão .da digmidade, 
do estimulo, da ·liberdade nas classes operarias; procla­
mando• que nenhum homem pó de ser propriedade de outro, 
e que nenhuma nação pód.e elevar-se impunemente sobre 
as lagrimfl.s e os so:ffrimentos da raça que a sustentou com 
o melhor do seu sangue e das suas forças, mostramos 
sómente sermos dignos de pertencer ao paiz livre qlile 
quizeramos ver , fundado. Ha muitos annos que foi collo­
cada a primeira pedra do grande edificio, mas chegamos 
ainda a: tempo de lançar os · nossos obscuros nomes nos 
alicerees de uma nova patria. '' ( Applausos.) 

Além do mais eu tinha que bater-me com homeB.s de 
talento que não sentiam ainda a força da com-ente <!]:Ue os 
arrastava para nós. Um d'elles o snr. Taunay escreveu-me 
uma carta que teve o caracter de Manifesto dos conserva­
dores moderados e á qual respondi immediatamente. Eu 
vos lerei um trecho da minha res'p0sta em que pelru 
'primeira vez servi-me, fallando do Parahyba do Sul, da 
imagem Biblica - rio da escravidão - ·que tanto tem 
figurado na polemica das fazendas. 

« Em vez porém, disse eu ao Snr. Taunay que im­
pugmt~ra o prazo . de dez annos, de collocar-se imaginaria­
mente em uma .fazenda das margens do Paraàyba; CJ!'l'le se 
tornou o ve1·dadeim rio da escravidão, . teBdQ diante dos 



78 TERCEIRA CONFERENCIA 

olhos como objecto do seu interesse, da sua anciedade e do 
seu estremecimento, a familia do rico fazendeiro, esperando 
a data do I.• de Janeiro de 1890 com terror e espanto, e, nas 
senzalas mephiticas, sem religião, sem familia, sem consolação, 
como objecto de seu estudo quasi extra-humno, centenas de 
escravos accumulados, Africanos ou filhos e netos de Afri·­
canos, contando em silencio e em segredo os dias que 
faltam, e esperando aquella mesma data com o a"lvoroço, 
com as lagrimas, com a loucura da esperança - qnando 
esta não é só do individuo, mas da raça ; colloque-se por 
um instante na posição que eu occupo, e ha de ver como 
a patria parece maior, livre é sem castas j como a com­
paixão se alarga, quando se confunde com a justiça; como 
a humanidade deixa de ser uma palavra, quando n'ella se 
ineluem os escravos. » (Longos applausos) 

Em 1880 nós os Abolicionistas tivemos a dôr de ver 
succumbir o Visconde do Rio Branco. Tem se dito que 
fui e sou um detractor da memoria do glorioso autor da 
lei de 28 de Setembro. É falso. Eu já o disse, a amisade 
intimlll que me prende ao illustre e benemerito fi lho d'aquelle 
grande homem me impediria de expressar sobre elle 
qualquer pensamento que pudesse diminuir-lhe o renome. 
Julgando com severidade a lei de 28 de Setembro de 1871 
não a julgo na época em que foi feita, como lei de 1871, 
mas como lei de . hoje, de dez ou quatorze annos depois. 
A Hespanha promulgou tambem em 1870 uma lei do ventre 
livre e dez. annos depois em 1880 completaram-n'a por 
outra que converteu desde logo a escravidão em um 
patronato por 8 annos, e n.ós ainda estamos na lei do 
ventre livre. Não faz parte da nossa missão elogiarmos 
hoje a lei de 28 de Setembro : essa é a mi13são dos nossos 
adversarios. Mas com relação ao Visconde do .Rio Branco 
eu direi isto : Quando elle foi demittido de director da 
Escola Polytechnica dirigi uma interpellação ao governo 
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em homenagem ao homem, e quando elle morreu paguei-lhe 
da tribuna da Oamara o tributo da mais alta admi'ração. 

(( O homem que nós lamentamos, disse eu então, não 
fez uma obTa incompleta. Ha uma parte definitiva n'esta 
grande obra: ha ·dez annos, ninguem nasce escravo; e 
quando mesmo não fossemos além da lei de 28 de Setembro 
de 1871, si esquecessemos o dever da nossa geração e do 
nosso tempo, u.inda assim ella bastaria para deixar des­
assombrado o futuro, para assegurar que um dia a escravidão 
não existirá mais no nosso paiz. 

(( É por isso tambem, senhores, que Rio Branco esteve 
em sua vida na posse do melhor dos sentimentos que os 
escravos tinham para o:fferecer aos seus bemfeitores - a: 
gratidão das ·mães. Na verdade que titulo de gloria teve 
jamais alguem maior do que esse que lhe f0i concedido, 
quando nas fazendas os ingenuos eram chamados pelo seu 
nome - como se fizessem parte da sua família? Que 
recompensa já teve homem algum maior do que essa, por 
uma obra toda de desinteresse? Tomei a mim trazer para 
a tribuna d'esta Oamara a gratidão, o pesar, as lagrimas 
dos escravos. Ainda que o beneficio não se extendesse 
directamente a elles, ainda que sob o regimen da lei de 
28 de Setembro elles só poss~m esperar a sua li.berdade 
da morte bemfazeja que demasiado os poupa, elles não 
recusam um ceitil da sua dedicação e do seu amor ao 
homem que lhes libertou os filh0s. É assim que hontem 
no fundo do quadro, quando víamos descer ao tumulo o 
grande libertador, estavam as Mães Escravas como as 
Testemunhas Mudas da Posteridade. Foi esta a sua gloria, 
e eu venho affirmal-o do alto d'esta tribuna, porque essa 
gloria é patrimonio da nossa idéa; é a riqueza da nossa 
causa; é a grande herança que elle apontou á ambiçãe dos 
nossos h0mens de estado, mas que, com0 Al'exandre, só 
deixou- ao mais digno. >> (Muito bem.) 
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N'esse mesmo anno explorou-se muito contra nós o 
sentimento nacional, dizenc;lo-se que eramos instrumentos 
do estrangeiro, como hoje se explora. o sentimento contrario, 
dizendo que somos inimigos dos estrangeiros, por enten­
dermos que estrangeiros, por honra do seu estatuto pessoal, 
isto é, da sua nacionalidade, não devem possuir escravos. 
Mas desde essa epocha, para voltar ao meu assumpto que 
sou eu proprio, comecei a viver para a emancipação. Os 
debates da Camara tinham muito pouco interesse para 
mim. Eu havia votado contra a lei eleitoral que partia 
do eleitor, e não do votante da Constituição. A Uamara 
sentia-se condemnada e não se reunia quasi. O presidente 
creava os maiores embaraços ao uso da palavra para fins 
abolicionistas. Depois de um ou dois conflictos d'essa 
natureza, pensei em renunciar um mandato que se não me 
permittia exercer com liberdade; mas o fim da sessão 
estava· proximo e o meu procedimento [)Odia sÊu· mal inter­
pretado . Foi então que resolvi ir passar quatro mezes á 
Buropa para descançar do muito trabalho que tive desde 
que entrei para a Camara. Durante a minha ausencia a 
Camara reunió-se muito poucas yezes e sómente para 
approvar emendas do Senado. No dia 15 de Dezembro 
parti para a Europa com destino a Bot·déos. Aqui peç@ 
licença para deter-vos um instante. 

Eu sabia que a Camara ia ser dissolvida e portanto 
que minha carreira parlamentar tinha findado. Olhando 
para o tempo que servi no Parlament0 sentia-me satifeito 
commigo mesmo. Em 1879 quando tomei assento eu era 
apenas conhecido pelo meu nome e pelos meus escriptos ; 
ninguem sabia · se eu reunia ou não as qualidades precisas 
para a vida parlamentar; eu tinha contra mim n'esta 
p11ovincia prevenções injustas e fóra d'ella luctava eom o 
peso da g1.·ande tradição que era chamado a continuar no 
Parlamento. Um anno depois, senhores, eu . podia ter 
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orgulh0 d'i st0 : os homens mais eminentes d'este paiz 
entendiam sem distincção el e partido que eu tinha merecido 
ser reeleito, as prevenções converteram-se em aclhesão, o 
meu nome deixou de despertar . a idéa de um individuo 
para despertar • a de rnma grande caRsa, os meus inimigos 
chamavam-se legião mas eram todos in-imigos do propagan­
dista, não do homem, e em compensação' vi formar-se ·em 
torno de mim um nucleo de amigos que pela intelligencia, 
pelo caracter, pela falta de inveja e sobra de desinteresse, 
representam UJU::l! elas rpais bellas communhões que uma 
idéa social já consegtüo produzir e111 nosso paiz. Eu tinha 

I 

durante dons annos feito ouvir a voz da consciencia 
humana no Barlamento Brazileiro, e tinha sido alli o 
primeiro ad~ogado . da raça negra, o p1·imeiro que ousou 
pedir justiça para ella., dizer que , ella tinba queixas e 
direitos, e lembrar aos Brazileiros que. esta patria que. 
nos jactamos de ter edirficado é obra dos que estão fóra 
d'ella, abaixo d'elJa. (Lon,c;os applausos) 

Ta:m.be':m nenhuma satisfação foi maior para mim do 
que ver-me pablicamente homado na imprensa por me ter 
posto do lado dos que me não podiam recompensar. « A 
sua pal~vra, disse o Globo quando par~i, fez-se sempre 
ouvir em defesa do fraco, do opprimido, do infeliz que não . . ' 

tin.lnam para captar defensores ~enão a p1'opria ·rniseria. ,, 
Testemunhos• como esse eu podia produzil-os sem numero. 
Sim, senhores, essa consolação me restava. Eu tinha visto 
capitulações de consciencia de todas as especies; tinha es­

tudado 'nos out'L·~s a triste psycbologiru ~oral ela politica. ; 
visto ao meu laJdo a medida estreita dos moveis pessoaes, 
e sentia-me diverso ele tndo isso, em posse de outro ideal , 
ou se quizerem de outra ambição. 

Uma vez <lisse na Oamara a um dos ministros: 1 

<c Não queii.'O ' medir as nossas duas caneia·af; ... A do 
nobre ministro principiou, com0 a minha, 'no parla;Jlento. 

(i 
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S. Ex.a chegou depressa a uma elas posições mais res­
ponsaveis, a uma das posições mais clifficeis e elevadas que 
este paiz possa dar. Eu não tenho desejo ele lá chegar, não 
tenho tambem esperanças de ser reeleito ; mas quiz sim­
plesmente na minha passagem ephemera pm: esta Camara 
pôr-me ao lado da liberdade, da justiça, do . progresso, ela 
humanidade, que' são para mim os maiores interesses do 
paiz, de maneira que qualquer homem verdadeiramente li­
beral e de sentimentos generosos me pudesse sempre dar 
um aperto de mão. >l • 

Esse progr,amma que me impuz, eu o cumpri á risca 
e espontanea-mente. Era :isto não ter outra coisa em vista 
senão a glol'ia? << Teria eu pensado, escrevi eu em 1881, 
em sacrificar as minhas mais ~egltimas . aspirações á honra 
de ·ter um dia a minha acção pessoal ligada ao triumpho 
~nevitavel de uma causa que uma vez vencedora ha de ter 
os lllpplausos até dos proprios vencidos? Reconheço que a · 
ambição de assumir no presente uma attitude •que seja 
appr0vacla pelo ftlturo é uma das mais elevadas imspirações 
que o ,homem político possa ter; até cert<!> ponto ella ca­
racteriza mesmo o estadista. Não roi porém essa a causa 
determinante do . meu procedimento. O serviço da idéa 
abolicionista é hoje para qu,em lhe queiea ser leal todo ,de 
sacrifício, sem compensayão alguma, não só d,e carreü:·a1 

mas ,tambem de .nome; é a renuncia do presente e do 
futuro. >> 

Mas havia uma gloria .que me secilnzio sempre ... Sabeis 
qual é? <c EU: não quero levar ela minha passagem pelo 
parlamento, disse ~ma vez na Camara ó act1!lai presidente 
d'esta província, o grande 

1 
pezar de não ter ao menos 

manifestado a minha adhesão á causa aqui tão brilhante· 
mente clefencliàa peloe nob1·es deputados pela Bahia e ' por 
Pe.rnambuco, s0bre tudo pelo ultim0 ao qual a 1naior 
gloria que eu desejo é a !ie que, no futuro ao wbrir a 
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historia parlamentar d'este paiz, possa alguem lendo e seu 
nome sentiT alguma coisa d'essa impressão de sympathia, 
de admiTação e de Teconhecimento que muito Inglez livre 
hoje há de. sentir sempre que vir traçado, em uma das 
paginas dê honr~:"~- de sua histeria o nome puro Wilberforce. " 

· Sim, ' · Mnbores, essa gloria que o nome de WiloeTforce 
I 

suggere está ao alcance de todos ~ não é a gloria do genio, 
do pode!' e dá fortuna, os t~es elementos da gloria pes· 
soal, que corôa, se me posso fazer comprehénder assim, 
não propriamente a vida, mas o destino dos .g-randes vultos 
humanos e que é um presente dos Deuses antes que uma 
01·eaçãó de nôa mesmos. A gloria de Wilbm·force é o~tra 
e está ào alcance dé todos os homens de coração, de sen­
timento é ~e princípios: é aquella que consiste em ter fé 
ná jltstiça, em ter amor aos opprimidos, em teT esperança 
:p.a liberdade. Mas a gloria assim merece antes o nome de 
religião, de ideal, de dever. Não é outra coisa ,senão uma 
consoht~ão que ajuda a viver, umà . a~egria que derrama 
sobre á ltltna um clarão, perpetuo; é a gloria dos obscur0s, 
doa htUnildes, dos anonymos: do homem ·de bem q:ue con­
fessa os S\')UA pri:r;w'ipios; ·do soldado que combate pela sú.a 
bandeira ... é a gloria de ser homem ! (Ruidosos applausos.) 

Agol'a sou forçado a pedir-vos petmissão para inter" 
romper a minha conferencia por alguns minutos . . . sinto-me 
muito fatigado . 

(Depois de alguns minutos de interrumpção o 07'ador volta 
â tribuna, e é recebido com long,as salvas de applausos.) 

Accusou-se-me de ter ido á Europa detrahir do meu 
paiz; vejamos, Visitei quatro capitaes apenas J Lisbôa, 
Madrid, Ltn1dres e Pa1•iz. Tende · a paciencia de fazer de 
novo, essa viagem conimigo. 

Eu não pensava de}IlOra1:-me em Portugal; o meu des-
tino era Londres onde me esperava um amigo . .Foi uma 1 1 

cil·oumstancia fortuita que me fez parar em Lisbôa p~ra 
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seguir viagem por ' terra. Elm Lisbôa, senb.o11es, tud? era 
novo para mim e eu tinha portanto verdadeira anciedade 
de ver tudo, e de conhecer os home.Jíls nota.veis de que 
Portugal se ufana e ,que dão á littemtura port~gueza um 
brilho tão grande. No meio de uma vida 0cct1pacla, cada ' 
momento por uma impressão nova deu~se ~ acouteciniento 
que todos vós sabeis, e qlile tanta repercJlssão t eve d'este 
lado do Atlantico, a manifestação da Oama~·a: dos De­
putados a.dmittindo-me a tomar assento no ' recinto. 

Nada estava mais longe Glo . meu pensamento ,do que 
esperar semell!tante demonstração. Eu assisti'a á sessã0 cle 
uma das tt:ibuna~ da Oamara, quando logo clepeis de tomar 
a paiavra o not~v;el· orador o Sr. Ant0nio Oandido, que eu 
tinha grande cnriosidacle de ouvir, notei que tod,os os '0ihares· 
se voltavam para mÍTJ?- e comprehendi qlile era eu o objeto 
da moção do iUustre deputado. Senhores, não posso es­
quecer essa honrra que se me fez em Lisbôa, honra excepci0nal 
em toda · a b.isteria das O&rtes, Nunca tive maior emoção 
em minha' vida dó que <!J:Uando penetrei n'aqueila assembléa 

i~iUustre que se levantou toda para rec~ber-me, e fni sentar-me 

entre os seuH memli>ros. 
O pa'E'tido regenerador emulou .com o pn!>gressista em 

tornar a manifestação 'unanime. O Sr. Julio Vi1oena, outro 
vulto da tribuna p~rtngueza, fundamentou então, c< p~'l·a 

honrar-me a hospedagem », disse elle, uma proposta con­
vidando o governo a acabar c0m o castigo c:las varadas nas 
praças de pret e incliv;iduos a, ellas e!!)_uipn,rados. Esse acon­
tecimel!ltO inesperado deu á minha: viagem o caraetel' que 
ella depois teve. O telegrapho communicou para MEI!drid e 
Londr~s o que se havia passado na Oamara Portugueza e 

_os abolicionistas d'essas duas capitaes viram n'essa recepção 
um. m0tivo para honrarem-me em m,inna i)'lassagem. 

'rambem, senhores, não havia razão para eu escoN­
der-me, nem fugir, nem calar-me. ER não era um cri-
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minoso sob a ameaça de extradição; não tinha feit.o mal 
algum á minha patria, não estav~ envolvido e'm uma em­
preza que fosse vergonhoso confessar ... pelo contrarie . Es­
tava luctando pela' liberdade e pelo direito, estava pro­
movendo uma grande medida bumanitaria, e era prestar um 
sei'viço assignalado ao nosso paiz mostrar ao mundo que 
se havia n'elle a escravidão, o que todos sabiam, havia 
tambem um partido abolicionista, o que quasi todos igno­
ravam. ( Applausos.) 

Ter a escravidão e não ter um partido abolicionista 
- é que . seria uma vergonha. Senhores, acreditai-me. O 

, Brazil tinha ba cinco annos no. mundo a reputação de paiz 
retrog:ra;do . e fechado, sem elelil1entos de agi taçãq e de movi­
menito, gozando de um feliz , despotismo, como ~e· snppõe 
ser o nosso governo, e tendo por sua principal instituiçito 
a escra;vidão dos· Africanos. Essa reputação nós Abo~íç,ionistas 
a temos modificado e estamos modificando do modo ma1s 
fhvoravel. Ha poucos dias líamos tanto no Tirnes como 
no Journal des D éba.ts . artigos editoriaes sobre o nosso 

, I 

paiz como por certo não seriam escriptol:l se não tivesse 
ha;vido o movimento Abolicionista. Não faz mal que nos 

· ~taquem, a nós abolicionistas, uma v~z que se reconheça 
<!}UG a nação está fazendo grandes esforços para Se libertar 

I • 
do jugo servil que a opprime. V·ó~ todos . sabeis que ha 
entre nações m~1sulmanas o despotismo, a poiygamia, a in­
tolerancia, a escravidão; se amanhã viesse ao Brazil um 
Mahometano qualquer mostrar-vos que ha no seu paiz um 
forte partido o qual quer extinguir .todos os vestígios de 
oppressão e tyrannia e que o Cor~o é tão compatível eom 
a liberdade em ·todas as suas applicações como o Evangelho, 
dirieis vós que esse h<;>mem estava detrahindo do s~u povo 
ou que pelo contra,rio elle estava prQClilrando levantai-o 
aos olhos do mundo ? (Muito bem). 

Quanto a mim, posso dizer-vos, tudo o que disse ou 
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escrevi na Europa teve sempre por fim produzir entre o 
Brazil e o mundo u~a approximação ·moral que com a es­
cravidão não é l_:lossivel, e que ha de começar exactamente 
quando no estrangeiro se tiver conhecimento dos esforços que 

I 

estamos fazendo pam supprimil-a de todo. Quando pois se 
me accusa de falta de patriotismo por ter usado da lin­
guagem que usei tenho 'direito de estranhar a má fé ou 
a ignorancia do~ que me fazem tal accusação .. . Somos 
nós os abolicionistas que estamos revelando o Brazil á 
Europa e á America, isto é que estamos destruindo a 
idéa que o mundo tem de nós por ·causa da escravidão. 
( App.lausos). 

Sim, senhores, é a escravidão que nos dá essa reputação 
de retardatarios, e não a monarchia nem o Oatholicismo. 
A InglaDerra, a Belgica, a Italia têm a monarchia, a França 
é Oatholica, e são reputadas nações livres; mas a escravidão 
só a têm hoje a Turquia e os poyos ba'l:baros. 

Mas ouvi a linguagem tanto minha como dos oradores 
e da imprensa que D\e acolhiám e dizei-me se taes senti­
mentos não são de natureza a elevar o B~·azil na estima 
dos outros povos. 

É me impossível quasi .citar um trecho qualquer do ' 
qve disse a meu respeito o grande orador Portuguez, tão 
excessiva foi a generosidade d'elle nara commigo, mas quer0 
e devo dar-vos uma icléa do caracter da manifestação. « A 
Oamara conhece, disse Antonio Oandido, e, o que é mais, 
sente as intimas relações que nos prendem ao lmperio, onde, 
se falia a nossa fortnosa lingua, onde se commemora a nossa 
heroica historia, onde a nossa grandeza tem o mais fervo­
roso culto, onde mais sympathicamente echoam as nossas 
desgraças, ·onde muitos ,dos nossos concidadãos , datam o 
período de sua felicidade pela intelligencia e trab.alho, onde 
~ nosso espírito refl.oresce a cada momento como o de um 
pai nas glorias e nas fortunas de um filho muito amado ... '' 

'f 
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·Eis ahi a linguagem de um inimigo do Brazill! (Applausos.) 
Agora esta magnifi'ca pagina em que ellc descl'eve a 

grandeza da missão de qualquer abolicionista convencido: 
cc NãÕ ha causa mais justa, não ha pensamento mais ele­

vado, não ha missão mais nobre nem mais benemerito da' 
que a causa, o pensamento, a missão, que .exaltam a vida do 
parlamentar que nos honra com sua: visita. Restituir a mi­
lhares de consciencias a soberania do set'l pensamento; res­
tittür a milhares de corações a dignidade de ·seus affectos; 
garantir a milhões de braços a propriedade de seu trabalho; 
libertar uma raça inteira que tem direito a viver, a pro­
gredir, a .!'\Xperimentar a luctn, da existencia, como a expe­
rimentam homens e não como a provam as especies . infe­
J.'ÍOres; acaba'!.· de uma vez para semp.re com o degradante 
espectaculo do interesse sobre a justiça, da força sobre o 
direito, de uma educaçãe. perv~Ssissima, atrophiando cere­
bros para que não pensem; de uma opp!ressãío brutal, esma­
gando c,onsciencias para que não · protestem ; do azorrague 
infame retalh'ando as carnes de desgraçados cuja vida é 
uma maldição sem termos, um martyrio sem piedade ; fazer 
isto é fazer u'ma grande obra, é realizar um alii~simo des­
tino, é subir pélo caminb.o ·das vil'tudes ás. eminencias da 
gloria, é ter reunido os melhores títulos á mais profunda 
admiração e ao mais justo respeito humano.» (Longos 

applausos.) 
E o Sr. Julio de XT'ilhena, para grav~r ainda melhor 

em minha memoria · a sessão a que assisti, propunha a 
abolição das varadas n'um improviso eloquente, do qual vos 
citarei alguns trechos, supprimindo dielles apenas os 'exces~ 
sivos louvores que me fazia. . 

cr O orador brazileiro, disse elle, póde dizer ao voltar 
ao seu paiz q'ue foi recebido de braços abertos nesta Oa­
mara, e que lhe honrámos ahospedagem apresentando uma 
proposta .convidando o' governo a ac.abar o castigo das va-
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radas. As~ questões de escravos na Afríca nunca foram entre· 
nós questões de partido. Todos tem cooperado n'ellas e a 
todos pertence a gloria da resolução. G marquez ele Sá ela 
Bandeira não_ representava apenas um paa·tido, representava 
o paiz na grande ®bra que emprehendera e em que foi por 
todos acompanhado. 

« Aproveitemos o dia em que enta~ou nesta casa o orador; 
mostremos-lhe que ·comprehenclemos a causa nobre que ele­
fende, approvando esta moção, para que elle vá referir á 
sua patria que a Oamara dos deputados encerrou a sessão 
de 8 de J aneiJ'0 de 1881 p1·oclamand0 a abolição elos uJtim0s 
vestígios da escravidão nas,Llossas possess(jjes ultramarinas.>> 

Eis ahi o que foi a sessão de 8 de Janeil'o de Ul81! 
Impedido de fal1ar no recinto das Oôrtes escrevi uma carta 
de agradecimento ao Presidente ' da Oamara, carta qHe foi 

tornada publicà por todos· os jornaes .d~ Lisbô·a. Em outra 
agradeci as unanimes manifestações da imprensa.- N'esses 
docp.mentos nã0 escondo o unico titulo pel0 qual julgo ter 
direito á estima dos meus concida~ãos, confesso-me franca­
mente abolicionista, denuncio a escravidão c0mo se estivesse 
deante d'ella. 

E porque não pro,cecleria eu a.sBi:m? 1\. hist0ria não está 
cheia de exempl0s qlile me j•nsti:ficam ?- Por~ue ter contem­
plasções com uma ~ nstituição que l;lão se ' saqia de lagómas 
humanas, que não tem horror ao. sangue, que precisa para 
existir da i.gnorancia e da degradação ! Que povo j amais· 

' so:ffreu despotismo egual ao da escr.avidão domestica, ao 
martyrio da raça negra, á PerseguiÇão dos Escravos ! O q:ue 
q ueriamos, era :fazer. a escravidão envergonhar se de si mesma, 
'e essa vergonha já apparecea; era que a escravidão nâlo se 
confundisse com a patria, não se identificasse com ella e 
gue pelo c0ntrario o Brazüeiro tivesse 0 direito de denun­
ciai-a á Europa · e á A.merica -como o inimigo morta] do seu 
~9aiz ! (Longos appZausos.) 
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O que se deu durante a minha curta passagem por 
Lisbôa foi assim uma approximação entre os espíritos liberam! 
dos dois povos · portugueze::;. Eu havia dito no discurso que 
proferi cop10 orador official da colonia Portugueza do Rio 
no terceiro céntenario de Camões : << O Brazil e Os Lusiadas 
são as duas maiores obras de Portugal. J> Isto .definia o 
nosso sentimento _para com a pequena nação Européa que 
pôde gerar este colosso Sul-Americano.· Por outro hdo o 
sentimento Portuguez para comnosco era da mesma natu­
reza. O Portuguez tem hoje duas patrias : Portugal e o 
Brazi,J. D'essa ~tffioi<!lade de sei).timentos nasceu a manifes­
tação que me foi' feita nas Côrtes; ella não foi senão um 
brado tão eloquente quanto desinteressado e fraternal da 
antiga Metropole para que a nação em que ella se revê 
através do 0ceano e na qual adevinha 1 um futuro glorioso 
par3! a sua língua e a sua raça, completasse a obra dai In­
d~peocia pelo rasgate dos seus filhos escravizados, isto é, 

ganhasse sobre si mesma uma victoria egual á que em 1822 
1 

ganhou contra a mãe patria. 
Passemos agora á Hespanlia. FJm Madrid, senhores, eu 

encontrava um nucleo de abolicionistas intransigentes, em 
cuja consciencia a imagem da escravidão multiplicava as 
!;luas proporções reaes com'o se atravessasse os vicj.ros de 
augmento de um telescopio. Notai que em 188+ quando 
passei }JOr Madrid já estava promulgada a lei que aboliu 
nominalmente a escmvidão em Cuba e a c~nvertera em 
patronato, a curto pr~zo. A escravidão ,estava poiR a acabar 
nos domínios da Hespanha, mas isso não dimi'J.11ia de um 
gráo a febre elo abolicionismo E;e~panhol. A Hespanha, se- . 
nhorcs, 'tem. em certa classe de homens uma vida política 
intensa, apaixonada, capaz de todas as explosões, e de que 
no estrangeiro não se faz idéa. Ella é uma nação que espera 
alguma coisa, supersticiosa de si mesm.a, que acredita na 
superioridade da sua raça, se orgulha do seu i)as~ado, 
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e não se consola do ' mal que o fanatismo e o despotismo 
dos seus reis lhe causaram desde o .fim da conquista .Arabe. 
Ella ainda não se refez ela terrível sangria, de ..sangue, ele 
genio e de arte, que a Inquisição lhe fez COID: a.perseguiçãí0 
e expulsão dos Mouros. Mas d'essa gra.p.de epopéa medieval 
assim como da epoca deslumbrante da descoberta da .Ame­
rica e da fundação do Imperio onde o sol não se deitava, 
a Hespanha gua.rdou uma alma em que as paixões e os 
sentimentos não se contraniram ainda sob a acção constante 

da convenie~cip. e do interesse, como em outros povos, ·mas 
conservam a mesma força . explosiva e destruidora de si 
Il?-esmas, o mesmo brilho incandescent; com os mesmos 
reflexos sanguíneos que caracterisam as paixões humanas 
no seu pf)riodo de liberdade, no seu período trargico, em que 
nada as póde conter nem mesmo a vista das Menad·es pr~- · 
cipitando-se sob a sua presa para dilacerai-a. N'um povo 
assim, cuja alma tem as notas de um côro de tragedia · 
antiga, a escravidão produz um e:ffeito muito mais intenso 
e uma indignação muito m~ior do que entre nós, que tell).OS 
outro coração e que sentimos com muito mais calma e in­
di:fferença. Em Madrid o abolicionismo se me revelou como 
um odio profundo contra a escravidão, como um grito de 
vingança, c'ontra os oppressõres: Mas a honra que me fize­
ram os A?olicionistas de Madrid, tanto na Sociedade Abo­
licionista He_spanhola, que celeÇrou uma sessão para l:çceber­
me como seu socio benemerito, como no banquete que me 
offereueram os membros d'aquella sociedade e os senadores 

~ 

e deputados Cubanos, teve todo o caracter de uma appro-
ximação entre o Brazil e . Cuba, entre a raça Portugueza 
e a H espanhola, entre Portugal e Hesl)anha, entre o Velho 
e o Novo Mundo.' 

Eis o que me dizia, fallando em nome da imprensa de­
mocratica de Madrid, o Sr. Àrnau. Supprimo na leitura 

os altíssimos epithetos com que elle me :honra. 
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cc Permitti-me que em minha qualidade de jornalista 
levante àqui a minlha voz saudando calorosamente o de­
putado brazileiro e abolicionista Sr. N abuco. .Permitti-me 
tambem, e não achareis ~eguramente excesso de repre­
sentação estas palavras, que me considere neste instante 
toda a imprensa liberaL da He&pan ha, interprete fidelissimo 
como creio ser de seus a:vdentes sentimentos de sympathia 
pela causa que personifica o nosso distincto hospede na 
America latina. 

te De fp.cto, sem oflensa a ' ninguem, longe de meu pen­
samento e ainda mais distante de meti animo a idéa e o 
proposito de quebrar no mínimo o lemma generoso e com­
preheDsivo desta Soci.edade, devo reivindicar, sem embargo, 
para a democracia hespanhola as .honras da splemnidade 
presente. Nós outros, os democratas, fornos os primeiros a 
saudar• 0 Sr. Nabuco, apenas elle pôz o pe ein terra lberica. 
E quando ha poucos dias dispensava-se-lhe a llonra singular 
de um recebimento enthl!siasta na camara electiva de Por­
tugual, nós tambem nos sentiax;aos lisongeados como si a 
sua satisfação fôra nossa propria, corno se fôramos nós 
quem tributasse essa homenagem de consideração e 'respeito 
ao tribuno cujas palavra!:! de fogo, que acabais de ouvir 
enthusiasmados, fazem tremer essa horrível instituição da 
escravidão, alli d'onde, como em seu paiz e em nosso ter­
ritorio, se lev~tnta ai~da com sua negrura espantosa, ecli­
psando a dignidade h.umapa, qual ·nuvem de maldição e 
ignomínia. Sinto n'este momento o nobre orgulho de raça, 
sim, eu o declaro. Recordo com que indivisivel' enthusiasmo 
dispensava recentemente a illustre capital Portngueza as 
suas melhores alegrias ao Sr. N abuco. Queir::tm ou não, 
nós. temos que fazer-nos soliçlarios d'essas satisfações in­

timas. >> 

E o Sr. Arnau continuava a fallar da solidaTiedade 
das nações da Península e das herd~iras do seu genio e 
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de sua língua na America . .Elstá abi a approximação entre 
duas nacionalidades e dois munclQs! ( Applausos.) 

Oiçamos agor~ o Sr.. Portuondo, representante de 
Cuba nas Oôrtes : 

<c O Sr. N abuco, disse elle, não é· somente nosso irmão 
como filho da nossa grand(' e nobre raça latina, que occupa 
tão alto lugar na historia do antigo e do novo mundo, 
nem por pertencer como nós outros á grande família liberal, 

~ cuja união e cujo amor se consolidam por laç0s cada clia 
mais estreitos e apertados em toda a extensã~ ela terra ; 
somos, além d'isso, e sobretudo, irmãos como protectqres 
ardentes e decididos das desgra9adas. victimas ela oppressão 
e da tyrannia, como defensores incançav·ets dos direitos sa-

- grados ,da . personalidade humana. 
<c Nós, os Cubanos, em cujo nome fallo agora, vemos 

ainda no nobre · campeão da liberdade dos negros mais um 
titulo ao noseo fraternal carinho. Somos .Americanos ; somos 
filho d'aquella terra esplendorosa e admiravel, que nossos 
illustres antepassados, o~ portuguezes e os he:;panhoes, sur­
prehenderam em dias para sempre memoraveis, Já entre 

· os nebulosos e esctu·os horisontes que envolYiam os confins 
do planeta ; claquella terra que com esforço poderoso ar­
rancaram do seio profundo dos · mares e mostraram ao 
mundo atto.nito como apparição immensa de bellezas não 
igualadas e ele incomparaveis esplendores; cl'aq uella terra 
cuja vida, ao nascer entre pesa1:es e 'alegrias, dores e pl;a­
zeres, foi esmaltacla pelos factos mais grandiosos e sublim~s 
de todos os tempos e de todos os lugares. Qtlanclo nós os 
americanos latinos nos encontramos em qualquer parte 
d'este velho mi.mdo, .. as nossas almas experimentam iguaes 
impressões e -nossos corações commovem-se ao impulso dos 
mesmos nobres e generosos sentimentos . E depois quando 
ás recordações do passado glorioso e ás reaEdades do pre­
l:lente succedem as aspiraçõ~s pelo futm·o, entã'o, áh! então 
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tamb.em encontramo-nos uni{los em uma: esperança. commum 
cuja reali.sação poderá ser mais ou menos proxima, mas 
nem por isso menos evidente Eí incontrastavel: a de ver um 
dia triumpbantes os grandes ideaes ela democracia, baseados 
no respeito á liberdade e dignidade humamts, no reconbe­
cimen.to e ex'ercieio dos direitos 'naturaes do homem e na 
soberania. dos povos. '' ( Applausos.) 

E como pela minha parte me exprimia eu? Ides 
ouvir-me·, aqui está o final de meu discurso de lVIadl'id: 

<< É pela generalidade do mal, que . não póde existir 
n'um ponto elo mundo civili sado sem o contaminar em 
toda sua extensão, q tle se explica a universalidade do senti­
mento a!Dolicionista de sociedades, como esta, cuja esphera 
abrange o muJ.:!da inteiro, a escravidão tod>a . Hoje só ba 
escravos no Brazil; pois bem, est0u certo muito breve não 
os haverá mais no mundo. Nas manifestaçães que acabais 
de fazer-me, nos applausos com que tendes recebido minhas 
palavras, vós me daes a prova ele que a causa. da emanci­
pação não é ele um povo só, mas de todos os })Ovos, e 
ainda ·mais, ele que o sentimento liberal não se detem 
nas fronte iras ele cada paiz, mas associa-se a todas as 
luctas que se travam pela liberdade humana, em qualquer 

part~ do planeta. 
cc Essa certeza ele que primeiro Portugal, depois a 

Jiespanba, e em seguid>a os outros povos viram a ban.­
cleira em torno da qual nós yombatemos, ha de inspirar 
ao mesmo tempo que terror aos nossos adversarios, animo 
e corageni ao partido abol:ícionista lwazileiro. Não, ha 'se­
nhoi·es, no mundo inteiro actlilalmente um ponto onde se 
esteja realizando uma obra maior, mais universal, mais 
cheia de interesse para a humanidade do que a que em­
prehendemos no Brazil e~ favor da liberdade de um mj lhão 
\l quinhent0s mil escr avos. J> ( Applausos 1'epetidos.) 

Está ahi, senhores, outra d'essas reuniões em que eu 
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desacreditava o Brazil .e o fazia descer na estima do mundo! 
Singular resultado ó que eu obtinha, eAse ele arrancar taes 
expansões aos homens de 'corrução que me ouviam, de 
fazel-os identificarem-se ·commigo, de aH~arem a sua patria 
com a minha n'um mesmo sonho de liberdade e de epgran­
decimento para ambas. (Sensação e applausos.) 

Agora passemos á Inglaterra, com a qual principal­
mente se me assoei~, no que se me faz grande honra, 
porque a admiração que sinto pela raça Anglo-Saxonia, 
pelo que ella tem feito pela liberdade humana,· pela parte 
com que ella entra para a civilisação moderna, é o que eu 
só vos posso expiressar di>~endo que ella augmenta em mi.m 
o sentimento da minha dignidade pessoal e do :meu res­
peito proprio. Sim, senhores, é na Inglatena que se com• 
prehende· que magestade, é a expressão ptopria, póde en­
cerrar-se n,'este simples titulo que em outros ' paizos não 
vale nada - de cidadão. Só o In·glez sente renovado em 
si o orgulho com que nos grand~s dias de Roma ainda ó 

plebeu da u ·rbs exclamava :. Civis Romanus SumI ,, Em 

todos os outros paizes parece que falta algumru coisa á digni­
dade d'esse ~i tu! o ! (Muito bem.) 

Diz-se, senhores, que para tormu' o meu nome p0pular 
entre a :A.nti-Slavery Society, a celebre sociedade abolicio­
nista de Londres, não duvidei di:ffamar o J3razil. É sempre 
a ,mesma .historia,, mas a verdade e m.u~to diversa. Antes 
de partir para Londres eu já era muito conhecido da Anti­

~lavety Society, já tinha reGebliclo cl'ella uma hontosissima 
mensagem de agradecimento por um çlos actos da minha 
caneira de que mais me prezo. Seria por tel' denunciado 
algum crime da eséravidão commettido p01' Brazileiros ?· 
Não; senhores, foi '·por rter denuncia~lo a maior conspiração 
que ' jáma~s houve n'este paiz para privar escravos da sua 
liberdade legalmente ·adquirida. Digo a maior conspitp.çãio 
porque como · attentado publico seria impossível descobrir-se 



THEATRO SANTA ISABEL 95 

coisa comparavel á violação da lei de 7 de Novembro de 
de 1831 e á reducção ao captiveiro de um milhão de Afri­
canos livres. Mas conspiração contra a limerdade, 'nunca 
houve em nosso paiz nada igual á que eu dentmciei em 
1880 da tribuna da Oamara. Quem eram os conspiradores? 
Seriam Bmzileiros? Não, senhores, foram Inglezes. (Ap · 
plausos). · 

Uma Companhia Ingleza de mineração no Brazil, a 
cle S. João d'El-Rei, comprou, em 1845 todos os bens de 
outra companhüu tambem Ingleza, chamada ele Oattà-. . 
Branca, e entre esses bens estavam 384 escravos que ella 
se comp1·ometteu a alforriar quatorze annos depois, isto é, 
em 1859. Pois bem ele 1859 a 1879, quando tomei a pá" 
lavra na. Oaroara, esses homens legalmente liVI·es ficaram 
todos, excepto os que moneram no captivciro e estes em 
numerQ de , 262, mantidos em estado de escravidão peb 
Companhia Ingleza. 

Níiío Jn,a facto semelhante em nossà histo:da! · Etl. de­
nunciei"o com t0das as f01·ças como um ultraje tanto M 

nosso paâz eomo á· Inglaterra, e foi essa clenuncia, coroada 
pela liberdade dos que restn.vam d'aqueHe g.rande nu~ero 
cle victimas de 1tma conspiração sinistra, que a Anti-Slavery 

Saoiety me agradeceu COinO um serdço á hl\m,ani.dade. 
(Apj?lattsos). Longe, pois, de captar-lhe as sympathias de­
trahindo do meu, paiz foi por uma accusação vigorosa e 
sem attenuação do procedimento de subditos inglezM 
(adhesão geral), que mm:~ci ~ estima d'aquellà sociedfiJde 
il}ustt:e e desinteressada. que ttabalha p,ela causa da huma­
nidade em ' todos os paizes e que tendo conseguido a libe1'­
dade dos escravos inglezes 'não ' descançou ainda, e con-tinúã 
a , lnctar para conseguir a dos escravos Cubanos, J3razilei- , 
ros, Egypcios e Musulmanos. (Applausos) . Eu penso e sinto 
como ella; sou inimigo da. escravidão em todas ilis partes 
do mundo, e muito mais do que em qt;talquer_outl'a no meu 
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proprio paiz .. Não reconheço patria á escravidão, :fique isto 
bem claro, eu que peço que to~os os escravos t~nham úma 
patria ! (Longos applausos). 

Em Londres, meus se11hores, a Anti-Slavery Society 

fez-me uma manifestação publica, que o seu presidentl'l, um 
filho do grande Bnxton, comparou á que tinha s,iclo•fcita ao 
immortal abolicionista Ame'ricano, William Lloycl Garrison. 
Sim, se eu clenu•nciei a escravidão Brazileira em Londres, 
Garrison, Frederick Douglass, Beecber e a auctora bene­
merita da Çabana do Pai Thomaz, ~ambem foram á Ingla­
terra denunciar a escravidão N orte.Americana! (11dhesão). 

Mas eis como eu terminava o meu discm·so no Obarüag 
Cross Hotfll : 

cc Nós combatemos como outr'ora combateram Sharp 
e Clarkson, Wilberforce ·e Buxton, pelo r eno me ela nossa 
patria e pelo seu progre'Bso moral ; estamos fazendo todos 
os esforços para realizar a obra })ara a qual apontam todas 
as as·pirações nacionaes. Quarquer que seja a opi:qião do 
presente nós conhecemos a do futuro. Nossos humildes 
nomes ' serão esquecidos; mas a obra será perpetua, pm:que 
ella é o complemento dos esforços elo sec ulo XIX, que de­
clarou a escravidão a mais flagrante viqlação de todós os 
deveres do• homem para com qualquer dos seus graDdes ' 
idéaes, quer se denominem Deus, Patria, ou Humanidade, 
e dessa obra posso fa llar col)l orgtüho peran te vós e o 
mundo intei:J:o, porque não é a comqui sta, ~e um só 
homem ou de um só paetido, mas da nação inteira, senhores 
e escravos, contenrt~t,s por verem a aurora de uma nov.:a ' 
vida encerrar o longo período da escravidão _;_ de modo 

I 

que o Brazil, depois ele tres seculos ele captiveiro, possa 
dizer á raça infeliz, á qual elle tanto eleve, nas palavras elo 
vosso poeta : 

cc Começa o dia a romper e a, noite fugio I » (Applatlsos) 

Ahi em Londres a miuha passagem só tinha um ·efl;'eito: 
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a:ppr.oximar ainda mais os A1Jo~icionistas de todos os paizes . . 
Guardo d'essa viagem as mais gratas recordaç0es, tanto; 
foram os testemunhos ~e sympathia pela mossa cansa ' e , 
pefo Jn·ogresso do Brazii que eu recebi; nenhum d'elles, 
porém, me fo i mai$ .honr0so do que uma carta elo veterano 
da crnz'ada ali>olicionista Ingleza, o Sl·. J oseph Cooper, que 
me escrevia de seu l.e.itp de mol'te: << O meu tempo· n'este 
mundo ·está se approxi'maudo do seu termo e eu olh.o para 
o paiz onde o, homem ela . terra não ha de ~ais opprimi1r. 
Não vos surpreb.emlereis d'isso qu~nclo · eu v·os disser que 
fui na mocidade ma .humilde, mas ardente auxiliar . de 
Olarkson., de Wi•lberforce e elos seus pollaboraJdores, os que 
abhram caminho á lb.bercl!ade e á. justiça. Que a benção do 
AltiR:->imo e .d' Aqueme que veio proclamar a liberdade elos 
capt.i ITGS esteja . comv:osco e com o~ vossos trabalhos, é o 
lTheH v0to e a minha oraçã0 J>. 

'l'erminadla a minh.a visita á Inglaterra, eu tinha q11e 
vol1'. :1 .~· ao Brazil. Para m im a . dissolução era certa, maf:< 
nã0 Lend0 sido decretadaJ des€le logo, a reunião da Assem­
bléa l+era!l devia ter h~gar em Maio. Foi sómente em Pel'­
narn buco que tive a noticia da diss0lução. Qrt;terenclo estar 
no l{io para a sessão de 188]] não pu.cle demor~r-me em 

Pariz. Senti muit~, senhores, porqrue dentro de poucos dias . 
teria lugar o banquete commemorativo da aboÜçãío nas 
Colonias .Francezas e O· veterano e gl01·ieso abolicionista a 
qu~m 'é principalmente .devido aquelle acto, 0 senad.or 
Victor Sc'laCElcher, iE1stava para (\!Ue eu estivesse presen!te. 
Mas a minha l)assagem não foi sem e:ffeito. Ea dei inf0r­
mações a1o Sr. Sch<re]che~· sob!L·~ os nossos esfor'ços e o ban­
qruete €1e 5 de Maio de il881 foi todo uma anüna·ção á 
nossa obra,. O .S1·. SchCElche'l? aprese:ntou 'um voto' de syrn­
patbia ao~ abolicionistas do BrazH e Gambetta saudou a 
abolição no mrtmdo. « R'u vim aqui,· diss~ o estadista da 
Te-1·eeirà 1-tepubJjca, assodal'-me com t0dos os meus amigos 

7 
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~m favor de uma causa já ganha, ao menos pela França; 
de uma causa abraçada por todos o~;~ espíritos generosos 
t!:\.nto em Hespanha como na l[lglater~·a, na America do 
Norte como na do Snl e que ha de em breve ter unanimi­
dade em todo o gl9bo habitado ». (AppZa.usos). 

Está ahi, senhores, longamente contada a histoJ>ia da 
minha viagem á Enropa. Vós a vist.es em suas linhas prin­
cipaes : uma viagem de descanço ·conve11tida em uma peJ!e­
grinação abolicionista, as sympathias do mundo chamadas 
a nós; em Portugal a , approximação de dois' povos, em 
Madrid a das duas Amertcas, na Inglaterra a de dois 
mundos, para a aboligão da escravidão na Terra, e no 
meio de tudo nem uma palavra contrr. o .Brazil1 pelo con­
tFario em toda parte 'votos :ndentes pelo nosso triumpho 
proclam~do como a viutoria nacional por excellencia. 

Eu sei que ha muito quem se acredite ma~s patriota 
do que eu porque emq uanto dissipam em Pariz ' fortunas 
representadas por escravos ou calam-se sobre as nossas 
instituições ou descrevem o Brazil como o paraizo dos es­
cravos e a escrav{dão como um estado melhor do que o 

. proleta;·iado Europea. Ha, porém, diversos modos de ser 
patriota, e eu represento um estado de consciencia moral 
diverso do de quantos se habituaram á escravidão ao ponto 

I 
de não sentil-a mais, desde o ultimo dos seus protegidos 
até ao mais alto I (Applausos) 

Voltando ao Rio, meus senhores, em Maio de 1881, eu 

tinha qtle preparar-me para a campanha eleitol'al. Eu. sabia 
que não seria eleito por parte alguma, mas e1;a do meu 
dever dar batalha. Na Oamara eu renunciara o a.poio dos 
meus amigos de Pernambuco. O J3arãío de Villa Bella 
pediu-me unia vez quando o ministerio Sinimbú reorgani­
zou-se com a entrada dos Srs. Sodré e Moreira de Barros 
que, se ,eu acha~se compatível com a minha dignidllide, ces­
sasse a opposição que fazia ao gabinete para não crear 
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difficuldades na província ao grupo que elle dirigia e que 
era então o perseguido. Respond' ao meu iÜustre am igo 
que não se tratava da minha dignidade, mas que min.bas 
convicções me ohrigavam a arugmentar até a força de meu 
ataque ao minti.sterio, como ia fazel-o n'aquella mesma 
sessão j ' que elle, portanto, não me considerasse em seus 
calculos políticos e dissesse aos ministros que nenhum poder 
t inha sobre mim e não devia poi'tanto soffrer por minha 
causa. Elu tinha em ·dsta . essa conversa, essa renuncia do 

'presente pelo futuro, quando á noite, n'utpa sessão m~ges­

tosa em que ministros e maioria arbandonaram os seus 
postos e a mi;noria e o povo encheram litLeralmente o 
recinto da Camara, .dirigindo-me ao Sr. Leoncio de . Car­
valho, ministro demittido, d1sse-lhe : << Nós que somos 
moços tenhamos sempre diante dos ·olhos o exemplo cle 
Alexandre 3JO partir p3Jra as suas remotas conquistas da 
Asia, dividindo as suas províncias, cidades e niquezas, entre 
os seus amigos e respondendo a um d'elles que lhe per­
guntava: - Mas o que reservas para ti? - A esperança f 
A vez das nossas ldéas ha de chegar! » E~sa esperança era 
longínqua entretanto f Tendo renunciado o apoio do grupo 
Villa Bell3J e sendo' visto com frieza pelo outro grupo que 
e:t;a n'esse tempo ardentemente ministerial e se P.reparava 
para destruir o contrario, apen3JS clissolvid3J 3J Camara, eu que 
nenhum in,teresse tinha em ·assistir a tae~ prosCl'ipções no 
seio do pU~rticlo nem em pertence!' a uma das duas facções 
ip.imigas, desisti desde logo de pedir nas futuras eleições o 
apoio de qull.lquer d'ellas. Sob o min\sterio Saraiva a divi­
são continuou chegando ao auge, n'esse lamentavel aconte­
cimento da Victoria, e, po1ttanto, aincla sob aquerle mini!'l­
terio que feJt; a eleição vi-me impossibilitado de ser candidato 
por esta província, nãÔ querendo sel-o de um grupo . 
Tambem eu só podia apresentar-me pela capital e n'esta 
não podia pensar em tornar-me · adversario do Dr. José 

I I 
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:M:arianno e não devia, por muitos motivos, imp11guar a 
eleição do D~·. Costa Ribeiro. Foi em ta.es condições que 
me apresentei pela Côrte, que por ser o mun-ici'pio neutro 
não pertence a província alguma e por ser a capirtal do 
Imperío e o centro da nossa vida nacional €laria á batalha 
abolicionista a maior repercussão. Mas eu não podia então 
ser eleito })ela Côrte; depois clir-vos-ihei porque não 11odia 
tão pouco ser eleito agora: · A idéa abolicionista represen­
tava Íl.'aquella época uma simples aggressão; não t inha 
chegado a ser acceita pela conscieucia nacional. O partido 
liberal não a levava: em conta, e portanto apresentando-me 
em nome d'essa idéa eu apresentava-me fóra do partido, 
com os recursos apenas dos votos abo licionistas. ' ~as 
mesmo entre estes a educação não estava feita. A 'intuição 
nova que leva hoje ' os republicanos a sustentarem o aboli­
cionismo, não havia ainda appa.recido, e os republicanos 
iam votar por um candidato proprio. A isso e1·a pr~ciso , 
accrescentar a minha attitude. Na minha circular declarei 
que não pedh·ia votos por favor. Citei essa phrase de 
:M:acaulay : << Espero ai·nda ver o dia .em: que o Inglez 
COlílsidere uma affronta tão g rande ser cortejado e aduhdo 
na sua qualidade dy eleitor como considera o ser na sua 
qualidade de jurado. » 

N'essa occasião o Sr . .)!' . Octaviano, movido por um 
nobre impulso q1,1al o de salvar a eleição do filho de um 
seu antigo companheiro de opposição do perigo em que • 
estava ])Or se ter collocado , no terre~o da emancipação, 
entrou em campo .a m ett favor com uma circular. da qual 
del:ltaco este trecho para meditação de alguns liberaes que 
vêem inconveniente na eleição de uma minoria francamente 
abolicionista. « Combate-se a sua candidatura alle.gan do-se 
o ardor com que se dedica á solução de um grande pl'O­
bJema social e ás idéas que a sua consaiencia lh e impõe. 
:M:as esse ardor é prova da energia de seu Cf);racter e da 
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sincerida,de com que procede. Arredar taes caracteres do 
theatro natm:al das luctas da razão. e da sciencia política, 
não é pt·omov<;lr o bem p.nl!Jlico, nem . desejar que tri umphem 
essa razão e essa sciencia,. É pelo Cli)ntrari0 c0nverter a 
Camara dos Deputados em claustro de resignação, silencio 
c fi'ieza. É levantar ele euoont1:o á Camara dos Deput'actos 
outros centros mais poderosos de .acção sobre a sociedade, 

' porque terão o prestigio e a garantia da liberdade d~ con­
troversia ;no exame e discus.são dos assumptos vitaes pat·a 
o Brazil. » (Muito bem, muito bem!) 

Tendo collocado francamente a minha candidatura no 
terreno da aboliÇão, terminei assim a minha circular: 

« Não tenho alílJ.bição politica : sei que não houve um 
só homem clos que seniram lealmente ao 1~aiz, desde os 
Andradas, para quem deixasse a 'viela política de ser uma 
serie continua 'de aEnarguras e tristezas. 'C0mprehendo, 
]:!Orém, que tenho actnalmente no Parlamento, onde o nome 
que represento ' appareceu seml?re desde as Assembléas do 
pl'imeiro reinado, um papel que desempenhar na causa . 
com a qual me acho identificado, e só poT isso cumpro um 
dever de honra 'sujei~ando-me aos vossos st<ffragios. Si os me­
recer, senhor Eleitor, terei nisso uma grande satisfação pelo 
benefic-io que a vossa escolha traria. para uma população 
inteira de engeitados sociaes, que deviam ter de direito 
uma voz no parlamento, como· os accusaclos têm um de­
feasor ex-o.fficio perante a Justiça. Si, porém, não fô1· eleito, 
deixarei sem pezar a vida' política, porque, si durante o 
domínio liberal não achei meio de continuar n'ella, foi tão 
sómente para nã0 confúadir a patria com a escravidão e 
por ter procurado a todo ciu,sto separat· unta da outra 11. 

A minha ' pbrasc - deixarei a viela. p@litica, foi mal 
interpret~~da; eu quiz dizer sómente ~ deixarei a carreira 
politica. , 

Perdida a eleição, ·cumpl·ido o dever de dar batalha, 
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' eu tinha que pensar em viver. Eu havia passado um anno 
inteiro sem poder occnpar-me de mim mesmo, absorvido, 
de Dezembro a Maio pela viagem de que vos fallei, e de 
Maio a Dezembro nos trabalhos da minh~ candidn;tura. 
Esse anno representava, pois, para mim um grande sacri­
:ficio como este de 1884 tai:nhem representa, porque desde 
Abril deixei de vencer qualquer dos meus ordenados, tendo 
vinco · ao BraZil para auxiliar n'um momento que me pa­
receu opportuno, e não podia sel-o mais, o movimento abo­
liclionista e tendo .ficado para tratOJr d~ min1ha eleição. Mas, 
diz ia eu, era chegado o_ momento de pensar em mim, de 
acceitar ·uma occupação qualquer, de dar . uma direcção á 
minha vtda. 

Foi então que se me offereceti o lugar de correspon­
dente do Jornal do OomrnerciiJ em Londres. No mesmo dia 
em que fui dm:rotado, recebi UI!f telegramma da Europa 
que me dizia : cc Y enhar ». No dia 15 . de Dezembro de 1881 
parti p.ara meu posto e a 9 dle Janeiro do anno seguinte 

, mandei a primeira d'essas Co.rrespondencias ele I.1onclres qtle 
continuei a escrever ·durante dois annos. 

Aqui, senho-res, pe1·mitti que eu occupe cl'essa magna 
questão ~ ela minha ausencia em paiz estrangeiro, ou d·o que 
se tem chamado e se .deve chamar o meu exílio. A este 
respeito só elevo " explicações aos meus amigos, ao meu 
partido, e o modo pelo qual clle me acolheu prova que 
essas explicações lhe parecem des,necessarias, tão j ustificado 
me acho eu pelos p'1·opri0s acontecimentos. 

A certas accusações que me foram feitas, um dos abo­
licionistas a quem o movimento mais deve e ql.w pela sua 

I 

intelligencia e eloquencía es·t()ve sempre ~Í; frente delle, o 
Sr. José do Patrocínio, respondi~ d'esta fórma: 

c< A retirada do Dr. Jonqnim Nabuco para a Europa 
é, no meu modo de entender, uma das provas da 'sua 
grande intelligencia e tino politico. - Vencido nas umas, 
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o Dr. Joaquim N ab'uco só poderia vt ver no Bxazil com in­
teira ind.ependencia. - .Todo o mundo sabe que S. Ex.• não 
é rico. Devia, portanto, trabalhar, mas de modo a manter 
a mesma posição, que tinha anteriormente. - A sua pro­
:fissão é :1dvocacia. - Ora, nesta pro:fissão o Dr. Joaquim 
Nabuco tinha logo cot;no obstaculo a animosidade dos 
homens de fortuna. - Estes com certeza não lhe enti·e­
gariam causas, porque seria tanto eomo hospedar um ini­
migo que nã0 podia deixar de feril-os ... 

cc Restava-lhe a imprensa. 
cc Podia e,l le servir~se desse instrumento para subsistir? 

Quem o contrataria? 
cc Qual dos jornaes ricos teria a coragem de assumh: a 

reS})Onsat>ilidade d_o seu nome na redacçã0 ? 

cc Fallo com expériencia de quem muitas vezes vio 
fazer a conta dos assigriantes perdidos ... 

cc O que :ficariru aqui fazendo Joaquim Nabuco? 
cc O Jornal do Oommercio tinha uma vaga de coTres­

·pondente em Londres-:- Joaquim Nabuco se propôz a 

preenche-la. 
(( Fóra do Brazil, qmu1dO nenhum serviço• prestasse á 

actividade da propaganda a):JOlicionista, prestaria á sua. 
I . 

patria o grande serviço de conservar inunaculado o seu 

caracter. 
cc Optou; portanto, pelo exílio. '' 
Os que me ataoam por ter partido fazem-me a honra 

de considerar-me uma ferça em política. De outro modo a 
accusação não teria procedencia. O que elles não queriam 
é que essa força se des.tr1llisse a si mesma, nem se dimi­
nuísse. Pois bem, eu dep0is da minha derrota convene•i-me 
de que o meio de manter isso que elles chamam força era 
ro~irar-'me po·r algum tempo do pa.iz. Senhores, elll não me 
consideratva chefe do partido abolicÍll)nista, mas apenas um 

· hom.em que tiverll. a fortuna, por falla'r do Parlamento, de 
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'chamar a attenção elo paiz para o ma1s serio dos seus 

males. Es.se homem não tinhaJ soldados ás suas ordens, tinha 
companheiros tão livres de acção ~omo elle mestno. 

O que elle podia fal!:er de melhor· e mais util pela sv.a 
causa era nada dever á .escravidão, nada acceitar da escll'a­
vidão. O meu dever era guardar a minha liberdade de ac<_;ão, 
estar sempre em posição de ' exterrta,r o meu pensamento 
e de dizer ~t verdade ao gover,no. Isto me impedia de ser 
fnnccionario publico, mas por isso mesmo eu nã0 podia 
v·iver sem dignidade e sen1 ind:erpenclenoia. Pelo contrario. 
A minha obrigação era outra: era fazel' de minha vida um 
protesto continuo contra a escravidão, como para tomar 
um exemplo illustre e que · teria sido em vão se não- deter­
minasse procedi•mentos como o meu, V~ctor liugo fel!: ela 
sua contra o Imperio. Na Europa eu não ia ficar imwti v o. 

O me9- meio çl~ acção era a palavra e a penna. N ~'i.o po­
dendGJ faDar, -e quem fallou no .Parlamento sente sempre 
um vacuo , relativo em torno das ·outras tribtlnas, porq u.e 
nas outras nã;o póde ser ouvido da nação inteira, - ell. et~m·e-' 
veria, e ahi está o meu livro O Abolicionismo, o serviço 
maior que cu 'pessoalmente , podia prestar á nossa 1)ropa­
ganda.. Não é· só isto; de Londres eu não ia perclei· de 
vista a escravidão, pel0 .contrario, ia ter olh.os tão sómente 

I ' 

para ~lla, e ahi está a prova nesse grito de ab1;ma que dei 
antes de todos contra a venda de ingenuos em hasta pu­
blica, grito que p,ôz termo a esse nov;o mercado de escravos 
livres. .A:inda mais, senhores, no estrangeiro eu mantinha 
o ardor dos nossos companheiros de lacta dando aos seus 

\ 

esforços a notoriedade Evropéa .e associando ,a opinião do. 
mundo aos elemen:tos de aeção com que elles contavam., 
·Não se me póde accusar p01· isso. O visconde elo Rio 
Branco . mesmo o disse. cc Hoje, são as palavras cl'·elle, os 
povos est~o em comm:nnicação mais frequente entre si. do , 

que ha annos estavam· as differentes fracç0es de uma _mesm.a · 
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nacionalidade. Nã? podemos encerrar-nos dentro de uma 
muralha da Clil.ina e d~zer: (Não nos importa, ~ opinião 
estrangeira; prevaleçam JJOr toda parte a n'loral, a religião, 
as verdades da sciencia política e da economia; os exemplos 
do ' mundo civi!isado não 'podem ~n:fl.uir , sohre nós; não nos 
elevemos importar com ·elles !) » 

Sim, posso dizeil.· que o movimento abolicionista nada 
perdeu com a minha ausencia, que cu adguiri para ser­
vil-o no momento opportuno forças que não t~ri ru se me 
não houve~?Se expa~riado, e que só me exp~triei. para man­
ter-me independente çla escra~idão (M•uito bern.) Quanto ao · 
meu posto, no combate das icléa.s, não é preciso e:;tar no 
me.io ela acção para prejudicar o inimigo. Os espelhos 
concentricos de Archimecles queimavam ele muito longe os 
riavios Roman0s (Bravos!) O Livro, a animação; o golpe in­
tellectual e moral actua . de qualquer cli:;;tancia ! Além cl'isso, 
sel'l..hores, o papel d'um chefe aboliciqnista, se nós tives­

semos um, e precisassemos ele um, quando pelo contrario 
·precisamos não ter nenhum, não podia ser sempre na Côrte; 
não é ·lá que se está fa2lendo a :verdadeira abolição ; é nas 
províncias. (Apoiadios.) A Côrte é refracta'ria e l~ não se 
tenta causa alguma. Em compensação, as l)rovincias estão 
se queimando para purificar-se, uma a uma, na chamma 
sagraci.a·. que as attrae. O chefe abol·icion ista clevôra estar 
não no Rio sómente, mas no Cea:vá, no Amazonas, no R io 
Grande do Sul .e assim por. diante. A descentralizaçao do 
movimento abolicimilÍsta q11e e,u tinha previsto justificou-me 

assim comrletamente. (Adhesões.) 
A força centrífuga multiplicou a · velocida;de da nossa . 

carreira para o futu~·o. En era nm homem político, e a 
vez tinha ' chegado dos homens de acção. ]]ram estes que 
podü1m t~roar a .e.bolição um facto consummado .no paiz 
an,tes de o se.r na lei. A minha ausencia fa;voreceu antes 
elo que prejudicou o movimento, dando-lhe maior liberdade 
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do qu e elle teria se se liÍUitasse acompanhar-me. Nós não 

precisamos de chefes, nem de tacticas, nem de con.sisto­
rios ... temos uma opinião que cresce, somos um partido 
livre e aberto a todos. (App lat6sos) 

Eis ahi as nzões pelas q uaes parti. No exilio, meus 
senhores, a minha historia é ·muito simples. Eu escrevia 
as correspondencias do Jornal clry Oórnmercio, éorresp,onden ­
cias e;n que procmrava fazer uso de todos . os factos do 
progresso material, moral e economico do mundo para 
eselarecimento dos nossos estadistas; escrevia para La 
'Razon, j ornal de Montevidéo,. estudos políticos, e respondia 
a consultas sobre questões de direito Brazileiro . Mesmo 
na advocacia prohibi-me do modo b mais severo, pelo que 
mais de uma vez rejeitei comm.issões q~H3 teriam tentado 
ontros, tudo o que se relacio'nasse com dinheiros ;publicos . 
ou favores da administração, desejoso de nuJ1ca t•eceber 
um ceitil q11e impor,te em al?igravo das responsabilidades 
de thesouro. (Apoiados.) Apezar dlessa vicJTa, da qual tenho 
numerosas testemunhas, do mais requintad0 escrupulo· que 
já teve homem publico em qualquer paiz ou qualliluer 
tempo, a calumnia ousó11 ferir-me na rqinha reputação. 

O snr. Andrade Figueira atreveu-se a dizer que eu 
recebia ' uma subvenção do . governo . O Jornal do (JomrnerciO' , · 
desmentio logo essa calumnia. Ell' entendi que hasta'va ' 
referir-me a ·ella com o desprezo que merecia da parte de 

' 
um homem, cuja consciencia, se tivesse preço, o teil.·ia pelo 
menos tão, alto q'l.utnto a do snr. Andrade Figueira. 

(Sensação.) 
cc O que me interessa agora é o <ilestimo que tera tido essa 

gratificação, escrevi eu. Taes gratificações, p~ra p~·ç~uzírem 
o ~eu effeito e· serem apreciadas paios donatarios, devem ' 
ser levà'das ao conhecimento d'elles s~b uma fórma tan­
gível, e esto~ 'ainda s~m 'noticia da somma e do 'fim d'essa 
generosidade a · mim feita (Ijiso). Não sei mesmG> se foi 

r 



THEATRO DE SANTA ISABEL 107 

no ministerio do snr. Saraiva, ou no do snr. 'Martinho 
Campos,' ou no do snr. Paranaguá, ou no do snr. Lafayette 
que foi votada: É da natureza d'essas transacções serem 
secretas, mas o segredo não deve ir ao ponto de não 
serem reveladas ao individuo .que faz 0bjecto d'ellas. Dê-se, 
pois, o Snr. Andrade Figueira ao trabalho de verificar a 
quanto sóbem os atrazados que me são devidos, 'e eu terei 
occasião ele o:fferecer essa quantia e as que lhe accresçriD;l, 
em nome do ministro ql~e me tiver ·feito tão grande honra, . 
para augmentar a recompensa nrucional ao snr. dr. Lacerda, 
descobridor do antidotó elo veneno ophidico. '' (Hitaridade. 
Applausos gemes.) 

. Dizem que no mel}. exílio ainda diffamei o Brazil~ 

Só me oécupei da escravidão nas seguintes vezes: 
I 

1.0 Quando fui a Milão, ao Congresso Jurídico. lnter-
~acional de 1883, propôr uma serie de artigos condemna­
torios da escravidão perante o direito· elas gentes. Esses 
artigos foram unanimeme~1te acclamados pelo congresso, 
não .é dizer pouco, senhores, em favor d'elles porque figu- , 
ravam no congresso alguns elos maiores propagandistas ela 
unificação e do progresso móral elo direito. 1 

Estavam alli, além de outros, o snr. Henry Richard, 
o apostolo da paz e do arbitr amento, 0 eminente professor 
Gabba ' da Upiversidade de Pisa, o deputado Italiano 
Pierant.oni, professor de direito internacional ela Unive;rsi­
dade de Roma, o professor Olive, de Moclena, o presidente 

• do tribunal da relação de Hamburgo, o snr. F. Sierweking, 
. o snr. Fioria-Goria, o notavel jurisconsulto de Turim, 
Sir Travers Twiss, uma das autoridad~s In~lezas de lei 
internacional. Y ós i<les ouvir a8 proposições votadas e que 
por ordem do Congresso foram communicadas aos embai­
xadores e ministros ele todas as potencias da Europa, 
Ainerica e Asia. As proposições foram estas : 
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1.• A ' Assembléa declara que segundo o direito inter­
nacional o trafico dos negros equivale á pirataria. 

2.• Sendo a escravidão contraria ao direito natural, 
q_ualquer nação póde segundo o direito ' internacional re­

cusar-se a reconhecer aquella instituição, quer na::< pessoas 
dos estrangeir0s, q:ue habitam no seu te1\ritorio, 'quer nas 
pessoas de seus proprios subclitos, que a estabeleçam em 
paiz estrangeiro. 1 

3.• Toda clausula, · em qualquer tratado internacional, 

em virtude da qual um Estado se obrigue a restituir os 
esc1·avos refugiados no seu territorio, não é valida perante 
o direito internacional. 

4.• ·Todos ·os Estados ' devem prohibir a f:leus subditos 

possuir, comprar ou vender escravos ~m paiz es·trangeiro 
e ter parte em qualquer negouio ou empreza de tal genero 
ou em contTactos tendo por objecto os escra;v0s. 

5.• O ex-escravo, cuja extradição fôr pedicl~, não deve 
ser entregue senão nos casos e nas condiçõe~ em que se 
reclama um homem livre. A extradição não se realisará 
se o escravo tiver ele ser julgado por outros juizes, ou 

1 

condemna~o a outra pena, a que não estiver sujeito um 
homem liv'l'C. 

Isto mostra que eu. advogava a causa da hu.man.idade; 
e a <tausa do Brazil nã0 póde ser contm1·ia á essa. 
( flpplausos.) 

No banquete da JYlunicipwiidade, se tomei ru palavra, 
foi chamado pela imprensa Milaneza' e o meu brind,e á 

It~lia foi uma acclamação ao B;·azil. Mostrei que nós 
I 

estavamos como a Lombarclia, em cuja capital eu fallava, 
nas vespera~ ela unificação do pa1z. Mas na Italia ti·atava-se 
de expulsar o estrangeiro e de reunir os .feagmentos da 

grande nação apenas unidos .pela Hngua do Dante-esse 
eterno juramento de fidelidade á patria ItaiLiana. N 0 Bmzil 

' a unificação era outra: os oppressorés e os ópprimidl0s 
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' formavam_ UJU mesmo pQlvO, S<Í> havia entre elles um m·ime. 

(Sensação.) 
A segunda vez <]!Ue me occupei da escravidão fo:i. 

escrevencl0 a® Times. \ 
Dirigi-me duas vezes a0 Times, c0mmLmicando, uma.,. 

a li.beJi'tação da Fortaleza e, outra, a do Ceará. 
Eis 0 que eu dizia a·o Tirne"S, quanto á libertação da 

Fortaleza: .,, Estou ce'L·to qHe p etreüto d'esse acontecimento 
que nos [l!ll'Omette a DÓs, BTazileiros, antes dle muitos mezes 
uma província cl.e sólo livre, será apressa1· o dia em que 

··o nosso paiz venha a livrar-se da atmosphera toTpida ,qu~ 
pesa so·b'L·e eUe. Consenti p0is que eu saúde no Times o 

advento á liberdade d'e ~una grande ' area e p0pulação do 
Braz~l (ref~ria,me ao Cea;rá), _ clestinada a ser o centro de 
forlilll.açãío me uma nova patl,ia, . . q11e podemos ver desde já 
deixrurÍclo a f0rma rudüuentar e atrazadít da ~scravidão pela 
estp~ctura altiva e sempre em· crescimento da liberO.ade "· 

Eis agora como en ann unciava a liberdade da p~·o­
vincia : « Esteu · certo que muitas pessoas na Inglaterra 

· ouviráõ com alegria a grande nova q~1e hoje enche o 
c0ração cde cada Bra.ziJeiro. A escravidão ainda existe ' 
entre nós em sua fórma menos disfarçada e mais repulsiva. 
NãíQ careço dizer-vos qlllanto nos en verg:onhamos de ser 
anull ' tal exc~pçãio no mundo civilizacl0, mas tenho orgulho 
de poder accrescentar: o' a<?omtecimento do Ceará mostra 

- e ol!ltros faetos que já estão 'projectando a sua sombra 
deante de si hão ,àe col'lilpletar a pro,va - que nunca em 
toGla a histeria de paizes de escravos, poYo algum mo~trl'm, 
dentro da pr01)l'ia areft da escravidão, um sentimento, 1'\a­
cional tão forte contra esse regimen como o Braiil n'estes 
cinco. ~nnoa ». (Prolongados -appZausos) 

Fóra da má fé ou ela ignO'l·ancia, não ba dois moclos 
de ·julgar essa lin g~uJ .. g.em. (Novos applausos) 

.M:as, semlllores, eu não' posso Clizer-vos o enthusíasmo 
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que despertou em mim o telegramma que com esta simples · 
palavra Triumpho me annunciou a libertação elo Ceara! 
Pelo que .seutistes DO dia 24 ele Maio imaginai o que eu 
não devia ter sentido DO estrangeiro. A libertação da 
Fortaleza nós l3razileiros residentes ou de passagem em 
Londres demos um banquete commemorativo. Ides, ver 
que a nossa festa, de Brazileira que era, t01;nou-se Sul­
Americana. 

I 

cc Antes de concluir, dissera eu .no meu brinde aG> 
Ceará, não deixarei de externar um pensamento que :me · 
occorre por estarmos aqui ~ão perto, quasi á sombra da 
Abbadia de Westminst(\r. Fui talvez o unico estrangeiro de 
raça Latina que teve a honra ele acompanhar o cortejo 
mortuario ele Charles Darwin. Não ;posso esquecer que ha 
quasi meio seculo deixando o Brazil elle escreveu_ estas 
palavraR : cc Deixo agora as praias do Brazil. Agras;leço 
a Deus, e nunca mais hei de tornar a visitar um paiz de 
escravos ». O Da+.ura~ista sentia-se fortemente attrahido 
pelo paiz, ma;.'> o J:tomern era repellido pelfll escrfllvidão·! 

cc Se elle pHdesse ter conhecimento desta nossa reunião 
e soubesse o que ella representa, veria que, pela mesma 
evolução ela qual elle descobria as leis, o Brazil transfor­
mou-se d-esde então de um povo d'e senhores e escravos 
em um povo de dez milhões de homens livres. A escr·a­
vidão ainda existe, mas a nação divorciou-se della. O que 
ert1. o interesse de todos, tornou-se o monopolio de poucos, 
e factos como o do Ceará hão de apressar-lhe a queda. O 
que falta ao Brazil para coDseg11.il-0 é .confiança no trabalho 
livre e no poder organico da Liberdade: porque, desde que 
essa resolução apparecer e elle queimar os nav~os apodre­
cidos em que a Escravidão veio da Af'rica., ha de achar-se, 
como Cor tez, na posse de um Novo-Mundo de incommen­
suravel ,grandeza e inexgottavel opulencia. » 

O ministro argentino em Londres, D. Manoel Garcia, 
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tr0uxe · ]!>ara o nosso festim a nota da sympathia ar- · 
gentina lembrando a fraternidade da Alliança. Elle podia 
accrescentar que a guerra do Paraguay, como o con­
fessou Rio Branco, foi um dos factores da lei de 28 de 

Setembro. 
I 

cc Como argentino, applaudo os esfoi·ços generosos de 
quantos têm cooperado, disse . elle, para extirpar do B1 asil 
essa mancha de sua bandeira. '!lsra tremulou unida á ar­
gentina defendendo causa.s nobres e generosaf!, e me hom·9> 
em expressar aqui no meio de brazileiros :Qleu voto pela 
amisacle de ambos os povos, chamados a grandes destinos, 
cultivando a p~z, explomndo seus inexgo.ttaveis recursos, 
augmentando a jnstrucção, 0 commercio e a industria pelo 
trabalho .liv~·e, pelo commercio liv~·e, e 1)elas in~tituições 
libel'aes. >> (Applausos.) 

Tambem o representante do Chile n.ão deixou de fazer 
· ouvir a voz da forte e viril Re)'lublica do Pacifico, a mais 

rij,a, a mais compacta e a rn.ais pel'feita de todas as orga­
nisações soàiaes da Americs. de Sul: 

<< Não, senhores, disse elle proclamando a hegemonia 
do Birazil, não póde ser um paiz de escravos aquelle que 
pela sua posição geogp:tphica, pela extensão do · seu terri­
torio, pela riqueza- do seu solo, 1)elo nobre e generoso 
c~racter de seus hab,itantes, está ,chama;do . a ser o pala­
dino da America latina em presença da · Europa civilizada. » 

(Applausos.) 
:Levantando o ultimo brinde não pude deixar de accen­

tual.' a ef.ll)Ontaneidade com que ~ festa abolicionista bra­
zileira se ·convertera n'uma demonstração, 'na ·Inglaterra, 
de solidariedade americana. 

cc A emancipação dos escravos, disse eu, é o principio 
apena.s de um prog1·amma, que comprehcncle o desenvolvi­
mento das relações pacificas e corqeaes sobretudo com a 
America, a educação moral e intell.ectual do povo, a m·eação 

. ' 
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<;Ie forças sociaes de progresso, e tudo isso quer dizer a 
mais estreita união da America com ó Brazil. 

cc Nós temos ;pressa de acabar· com ~ escravidão, por 
que temos pressa de adaptar o· organismo nacional á, 

l.iberdad·e, que deve ser a atmospbm:·a de to.do• o N.ovo 
Mundo: 

cc A emancipação dos -espravos entre nós quer dizer 
um progresso para toda .es:.a região, e, por isso, estqu 'certo 
de propôr um brinde, que intere·ssa •immediatamente a todos 

' ' 
os preséntes, brindando á emancii;Jação total dos escravos 
n:o Brazi1~ ao fim da escravidão na America. » ( GaloTosos e 
continuado's applaus!'ls.) 

Está a_hi, senhores, mais urp.a d'essas festas, não sei 
poi!.·que não as cha~am <!le orgias e baccbanaes -haveria 
a mesma plausibilidade - em que eu procurava rebaixar a 
minha patria no estrangeiro ! 

Em Abril d'este anno, de 1884,' voltei para o Bra·zil 
chegando ao Rio a 18 de Maio. Ao pisar a, terra da patria, 
gravemente doente, vi que o meu nome ·não havia sido 
esquecido. A Assembléa Provincial das Alagôas fazendo-me 
uma honra de que não havia precedente nos aumaes das 
Assembléas Provinciaes, chamou-me a tomar · assento á sua 
Mesa e permittio-me agradecer-lhe essa demonstração. inol­
vidavel. Na Bahia os abolicionistas festejaram a minoro· 
passagem por meio de numerosas cR.rtas de liberdade. No 
Rio, ape!l-M desemlbarcado, e muito sem força,l'l, er.libreu 1ogo 
em campanb::i. A situn.ção era má, mas eu presentia que 
em breves dias tud0 estaria mudado. Logo depois. o miniis­
terio Dantas havia snbiclo e eu estava a postos 'para sus-

• I 

tentar esse ' ministerio, que . é n.ossa conquista e nqssa 
CI·eação e que representa ' a idéa abolicionista no poder. 
Sustentei-o na imprensa em numerosos artigos assignados 
Garrison, q ne. estou ce:rt0 foram de_ argttm prpveito para -o 
( :-abinete; sustentei-o na tribuna popular em mais de um 
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discurso, e em mais de um logar, no Theatro Polytheama 
do Rio, como no Theatro S. José de S. Paulo, como no 
Theatro Santa Isabel do Recife, e agora sustento-o ainda 

defendendo a minha eleição que será antes de tudo a 
victoria do gabinete 7 de Junho, isto é, da nova situação 
que elle creou e que está sendo chamada por todos pelo 
seu verdadeiro nome - de situação abo licionista. (Repetidos 
applat~sos . ) Pensei apresentar-me pela Côrte onde amigos 
influentes offereciam-me sustentar a minha candidatura em 
mais de um districto, mas o poder da escravidão no Rio é 

muito grande, e eu não tratava mais, como em 18~1, de 
dar uma batalha perdida d'antemão, somente para affi.rmar 
um principio, mas, sim, ele ter um logar de combate no 
Parlamento .. Em vez ele pensar em acceitar uma das di­

versas candidaturas que me eram generosamente offerecidas, 
não pelo governo, mas pelos proprios candidatos·, pensei 

então em vir a Pernambuco. Animava-me a esper::tnça de 
que poderia localísar a minha eleição n'este primeiro dis­
tricto, con tinuauclo no Parlameu to a representar a minha 
pt'ovincia, e não outra, e da peovincia, a capital que é o 
seu cerebro, o seu coração, a sua vontade. As circumstan­
cias me favoreceram, o meu nome foi acceito e estou hoje 
p-leiteando a minha. eleição conforme todos os meus prece­
dentes, á luz da mais clara publicidade, com as mesmas 
idéas que defendi no Parlamento, sem illudir ninguem, para 
não atraiçoar ninguem. (Jldhesão geral.) 

Eis ahi a minha historia, senhores, ~t historia de seis 

annos determinada, dia por dia, em cada um dos seus 
.acontecimentos pelo mandato que ·me conferistes em 1879. 
Foi esse mandato que de~ á mioba viela a direcção que ella 
tem tido, pen· fórma que eu posso dizer qne, mesmo no 
estrangeiro, era ainda o representante de Pernambuco. 

(Prolongados applausos.) 
Apresento-me aos vossos suffragios, com a minha car­

s 
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r eira toda dia11te dos vossOR olboR, Acreditai -me que me 
sinto altamente recompeni'IE~do. ELl cheguei. á unica :posição 
que podia tentar-me : a de um Ri mple~ particular que é 
eRc utado por todo o i)aiz . Na Camara ou fóra da Camara, 
no Br azil on na Enropa, julgo pertencer hoje a um Parla­
mento maiOl' e maiR alto elo que a Assembléa Geral, o 
Parlamento da opinião. (Ap?Jlausos.) Emquanto eu proceder 
como tenho procedido, estou certo que t erei votos bas­
tantes da parte intelligente, desin teressada e livre do paiz 
para occupar um Jogar n 'aque1l a Assembléa. ( lVovos 

applausos.) Não viso n'esta questão ela emaneipação gloria 
pessoal. Permitti que e tl vos r.eplta o que disse a tal 
r espeito em S. Paulo : cc Ha na Odysséa, disse eu, um 
episodio que pódc seevir-nos ele pantbo la, a nós abolocio­
ni stas. É UlysseR clizeDdo a Polyphemo que se chamava 
Ninguem, e depois o Cyclope com a pupilla abrazct.da_, 

atroando os ares com os g ritos da sua cegueira e reRpon­
dendo aos gigantes que lhe p erguntavam quem lhe causára 
taes soffrimentoR e lb e arrancava taes clamores no soçego 

da noite dú;ina: '' Foi Nimguem. " cc 8e não é ninguem, l'es­
pondiam os cyclopes, se estás só, não te podemos valer 
contra o golpe com que Jupiter te fere ! " Senhores, não é 
nenhum· de nós que m:1tn. :1 escravidão, é o espírito elo 
nosRo t empo, e por ÍRRO o nome do verdadeil'o Abolicioni sta 
é Ninguem; e eu não quero outro para mim n'esta causa. >J 

(Sensação, salva de palmas.) Sim, senhores, o que eu desejo 
é que del)Ois ela lucta terrível entre abolic ionistas e escra­
vocratas a emancipação Reja realizada entre as a legrias da 
nação unida, e que nós todos, como os Athenienses para 
conciliar as divindades inimigaR, levantemos no logar da 
diseordia o altar do .Bhqueci me nto. (Prolongados appZausos.) 
Mas nós abolicioniRtas, dando um a pu,tria a0 escravo, 
clamai-o a nófi! mesmos, e é por isso que esta hwta não se 
nos afigura menos sagrada do que uma guerrn. em defefla 
elo nosso proprio territorio. (J.Vovos applausos.) 
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Tenho coocluido, meus se o h ores. Não tenho expressõefl 

para agradecer-vos a paciencia c attenção com que me 
ouvistes. Tive que fallar-vos todo o tem]Jo de mim mesmo, 
mas espero que levareis a cert.eza de que não tive em 
vista uma glorificação, mas só as necessidades da clefef'a. 
Sinto-m e, altamente recompensado ele t er vindo a esta p ro. 
vincia n 'es te anno que representa uma crise nacional. 
Não volto a elb como um filho procligo, mas co mo o sol­
dado firme de uma id éa que esteve semp.re no seu pot:~to e 

que ainda aqui está n'e ll e, combatendo . Esta terra q ueri da , 
como cu a chamei em 1879, restitu i o-me, como verdadeira 
mãe a sauclc, e deu-me por cima a estima, a adhesão, a 
confiança dos meus comprovincianos com uma gener os idade 
e largueza que eu não podia esperar. ( Appla~tsos.) O meu 
adversario tem sobre m im ei'\ta grande superioridade: v ivo 
na provinci::t. Se elie me vencesse, por tal motivo sóment e, 

· notai bem, eu ter ia na minha derrota a satisfação de attri-· 
b~il-a a esse amor, entraHhado da tena Pernambucana, qu e 
é a uniea base sobre a qual P ernambuco pócle recon!'ltruir 

a sua. granclez:w e o seL~ futuro. ( Prolon,qada sensaçrc.o.) Mas 
viver em P ernambuco é apenas um dos meios de demons­
trar-lhe a,mor e dedí çaçii:o. Ha outros, . enhores, e um d'elles, 

eu tenho espC?l':tnça, vos parece rá d igno ele algum reconhe­
cimento : é o elo Pernambucano que :recebendo um a vez, o 
vosso mandato e!'col bell! d'entre todas as iniciativas e 
dentre todas a.s causas nacionaes aqnell a que podeTia con ­
guista.r para a sua p rovíncia maior g ratidão elo futuro, 
id entificou-se com essa icléa e essa cansa na bôa e na má 
fo r tLma, como depntaclo e co1no particular, no paiz como 

no estrangeiro, e só depôz as armas depois de r esgatado o 

territo rio nacion al do poder clá oppressão e depo is ele pro­
clamado ao mnnclo inteiro que no 8eaz il não havia mais 
escravos 1.. . (Tempestuosos applmtsos.) Sim, foi esse o meio 

que adoptci par:'~>, como Pernambucano, dese mpenh ar-me 
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dos deveres ele .filho d'esta província. A victoria do meu 
c0ntendor, collocando a questão ptu·amente n'este terreno 
do provincialismo,· se1·ia a victoria do sentimento provincial ; 
a minha, a victoria da iniciativa nacional e do renome 
liberal de Pernambuco. Votando por elle pi·eferis :Pernam­
buco á liberdrucle e ao Brazil ; votando por mim fazeis de 
Pernambuco, da liberdade e do Brazil, uma trindade una e 
indissoluvel! ( Viv~ e prolongada sensação. O auditoria de 
pé acclarna o orador. Por alguns minutos, depois de haver o 
orador dei:r;ado a tribuna, continuam os applausos e os vivas.) 

- --···---



DISCURSO 

PROFERIDO N'UM MEETING POPULAR 

N A PASSAGEJVI DA MAGDALENA 

A r6 DE NOVEMBRO 

:Nieus senhores, supponho que grande parte dos que me 
ouvem 11'esta praça estiveram presentes á conferencia que, 
ha poucas horas tive a honra de fazer no theatro Santa 
.Isabel. (1) ·Esses podem avaliar a fadiga que sinto n 'este 
mom ento. Eu não devia entretanto adiar para o pro:x:imo 
domingo a reunião convocada· para -hoj e. Já que não vos 
cançais de escutar-me, espero não cançar de vos fallar, agra­
decendo aos milhares de pessoas que vieram ouvir-me tão 

longe, e depois que acabavam ele ouvir-me longamente, 
a aclhesão de que me cercam em toda parte. Felizmente 
estou convencido de que o povo pernambucano não precisa 
mais explicações minhas'. Póde haver curiosidade de saber 
como eu procecleeei no caso de ser eleito dep·utado, mas 
não póde h aver a mesma curiosidade em saber o 9ue pro­
metto fazer porque a tenho plenamente satisfeito. (Aclhesões.) 

!Fallo, hoje, no bairro da riqueza do Recife, co mo do­
mingo passado fallei no bairro da miseria. Seja-me permittido 
dizer que essa riqueza não ·parece digna de enthusiasmo 
ou admiração a quem contemplou a rique7.a dos povos livl·cs 
(applausos), a quem descobre o contraste das dnas e sabe 
que este simulacro de opulencia com que nos querem des­
lumbrar, não exprime senão a miseria e o aviltamento da 

( 1) A terceira c<mferencia, pgs. 5·7 et seq. 
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nação brazileira (muito bem), não é senão uma forma ainda 
d'est~a pobreza a que estão fatalmente conclemnaclas as nações 
q11e n~o trabalham, mas qnê fazem traba lhar! (Applmtsos.) 

f3im, l:lenhores, os que têm vü;to a l"iqL1eza dos povos 
livres, ele nações tmtigas, em gno todos trab~t lh am, em q ne 
não recae sobre o trabalho a mesma maldição que aqui 
parece pesar sobre a côr, não ])Odcm COID}Xtrar esta ::;imu­
lação, este phantasma ele rigneza que vemos nm; nossaB 
grandes ci.hdes, com a vcrcl::tJclei ra riqtleza, tltl . como existe 
nos paizes que se libertantm elo captiveiro e elos monopolios, 
e onde as forças nacionacs ::;ão todas aproveitadas para o 
bem-estar da communhão, e não paralyzaclas e clcspercli­
çadas como nos paizes ele e::;cravos. (AJ!pbausos.) 

Ma;o, dc1:1de qLle fit~ referencia ao b~ü rro aL·istocratico elo 
Recife, devo dizer que são os homen::; ricos elo raiz os que mais 
deveriam a uxiliar o movimento abolic ionista, porque são os 
que mais interesse têem, inturesl:le mateeial está vil:;to, em 
dirigir - e pt\1'::1! dirigi l-o é preciso estar disposto a acce­
lera l-o - aquelle movimento. Se não o fazem é porque 
n'ellcs a riqlleza não subt:~titue a iutolligencia e não corrige 

a ignorancia .. (Apptaúsos.) 
Não é f::o lta. s implesmente elo patriotismo, porque, se o 

interesse fo;ose cla~·o, elles o satisfari~tm, sendo, como são 
muitas vezes os bomeo::; do interet:>se; mas é que esse iu­
teTe;ose não se lhes mostra de modo claro o. terminante; é · 
que elles não leem nem cHtudam, não conhecem o v~üor das 
leis suciaes de liberdade e egualcbde, e poa: ontro lado acre­
ditam que a escravidão esM viva, q ne ella ainda póde pro­
duzir beneficios, que ainclêt pócle servir de base á fortuna 
publica e particular, qLuonclo a escravidão esLá morta tanto 
como exploração de riqueza qua.nclo como regimen social e a 

· sua manntenção importa a nüna e a bancarrota de todos e 
de tudo. (Applausos.) 

Não é ele adminu' que os homens .de capital e de for-
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tuna não vejam senão desa:;tre::; e perdição fóra do navio 

apodrecido da escravidão em que na.vegarn, quando um <L 
sociedade, que pretende dirigir a l:woira, c pôr-se á f rente 
d'ella, a Sociedade .Auxiliadora da, Agric:u l tura, não acha, 

como qualificar o projecto Dantas senão de comrnunista. 
Não creio que cl'essa fórma. a,_ assorJÜ1ção Pernambucana·, <t 

que me retiro, auxilie<\ lruvoura, corno não creio que a lavoura 
sustente a tali:iocieclacle. (B'itaridacle.) Sob a escravidão nem 
uma nem outra poderiam prestal'-se o menor aux ili o. Não está 
no e:;pirito da lavoira escravicta auxiliar coisa alguma, e não 
está u,o alcance dos seus direetores espirituaes auxiliai -a ele 

qualquer fórma. Vede por exemplo o Centro ela Lavoira e 
Commm·cio do Rio. Os lavradores e commi::;sario:; do sul gaba­

vam-se ele ter feito na Europa esplendidas Exposições de 
Café. Todos aereditavamos que era á custa d'elles, mas 
no Rio de Janeiro tive occa::;ião de del'le:obrir ' o segredo 
d'esse pTimeiro commettiruento de uma classe entorpecida 

pela escnwidão e incapaz de esforço mesmo em proveito 
proprio. As celebres ]~xpos içõe:; de Café do Centro da La­
voira e Commercio eram feitas l)elo Mioisterio da Agri­

cultlll.ra sem que o Pa,rlamento tivesse vota,do fundos para 
esse fim . . Eram pretextos p:.tr<t títulos e condecorações, cus­
tosa mente elaborados á custa da subvenção secreta. (Sen-

" s((.ção.) .Assim, sim; mas fóra dos dinhei1·os pubiicos a agricul­
tura como clas::;e não r:calizou ainda coi.-~t ~dg-uma, nem em 

beneficio dos seus procluctos, nem em beneficio do territorio 
que possue ou da communhã;o a que pertence. E por is::;o 
que eu não creio na prosperid<Lde de sociedades fundadas 

para auxiliarem a agri<mltunt e dependentes ela agricultura .. . 

a JJ;tenos que recebam doações do Estado. 
Mas, dizia eu, n'um Manife::;to recente da Sociedade 

.Auxiliadora, o qual est<í sendo di<triamente publicado nos jor­
naes, ma::; que, eu creio, não poderá deslocar um unico voLo 
mesmo de ag1·icultor em toda a província (hüaridade), ::;e 
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diz que o projecto Dantas é um ])rojecto communista. Pois 
bem, eu pergunto: O que quer dizer esta linguagem na 
bocca de homens responsaveis, de homens que deviam medir 
o alcance de su::ts palavras ? Oommunista, porque ? De que 
fórma o projecto introduz neste paiz a menor sombra de 
communismo? Será porqne no art. 10 trata de libertar os 
escravos de 60 annos? 

Mas, senhores, em qu~ se contem ahi a idea do com­
munismo? O Estado não vai tom::tr esses escravos para 
repartil-os entre nós, mas para dar-lhes a liberdade a que 
elles toem direito. (.Applattsos.) 

Qual é o principio elo communismo? É a negação da 
propriedade individual. O que é a escravidão? É a negação 
da propriedade a mais individual que exista no mundo -a 
propriedade de si mesmo, (Ruidosos a.pplausos.) . 

Ora, si alguma coisa se assemelha ao communismo não 
vos parece que é a escravidão, commtmismo da peior especie 
- porque é communismo em proveito de uma só classe? 
C .Applausos.) 

Sim1 Pernambucanos, se ha homens que sejam inte­
ressados-acreditai bem na sinceridade com que fallo ­
directamente interessados na abolição pelo interesse ma­
terial, como o devemos ser todos pelo interesse da dignidade 
humana, são os que representam a riqneza accumul~da, quer 
seja a propriedade da terra, quer seja o capital. Esses é 
que são mais directameute interessados na abolição, e, se 
não o comprehendcm, é que são Lão ignorantes, sinto dizel-o, 
na genel'alidaele, qnanto se suppôem ricos. (.ApplatGsos.) Entre 
tantas instituições uteis imagimaveis nenhuma entre nós seria 
mais proveitosa ao Estado do que uma escola em que se 
ensinasse aos nossos homens de fortuna os deveres ela pro­

priedade e as xelações da riquez!t particular com as idéas ele 
justiça e de solidarieclaclo e o nivei moral da população toda.• 
C .Applausos.) 
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Com effeito, seria u.m grande serviço o de educar 
para a communhão e o patriotismo a esses que representam 
a propriedade, e que assim representam, na sua maior 
parte, uma geraçã.o que desappareceu, porquanto a proprie­
dade honestamente adquirida no Brazil, hoje é adquirida a 
muito custo, e a que existe é quasi toda resto do trabalho 
de outra época, de outra geração diversamente educada e 
muito menos agitada e inconstante do que a nossa. Educar 
a nossa enfezada. e rachitica plutocracia, a. qual já não 
sapporta a al'ma;dura de qualidades viris dos que lhe edifi­
caram a fortuna (mttito bem), quer dizer antes de tudo 

fazer-lhe comprehencler um dos dogmas sociaes do nosso 
tempo: que ella não tem sómente direitos, mas tem tambem 
deveres (applattsos) e deveres para com o territorio qne ella 
possue, para com a população que d'ella d_epende, para com 
a sociedade que a protege e garante, e a com munbão de 
que ella faz parte, e ao abrigo de leis immemoriaes e de 
favores imprescriptiveis parte prep01aderante e absorvente. 

(Longos apí)lausos.) 
A minha convicção, senhores, é que formado perante a 

histeria o processo das nossas classes pTo]_)ri~tarias, havia-se 
de reco!Flb.ecer que ellas, quer na posse da terra, quer no 
gozo do capital, haviam durante gerações consecutivas fal­
tado completamente aos seus deveres sociaes e usado com 
usura dos seus direitos. (Sensação JYrolong,ada.) 

Pois, meus senhores, haverá indifferença mais criminosa 
do que a indifferença com que a classe unica. que dirige os 
destinos d'este paiz desde que elle se fundou, tem assistido 
ao crescime11to der:~amparado da nossa população, á pro­
miscuidade no nosso povo, á misei·ia que se espalha por 
todo o paiz, á degradação dos nossos costumes, só se pro­
occupando dos seus interesses de classe, de manter o jugo. 
ferreo dos seus monopoli0s deshumanos e attentatorios da 

civilização universal, augmentando ao mesmo tempo no seu 
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in tere~se exclut-~ivo e para seus fins particu ln,re~:> a~:> re~:>pon­

Haliilidades do Estado, levando- no::~ ao orçamento que hoje 
temos, isto é, hypothecando o futuro do lJa;iz que não lhe 
pertence aos seus credores e aos seu::~ pant::~itas? (.Apptausos 
ru·idosos.) ' 

Acredito ter estudado com a maior attenção e tt maxima 
profundeza que a minh a intclligencia me permitte o orça­
mento do Imperio, e penso que temos chegado a uma ei­
tnação ·finauceim sem 1·emed io. É trü;te ser forçado a ~tdmittir 
tal conclusão, mas seri:o~. falta, de lcald~1.cl e não confessal-o, 
tendo chegado a ell a. Vós vo::~ queixai:, da ~:>ituação cht pro­
víncia! Mas ese~u sitnaçã:o ·nã:o e mais do que o l'esultado 
da situação geral do Imperio, que ab:;orveu todas as eco­
nomias e todos os recursos do povo e não deixou ás pro­
vín cias uma só fonte de rendimento, porqu::mto o proprio 
manancial está esgoLado. (]JIIu'ito bern.) 

O paiz chegou ao extremo cht sua f'o:I:ça taxativa; Ol:l 

impostos não podem ser augmentados. O nosso orçamento 
tomou proporções collossaes, que assentam, como eu já dis~:;e, 

sobre estes quatTo pil ares carcomidos : a apolice, a divida 
externa, o papel-moeda, o cZejicit. (.Applausos) 

Como podeis remediar semelhante sitLlaÇã0? Os impostos 
não podem ser elevados, á divida não pôde ser reduzida. 

) 

as províncias vão cahindo em banca,nota, uma~:; apó::; outras; 
o nosso credito, essa fonte de confianç.a que parecia iTlex­
gottavel no estrangeiro está começando a ser affect~oclo, e 
j á se descobrio que, ha muito tempo, nós pagamos as nossas 
dividas com os emprestimos que fazemos ! 

N'estas condições, pergunto se as finanças ~ia escra­
vidão (porque são as finanças da escravidilo), a,s finanças de 
uma cJasse unica, exclusiva detentora da riqueza nacional e 
senhora elo .Parlamento, d'uma classe que entendüt que este 
paiz e'l.·a l'Í.Co bastante p:1ra 1·eali.za,r os sonhos de todos oe 
e~:>pcculadoros, não chegaram a um esLado de bancarrota 
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acliG~Jda dia a di<t com expedientes de emprestimo, e se todos 
n ~o sentem que uma catastropb.e pende sobre o credito pu­
blieo, catastropho qu e só poderia talvez ser obviacla por um 
sacl'ificio collossal ele todo~:! nós- mas sacri:ficio que o l'e­
gimen \actual, que a presente clil'ocção e organização da 
sociedade não DOI'! levaria por certo a fazer, porque seria 
em pura. perdtL, e os abu.os, cl'imeB e excessos recomeçariam 
11 0 d.ia seguinte. (Applausos repetidos) 

A quo meio recorrer? Ao papel-moeda? Seria depreciar 

aincltt maiB o credito, â firma, a moeda do Estado . A 
apolice? -Já se começo u a desconfiar ele que a apoli ce não 
é tão seguro emprego ele capital com0 parecüt, além de que 
se comprehencle que o E::;taclo não pócle continuar n'esse 
]nupel ele sugar, por meio elas apolice::;, toda·s as economia::; ela 
prod ucção para clesperdiçal-as, em vez ele deixar que ellaK 
sejam applicadas a melhorar as condições do nosso sólo, a 
beneficiar o interior e a desenvolver as nossas industrias. 

O que resta a. um paiz n'essas condições é uma politica 
ousada, mas severa, e sob1·etudo consciente, dirigida por 
nma bussola invariavel através de todas as correntes. Sim, 
senhores, as nossas :finanças ha muitos annos que são go­
vernadas mais do que pela ignor aucia, pela inconscieucia. 
O general d'ellatl tem sido es::;e general que Turenne tanto 
n.dmira.va- O Ac.tso. (Jlpplct·usos). O q ne nos póçle salvar, 
mas que me parece um remedio impraticável, seria uma 
política firme e perseverante, que consistisse em restring ir as 
despez:1s publicas primeiro, excepto a da amortiza,ção ela 
divida, e depois ei? ctppl icar ao augmento de producção as 
sobras ela producção, em crear industrias, em variar os 
notl~;os productos coloniaes e sobretudo em empregar no tra­
balho rural toda essa população inactiYa, privada do tnllbalho 
e para gozo da qual nótl devoramos reconquistar a terra 
de que a escravidão fez um monopolio, por meio de um 
novo imposto que é uma n.ecessidacle ela sitmtção, - o im­
potlto territorial. ( .M~t'ito bern.) 
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Mas essa, senhores, é uma política financeira que não 
depende só do governo, mas da nação; que o Parlamento 
não póde decretar, porque sois vós mesmos que a podeis pôr 
em pratica, e para a qual o Estado teria que concorrer 
menos com uma boa lei de orçamento do que com grandes 
reformas sociaes. (Applausos) N'essa política ha immenso 
interesse para o proletariado - porque elle só precisa de ter 
trabalho- mas ha tambem immenso interesse para o rico, 
para o capitalista, porque a continuar este estado de coisas, 
em breve as apolices em que elles depositam tanta con­
fiança não valerão mais do que o Hscravo, essa outra illusão 
fatal, esse outro abysmo em que desappareceram tanta:J 
fortunas. (Muito bern) 

Longe, portanto, de serem communistas, são os aboli­
cionistas os que querem salvar da riqueza publica aquillo 
que ainda pôde 13er salvo, os que queTem manter o credito 
do Estado, e evitar uma bancarrota, que será inevitavel se 
não houver uma reacção em nossos costumes e em nossa 
política, se o Estado não abandonar completame~te o ca­
minho de aventuras e de indifferença em que entrou por 
causa da escravidão ! 

.Fallando hoje n'este bairro da Magclalena, que se ufana 
ele ser a porção rica do Recife, éra do meu dever chamar 
a attenção do capital e da riqueza para, o interesse vital que 
a meu ver elles têm na transformação segura e pacifica do 
actual regimen ... Não é só aos « que nada tem a perder ))' 
como nos chamam, que o abolicionismo se dirige. Não ha 
uma classe social que 1aão tenha n'elle o maximo interesse 
e que não ven ba a tirar vantagem da sua prompta e com­
pleta victoria, mas nenhuma d'essas classes tanto como a 
que representa a propriedade existente, quando mais não 
fosse, e nada procedesse do que tenho dito, porque com a , 
escravidão toda a fortuna e prosperidade têm earacter pro- . 
visorio, é social e moralmente instavel. (Applausos.) 
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Agora direi algumas palavras sobre um manifesto do 
meu adversario publicado esta manhã. Depois de accusar-me 
de << virulencia e.acrimonia de pbrase e falta de urbanidade >P 

o Dr. Portella accrescenta: <<Por essa conferencia, impressa 
depois de r evista e conigida na calma do gabinete, avalio 
o que elle terá dito nos successivos discursos que tem 
feito ao ar livre, não destinados á imprensa! ,, 

Pois bem: eu tenho o direito de retorquir que, depois 
de ter 'lido o que o Dr. Portella escreveu nos jornaes, ao 
ar livre da imprensa, eu avalio o que elle terá dito de mim 
a portas fechadas, no segredo das suas confidencias com os 
eleitores. (Sensação. Applattsos.) 

Siln, senhores, tenho direito de queixar-me d' essa 
pbrase do meu antagonista, porque fallo sempre perante 
milhares de · pessoas, muitas das quaes Conservadores, que 
podem, por assim dizer, tacbygraphar na memoria as minhas 
palavras, e portanto fallo sempre para os que não me ouvem 
tanto como para o auditorio que me cerca., . Em. todo caso 
se mudo de linguagem na praça publica, fu.ço-o exactamente 
quando é maior o numero das testemunhas, e ninguem dei­
xará de reconhecer que esse procedimento é mais nobre do 
que o de procurar aluir o credito pessoal do adversario nas 
entrevistas sem ecbe e sem testemunhas da cabala ele porta 

em porta. (Mu#o bem.) 
Mas antes d'isso devo observar que um candidato' 

pessoalmente, não precisa de dizer nada contra o seu 
· adversario, quando encontra tanta gente, como a que me 
aggride pela imprensa, que se encarrega de dizGlr tudo por 

elle. 
Quanto a mim gabo-me de ter tratado sempre, tanto 

o candidato do L" districto, como o do 2.0
, eom toda a 

deferencia pessoal; ainda não impugnei o caracter ou a 
capacidade de nenhum d'elles. O que digo e r epito é qt1e 
clles não merecem os votos dos abolicionistas hoje, nem os 
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.mereceráõ emquanto não t~verem a coragem de dizer o 
que que eem e mostrar os titmlos com que os disputam a 
abolicionistas dedicados. (Adhesões) 

Sim, senhores, não se· trata de uma questão de 
pessoas; ou nfbo tenho 11 ada que ganhar , tenho tudo que 
perder em toroar a Jucta política travada entre mim e o 
candid ato con~ervador uma questão pessoal, quando e ll a é 
por sua natnreza uma questão de princípios . 

Espero que ambos sobreviveremos á bata.lb a do dia 
J..• de Dezembro com as nossas reputações perfeitamente 
intactas, assim como· espero que n'aquelle dia os eleitores 
não escolb eráõ entre dois indivíduos, mas entre duas opi­
niões, duas politi cas, dois in teresses de ordem social como 
aind a outros não... (Os applausos cobrem a voz do orador.) 

"Vejo, e appla:udo, que o meu contendor esforça-se por 
mostrar que el1 e ~ambem é um inimigo da escravid ão. 
Se·nhores, ba duas sortes de inimigos ela escravidão : un s 
·que são inimigos da escravidão em palavras, e que :ficam 
sendo amigos e alliados dos amigos da escravid ão e recebem 
os votos cl.'ella; e outros que são in imigos ele fa.ct0 e são 
distinguidos dos primeiros pelo odio que despertam em 
todo o campo escn1vista. Mas o que <tl igo é isto. Qualquer 
que s~j a o nome dos pv.rtidarios da escravidão, quer se 
chamem Escravoctatas da gemma., como o snr. Martinbo 
Campos, quer se chamem Emancipadores, como os escravo­
m·atas do Norte, elles teem todos a mesma responsabi li dade, 
porquanto o voto, por exemplo, do snr. Portell a contra o 
projecto Dantas pesou tanto onça por onça, na balança ela 
Camara passada, como o voto do snr. Andrade F igueira. 

(ApzJlaÚsos.) 
Accusam-me ele ter fallaclo com dureza do partido 

conservador chamando-o - partido do chicote. 

Não fallei do partido, fallei el a politica, mas quando 
fallasse do partido tel-o-hia calunmiado ? 
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Supponde que eu me levanta\a para propôr, da tribuna 

da Camara, a abo liç.ão doR castigos eorporllieEl. Acreditaes 
por R caso que os Elmancipaclore::; do Norte vota.riam vor 
ella? Ju lgai~ q ne o partido conservn,clor aceitaria a minha 
proposta? .. . (Vozes: -Não ! Não !) Por certo que não, e 
portanto até elles declararem solemne e publicamelite que 
são contraries aos castigos corporaeR, emquanto considere­
rem o codigo penal elas fazendas e dos engenhos pa~rte 

integrante e viva da nossa lei consuetndinaria, temos todos 
o direito de cli7.ler que elles são, porque o querem ser - o 
part;iclo do chicote ! (Applattsos prolongados.) , 

Não é sómente isto; vêcle até onde vai a responsabi­
lidade elos chamados Emancipadores. Vós sabeis que, no 
mez ele .A gosto, o Conselheiro D·antas fez questão ele 
gabinete de mn projccto sobl'e a emancipação elos escravos 
ele 60 annos. .ElElseK escravos, si a lei tivesse passado, 
estariam hoje livres. (Sensação.) Muitos d'elles morreram 
na escravidão e outros estão talvez no momento em que 
vos fallo cbol'ando sob o azol'l'ague elo feitoT. PoiR bem, 
en vos pergunto: quem é o responsavel pelos açoites, pelas 
torturas que possam ainda ser inftigidas a esses homem;? 
(Sensação.) Não serão todos aquelles que impediram que, 
:a'este anno de 1884- ell eR ficassem livres por uma lei de 
émancipação semt?lhante á lei ele 28 ele Setembro? 

( Applausos.) 
Se, qmtndo o m\niRterio Dantas apresentou o seu 

projec:.to, a opposição conservadora t ivesse, como lhe cumpria, 
se ella queria alguma coisa - o que eu nego -apresentado 
um contra-projecto; se ella tivesse dito: « YóR quereis isto, 
nós quercmof! ef3ta alternativa », então não se lhe poderia 
fazer uma. accuRação tão geavo. Mas o partido conservador 

não propôz nada. (.LVI7t.ito bem.) 
É lament~wel qlQe o par1;ido conservador elo Norte não 

tivesse accentuado publicamente ::ts divergencias e dissenções 
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latentes, sem causa todavia nos altos prinCipiOs moraes, 
que existem entre elle e o partido conservador do Sul; 
mas, já que falta resolução a esse partido para pôr-se do 
lado ela icléa emancipadora, elle não tem direito a recom­
pensa alglJI.ma, não tem direito aos votos de um eleitorado 
esclarecido, não póde vir pedil-os debaixo da mesma ban­
deira que nos cobre! (.ZVIuito bem.) Faltou-lhe a coragem 
no momento preciso. Se ha ainda no B:razil escravos de 
60 anuos, se ainda a nação não começou a usufruir uma 
lei, cujo resultado seria extinguir a escravidão dentro d'um 
prazo muito menor do que o actual, que é o da morte, 
deve-se isso aos votos conservadores, á união d'esse partido 
sob a ·bandeira da resistencia. 

_Pois bem, sendo assim entre emancipadores e esm·a­
vom·atas não ha quem possa fazer differença, e acredito 
que o eleitorado do Recife não a fará_ (Applausos.) 

Eu vejo que o meu contendor colloca-se sob a alta 
protecção elo conselheiro Saraiva_ __ mas o conselheiro 
Saraiva recusando o poder, porque não podia com a Camara 
passada resolver o problema se1·vil, mostrou terminantemente 
que não quer :ficar na << :fiel execução da lei de 28 de 

Setembro. '' O illustre chefe liberal felizmente nunca se 
prendeu áquella lei, cuja tremenda injustiça - a de não 
ter cuidado das gerações de escravos exiRtentos- elle 
denunciou desde logo no Senado. Não, nãio é com o 
prestigio do snr. Saraiva que a resistencia escravista se 
ha de cobrir impunemente n'esta crise ela nossa historia_ 
(Muito bern.) Elle tem a sua responsabilidade propria que 
ele fórma alguma se confunde com a do partido conser­
vador, com a da Camara dissolvida. __ (Applausos.) (2) 

(Z) O orador leu o seguinte trecho de uma carta que o senador 
Saraiva lhe fez a honra ele dirigir em 1883 p!lira mo~trur que o emi ­
nente chefe liberal não se content!IJva com a lei ele 28 de Setembro: 
« É essa a razão po1·que o G!tbinete 28 de Março não podia ser o 1'e­
formaelo~· cht lei ele 28 ele Setembro. Queria uma reforma eflJcaz, e só 
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]~ o voto cl'essa Oamara r ejeitando o projecto que 
tendes ele julgar e eston certo que o eleitorado, elo alto ela 
sua consciencia e elo seu patriotismo, pronunciará contra 
os que por simples i~1teresse particlario prolongaram os 
dius da escravidão em nosso paiz uma sentença que será 
a gloriosa justificação do governo que se atreveu a con­
sultar a nação Brazileira sem medo dos que ba seculos a 
opprimem e, o que peor é, a possuem. (Applausos.) 

Sim, senhores, este grande eleitorado não sei·á conver­
tido n'uma feira politica, em que se vejam os postes 
infamantes de inscripções como esta~: « Aqui compram-se 
votos I » «Aqui promettem-se empregos ! '' · cc Aqui falsifi-
çam-se cedt'llas! >> c< Aqui se coagem eleitores!'' Não! A opinião 
elo Recife ba de pairar acima elo monstruoso mercado de 
consciencias com que querem clesbonral.! esta cidade, e, 
franc11- e altamente enunciada, ella será uma glorificação da 
icléa que nós abolicioni stas representamos. ( Applausos pro­

longados.) 
É com essa esperança que me despeço de vós, eleitor es 

do 2. 0 clistl-icto de Afogados, agradecendo-vos o terdes 
concol'l·ido a mais esta reuniiiío, a qual pelo numero e 
pelo enthusiasmo parece um prenuncio de victoria para 
a liberdade e o direito no dia 1." de Dezembro. (Prolon­
gados applausos. Vivas. O orador é ruidosa.m.ente acclamado.) 

poclerin fnzer umn reformn illusoria. Não sejamos impacientes. A re­
form~ virá mnis cedo elo que V. Ex." mesmo cogita, e será apressada 
não t!mto pelos propagandista& radicaes, çomo e principnlmente pelos 
que tudo esperam e tudo querem obter ela lei 28 ele Setembro com um 
fundo l'idiculo de emancipação e sem providencias auxiliares e ener­
gicas que estimulem a emancipação por todtlS !\S formas regulares. ,, 





DISCURSO 

PRONUNCIADO NO MEETING POPULAR 

NO LARGO DO CORPO SANTO 

A 28 DE NOVEMBRO 

Meus senhores, 

Sinto que a Associação Commercial me tenha recusado 
sob o fundamento de que não é associação polít ica o pri­
vilegio que eu reclamava de fazer esta conferencia nos seus 
salões, isto é de dizer o que t inha que dizer aos eleito1·es d'este 
bairro commercial do Recife na séde official do commercio 
Pernambucano. É estranho que os representantes delegados 
do commercio n'esta cidade supponbam ainda que podem 
separar o commercio da política, que póde haver prosperi­
dade commercial sem boas instituições sociaes, e não se 
atrevam, elles que acolheram nas salas da Associação 0 

recente Congresso Agrícola, simples demonstração do es­
clavagismo, a acolh er da mesma forma o movimento aboli­
cionista! (Applausos.) 

Pois, senhores, terá sido tão demorada a evoluçii:o do 
commercio Pernambucano quo no fim do seculo XIX os 
negociantes do Recife não vejam que c0mmercio e. eS<lra­
vidão são termos incompatíveis? (Appla~tsos.) Será possível 
que elles ignorem que a escravidão quer dizer monopo lio, e 
que a missão do commercio em toda parte é destruir os 
monopoli.os? (Applausos.) H!~. nos arcbivos da historia Per. 
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nambucana um documento que se1·ve para mostrar quanto 
semelhante comprehensão por parte elo commercio provaria 
o vagar da sua marcha. É uma carta dirigida aos Admi­
nistradores da Companhia, no domínio Hollandez, pela ca­
marada villa ele O linda. <c Será patente engano, dizia a camara, 
cuidar que toda grossura e riqueza que o povo pócle adquirir 
por meio do commereio livre, podem re3tringindo-se vir a 
cahir na bolsa da Companhia porque nunca houve coisa 
particular que podesse equivaler o que é geral que tem 
vezes ele infinito; d'onde não só se segue que ficará este povo 
pobre e miseravel reduzido a esta estreiteza e privado da 
esperança de poder engrossar em cabedal e riqueza, senão 
ainda fraco e indefensavel, e o que mais é, que estas riquezas 
que elle havia de lograr, não poderá alcançai-as a Com­
panhia por ser seu cabedal (supposto que grande) limitado 
e o de livre commercio (por ser geral) como infinito.» Já 
no seculo XVII os commerciantes de Pernambuco compre­
hendiam que o que é limitado ainda que grande, não póde 
competir com o que é geral, que é infinito, e por isso 
oppunham-se ás restricções feitas ao commercio. Seriam 
precisos dois seculos, senhores, para estender-se essa noção 
tão simples á escravidão e dizer que o capital da escravidão, 
que é limitado, não se pqde comparar ao do trabalho livre 
que é geral? (Applausos.) 

Com etfeito, ni:bo é mais preciso mostrar .como a escra­
vidão entorpece, limita, paralyza e arruína o commercío. 
Se o que o commercio do Recife tem em vista é o inte­
resse d'estas e d'aquellas firmas em relações curo estes· ·º· 
aquelles seu h ores de engenho, a questão é muito diversa, 
mas nenhnrua classe tem o direito de impedir o progresso 
do paiz em nome das transacções que fez e dos seus l um·os 
pendentes. Não se tem o direito ele allogar um interesse 
partic:nlar de ordem pecuniaria contra o interesse publico 
ele ordem moral. Mas se o commercio tem em vista o ele-
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senvolvimento do pi·oprio commercio, a estabilidade das 
transacções, a consolidação do credito, a prosperidade e a 
riqueza da commuhhão de que elle é por assim dize!' o 
apparelho círculatorio, seria q uasi perder tempo insistir que 
a escravidão é o seu maio·r inimigo, a ca.usa da sua deca­
dencia e da sua apathia. (A]Jplausos.) 

Tornai qualquer dos grandes ramos da profissão mee· 
cantil. De que é que precisa o que cbamaeei o grande com­
mercio assucareiro, o que mais se identifica com a escravidão? 
Precisa antes de tudo de uma regularidade infl.exivol de 
pagamento; que os adeautamentos que faz lhe voltem logo 
em assucar, que a safi·a se preste a grandes transacçõe~ .. . 
Pois bem, senhores, não quererá essa parte do commercio 
comprehender que á escravidão é devido o estado ancioso 
da agricultura, que o credito pessoal da lavoira está quasi 
destruido pelos habitos e pela educação do regimen de tra­
balho que ella adopton, que o seu credito real offerece uma 
base muito restricta ao capital que podia fecundar o solo, 
porque a incerteza do valor do homem annullou o va.lor da 
terra, e que d'esse estado de coisas aggravado :gelo preço 
baixo do assucar, para a lavoira, e pe la baixa do cambio, 
para o commercio, resulta uma taxa alta de juro que é a 
ruína mesmo do agricultor, que elle não tem possibilidacle 
de pagar,- o que tudo produz esse desamor pela sua pro­
fissão, essa iudifferença pela pOJJUiação circumvizinha, esse 
provisorio sem :fim, condições em que a agricultura He torna 
uma calamidade para o paiz, para os que vivem n'ella, os 
senhores de engenho1 e os que v ivem d'ella, os capitalistas 

da praça,? ( J.l!Iuito bem, muito bem f) 
É isso porventura. o que quer o grande commer<:io de 

assucar do Reeife? Não vê elle, não sente elle que a eman ­
cipação traria pelo menos o resultado de destruir esl:'a in­
certeza e de crear urna situnçfio estavel quando não trou­
xesse, 0 que affirmamos trará, um augmento do valor da 
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terra, o que dará desde logo base mais segura á divida 
bypothecaria, e uma vez adquirindo valor a terra aravel, o 
parcellamento se faria rapidamente, apparecendo a pequena 
propriedade do lavrador - forma natural da cultura da canna 
hoje qL~e a. iniciativa dos grandes engenhos ceutraes está 
determinando a divisão do plantio e do fabrico?... É um 
erro, é um grande eno, suppor que tolerada a escravidão 
por mais tempo a crise actual da lavoira e do commercio 
resolver-se-hia de modo fn.cil... A escravidão, eu o tenho 
dito por vezes, mas devo repetil-o, não póde salvar nada do 
que já está compromettido, só póde comprometter muita 
coisa que, talvez, se pudesse ainda salvar. Ella é litte­
ralmeute a ruína de claF;ses inteiras, e emquanto se não 
fechar esse falso caminho da fortuna que conduz disfarça­
damente ao precipício, a desgraça da communhão toda será 
de dia em dia maior. (Applausos .) 

Vede outro ramo do commercio, o de consumo, e para. 
simplificar tomemos indistinctamente. o de importação e o 
de retalho. Do que é que precisa todo o commercio que 
vive de vender para o paiz e não de comprar para. o es­
trangeiro ? Preeisa, está visto, de augmentar as suas trau­
sacções, de vender em larga escala e com as maiores faci­
lidades possíveis. A tL1do isso a escravidão se oppõe, porque 
el la é inimiga do commercio, não o quer dentro das sun.s 
porteiras, vê nos unicos agentes d'elle que entram em con­
tacto com as suas fabricas, o mascate e, mais recentemente, 
o vendeiro, um all iciador de escravos, um cumplice de 
furtos. Alem d'isso a escravidão restringe o dinheiro a 
poucas mãos que o vêm derramar na cidade, é certo, e isso 
impede a formação de pequenos centros de commercio no 
interior, outros tantos meios de desenvolver e multiplicar 
as relações com merciaes; ao passo que pelo caracter mesmo 
do systema escravista grande pàrte do capirtal produzido 
pelo escravo está condemnado a ser expo1·taclo, ou como 
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lucros de estrangeiros, ou como despeza de Brazile1ros ricos 
na E uropa. Tudo isso, senhores, diminue as Oi!lportuqidades 
e impede o crescimento do commercio, que precisa sobre­
tudo de que todos os Brazileiros sejam seus consumidores, 
e cousumid~res directos, e que veria pela emancipação 
m tllt iplicar-se o numero d'estes por toda a população que 
pudesse viver do seu trabalho. (Applausos.) 

Eu iria muito longe se quizesse n'este momento e~:>tu­

dar comvosco o effeito que tem sobre o commercio a tarifa 
da escravidão. Sim, se como eu disse, as finanças hoje 
at'l'tlinadas do Brazil são as finanças da escravidão, a ta­
r ifa de importação, base p r incipal d'essas finanças, deve 
tambe111 ser chamada a tarifa da escravidão . . M.as todoB vós 
conheceis Q mechanismo, que por vezes eu mesmo vos tenho 
exposto, graças ao qual chegamos a arrecadar annualmente 
a cifra colossal do nosso orçamento. Nenhum financeiro 
nosso parou um m,omento deante d'esta simples que.stão: 
se nós podernos gastar o que gastamos. Um dos axiomas 
d'elies em materia de finanças G este: O paiz póde gasta!' 
quanoo se pklder arr ecadar. Esse axiJoma elles o ccnllp~etam 
com. ot'itl'O: - Deve-se ga,sütr (alem do que se arrecada) 
qlll~nto se puder tomar emprestado. Graças a esses axiomas 
nós compromettemos já, não sómcnte a vi.da das gerações 
actuaes, reoncl!emnliliGlas in perpetuttm a,o jugo 1~esado do im­
posto maximo, ma:s as gel·ações futu1·as qu.e não nos àão de 
esqweeer. Pois bem, essa ta rifa que eleva extl·aordina,ria­
mem•te pelas Sli::1S ,j[,LWtUf.lJÇÕeS, j.untas ás fl.qctuaçõeS d,O 
ca1!1bii.o, assim como p,e~o.s sel!ls altos l)t·.eços, o vaJ.or de 
todos os artigos .de que precisamos, causa mu.itos esltorvos 
ao com;Jne:rc•i'o e dimüwe, (ij_~Utnto mais cres<:e, o desenvol­
vhnento natul'al Cll.as transacções. E até onde Stlbü·á ell{l ? 
O qlile ha aleliiD. <il'esses p!!:eços? N1iio ltelilllãais ·cluvicla algll!lm® 
- elies M0 t€11e s.uibi.r a inda muito. O Bir·azü é urn i!.eJTi.tot'io 
VaJ!il:ti•ssim~, tem n'ecessicb:ucl,es de toda ordem, a Blla d.es~~eza 
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não póde :ficat· estacionaria, por mais que se a restrinja, ao 
1~asso que o recurso unico admittido está nos impostos indi­
rectos, já exgottados. Deixai continuar o systema da escra­
vidão que é um só todo, do qual o papel moeda depreciado, 
a apolice sugad0ra, o dejiC'it permanente s~o partes tão 
essenciaes como a bypotheca, a usura, a bancarrota, e estas 
como ·o tronco e o chicote, e assim por deaute,-tudo preso, 
ligado, inseparavel, - e vereis a que fica reduzido o com­
mercio e que expansão elle terá sobretudo em provi.ncias 
como esta em que a . escravidão já . está fallida . (Ap­
pla.usos.) 

Não, senhores, é preci~o pensar virilmente, affoitamente, 
e não querer sacrificar a algumas pessôas compromettidas 
um interesse nacional como é o commercio, que precisa d.a 
liberdade, como do ar, da libeTdade em todas as relações 
sociaes. (Applausos) . 

E u não farei á intelligencia do commercio Brazileiro 
a injuria de suppôr que elle não comprehen.de o valor 
mercantil ela libeTdacle, ela dignidade e do direito. (ApplcLu­
sos) . Com e:ffeito, o passivo nacional da escravidão reduz a 
nada o activo de que ella se jacta . .. fazei. a conta de lucros 
e perdas, calculâi o valor do homem livre, o valor do im­
migrante, o valor do trabalihador, o do pequeno proprietario, 
o do consumidor, o do ahumio da escola primaria, o do 
artista, e vêde que fracção d'esse valor é o valor do es­
cravo! Não, não h a que comparar, e ver isso e não se 
decidir; ter uma idéa d'isso e não fazer d'essa idéa. o centro 
ela nossa vontade e da 'nossa iniciativa, é lançar o futuro 
todo do paiz na herança jacente da escravidão! 

Mas, senhores, quando eu não tivesse outro argumento 
que empregar, bastar-me-bia este para convencer uma 
classe como o commercio, ao mesmo tempo ciosa do seu 
patriotismo e conscia da vaidade de resistoncias inuteis. 
Pôde algaem, póde o capital disponível todo d'esta· praça e 
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d'este paíz, deter a velocidade da avalanche abolicionista? 
Não sentis que a escravidão está morta e que mesmo com 
o Im]Jerador, o Parlamento, o exercito, a marinha, a ma­
gi::;tratura, o concurso dos cidadãos - forças que já perdestes 
ou quo ides perdend0 uma a uma - junto do seu tumulo 
nãa a poderíeis resuscitar? Pa1~a que enti1o, dizei-me, 
obstinarde-nos a manter um provisorio que não póde 
ser remediado, uma situação anomala de incerteza quando 
tendes, como nós, uma grande e uuica certeza? A íntelli­
gencía do commercio ' está em reconhecer as situações e 
adaptar-se a ellas, em não consumir-se, como os partidos 
elo p3issado, em luctas desesperadas, em não sacrifi car o 
que póde ser salvo para salvar o que está irremessivel­
mente perclido. (Applausos.) 

- E quanto ao vosso patriotismo a que alludi, sabeis 
que quando o Sr. Dantas propôz ao Imperador a dissolução 
da Oamara, o chefe do Estado teve que estudar o con:flicto 
entre o parlamento e o governo e perguntar a si mesmo 
::;e a nação estaria com os ministros ou. com os deputados, 
com o projecto emanc'ipador ou com a escravidão ... Foi 
por pensar que o paiz desejava ir alem da lei de 28 de 
Setembro treze annos depois d'ella, que estava com o mo­
vimento emancipador e não com a immobilidade escravista, 
que o Imperador decidiu-se a assignar 0 decreto de disso­
lução. Se não foi por isso, foi, então, por entender que era 
preciso forçar a nação a caminhaJr, mostrando-lhe, eom a 
iniciativa e a decisão do poder que ella, na sua má edu­
cação política, se tem costumado a s·eguir, que o caminho 

. da emanCÍ}JaçíLo gradual estava livre e desembaraçado. 
Pois bem, senhores, quereis hoje que o mundo inteiro 

diga 'n'um caso que o Imperador fez credito á nação de 
sentimentos generosos que ella não tinha; em outro que o 
Imperador é mais liberal do que a nação I (Longos ap­
plmtsos.) 
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.Acreditai-me, e com estas palavras vou concluir, tão 
fatigado me sinto, é um espectac t1lo triste esse que damos 
de ter medo da liberdade e de adherir como um povo sem 
vontade e sem confiança em si mesmo á escravidão, que se 
lhe prova todos os dias ser uma causa de inferioridade, de 
enervação, e de atrazo. · Temos medo do trabalho livre ! 
Temos medo da liberdade de contracto ! Não podemos 
desprender-nos do que sabemos ser um v icio que nos de­
grada, um crime que nos deshom·a, uma inepcia que nos 
arruina! No em tanto, senhores, defronte ele nós fechados 
no circtüo estreito a que a escravidão limitou a act.ividade 
e a energia da nação Brazileira, está encober to um Mundo­
Novo, virgem como a .America qnando Colombo apenas a 
sonhava. Lembrai-vos d'essa expedição heroica; da fé e do 
genio de um só homem planejando essa invasão do infinito 
á busca de uma terra que só existia no mappa do seu ce­
r ebro; as legnas e legnas de mar percorrido, e paea o fim , 
depois do prazo marcado para a descoberta, o clesanim9, a 
revolta da tripolação, a resoluyão de voltarem ainda que 
fosse preciso sep ultar no oceano o louco que os havia le­
vado tão longe dentro do naufragio e da perdição, e de 
r epente o;; primeiros signaes de viela, galhos fluctuantes, 
aves que apparecem, o perfume longínquo das florestas até 
que dos mastros do navio sôa o grito subl~ me de Teq"ra f ... 
o maior transporte que o coração humano sentiu através 
dos ·seculos ... 

.Ah, senhores, possamos nós Brazileiros, que temos fé 
no futut·o, que acred ita mos na existencia a lem dos limites 
da escravidão de um mundo desconhecido, ouvil· tambem 
na manhã do 1.• de Dezembro e::Jse grito de Te1/"r·a f le­
vantar-se dos mastros dos nossos navios e encher os GOTa­
ções dos escravos e dos livres ao despontar da nova 
patria! (Longos e repetidos applausos. ) 



DISCURSO 

AOS ARTISTAS DO RECIFE 

NO dAMPO DAS PRINCEZAS 

A 29 DE NOVEMBRO 

Artistas Perna.mbncanos, 

:Ela não podia deixar encerrar-se a campanha eleitoral 
n'este districto sem dirigir-me especialmente a vós, que, não 
l)e]o gue sois, mas pelo que devi eis ser e estais destinados 
a ser, representais a principal força política moderna, H, 

soberania do trabalho. (Applausos.) Digo - não pelo que 
sois - porque infelizmente o desenvolvimento elas classes 
operarias tem sido retardado entre nós pela escravidão de 
modo a não serdes ainda hoje senão uma fracção pequena, 
qnasi insignificante, do eleitorado das cidádes, :qo Recife 
como na Bahia e no Rio. 

Eu vejo que os candidatos contrarias recommendam-se 
quasi sempre ao commercio e á lavoira, como se n'este 
paiz quem não tem negocio ou não possue terras não me­
recesse em eleições a honra de ser mesmo lembra,do . Vós 
sabeis que, pa1'a elles, o commercio, são os g randes nego­
ciantes de assucar, e a lavoira não comprehende os culti­
vadores, nias sómente os proprietarios, do solo . Mesmo nas 
capitaes não ha recommendação egual á ele candidato d'essa 
aristocra,cia do commercio é d~L lavoira, dois alliados que 
elil tempo de pàz sé detestam e não céssam dé 1'nosttai.' a 
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má opinião que um tem do outro. Pois bem, eu se pudesse 
do eleitorado todo, invocar ' o auxilio de uma só classe e, 
identificar-me com ella, não o faria nem com o commercio 
e a lavoira, poderosos pela sua riqueza e sua clientela, nem 
com os funccionarios publi cas, formidaveis pelo numero, nem 
com os proprietarios e os profissionaes, fal-o-hia com a mais 
insignificante de todas as parcellas do eleitorado - com os 
operarias que vivem do seu trabalho de cada dia. (Ap­

plausos.) 

E u sei bem que vós não pesais pelo numero, e não 
influis pela fortuna, e além d'isso estais desarmados por 
falta de organização; mas, como na phrase revolucionaria de 
Sieyes, podeis desde já dizer: cc O que é o operaria? Nada. ·. 
O que virá elle a ser? T udo.'' (Applausos.) É que o futuro, 
a expansão, o crescimfmto do Brazil está em vós, depende 
de vós, e emquanto não fôrdes um elemento activo, ener­
gico, preponderante, vós que sois a democracia nacional, 
( applausos) emquanto grandes correntes de idéas não vos 
moverem e não t iverdes consciencia da vossa força, não 
teremos chegado ainda ao nível das nações emancipadas. 

Comparado comvosco é immenso o numero dos func­
cionarios eleitores. O fu nccionalismo afogaria o t rabalho, 
mas quem não prefere estar identificado .;om os artistas a 
representar os funccionarios ? Entre nós o funccionalismo é 
uma doença e doença mortal. Todos querem ser empre­
gados publicas; artistas de talento estão p t·omptos a deixar 
a officina pela repar tição. A esse respeito circulam as no­
ções mais extravagantes e promessas escandalosas. Como 
tive occasião de dizer em Afogados, onde essas promessas, 
para quando o partido conservador subir, são offerecidas em 
maior escala ao acceite de eleitores necessitados e credulos, 
se todo o mundo fosse empregado publico cada qual teria 
que p!J.gar a si mesmo o seu proprio o1·denado ... Vós com­
prehendeis que quem sustenta os empregados publicas são 
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os productores, os contribuintes : se o funccionalismo che­
gasse para quantos o procuram, o ordenado àe cada 
empregado teria qHe sahir da sua propria algibeira. 
(Riso approbativo.) Mas nós temos um tão pequeno 
nuomero de empregos disponíveis que é dl!lro ver o jogo 
que se faz com elles para desmoralizar e corromper os que 
deviam viver do seu trabalho manual, os que deviam ser 
forçados ás artes. Vós tendes interesse na barateza de 
todos os artigos e commoclos necessarios á vida, e portanto 
em que os impostos sejam brandos e não elevem os preços 
acima das vossas pos~:~es. O funccionalismo, pelo contrario, 
ou melhor a empregomania só póde viver com um grande 
orçamento, grandes impostos e grandes deficits. No emtanto, 
senhores, a representação elos artistas é quasi nenhuma, e . 
a dos funccionarios publicos é enorme. Não serei eu, porém, 
quem se preste a desmoralizar as artes e as profissões me­
cbanicas, promettendo empregos publicas e est,imulando 
assim uma propensão nacional, que é uma fórma da inca­
pacidade moral para o trabalho e da inferioridade em que 
elle é tido, ambas effeitos ela escravidão... e que effeitos I 
de que tristes, clumcloiras e multifoemes consequencias! que' 
terrível eausa de ateazo e ele retrocesso ! 

É por isso que yos repito, se eu · tivesse que escolher 
uma classe com a qual devesse identificar a min.ha candi­
datura, não procuraria nem os proprietarios do solo a quem 
chamam- a lavoira; nem os descontadores de safras, a 
quem chamam - o commercio; nem os empregados publi­
cas, que representam a enfermidacle·nacional por excellencia; 
nem as profissões scientificas, que formam uma aristocracia 
intellectual, grande demais para um povo tão deprimido 
como o nosso; escolheria, sim, o insigmficante, o obscuro, 
o desprezado elemento operaria, porque está n'elle o germen 
do futuro da nossa patria;; porque o trabalho manual, só­
mente o trali>albo manual, dá força, vida, dignidade a um 
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povo, e a escravidão inspirou ao nosso um horrot· inven­
cível por toda e qualquer especie de trabalho em que ella 
algum dia empregou escravos. (Applau.sos.) 

Ma-is de uma ve~ tenho mostrado, n'esta campanàa, a 

sympathia que sinto pela principal class.e de nossa com­
munhão, a que cultiva a terra, ou Ejem sala1·io, como os 

escravos, ou sem garantia de ordem ailguma como os mo­

radores livres do inte;ricr. Por uma serie de circumstancias 

serão precisos talvez trinta anuos para se fazer · compre­
hender a essa classe, a qurul é uma população, que ella 
tambem tem direitos. Vós, porém, artistas das cidades, não 
levareis todo esse tempo a adquirir a noçãío da vossa 
dignidade .e dos vossos direitos, e em minha opiniã0 ni:Lo 
ha n'este m0mento medida mais urgente do que a de 

educar-v0s para a posição que occupais - nãó sómente de 
cidadãos a cuj0 alcance a Constituição poz todos os cargos 

publicos, mas tambem de cl ass~ chamada nada menos do 
que a salvar o paiz pela rehabilitação do trabalho. (Ap­
plausos.) 

Pata isso o p.rimeiro passo é abolir a escravi<ilão. Es­
crfl!vidão e trabalho repellem-se tanto como escravidão e 
liberdade. O que é a escravidão senão o roubo do traJbailho 

e a: degradaçã0, desde o bé'r.ço, do tra~alhad®r ? O que é o 
senhor de escravos senão um patrão que reduziu a coisa.s, 
e possue como coisa.s, os seus 0perarios? Vede, bem, vós 
homens do trabalho, que a escravidão é ürn attentado 
contra vós mesmos! Alem d'isso o· i!mbalho manual que 

existe em nosso paiz é quasi todo de descendentes de es­
cràvos, de homens em cujo ·sangue crystwllizou algum sof­
frimento de escravo. Ora vós sabeis que a escravidão passa 

de geração em geração: que ella força os musculos da pri ­

meira, paralyza os movimentos voluntat'ios da segnndn, 
·enervao coração ou deprime o cerebro da terceira, e assim 
p0r deante. (Applausos.) 
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A escravidão, a historia natural o mostra, não é uma 
instituição exclusivamente humana. Ha outra especi.e anima.l 
que a adoptou nas suas republicas subtenaneas: é a for­
miga. (Riso.) Pois bem, entre as formigas, como entr e os 
homens, ella produz os mesmos effeitos Os observadores 
das f0rmiga.s descobriram que as especies d'entre ellas que 
empregam escravos não podem seql!er ·alimentar-se por si 
mesmas ... N'esses pequenos animaes, que são entretanto o 
symbolo da actividade incessante, a qual nada desanima, a 
escravidão produziu durante seculos esse mesmo e:ffeito in­
falli vel: o de inbabilitar os que se costumaram a ella para 
viver sem soccorro estranho. .. É assim, nas sociedades 
humanas: os povos que vivem da escravidão não sabem, não 
pódem, trabalhar, e os povos que não trabalham, vivem por 
favor alheio ... (Applmtsos.) 

Eu sei bem, que em taes condições, abolida a escravi­
dão no Brazil, o organismo paralyzado não adquiriria de 
repente a energia que levou gerações a consumir; mas, já 
que a salvação unica possível está no trabalho, quanto 
antes começar a Teacção e quanto menos adeantacla estiver 
a cleuomposiçãío da vontade e ela força, mais esperança 
haverá de que os effeitos da doença não sejam mortaes ... 

Mas 11ão é sómente essa enervação que prejudica o 
Clesenvolvimento elo trabalho já emancipado. É o estigma 
lançado sobre elle. Esse estigma precisa, não de annos, mas 
de seculos para apagar-se. Ainda hoje na Europa, em paizes 
mesmo onde a escravidão acabou na Eclade Media, a causa 
de certos desprezos e inferioridades, de pTecon~eitos e dese­
gualdades, e11tre ramos diYersos elo trabalho, é um resto da 
escravidão, sepultada entret3Jnto sob profundas camadas 
sociaes ... Por muitas gerações ainda a nocloa infamante 
que a escravidão lançou sobre o trabalho em toda a 
America e principalmente no Brazil ha de continuar a 
ser a maldição da nossa patria, mas, por isso mesmoJ 
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quanto antes revogarmos a condemnação do trabalho ma­
nual, quanto antes ferirmos de morte o poder que a 'fui­
mina, mais cedo teremos libertado as classes operarias da 
inferioridade em que estão collocadas. (Applausos.) 

Vede, senhores, que passos agigantados vai dando essa 
repulsão pelo trabalho, conseq uencia da escravidão ! Já 
entre nós muitos preferem mendigar a trabalhar. A men­
dicidade, chaga dos governos despoticos e dos paizes con­
gestos, começa a appareCiler em nossar; capitaes. Em parte 
na apparencia a mendicidade é de emprego, breve sel-o-ba 
exclusiv3Jmente de dinheiro. N'essa mendicidade têm cabido 
descendentes de a.ntigas famí lias, netos de morgados. Para 
a aristocracia, educada na escravidão quando não hoje, 
gerações a~rás, pedir é menos humilhante do que trabalhar! 
(Applausos.) 

Vós sabeis como as artes nasceram entre nós e que 
vida difficil ellas têm tido. O seu nível pouco tem rmbido 
d0 que era no tempo colonial, a sua organização é ainda 
rudimentar. As altas tarifas, necessarias para sustentar .a 
phantasmagoria das nossas finanças, nãío bastam para drur­
lhes impulso, para habilitai-as a luctar com a industria 
estrangeira. Os altos preços da vida, a falta de economia, 
a frouxidão dos princípios sociaes, tudo opera para elevar 
Q custo da mão d'obra, e isto, junto á nenhuma educação 
mechanica do operario, impossibilita o que todos deveramos 
tanto desejar - a nacionalização das industrias essenciaes 
á vida. 

Pensou-se muito tempo entre os artistas, mesmo do 
Recife, que a nacionalização do commercío a retalho produ­
ziria o milagre de espalhar entre elles a abundancia. Não 
ha maior erro. Qualquer r estricção á liberdade de com­
mercio só teria o effeito de arruinar este paiz. Seria uma 
deshonra e uma calamidade, ainda qute lílão fosse IRais do 
que uma restricção illusoria. Afastar o estrangeiro estabe-
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lecido, repellir o capital, c1·ear um privilegio para alguns 
Brazileiros á custa da communhão toda, qnem pensaria 
hoje em commetter tal suicídio? Mas a naeionalização do 
commercio não deixa de ser um ideal patriotico uma vez 
que seja realizada naturalmente, por meio da livre concur­
rencia, pela victoria da actividade, do espírito mercantil, 
da solidez do credito, do commercio nacional. Assim tambem 
com as artes, nada mais patriotico do que teelos cencor­
rermos para que os artigos produzidos em nossas officinas 
p0ssam substituir · e dispensar a importação estrangeira. Para 
este fim, senhores, estou pr0ID}}tO a promover t0d0s os 
meios de protecção ás artes, que eu julgar legítimos e equi­

tativos. 
Começarei por dizer-vos fral'l.ca,mente C!!Ue não acredito 

na protecçã0 das tarifas. Pelo nosso systema tributari0, que 
apoiando-se sobre as fraquezas psycbologicas do noss0 povo, 
sobre a ignorancia e a covardia <à0 contribuinte, o qual só 
·paga imJ}Ostos não sabendo quanto paga, os impostos do BI'a­
zil são na sua maior parte indirectos. Em tal systema a ta­
rifa é sempre proteccionista, e a nossa está caminhando para 
ser prohibitiva. Nãe creio qu~ se pudesse mudar de repente 
a incidencia geral da nossa taxação e recorrer a outros im­
postos, e por isso não pedirei que se tire as art~s e .indus­
trias nacionaes a protecção de que já g0zam, mas tam1bem 
não concorrerei para constituir monopolio e crear industrias 
de falsificação t0rnando a tarifa prohibitiva, Essa especie 
de protecçãe é o roubo do- pobre e n'um paiz agrícola, é 
um contrasenso. Não, senhores, não será elevando o: preço 
de todes os prod1.wtos, tornando a vida mais cara, obrigando 
a população a pagar impostos exaJggerados a cada fabricante, 
que eu me hei de prestar a proteger as artes... A protecção 
que prometto reclamar é outra, e qu asi que toda indi­
recta. As industrias a que· devemos entJ;~gar-nos são ás 
industrias naturaes do paiz, aqueJI.as em que o estrangeiro 

lO 
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não possa competir comnoaco, aa que deixem ao productor 
lucro ra.zoavel sahiçlo do producto mesmo e não da equiva­
lencia aos direitos da ta;rifa que obrigam o consumidor ~ 

pagar-lhe. M.as, senhores, c;r13ado o mercado d13 sailario no 

paiz, abert~ a, terra ao peq~teno cu1tivador, nat;Jcendo os 
centroa locaes, começa,ndo-ae a destruir o eatigma lançado 
sob):e o trabalho, o progresso dp,s artes p,coi:npanh;:trá a 
transformação do paiz e ellas crescerão com elle. (Applausos.) 

Do que vós precisais , é principalmente de educação 

teclmica e se eu entrar ;para a Camara tratarei de mostrar 
qtle os sacrificios que temos feito pava formar baclíll'treis ,e 
doutores devem, ago1·a cessar tbliil pouco em quanto fomnamos 
artistas de todos os officios. (Applausos repetidos.) É telllpo 
de pensarm0s n,a eçlqcação do 0perario de preferencia á 
educação do bacharel. (Riso.) É tempo de cuidarmos do 
nosso povo, e pelP. minha parte pelo menos não pop.pa,rei 

esforços para que o Estad.o att!lnda a esse immen130 ipte­
resse do qual elle par-ece neJP. ter conscienoif\11 (4tppfausos.) · 

É essp. a du[llfl. protecção que v. os prom!'ltto pf.omoveu ; 
a primei:rA-, leis soeiaes que m0difiquem as condições çlo 
tr~tbalh0, C01DO eUe ae manifesta sob .a escravidão, e f&çam 
da induatria nf.'tcional a concurrente vict0riosa da. estram, 

geh1a em tudo que fôr seu legitimo domjnio e, a segunçl& 
o que o .EstadQ yos deve e tem tardado de1Ilais a vos dar: 

a educação de cidadãoa e de artificl3s. (Applausos.) 
Mas vós tambi3m, pel0 V0r>so laGLo, podeis ajp.d11111-vos 

muito, l!lnipd<:J-YG>B, a,~sociando-vos . N~G> 110i13 muitos, ' é ·Ci3rto, 
mar> ligados um ao outr-o p13l0 espirito de clasae e pelo 
orgulho de serd13s oa, hoJTiens ào trabalho n'um pai.z 
Qnde o trabalho A-inda é mal visto, se11eis mais fp;vtea do 

que alasses nume1'oaaa que ntto tivem~1ll o mesmo ,sen­
timento da sua dignidade, V @a sois fl, grande força do L1i1· 
turo, é pFeciso que ten.hais conscieflcia cl'ir>so, 13 tambe:m de 

qul'i o ro~.:io de dese:p;v<olver ·a voef:lf'li forqa ~ sóment~ fJ, as!lo· 
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ciação. Para apprender, para deliberar, para subir, é pre­
ciso que vos associeis. Fóra da associação não tendes que 

ter esperança . 
.Amanhã, meus senhores, fttllarei ainda uma vez antes 

da eleição sobre a minha candidatura. Vós sabeis o alcance 
immenso que teria vosso pronunciamento a favor d'ella. 
Homens do trabalho, mostrai que a escravidão se ainda 
possue as sensalas, já não possue as officinas (applausos); 
protestai contra esse poder implacavel que tendo feito oiro 
com o soffrimento e a vida de trabalhadores, como vós, 
quer hoje empregar esse oiro manchado de sangue em cor­
romper o voto· ele homens livres. (.Applausos.) Ha entre vós 
homens de côr, mas n'elles não haverá um só d'esses Judas 
que por trinta dinheiros vendem a sua raça, sua Mãe. 
(Applausos.) Esse ultimo ulLraje da escravidão á dignidade 
humana não partirá de vós, artistas Pernambucanos. Iden­
tificados com a causa da liberdade, o vosso voto será no 
dia 1.0 de Dezembro ao mesmo tempo uma petição e uma 
ordem ao Parlamento convocado, para que liberte, levante 
e proteja o trabalho em toda a extensão do paiz, sem 
differença de raças nem de o:fficios ... a escravidão i:etarclou 
de dois seculos a emancipação do proletariado nacional, 
mas hoje, que elle começa a pensar e a querer, é preciso 
que a sua primeira intimação aos poderes deleg·ados seja a 
favor dos escravos, de cuja classe em sua maior parte elle 
sahiu ... (Applausos.) Sim, senhores, é preciso que as primeiras 
palavras d'esse proletariado, que hoje surge em nossa política, 
sejam de liberdade, de justiça e de egualdade, porque nenhum 
povo póde ser grande sem ser livre, feliz sem ser justo, 
unido· sem ser egual. (Applausos unanimes e repetidas accla­

mações.) 

- --·---





QUARTA CONFERENCJA 
NO THEATRO SANTA ISABEL 

A 30 DE N0VEMBRO 

Senhores, 

Amanhã a cidade do Recife · terá que pronunciar-se 
sobre a unica questão nacional que até hoje foi sujeita ao 
exame e delibera.ção do povo Brazileiro. (Applausos) Estamos 
assim na vespera da maior batalha pol.itica da geração actual, 
e devemos preparar-nos para entrar n'esse grande combate 
com a força de animo que transforma a coragem de 
qualidade animal na primeira das qualidades viris,- calma 
e dignidade. ( ll!fuito bem) 

Se vencermos como contamos vencer, como tudo nos 
garante que· venceremos, não nos esqueçamos de que a 
nossa victoria é parcial e que não é ainda definitiva. Não 
é o Recife, não é Pernambuco, só por si que ha de decidir · 
do appello feito á nação, ao passo que a escolha dos nossos 
nomes significa apenas uma investidura solemne, o direito 
que ?>dquiristes, vós abolicionistas Pernambucanos, de fazer­
des ouvir a vossa voz no Parlamento. 

Mas não é só isso ... Se a nossa victoria fosse completa 
e decisiva, ainda assim o melhor uso que poderíamos fazer 
d'ella seria o:fferecel-a como um penhor de reconciliação aos 
nossos adversarios, porque a patria que queremos ver fun­
dada não ha de ser nossa sómente, ba de ser tambem 
d'elles e dos seus filhos (longos applausos), e por isso o 
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que se figura hoje como uma victoria dos abolicionistas 
seria logo no dia seguinte reconhecido como patrimonio da 
nação inteira, escravos e tJenhores, (applctusos) como a con­
quista de todos nós que n'este momento parecemos iniml.gos 
implacaveis! Sim, mais ainda dos nossos antagonistas do que 
nossa, porque a parte d'elles· seria infinitamente maior sendo 
elles os que maiores interesses têm na propriedade estabe. 
lecida, na riqueza nacional accumulada pela escravidão, 
propriedade e riqueza que desde então ficariam assentados 
sobre a justiça e a moral. (Applausos) 

E que motivo teriamos nós amanhã para entregar-nos 
a uma d'essas explosões de alegria popular que acompa­
nham a reivindicação de. grandes direi.tos, a destruição de 
oppres::.ões seculares? Quando estivessemos festejando o 
nosso triumpho, quantos escravos não estariam pass_ando 
pelas torturas da escravidão ? Sim, senhores, ~mquanto 

houver um escra:vo no Brazil nós abolicionistas devemos 
trazer em noss0s corações o lucto da patria . .. (Muito bem, 
muito bem!) 

Mas se toda a nossa esperança fôr illudida, se em vez 
de vencedores, formos amanhã os vencidos, que importa 
que haja no Parlamento urn ou dois abolicionist!'l-s de menos 
hoje que .a nossa causa está triumphante na consciencia 
.nacional? (Appla~lsos repetidos) 

Preparemo-nos, pois, para a batalha no recolhimento 
das nossas almas de Brazileiros e patriotas . . . Como os sol­
dados Christãos que entravam em combate rezando e com 
a fé posta n'um instrumento de supplicio convertido em 
symbolo de redempção, levemos no coração a fé na vir­
tude mysteriosa das lagrimas dos escravos, que não ·podem 
hoje como desde tres seculos, infiltrar-se no solo d'este 
paiz senão para abençoal.o como patria dos seus filhos ... 
(Applausos) 

Sabemos todos onde está o inimigo. Deixai de lado as 
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vossas superstições e preconceitos... Como Oalinbyses ao in­
vadir o Egypto (1) punha na primeira linha de batalha oe 
animaes sagrados dos .Egypcios, sabendo que elles não ousa­
riam atacar os seus proprios deuses, os nossos adversarios 
combatem por trás dos sentim entos que sabem ser-nos sa­
grados e inviolaveis ... Mas não tenhais medo de ferir esses 
princípios com.' que ell es se protegem dos nossos golpes .. . Nem 
o direito de propriedade, nem a vida e a segurança das fam i­
lia·s, nem o credito elo Estado, nem a união dos Brazileiros> 
nem a integridade da Patria, soff:reráõ a mais leve ferida. 
Esses interesses, esses princípios nada têm ql!le ver com a es­
cravidão, que é o inimigo de nós todos e de todos elles. 
(Applausos) Os vossos ídolos ficarão intactos; ainda mais, 
no ardor no combate vós os vereis sustentando a bôa causa 
qne é a nossa. (Applausos) 

Senhores, quando a magestade d'esta r eunião, eomo 
creio que ainda não houve egual no Recife, não brustasse 
para tornar imperecível em mim a lembran ça da campaBha. 
eleitoral que deve terminar amanhã, es tou certo de que a 
todo tempo os que me escutastes daríeis testemunho de 
que empreguei todos os esforços da . palavra e da J!lersuasão 
ao meu alcance pam conquistai' 0 vot0, a opinião, da capital 
de Pernambuco, em favor da idéa abolicionista. Quanto a 
mim estou satisfeito com ter proclamado os princí pios ca~·­

deaes da mova propaganda e por ter começado a vel·os· 
germinrur ... .EJssas g randes v<erdacles ql!le tratei de pass!llr 
para os vossos espir~tos com a mesma força e , ev idencia 
com que ellas se impuzeram ao meu, hão de !ficar profnon­
damente gravadas no patriotismo e na consciencia de todos 
vós. A primeira foi que ha Brazileiros ainda sem patria, e 
que !lJ nação Brazileira, com o regimeo servil, está posta 

(1) Dl!las ou tres vezes htt n'estes discursos lembrança ele uma serie 
de 11rtigos do orador iPublicados no Jornal do Comme1·cio (1884) çom 
>t nssignatura de Ga1·1ison. 
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fóra da lei no interior, abaixo da lei nas cidades ... (Ap · 
plausos) A segunda foi que a propriedade não tem só di­
reitos, tem tambem deveres, e ·que ella tem faltado a todos 
os Heus deveres, dos quaes não chegou ainda a ter l'iequer 
consciencia. (Applausos). A terceira foi que a solução do 
problema da miseria nas cidades, da ociosidade e da indif­
ferença no interior, só póde ser produzida por uma lei agraria, 
que, por meio do imposto territorial ou da desapropriação, 
faça voltar para o dorp.inio publico toda a immensa exten­
são de terras que o mo!'lopolio <;Jscravista nãí0 cultiva nem 
deixa cultivar. (Applausos) A quarta foi que nós precisamos 
de reformas sociaes que tenham por centro esse unico inte­
resse nacional - o tl'abalho - (applausos): liberdade do 
trabalho, amor ao trabalho, instrucção technica e cívica 
do trabalhador, voto do operario, protecção ao trabalho, 
creação de industrias, etc., e que precisamos d'esse grupo de 
reformas seciaes de preferencia a mudanças e reformas po­
líticas que não a.ffectam o nosso povo, mas tãio sómente a 
olygarchia creada pela escravidão. (Applausos) 

Essas verdades podem parecer novas, arriscadas e in­
justas... mas, assim como a pedra da Kaaba que de branca 
tornou-se preta pelo toque de gerações successi v as de crentes, 
ellas hão. de ser cada vez mais reverenciadas pelo povo 
Brazíleiro, a cll'jas necessid8Jdes mais palpitantes e vitaes 
correspondem,· hão de ser os dogmas de uma crença política 
diversa d'aquella em que fomos edue;aàos no período de 
superstiçãp e de ignorancia, em que a nação se resume na 
clrusse governante e deixa-se o povo crescer na degradação, 
no captiveiro e na miseria... (Longes applausos) 

Pitt dizia ao duque de Devonshi~e: .« Estou certo de 
que eu posso salvar a Inglaterra e de que ninguem mais . 

I 
o póde >>. N ão posso fallar como o grande estadista, porque 
só depois de arrancadas as raizes da escravidão é que se 
poderá avaliar a extensão do mal que ella nos fez e o que 
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ella não solapou ... mas ]~Osso dizer com a mesma fé e se­
gurança: cc Se não estou certo de que a abolição possa 
salvar o Brazil, estou certo de que nada mais o pôde. ,, 

(Appla.usos) Fallo do presente, porque quanto ao futuro, 
a a1>oiição o pôde e o ha de salvar. (Novos applausos) 

Sim, senhores, essa prosperidade, essa fertilidade de 
que a escravidão se ufana, é apenas a ironia da esterili­
dade nacional. (Muito bem) A escravidão só existe, só 
produz porque nós não produzimos (a;pplausos), porquanto 
se houvesse trabalh0 livre não havia escravidão ... (a:Pplau­
sos), e nós só não produzimos, porque el~a existe e produz, 
porquanto se não houvesse escravidão haveria o trabalho 
livre, o trabalho nacional... A fertilidade d'ella é assim, 
como eu disse, a :nossa esterilidade... É como no Genesis, 
quando a esposa esteril julgava-se fecunda, julgava-se mãe, 
se uma de suas escravas concebia do patriarcha e, na phrase 
da Biblia, paria sobre os joelhos d'ella... Sim, senhores, é 

a escravidão que pare ha tres seculos sobre os joelhos da 
nossa patria! (Longos applausos) 

I 
Como é triste esse espectaculo de um paiz novo redu-

zido á decrepitude por um systema que deixa sem trabalho, 
que impede de trabalhar, á massa valida da população na­
cional. Eu tive occasião de ver o reflexo triste que elle 
projecta, até mesmo no coração das nossas cidades, nas 
minhas visitas ao eleitorado. Em que condições de pobreza, 
de del)endencia, de abandono, encontrei parte do pov;o 
que entrou no eleitorado. 

Que admiravel coragem, a d'esses homem; que cream 

uma familia, contribuem para o augmento da população 
nacional, nas condições de vida a que estão sujeitos! 
Quantas vezes, á porta d'essas casas, hesitei em entrar, 
pensando que era um sarcasmo ir pedir o voto a 

esse povo que nenhum interesse tem na p0litica desde 
que a política nenhum interesse tem por elle! Pare-
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cia-me na posição .em que me acho que era augmen­
tar a a:ffiicção ao ar:ffiicto pedir que tomasse parte na 
eleição a homens carregados de filhos e que não têm em 
parte alguma trabalho, cuja vida é uma lamerutação p>er­

petua e hereditaria, e aos quaes a sociedade não mostra a 
mihima sympathia e nã0 dá a mínima. p.roteoção! $im, se_ 
nhores, parecia-.tne um sarcasmo essa visita, e mais dle uma 

vez só tive coragem para atravessar o lim~ar da porta além da 
qual eu ia encontrar sempre o mesmo triste espectaculo, ver 
o mesmo horizon.te, o mesmo futuro de uma de nossas fa­
milias pobres, o mesmo abandono do nosso povo á necessidade 
que o opprimo, a angustia da fome adiada de hora em hora 
pe~a caridade alheia,- além da qual eu via a mendicidade, 

doença das naç0es deCl'epitas e das po1)ula.ç0es congestas, 
despontando como uma nodoa na face d'este paiz novo e 
ainda não povoado, a phy!'lionomia, enfim, de uma raça que 

vai perdendo a esperança, tendo tanto esperado em vão '--­
(Sensação) 

Mais de uma vez, dizia eu, só tive coragem pa1·a entrar 
como candidato no lar de famHias que via reduzidas á 
condição de nada ter e de nadw poder esperar, porque 
entrava alli ém nome de um;:t classe ainda mais infeliz do 
que a <iloa nossos pi'oletarios, a dos escravos, p01·que eu 

, representava por indicação nacional desgraças ainda maiores, 
so:ffrimentos, talvez ele outra nat1ueza, porém ainda mais 
cruciantes. (Sensação prolongada. Pausa) 

Hoje ql1e temos chegado ao termo d'essa campanha é 
direito nosso proclamar o modo pelo qual a dirigimos. Foi 
como .vistes uma lucta travada coin um adversaa·io que 
fugia á publicidade e manobrava sómente no segt·ed0 e no 
silencio da caLala. (Applausos repetidos) N'essa lucta tudo 
o que dissemos e fizemos foi perante vós, deante de mi­
lhares de testemunha::;. Tambem por isso não travámos o 

combate no terreno pessoal, discutindo individuos, mas no 
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terreno impessoal, discutindo <idéas. {Applausos). Preferi á 
cabaia a propaganda; preferi conq•u<istar a 0piuião a ~nen­
digar votos. (1lpplausos). N'Gste mee. de Novembro faltei 
quasi. diru por dia. Os meus discursos foram ouvidos por 
milhares de pessôats. Elias que digam se fallei duas lin­
guagens, se Gncobri o meu pensamento, se prometti algtul1l.a 
cousa G]_ne não estivesse de accordo com as p:r0messas, ou 
melhor, com os compromissos do movimento aboliciouistSJ ... 
Vêd.e pelo contrario a attitude falsa e coacta dos nossos 
adversaeios, a desconfiança que têm do povo, o rnodo que 
tem das idéas, e o sileBciG ID~'ofundo em que atravessam 
como sombras o scenario das luctus eleitoraes! (Applausas) 

Na vespera da batalha é preciso calcular as contin­
gencias todas da acção, e isso nos colloca, aos abolicionisrta:s, 
deante de diversas hyportheses p!llrlamentares. A primeia'a 
é cons1iituirmos matioria abolicionista, o que importa a vo­
tação do projecto Dantas. A segunda é sermos minoria 
abolicionista n'uma Camara liberal; a terceira é sermos 
minoria ab0licionista n'uma Camara conservadora. Devo 
dizer que essas duas h:rpotheses se resumem n'uma só: a 
necessidade de uma dissolução. Nem a maio•ria conservadora 
ha de ser tão grande que os conseTvadores possam governar 
com a p:roxima CamaTa, nem o pa!'tido liberal · ha de con­
sentir em ter a sua política frustrada e muito menos dilli­
gida por qualquer pequeno grupo que se queira rgar á oppo­
sição. Nos dois casos o Imperador terá nov31mente que 
escolb.or entre os liber!lles e os conservaderes e eu acredito 
que o cb.efe do E~tado não ha cle divorciar a monarchia do 
movimento abolicionista ... (Applausos) 

Os conservadore-s intimam já ao Imperador a alterna­
tiva ce~ebre de Gambetta a Mac-Mahon: « Submetter-se ou 
demittir-se. >l ])m uma das sessões mais agitadas da ultima 
Camara eu observei um deputado conservador, vendo o re­
levo que elles davam nas suas censuras á influencia da corôa, 
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' 
que o partido conservador parecia estar abrindo mão da 
monarchia e fazendo offerecimentos á Republica. <c E quem 
lhe diz, foi a resposta, que já não temos pensado n'ella? '' 
Mas, no meu entender pelo menos, se a monarchia tivesse 
que consultar o seu interesse sómente e não os seus de­
veres para com a patria, - que o é tambem da àynastia e 
que continuará a sel-o quando mesmo ella deixe de reinar, -
ainda assim o verdadeiro caminho a seguit· seria o de estar 
ao lado dos inimigos da escravidão até á destruição com­
pleta d'esse regimen ... (Applausos.) 

Ao estudar o caracter e o rulcance das novas eleições 
para á vista d'eJ.las tomar uma deliberação sua, se preciso 
fôr, o Imperador não se deve cingir ao exame unico dos 
algarismo:> e aos resultados finaes do uscrutinã.o. Se o par­
tido conservador triumphasse de modo a poder governar 
com a sua maioria sem o recurso da dissolução, a hypotbese 
seria outra, mas como essa é impossível, é inutil discutir os 
deveres da corôa para com a nação em ·tal caso. Do que 
eu trato n'este momento é de cada um dos dois partidos 
precisar do decreto de dissolução para governar, ist0 é de 
appellar para a prerogativa. Em tal caso é que eu digo, o 
Imperador não deveria olha1: para o resultado puTo do voto, 
mas ter em vista div:ersos factores importantes gue con­
correram pa1~a elle. O dever da co1·ôa seTia proct1rar conhecerr 
antes de tudo a vontade da nação para não C!!>ntrarial-a. 
As eleições de amanhã vão mostrar em que minoria a opiniã0 
conservadora está no paiz ... o segundo escrutínio é a coalisão 
dos odios intestinos e pessCDaes com as divisões políticas, 
e não poderia servir de base solida a uma restauração conser­
vadora. (Muito bem, muito bern.) 

Mas .o Imperador, além de attender á maioria numerica 
das opiniões lib.eraes, em .estad0 de liberdade como se acham 
no primeiro escrut1nio, se quizesse reallmente conhecer o 
sentimento e as tendencias do paiz, deveria ter em vista: 
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primeiro, o censo alto do eleitorado; segundo, o monopolio 
da escravidão; terr.eiro, o estado de divisão do partido con­
servador; quarto, a iniciativa e os sacrificios do }lartido li­
bera.!, e quinto o momento actual. 

O censo alto, senhores, quer dizer que a nação está 
fóra do eleitorad0, que este não ::1 representa su:fficiente­
mente, e que, portanto, se n'uma questão que interessa o 
que se chama pTopriamente povo como é a da emancipação, 
esse eleitorado censitario désse com exclusão do povo a 
maioria, a metade, ou a quasi metade, do Parlamento ao par­
tido da reforma, não podia haver duvida que a nação 
estava com esse partido n'essa reforma (grandes applausos), e 
seria ir de encontro á evolução nacional chamar os seus 
adversarios ao poder por um golpe de Estad0. (Novos 
applausos.) 

O monopo'Lio da escravidão significa que esmagado 
o paiz pela posse exclusiva da terra c pela dependencia 
em que está dos proprietarios toda a população do interior, 
e dividido este em feudos impenetraveis á agitação e ao mo­
vimento dais idéas livres, se a escravidão não conseguiu trium­
phar, não pôde pelo terror e pela perseguição apossar-se do 
Parlamento, a nação, livre d'essa pressão odi0sa e avi!ltante, 
ter-se-hia prmmnciado de modo muito mais franco e deci: 
di do pela liberda<ile e pelo direito. (ApP'lJausos. g 

O estado de divisãío do partido conservador tem este 
alcance- que, Re fosse chamado ao pocrer depois de umá 
victoria duvidosa, ou, peior ainda, depois de uma derrota ma­
nifesta, a opvosição subiria para dividir-se e dividir-se-hia 
para cahir. (Longos applausos.) Sim, senhores, a emanci­
pação seria, como eu já disse, a inevitavel Pharsalia dos 
duumviros do Norte e do Sul. Eu faço d'esta tribuna ao 
sr. J oãio Alfredo a mais grave de todas as accusações: a 
de ter entrado ma gram!lle e historica eleição de 1884, ·eRcon­
dendo dos eleitores o da nação a idéa· de que os seus thu-
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riferarios o fazem adepto e com a qual o recommendam ao 
chefe <ilo Estado, e de escondel-a para poder subir ao 
poder em certas contingencias por uma Sllrpresa praticada 
contra os seus proprios amigos. Eu o accus0 de não ter con­
sentido que a <ileputUJção conservadm:a Pernambucana mani­
festasse àe fórma algu.ma em opposição a clivergencia em que 
estav.a da deputação conservadora do Rio, S. Paulo e Minas, 
expl0rando assim uma grande reforma nacional para fins de 
partido, elle que sabe coino em 1871 o partido libeml apoiou o 
ministerio Rio Branco e desinteressadamente concorreu para 
que 09 seus adversarios realizassem uma medida da qual 
tinbam·antes feito arma de destruição contra elle. (App~auso:s.) 
Mas, senhores, o que ser·ia d0 par.ticlo conservador dividido? 
Não estamos mais no tempo das Cttmaras unanimes como 
a de 1871. Por melhor escolhidos que fossem, os procon­
sules conservadores não fariam <itualquer das metades do 
seu partido levar de vencida a outra e mais o partido 
liberal e o republicano ... Imaginai o Sr. João Alfredo appel­
lando como o Sr. Dantas para o pàiz e tendo que luc'tar 
contra todos os seus inimigos externos e a dissidenoia <il.o 
seu partido! Que eleições faria elle ? (Appla.usos.) 

Por isso tambem mencionei em quarto log3!r a inicia, 
tiva e os sacrifi.cios do partido liberal. Qu.and0 se tratot~ da 
eleição directa o Imperador disse que, a fazer-se, a reforma 
devia ser realizada pelo partido do qual ella era pr0gramma. 
O que dizer hoje da emancipação depois que os conservadores 
uniram-se como um só homem p3!ra derrotai-a nas urnas?-

Notai bem, seu h:0!1Jes. Os conservado~:es resistem a 
todas as reformas ~pela mania , de :uesistir, que é uma ver­
dadeira enfermidade n 'elles desde que :vesistem aos seus pr0-
prios interesses. 

A eleição .di•recta, muito matis sendo censita'l'ia, ei>a do in­
teresse d'eHes e resistiram até á ultima. A emancipaçã0 é elo 
interesse d'elles e elles resistem ainda. Em taes conàiç0es 
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haverá egualdade de circumstancias? Não deve o Impe" 
ra,G!or ao dar a sua confiança para realisar as grandes re­
formas liberaes preferir o partido que as inicia, e se sacrifica 
por ellas ao partido que especula com ellas e as explora? 
( Ruit.losos appla1tsos.) . 

PoF ultimo, e em qui11to legar, ft~ollei do momento 
actual. Seria este o momento da resistencia e da reacção 
hoje que o movimento j,á liberLou tt·es p;rovjncias, <iJ.Ue o 
enthlilsiasmo a,b0liejonista communicou-se ao exm·cito e á 
armada, que o nome do Brazil está compromettido perante 
o mum(ilo a uma reforma seria, que a apciedade publ-ica 
irrompe de todos os lados e todos sentimos estar 111:"1- ves. 
pera da red.empção do nosso paiz? (A.pplaus.os) 

Assim, senh0res, pij;o _ tenhais medo de q.ue o partido 
conservador se recomme11de mais á confiança do Imperador 
do que o 1iberal, a cujo programma de refoFmas, á reali­
zaçjio de .eujas idéas parece-me d'ora em diante ligada a 
sorte da · monarcbia no Braz11. O Imp@rador. imitará -o rei 
Humberto e não a Affonso XII, certo de que sustentar o 
partid0 liberal 110 poder é fortificar a m0na~·chia, e -derri. 
bal-o é lançal-a n'um caminho de aventuras que só pode 
levar á rev0lução, desde que a alternativa .,......, o despotismo -
é impossível no l3razil e contrario a . todas as .tend.emoias 
historicas da nossa raça e da pr<Dpria dynastiu. Brazi- , 
leiva. (Arpplausos) 

El!l! sei q.ue os n<Dssos aclversarios procuram deter-no~> o 
passo jnvocomdo contra nós um homem que hoje estari.a 
comnosc0 a menos qu.e · elle quizesse destruir a sua -prepri.a 
legenda, o· visconde do Rio ~rance-. Senhores, o visconde 
do Rio Bra-ne®, Parranhos, v-iveu e moii'Feu n0 s@rV:iço do 
Estado, deixou o seu nome :Í!nsoripto em innumeros actos 
legislativos e ·administrativos do reina€lo, foi ministro repe­
t idas vezes, · c0-m. a · excepç.ão not·aViel da missão Saraiva 
escreveu por assim diz.er a historia da nossa diplomacia tiO 
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Rio da Prata durante toda; a sua vida p0litica, e no em­
tanto o ·q.ue é que o·}!l0VO sabe, o que é que o mundo sal!le 
do visconde do Ri0 :Bra;nco ? Que eUe fez a lei de 28 de 
Setembro: (Applausos) ]sso quer dizer que não foi o nome 
d:e Para;nhos que fez grande a emancipação àos escrav<os, 
mas que foi a emancipação c;;tue fez gr!tnde o nome de 
Paranhos. (Grandes applqusos) 

Mas, senib!ores, esqueço-me que estamos na vespera do 
combate e que vóa e eu devemos reserva1.· as nossas f0:rças 
para o dia de amanhã. Amanhã com effeito a cidade mo· 
Recife vai ser chamada a pronunciar-se n'um julgamento 
solemne, entre duas !idéas irreconciliaveis, entre dois espí­
ritos que, como o d0 bem e do mal nas theogonias do 
Oriente, estão em perpetuo confl.icto na marcha do mundo. 
(Applausos) Vede o sombrio ~restit0 com que a escravidão 
pretende disputar os vossGs votos, o cortejo· com que se 
apresenta ·em vossos comícios. Olhai pa:ra essa mlillt idão que 
desfila atras do éarro trlumpkal do Moloch Americano, que 
ha ·tres seculos se alimenta entre nós cl.e vietimas da Africa, 
sacri;ficadas á sua sede de sangue! (A.pplausos) São os 'Velhos 
de sessenta annos carregados de v:eihice e Cll!e trabalho, que 
não deram só mente ao seu -~enhor inexoravel grandes safras 
de assucar e de café, mas Lhe deram fi. lh0S . e netos, essa 
outra colheita · que o enriquecelil; os gwlés de uma vida· 
cuja historia toda é a trageilia da senzala, sem uma con­
solação, sem -am apGio fóm de si mesmos e do seu prop!l:io 
coração torturado, da sua conscieneia esmagada, sem nenhum 
d'esses · apoios· estranhos que nós todos temos Ba vida, 
nem a família, nem os amigos, nem 0 magistrado, nem 
a reiigião, nem a ~ei; portadores de uma vi<ila assim roN­
liJada toda a si mesmos; ao ·seu corpo e á sua a1ma, vida 
CUjOS dias Unl por · Uiffi cahiram fundi.<iJ.os em moedas d.e 
cobre nas mãos do p:roprietario . .. e vós ima.gina;is que sof­
frimentos· devem ser os d0 homem cujos dia:s são assim 
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vasad.os um por um, sem respeito ás necessidades physicas 
e moraes do ser, pensante, . que nós somos, em moedas de 
cobr!':J. .. Vede 'todo esse cortejo de invalidos, seguidos dos 
se,us :filhos· e netos escravos como elles, prjmicias do seu 
p;roprio sangue que eUes ofl:ereceram á: ~·.upidez de seu 
senhor sem por ellas torlavia, resgatar-se da escravidão 
(applausos), - porquanto. a escravidão é isso mesmo : é o 
trafico do qu'e . ba mais santo, mais mysterioso, mais in ex­
plicavel na natureza: a maternidade! (sensação); é essa lei 
barbara e atroz que diz á mulher que concebe: <<Teu :filho 
vai ser um escravo como tu,, tu vais enriquecer o teu 
oppressor com o producto do teu seio » ... Não se diga qae 
entre nós está abolido esse monstruoso principio, porque 
não está; é em virtude cl'elle tão sómente que existe a 
escravidão em _ nosso paiz, e abolil-o, seriamente, seria 
decretar a emancipação de todos os escravos, presente gra­
tuito e invohmtario, ás v.ezes filho elo crime e ,ela vi0lencia, 
que as escravas fizeram aos seus senhores ! (Prolongada. 
emoção) Ah, senhores, porque não aconteceu para honra 
da natureza humana em nosso paiz que, como se diz de 
certas especies animaes, a especie humana tambem não se 
reproclnzisse no captiveiro! (Nova emoção) Parece que não 
poderei chegar ao fim das minhas pbrases, tanto .sou arreba­
tado pela toneB.te elas impressões que me causa esse re. 
gimen q"Qe quando não foi pirataria tornou-se em lei de 
Herocles . ... ]\'[as não são sómente os velhos de sesRenta annos 
que appelhtm para vós: são todas as gerações eseravas, a 
contar elo ingenuo - escravo até aos vinte e um annos! 
De que massa bumar.Ja sois feitos, ,P ernambucanos, se tão 
grande i·n~uRtiça não vos r evolta e tão grande soffirimemto 
:rião vos commove! Vós, homens pobres, como quereis que 
os poderqsos se compadeçam de vós, se não tendes com­
pai:ldo para entes ainda mais infeli zes e desamparados elo 
que vós mesmos! Não ... isso não é possível. Não será com 

11 
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os vossos votos que •e manterá por mais- tempo um a ins­
tituição desbum:ma e cruel, violaçi.io perpetua de todn.s as 
verdftdes f~nclamentaes ela sciencia como ela religião, ela 
j urisprucleneia; como da moral, causa de atrophia que pesa du­
rante seculos sobre o desenvolvimento das nações, insti- , 
tuição que destróe e avilta tudo o que as instituições sociaes 
têm por fim edificar e e11gl·andecer! (Applausos prolongados.) 

Não, senhores, a cidade do Recife accordou elo somno 
profundo ele tantos annos de índifferença e de in~ensibi­
lidade e n'este logar d'oncle fallo, do centro de tantas tra­
dições e ele tanto heroismo, que se não fôra a escravidão 
sel'ia hoje uma Republica forte e respeitada e que com a 
et;cra;vidão começa a esquecer o pasl!ado e a descrêr do 
futuro, dir-se-hia que nÓS Ouvimos um a VO!?l que nOS brada: 
<<Basta de perseguição, basta de soffrimento I " É a voz que 
sóbe do solo das vossas batalhas nacionalistas, das vossas 
revoluções liberaes, e é, escutando-a e articulanclo-a, que eu 
denuncio n'este momeoLo solemne a escravid ão ao povo 
Pernambucano com todas as forças de minha alma: (1lpplau­
sos) . Sim, em nome do passado e elo futuro, denuncio ao 
povo do .Recife reuuido nos Beus comicios aquella insti­
tnição que pa;ra ser condemoacla pela consciencia humana 
basta ser chamada pelo seu nome- de escrav~clão (16ppZausos); 
eu a denuncio como i11 cursa em todos os m· i mes do co digo 
penal, em todos os mandaméntos da lei de Deus. (Longos 
applausos) A vós, artistas, eu a denunc.:io como o roubo 
do trabalho: a vós , sacerdotes, como o roubo da alma; a vós, 
capitalistas, como o roubo da propriedade; a vós, magistrados, 
como o roubo da lei ; a vós, seu hoeas, como o ro ubo da 
materoidade; a vós, PfLis, filhos, irmãos, como o roubo da 
família; a vós, homens livree, como o roubo da liberdade i 
a vós, militar-ei:!, como o roubo da hom·a; a vós, homens 
de côr, como o roub>o de irmãos; a vós, Brazileiros, como o 
~·o.ubo da patria ... sim a todos eu a denuncio essa escra-
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vidão maldita como o fratricídio de um a raça, co mo o 
pa rricídio de um a nação! 

(Longos e estrepitosos app lausos. Dttrante muitos minutos 
o a.ttddo1·io a.cdama o ora(ior). 

---~·---
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NO - TH"EATRO SANTA ISABEL 

A 6 DE JANEIRO DE l885 

111:eu!'l senhores, 

Ao Vei'-me hoje de no;vo . diante de vós parece-me que 

não o curto intervall o çle quatro semanas, mas um espaço 

de tempo muito maior, nos sep .. ra do dia em que pela 

u ltima vez tive a honra de dirigir-vos a palavra n'este re­

cinto. O numero em que a:ffl.uis a esta reunião e o acolhi­

mento que me dispensais b3Jsta para mostrar que não está · 

quebrado nenhum dos laços de confiança . e solidariedade 

que nos prendiam antes da eleição; mas os acontecimentos ' 

que intervieram .desde o dia 1.• de Dezembro prod1>1zira.m . 

em nossos espiritos uma impressão tão profunda que .os 

' factos de ha um m.ez parecem distanciados de nós um anno 

e•. é difficil • voltarmos ao estado de espírito em que nos 

achavamos an.tàs .do primeiro escrutín io. 

Sim, senhores, nada é mais nobre do que o sentimet~to 

que nos faz pensar a!'lsim. Houve sangue denamado na }Wc- . 

sente eleição, e· o noss0 respeito á inviolabilidade da vida 

humana é tal que o sangue derramado, ainda mesmo quando 

nenhuma gotta d'elle possa ser lançada sobre nossas cabeças, 

tem o poder ele paralyzar-nos comple_tamente na reivincli­

caçãío dos mais legitimas di~·eit0s . 

Pela · minha parte .devo .. confessai~ .q~M ' os. factos ele 

t;; José produziram em mim um abalo p1:0fundo. A primeira. 
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impressàío que elll tive foi toda de anciedade pel.o pe1·igo 
que CO tTeu no dia da sua victoria o me~t illustre am tgo, o de­
putado pelo 2.0 districto, mas a segunda foi de lucto pela 
sorte dos que succumbiram n'essa lucta ilnprovizada, e de 
todo imprevista, que um momento pareceu dever extender-se 
a toda esta capitaL 

Não posso expressar-vo!l o pezar q ue me eausa o ter 
que ficar associada á lembrança da m inha eleição no Recife 
a scena selvagem de S. José, porqne tenho o direito de 
dizer que esse não devia ser o desfecho de uma campanha 
eleitoral eomo foi a minha, feita toda dian te do povo, sem 
nen hum meio subterraneo, sem cabala e sem fraudes, e 11a 
q ual póde-se dizer que o caNdidato esqueceu-se no aboli­
cionista. 

Entr etanto, senhores, ual é a crueill<ilade e. o cynismo 
dos ~ue, em falta de ba:ro.eleira Cite partid®, levaBtam Jru<Dj e 
como estandarte as roupas ensangueliltadws de seus infelizes 
correligionari<Ds, 0 q m,e é que diz e repe te a i•m p1·elllsa 0<i>J!il.~ 

servadora? Que as m0rtes de S. J osé t®il?am <i>1 resli!.ltad0 das 

minha~:~ conferencias I Ü•>m<!> se esse~:~ tantos diseursos ~m qmJ~t 

uão ataquei pessoas, e sómente defendii. iJéas1 em liJil!le apu:eg0ei 
[~S principaes aspirações sociaes e Ji><Dlllll t icas da mcossaJ épwca, 
ou não tivessem tide al!Hlitorios nlilmer®s0s ea1oazes aLe des­
mentir a calnmn.ia, ou t ivessem p r eduzi<ili<!>, e:flleito contrario 

ao q ue nobres pensaTilil!entos exp-ressos em 1i•ng~agena eleva<ila 
deviam produzi~· sobre uma popu.Jação ci vilh)l:lHilia, em u.ma 
cidade como o Recife ! 

Vim a esta cidalll!e em sei'VÍ'ÇO da idéa ab0lici<i>Jllislta. 
A]Jl'esentan.do-l.jl1ll eanditd1ato p;rocurú fazer <!la minn·a eleiçã@1 
nma campanha polit iea de repei·cussãQ narcitHJJtlll. Para issG 
desprezei a cabala , a i~ltr·Íiga de po:1·ta em por ta, e e:líltre­
guei-me todo á propaganda. Na stllsrtenffia<yão das reformas 
que acl.vogava fall ei mais <iLe vinte vezes ao lll <iWO; os meus 

discursos o,u f0.'t·am tacbygraphado.s ou thram em S.aas pl3rl'tes 
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essenciaes retidos de memoritt por centen as de pessoas. 
P ois bem, eu desafio a que se produza de toclo esse irnmenso 
c~tbedal qoe entreguei, sem prepat·o quasi, á analyse m: i­
croscopi ea dos meus ad versarias, urna p hrase seqn et· qu e eu 
não possa repeti!' e pela q ual não me confesse respousave l. 

É certo q ue os que me responsab ili zam pelo gráo d~ 
enthusiasmo, de excitação e de anciedacle popu lar no dia, 
1.0 de Dezembro, n1i.o dizem gu e eu direeta ou incl irect!'l.­
mente concorres~e para os acontecimentos de S. José. de 
outra fôrma senão poe meio d'estas conferencitts que, se­
gun do elles, levaram o povo d'esta cidade a identificar-se ele 
tal modo eom· a minha eleição que a i.cléa de que eu fo ra 
denot.aclo, tomando o de s ttrpreza, seri a como nma faisca 
lançada sobre o ·imme.nso materia l ele paixões explosiva01 
que uma longa tTadiç.iiív hístorica d'epositou entre as diversas 
c:nnadas do povo de Pernambueo. 

Mas, sen bares, que novo crime é usse ele se fazer es­
t imar pelos seus e:ompr ovincíanos? De lançar raizes no 
coração elo povo? De provocar o interesse geral, a anciedade 

mesma ela população, para a eleição que se disputa? 

(Applausos.) 
Eu ar gu mento na · hypothese elos nossos a.dversar ioH,. 

por q ne a theoria cl'elles sobre os fa,ctos ele S. José não é a 
m inha. A m inha é muito clivel's:.~. e logo Êm terei gu e exp0~-a . 

A cl'elles é que o povo do B.ecife, -porque foi o povo ind is­
t inctamente; não eTam, como com elles. capangas ar mados 
e assalariados para o dia; era o povo mesmo, h omens de 
todas as edacles, ele todas as posições e ele todos os pae­
ticlos, - a idéa cl'ell es é que o povo elo Recife foi a S. José 
c:onunetter assassinato~ como um l.Jan clo de assassinos, mo­
vido pela sobreexcitaçA;o em que e ta v a por eau a d'esta 
cam.pam ba. Elles p retendem assim responsabi~izar-l'ue por 
ter concorrid o para o den·am<~mu n·tÇ> de Símgue com ru ag i­
tação }Jroduzíd::ll no an imo .rmh> li co l)elos meus discurilos. 
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Senho,res, . e,u : sei bem q ue1 todo ,'homem político 1,qrre , 
promove grandes. reformas socia~s, 1 e. que para isso te !TI . ·de 
expôr afl extorsões e os abus~s dos · privilegias que ataca; , 
e, _por outro lado, de . estabelecer .a . relação directa, causal, 
entre as injustiças denunciadas e' o. soifr.imento, a miseria, _ 
a 'triste C(imdição clps opprimiclos, arrisca-~.e sempre a accn· 
sações de provocar o derramamento ~e sangue e ex}'llosã0-
de co.lera.s populares . .. ,Durante o longq pr0.cesso de toda 
e qualquer reforma tlOÇ.ial, o sangue, o crime, digamos logo, 
resultado de 1im:.pa,eiencia,s .que .se nãío .podem conter ou de 
paixões momentaneas .que se . não pod,em, supprimir, in­
tervem como elemento p.erturbaclqr d!J.:lucta, c.omo que para 
ainda mais envenenal-a. A hi~toria :está c:heia de situações 
d.'essas; ell;l q1,1e os homens ,de ,refol'mSJ!,,.os · lilllais bumamos e 
até .mes.mo. os ~naiE\ ,timi4oE\, viram~se de ,repent,e pa~·al yzados 
pelo crime que, pretendendo a;nxilial-·qs,, 0s ob:rigava a pamr 

. e perguntarem a si mesmos se estavam . seguindo o verda­
çl,eiro caminho; mas em caso neçln.um faltou .a ess~s h0mens 
a al:cusação dc;>s adyersaTios de tere~ provo.c~do ·o derra-, 
mamento dt;~. sangue. ·. 

A essa accusação, senhores, deve sentir-se superior todo 
a<J!uelle: <!J.Ue, pócle .no ~leeurso ,de uma lemga agit_açãq ele seis 
a:nnos apontar ·para tndo· qu\') .tem feito,dit~>;_ ou ,.escri[>i?,·, e · 
pedir qne se l.De . mostre . um acto , ou · uma p·hnJ,~e : que pu­
desse . a~tua~ . no espírito de nm hoinem ,sel'lsato par.a mevel- o 
a um attentado contrru a vida ou a pc~soa de GJ.Uem quer 
que fosse,. · , , 

É , estra11lno, senhores, qu~ os conservac1ores me con­
testem o. direito da .palav:ra na ,qL~acLm eleitora~: En cheguei. 
no fim de . Set.eml•ro ·a.0 Recife, ,clescomheciclo de . q'llasi 1to~a . 

a populaçito. Era .a1'J1igo intimo, é , cert0, · elo , presidente da, . ' 

pro;rincia, mas· sab i ~, .niio só que ,,elle ,nãG .se ,p rj'lstnva- ,a fazer , 
r~a~ç~o alguma, ,como qt;te elle não ;po,deria ,_auxiliar-m!.l, mo 
estado, a , que , chegaram . rus finanças ;provirw;iaes, qua-B~o, , por1 
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mais necessario que fosse, nenhum candidato po.dia conseguir 
d'elle o pag-amento ·dos . ordenados atrazados dos funccio­
narios . .. Em taes condi~ões, &er reputado candidato official 
era carregar com a responsabilidade de uma situação odiosa 
para a qual eu não havia de fórma alguma concorrid0, e 
isso sem a mínima compensação, porqtultBto., vós sabeis, as 
grandes repai·tições do .I!Jstado e cht provincia no Recife 
estão sob as · ordens de conservadores, e o empregado - que 
tem meios no escrutínio secreto de encobrir o voto -- pre­
fere marchar de aceôrdo com o seu chefe permanente a, 
quand<9 mHito, agradar a um presidente pn>visori0, que 
apenas acabada a eleição deixará a cadeira. Além d'isso, tão 
fundo se entranhou a convicção de que os liberaes não 
reagem, qlile a ameaça de n.m conserva<d0r para quando o 

partido subir produz em toda parte maior pnlssã,o sobre o 
funccionario eleitor do que mesmo a intimação do mais au­

torizado liberal. 
Soin elementos officiaes, . portanto, eu via-me, n'uma 

cidade empobrecida e necessitada, em fi-ente de todo o ca­
pital, de toda a plutocracia assucareira, de toda a clientela 
nacioual e esti:amgeira, leiga e ecclesiastica, commercial e 
OJ!>eraria, werccnaria e ociosa da escravidão. Tinha além 
d'isso contl'a mim a campanha da diffaJ?ação e do insulto 
feita n0 Tempo e no Diario de Pernambuco, onde até a 
memoria de meu Pai era vilipendiada por dinheiro. Sem 
recursos e com demasiado espiritJo publico para entmr no 
mercado .. de votos, para o qual 0s nossos a~versarios tinham 
m·eado um como fundo ·dos reptis; sem empregos que pro­
metter; incapaz de desrespeitar no mínimo dos funccionarios 
a liberdade do seu voto; em lucta com as poderosas fam ilias 
commerciaes e proprietarias de quem tanta gente depende, 
e por: fim sem reside11ci·a n 'esta pL"ovincia para responder 
ao argume:m.to ma:x'imo de ·que tanto se abusou - que eu 

não ·era mais Pernambucano, o que podia · eu Üliz·er senão re-
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correr a esta tribuna, entender-mo directamente com o povo, 
procurn.r n'elle a base precisa á minha candidatura, que ­
essencialmente do povo por ser abolicionista- eu tinha, 
obrigação de empregar os ultimos esforços para tornar 
popular? (Longos applausos.) 

O que resultou cl'esse esforço em que me prod igalizei 
dia por dia, sempre acompanhado por milhares de pessôas, 
vós sabeis. O }Jarticlo liberal em massa n'osta cidade 
tornou-se aboli ci"on i ~ta, e o abolic i o ni~mo que era a opinião 
de alguns tornou-se o partido popular. O H-ceife nunca vitl 
semelhante espectaculo, novo tambom no Brazil: o de uma 
eleição disputada, corno nos Estados-Unidos ou na In­
glaterra, na pmça publica, em grandes meetings, com esta 
differença sómente : que n'aquellcs paizes ambos os par­
tidos comparecem pernnte o povo e batem so deante rl'elle 
na mais tranaparente publicidade possível, ao passo que 
em Pernambuco oramos nós abolicionistas os unicos a di­
r igit·-nos ao povo, a fa llar ao povo, e tinbamos assim, da 
publicidade, cl:, luz meridiana, sem tramas e sem myster io, 
que düo~putar as eleições a um partido cujos movimentos 
eram todos secretos, cujos meios eram todos desconhe­
cidos, «JUe macbinava, compravá, falsificava e se arm:;tva 
nas trevas! ( Appl.ctusos.) 

Por iss0 mesmo, senhores, tenbo o direito de lamen·tar 
que á lembrança da camp[tnba eleitoral maie legitimamente 
conduzida, a mais pum, maiA pateiotica e mais extreme de 
qualquer icléa de fraude, corrn}Jção ou violcucia, como foi 
a oampa.nha dos abolicionistas no Rec ife, fii.ql!l.e a,ssociada 
a Dodoa de sangue de S. José. 

Mas já que fallo d'esse modo no sangue derra1il'!ado 
devo dizer . todo o meu pensamento a 1·espeito. Pelo muito 
que tenho onv ido sobre esses acontec imentos não me resta 
a min~ma duvida de que a re1-ponsabi li dade dos factos de 
S . . José não pertence ao partido lib.era l, que todo esse con-
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fl.ieto, em que mais uma vez se demonstrou a crueldade 
do medo, foi um panico, e, como todos os pani cos, surpresa 
de um momento. 

A theoria conservadora é, como vos dii:!se, que o povo 
foi a S. José annullar uma eleição que me fôra coiltmria 
e drsp(l)sto a mataz· e a morrer pant chegar aos seus fins. 
Deixemos por emquanto de parte a intenção com que 
o povo foi a S. J osé, mas a disposição em qne elle estava 
não era .nem de matm: 11em elu moner. Ninguem t inln.a 
idéa na mt'll'tidão de co u:fílic·to, de sangue derramado. A 
surpresa em todo o Recife qua,ndo se soube que uma 
eleiç.ão do l.o distr i:eto, que, todas, se esperava passassem 
na maior calma, mão podia ter sid0 mais geral, e essa sur­
l)resa é a melhor pro•va ela disposição el0s animos. Excepto 
entre os o~·ganizadorei:! ela victoria conservadora, que tinham 
homens armados em S. José, e1n AfogLtdos e na Magdalena, 
ninguem tinha petilSado na possibilidade ele lucta !L mão 
armada no J:.o di·stricto. O que acontece u em S. J 0sé não 
podia ser mais imprevisto, nem mais m~snal. 

Os ·factos passuram.se t ão rapidamente, hou ve tamta 
imprudencia dos dois lados, o material aceumnl ado era tão· 
explosivo, que ne-nil!tuw partido tem di•reito de imp llltar ao 
outro o qt~·e chamarei prop,r iamente a scrma de srrngtte. Se­
gundo o que me parece ser a: verdade, pelo depoimemto 
das testemunhas e pela verosemelhança, os factos passa­

ram-se d'esta fôrma. 
O sr. José Mariann0, deputado eleit@, eh egou com 

tres ou quatro companheiros á Matriz de S. Ji0sé no m®­
mento em que se ~omeçava a lavrar a acta da eleição .. . 
Quando exaruimuva um protest<:> apresemtado por um me~ 
sario liberal (os conf:!ervaden·es dizern que e-sse protesto foi 
ap1·eseutado com a idéa ele ganha[· t empo J9ara deixar 
ch egar os invasores, o q c e mostra eomo tudo S@ explica 
uniformemente quando se tem uma i'déa preconceb ida e 
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uma theOJ:ia que justificar),·. ouvem-se vivas do povo , que 
se approxima. O sr. José ,Marian 11 0 tranquillisa os mesnrios , 
dizendo que vai ver o que é, e affi.rmando que não . ba in­
tenção hostil da m1Lltidão. A mesa porém sem confiar em 
José Ma1·ianno fecha a grande •. porta que a Ü;ol,ava da 
galeria e estabelece assim .precipitadamente, n'um momento 
de terror, a elandestinidacile da eleição. 

Fechada a porta, espalha-se entre o povo a idéa de 
que se estava falsificando a acta. Na historia dos movimentos 
populares muitas vezes o s.ignal da lucta tem . sido uma 
porta ou uma grado que se fecha deante do povo. Na 
excitação dos animos occonou logo, o impoz-se ·a muitos, a . 
idéa de forçar a porta .atrás ·da qual se suspeitava: ha.ve~· , 

uma fraude em execnç~<i> . . Forçada a porta, o fiscal .. do , 
dr. Portella o fallecido . major .Esteves apparecou armado e 
protegido por seu irmão ·e um seu sobrinho em frente do 
povo. Esse povo estava tão . pouco disposto a matar e a 
morrer que recuou em uma distancia egual wo cumprimento 
d'esta sala., até precipitar-se pela escada abaixo, deante de 
pistola do major Este.v:es !. Esse homem, só fez recuar a 
multidão! Que· animo . tjn)la · e.lla de fazer uma carni:fiicina 
em S. José! Foi sómente depois, quando tendo. José Marianno 
gritado a Esteves :. << Senhor·. maJor, não assassine assim 
seus irmãos! JJ, e~ l e . sem sab.er o que .fazia . disparou sobre 
José Marianno, que . o .grito .fatal:- José Marianno es1á 
f~rido I produziu uma revolução uo animo .. do }JOvo, a 
multidão de novo precipi~ou-~e para cima e travou-se entã.o 

-corpo a corpo .a: lucta terrível em que morreram Esteves 
e seu sobrinho.-

Tudo isso passou-se tão rapidamente, pe modo tão 
inesperado, no meio dJe um tão grande panico, que só­
mente o odio partidario, ou antes a especulaçiio parti­
daria, póde querer lançar sobre o partido liberal essa nrodoa 
de sangue. 
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Notai que em parte ai~uma, nós, abolicionistas ou li-.· 
beraes, tivemos um unico homem armado, e que, em diversas 
secções, os nossos mesarios,. co.mo um d'elles me dizia, 
fnneeionaram entre assassinos. , Na Paz, por exemplo, os 
conservadores estavam preparade>S para uma batalha, elles, 
o partido ela ordem! Se se sentiam ameaçados por nós 
libéraes, qne foB1os a todas as secções ~:~em cogitar da pos­
sibilid ade de disparar um tiro, era á auctoridade que deviam 
pedir protecção. Parece incrível que nos conselhos de um 
partido conservador pr.evaleçam idéas tão sinistras, como 
essa de levar gente armada para as parochias, legado da 
antiga eleição. Imagine-se que realmente éra de temer, - não 
ele planos premeditados porquanto todos reúünhecem qtte 
nós liberaes esta vamos · certos de ganhar , a eleição no 
1.0 districto por grande maioria, mas sim do desaponta:mento 
do . povo ao julgar-se · trahido, -:--- um l!lOvimento popular, 
espontaneo, conft1so, desordenado, r.ontra qualquer das 
I . 

secções conservadoras, deviam os ,Ilossos adversarios pre-
parar-se para resistir-lhe armando braços irresponsaveis? 
A fatalidade ua ' eleição em S. José foi haver gente armada 
na Mesa. Não ba, absolutamente, , o mais leve, o mais in- . 
significante indicio, para provar que a ordem . publica seria 

, alterada em S. José se os conse1·vadores não houvessem, 
primeiro, fechado a ·porta creando ·a suspeita de clandes­
tinidade, depois apparecido em armas contl'a o povo a. 
fazer fogo ele dentro para fóra, e se, por ultimo, o major 
Esteves não houv,esse atirado contra. José M:arianno, desar­
mado e sem defesa, no .. dia mesmo do seu· triumpho. Não 
ha a mais · tenue, , a, mais fragil indicação ele que as repre­
sa lias do pa:nico ,- ,cp_mo foram as mortes de S. José _ 

tivessem sido . -actos , in.tencionaes, .sem provocação alguma, 
contra homens : em leg,itima defesa. A repulsa do povo 
em grande distancia, é um facto de que todos foram tes­
temunhas e ·em, que são· accordes; assim eomo a volta de 
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parte d'esse mesmo povo repellido qLlando soou o grito de 

''José :M:arianno furido! " 
Tenho diLo bastante sob t·e uma desgraça que ninguem 

lameHtou mais elo que eu; por certo, não os qne fazem 
d'ella uma bandeira de rancol', e cuja responsabilidade 
pertence infelizmente ao homem destemid<;> e partidario que, 
sósinho, fez faco á multidão desprevenida e enthusiasta 
qi.1e peneLrou na Matriz, e morreu victima da sua coragem 
e dos seus odios políticos. Se em vez d'elle, tivesse morrido 
José Marianno, contra quem elle athwu, eu teria o direito 
de dizer-lhe, no seu processo, que elle ,não tinha qualidade 
para repellir o povo do Recife da Matriz de S. José, e que 
na sua conhecida exaltação chegou a esquecer o perigo 
em que colloeou a população do Recife: de assistir· a uma 
noite de S. Bartholomeu política, a uma explosão horrível 
da vindicta. popular, atirando sobre José :M:arianno·. 

Mas o grande argumento é eete : '' Para que foi José 
ll'l:ariano a S. José? O que timba o povo que fazer em 
S. José? » Senhores, é preciso não esquecer que tudo isso 
foi questão de minutos, que ninguem tinha calma, assim 
·como ninguem sabia ao certo do resultado da el,eição, e 
muito pouco do modo porque ella tinha corrido nas secções. 
A ida de José Marianno á S. José era a coisa mais na­
tural do mundo, sobretudo constando ·que havia um pro. 
testo liberal. Se se planejasse uma fraude, não teria sido 
mais faci l e mais prompto realizal-a na Camam MLmioipal 
d'onde o povo sabia? ~{as foi exactamente porque o povo 
viu com seus olhos q,ue na Camara Municipal, no nosso 
bnluarte, houve uma fraude, que elle pensou que podia ter 
havido fraudes semelhantes em outros lugares, e o que 
todos queriam saber n'a.quelle momento era quem tinha 
ganho, ou para melhor dizer, se, eu tinha realmente pe1·dido 
.a eleição. 

Esse povo levava n'alrna uma grande ferida: elle tinha 
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descoberto a traição em vossos arraiaes, visto que o inimigo 
tinha entre os nossos pessoas enc::trregaclas ele trocar o 
meu nome pelo do Dr. Portella, e foi ao grito de Traição· 
que elle acompanhou o homem da Rua confiança ao primeiro 
ponto n. que este foi buscar esclareciinentos. 

N inguem entretanto tem competencia pam instaurar 
processos de intenção e affirmar que o povo do Recife foi 
a S. José levando um plano sinistro. A imagin ação assus­
tada attribue 'ao aclversario toda especie de más intenções, 
mas niogtlem tem o direito, de atirar a bala sobre outrem 

só pelo que imagina e receia.. . 
É precisei mais algn ma coisa do que o nosso medo 

paea constituir a criminalidade alheia. (Appla.usos.) O povo 

tinha o direito ele ir a S. José, e uinguem tinha portanto· 
o direito de atirar sobre elle por lá ir. (.1\Tovos applausos.) 
E lle tinha o direito de assistir á eleição, e ninguem tinha 

0 direito ele tornaJ.a clandestinft, fechando a porta n'um 
momento ele terror. Em S. José não havia qne rasgar 
papeis, porque a acta não estava começada. A eleição tinha 

:fica,clo inutilizada desde o momento em que se Ct:ltabeleccu 
a clandestinidade d'ella. (lipplmtsos.) 

Ningllem do lado JibeTal tinha interesse em derramar 

sangue, e se houve sang ue derramado restlltou clle de um co n­
:fli.cto no qual o que 1wevaleceu foi, como em todos os casos 
semelh antes, a inconscieucia c a crueldade d'esRe elemento 

perigoso e sanguinario que apparece em todas as luctas 
elcitoraes de nosso paiz e que é um resto da escravidão. 

Resumindo-me, a sccna ele S. José não foi um plano, 

não teve um fim, não é de fôrma alguma ela, responsabi­
lidade do partido 1 iberal, nem ele José l\1:at·ianno, e todos 
devemos sentir-nos infinitamente menos t·espousaveis por ella 

do que quantos ainda hoje apoiam a escravidão pela dila­
ceração ele escravos nas ganas sangremtas da Lei de 

Lynch! (Sensação.) 
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Mas, . senhor'es, vejamos como o facto ·de não se · ter · 
concluid'o a eleição na Matriz de S. José affectou e affecta 
a eleição do 1.0 districto. Reconhecendo-se : a votação 
co11stan le do edital do Dia rio, o dr . . Portella tinha maioria 
de votos sobre mim. 

Elle pretende assim ter sido eleito no primeiro escru- · 
tino, por isso não se apresenta 'no segundo convocado para 
o dia 9, e os seus amigos dizem que, tendo· elle ganho a 
eleição, é injusto e immoral consentir que a victoria lhe 
s·eja roubada por um acto de violencia, do qual foi victirna 
o seu proprio fiscal. 

Senhores, eu não teria .objecção alguma a que · o di­
plom.a ·de .cleputado pelo primeiro el istricto fosse expedido 
ao meu adversario, se a lei o perrnitti.sse. Em tal caso eu 
iria á. Camara pedir uma nova eleição, baseando-me em 
que essa peqtiena maioria de tres a qnatro votos que ell e, 
segundo as suas allegações, teve á-cima do quociente legal, 
foi uma parte insignificante de votos obtidos por fi·aude, 
abuso de confiança ou corrupção. 

Nenhuma Camara moralizada deixaria de ~·cconhecer· o 
meu direito a uma nova .eleição. Pois bem, essa nova eleição 
é o segundo escrutínio . Não é preciso que eu vá podil-a á 
Camara, ena· resulta ela propria . lei e do facto de não Re • 
ter ultimado a eleição de S. José. (Appla~tsos. ) 

Como Re poderia contar ao dr. PoTtella os votos de 
uma eleição ele que não houve acta? A acta é porventura 
um documento que se possa ou substituir ou dispensar? 
Póde um tumulto ter a virtude de servir de acta á eleição 
intenompi.da e de dar-lhe o cunho de leg·itimidade? C0m 
que direito . se faria uma excepção da eleição de S. José 
para approval a sem acta, privando'-se-me, a mim candidato, 
- que não concorri de fórma alguma para o tumulto, que 
repillo com ind,i;gnação a idéa d'e o ter desejado, - do 
direito de verificar pela acta a regularidade do pi.ocesso 
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eleitoral a que não assisti? É duro que um acto de força 
altere o resultado de um escrutínio, mas foi a lei, foi 0 

Parlamento que assim Q quiz quando estabeleceu para a 
apuração a necessidade das authenticas, e seria igual­
mente duro que o tumulto me privasse de direitos que 
a lei me confere. Não está em meu poder alterar o systema 
estabelecido, consentindo que sejam apurados como bons 
votos que não consta de nenhuma acta: como foram rece­
bidos. Em ta!;ls condições, o segundo escrutínio é legal e 
inevitavel, e como um segundo escrutínio equivale, quando 
não houve no primeiro senão dois candidatos, a uma nova 
eleição, ,eu tenho o direito de appellar para o eleitorado 
Pernambucano para que n'esta eleição nova mostre do 
m0do o mais patente, dando-me maioria de votos sobre os 
que pretende ter tido . o dr. Portella, que fui eu quem 
desde o primeiro escrutínio o eleitorado d'esta capital 
escolheu para seu representante. (Longos a.pplausos.) 

Fui, porém, accusado de contradição por ter, primeiro, 
dito que não acceitaria o mandato de deputado com a . 
annullação dos votos de S. José e, depois, reclamado que 
me fosse expedido o diploma de deputado sem aquelles 
vot0s. Que contradição ha n'isso? Eu só posso renunciar 
um direito que me tenha sido reconhecido, e P,ltl'H, renun­
cial-0 devo exigir que m'o reconheçam. Não se renuneia 0 

que se não tem . . Mas n'esse mesmo artigo, pelo qual se me 
argue de contradietorio, repeti a declaração de que só 

. me serviria do diploma que reclamava para pedir nova 
eleição. Eu nunca reconheci que o dr. Portella tinha sido 
legitimamente eleito, isto por um lado, e por outro nunca 
declarei que não a'Cceitaria um mandato resultante da nova 
eleição ou de um segundo escrutínio, que é uma novú 
eleição, e da peor especie, co.mo vos hei de mostrar. O 
que eu disse foi ql;le sem 0s votos da 1." secção de S. José 
não ficaria na Camara, que não queria um diploma mu-

12 
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tilado, em qu e houvesse uma nocloa de sangue, por 
outro que não queria tirar proveito algum dos factos de 
S. José, el e qnem qHer que fosse a responsabilidade d'elles. 
( Applcmsos.) 

Em minLa opinião a Junta Apuradora devia ter-me 
expedid o di ploma. Nã:o preciso dizer quanto estimei, . e 
mesmo concorri pura isso, que ella o não fizesse, ante­
cipando assim pelo menos de tres mezes uma segunda 
eleição que eu esperava 'lu e a justiça da Camara dos De-· 
putados não havi a ele negar-me, e dando-me occasião de ir 
para o Parlamento, se eu fôr o vencedor, com o meu 
diploma rat ificado por uma a-utoridade 'muito mais com­
petente elo que a Camara dos Deputados para reconhecer 
o legítimo deputftdo cl'este distl'icto : o el<ilitorado elo Recife: 
Eu deixava aseirn de ser deputado de Junta Apurador·a, 
portador de ll.ill diploma gracioso, como têm havido tantos, 
para ser deputado de uma segunda eleição. 

Nã:o é segredo portanto para ninguem, que a esta 
hora el!l podia ter no bolso um diploma, pelo menos, melb.or. 
do que o do dr. Portella; um diploma que os mesarios 
d'este requereram mesmo ao juiz de direito presidente da 
Junta que me expedisse! e que renunciei esse diploma, o qual 
me dava direito el e conco1Ter ao terceiro escrutínio em 
melhores condições do que o meu contendor, porque t inh-a 
por mim a lei, renunClm-o pai-a sujeitar-me a nova 
votação e ter assim a minba causa suj eita ao unico jui~ 
que a póde decidir de modo a satisfazel·,me a mim e ao 
povo Pernambucano: o proprio eleitoraclo que o dr. Por­
tella e eu pretenclemoR ter tido do nosso lado no dia 1.0 de 
Dezembro. Estou certo, senhores, de que nenhum dos con­
servadores que me. accusam de con trn.dictcrio teria feito as 
declarações que fiz, nem rejeitado um diploma certo para 
r0rrer os riscos de um a eleição duvidosa. ( Novos applausos.) 
JlJlles não gostam muito de eleições repetidas. Não tem muita· 
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confiança no elemento popular e contentam-se com qualquer 

especie ele diploma qlle os leve á Camara. ( Appla"usos.) 

Mas clil·-se-ha : cr Vós disscstes qu e não queríeis tie::w 
dos factos de S. José no,nhnwa vantagem. Não será o se­

gundo escrutinio uma grande vantagem.? Em primeiro, 
lagar, é semp1'e vantagem para qnem perdeu u1na eleição 
poder pleiteai-a de novo e ter assim uma possibilidade de 

ganhar o que ele outra fórma estaria per-dido. Em segn]](lo 
Jogar, é uma vantagem .pleitear a eleição nas circumstanc.:ias 

pt·esentes, quando o pal'ticlo conserva.clo J· está aterrado e 
teria medo ele ir novamente ás urnas. » 

Acabo ele formular do melhor modo que me é posffivel 

a objecção que se me faz. 
Sím, SC)1hores, eu declarei não querer tirar vantagem 

alguma, isto é, para ser deputado, dos factos de S. J osf>, mn,s o 

segundo escrutínio não é vantagem, porque o segundo es­
crutínio não é um presente de diploma que se me faz , é 
uma uov&. lucta em que entro. ( Applausos.) 

Urna segunda eleição não é uma vantagem para o can­

didato que foi antes derrotado, é sim uma vantagem, e 

grande, para o ca11d idato que conta com a maioria do elei­
torado. Quanto ao segundo ponto, eu protesto contra elle; 
não ba nada,, absolutamente nada, que justifique o mais 
ligeil;o receio ela parte dos conseJ·vaclore/3 de concorrer no­
vamente ás urnas. A impressão qúe os levou ao Arsenal 

já devia estar dissipada. 
Quem entr etanto nã.o vê que se eu tivef3se sido real­

mente batido na eleição de l.o ele Dezembro não faria senão 

peiorar a rninba l)osição, perante a provincia, .o paiz, e a 
Camara, dando ao meu aclversario occasião de vence~·-me . 
n'um segundo escrutínio? Pois pócle-se m_e julgar ti'i.o levia­
namente presumpçoso qne eu quizesse tirar elos factos · -de 

S. José a vantagem ele ser esmagado pélo men adverRario? . 

O segnnclo escrutínio , imaginando-se que o candidato 
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conservador realmente venceu no primeiro, seria de con­
veniencia para elle só. A su:.t victoria allegada é dis­
putada por quasi toda a população da cidade, ella na 
melhor hypothese para elle, tomando-se a · propria apuração 
dos seus mesarios, foi apenas ele alguns votos acima do 
quociente legal, votos que não r epresentam a decima 
parte dos votos que entraram para as urn as na crença, por 
parte dos que os depositavam, de que eram para mim e 
que sahiram d'ellas meta.morphosead:os pela traição. 

Em tacs circumstancias, quando tal nodoa recae sobre 
o triumpbo que elle reclama; quando outra impugnação, de 
diverso caractel', mas tambem muito séria, ,se [he faz, a 
saber: a compra de votos, o v icio maior que nos paizes 
livres e moralizados possa affectar as eleições, porque 
signi;fica o Parlamento em almoeda, o leilão da represen­
tação nacional; quando egualmente todo o mundo attribue 
aos conservadores a fraude que fez desapparecerem tres 
cedulas da urna da Camara Municipal, baluarte aboli cionista 
em que nenhum liberal tinha interesse em tocar, porque 
seria destruir a sua propria maioria; o segundo escrutínio 
era da maior utilidade _para o candidato conservador, se elle 
realmente contava com o eleitorado. ( Applattsos.) 

Era o caso de mostrar que não teve só a maioria, que 
a teve sem compra de votos, sem fraude, sem traição. Era 
o caso de tirar a prova, e esmagadora. Se elle me vencen 
da primeira vez, p0rque não me venceria ela seg.unda ! Se 
não houve dinheiro, não haveria receio de que os que nós 
a:ffirmamos haverem sido comprados se negassem a votar 
segunda vez. Se não houve traição, o facto de serem apon­
tados alguns .dos agentes d'esse plano occulto não faria 
perder um só voto. Se os factos de S. José são de respon-

. sabilid:tde do partido liberal-abolicionista, se nós derramamos 
sem piedade sangue pernambucano para cllegarmos aos 
nossos fins, se a segurança publica foi substituída pelo 
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terror dos assassinos, haveria Pernambucano bem intencio­
nado, de coragem moral e de espírito publico, que não 
fosse, d'essa vez, protesta1· com o seu voto contra o estado 
a que nós reduzimos esta infeliz província.? 

Sim, senhores, o l:legundo escrutínio em taes C<mdições 
seria um presente feito, não a mim, mas ao meu adversario 
que podia fazer ratificar o seu triumpho, agitando as roupas 
ensai1gnentadas dos seus amigos mortos por elle, appellando 
para a generosidade d'es te povo, o qual não poderia ver de 
sangre f1·io o candidato repellido querer usmp[l,r o mandato 
que elle tivesse conferido ao outro. 

Todas as vantagens são do meu adversario, e no emtanto 
é elle qne recua! ( Applctusos.) É ellc que não quer acceitar 
a prova. Porque? Será porque está eleito? Elle sabe bem 
que o diploma que tem não lhe dá entrada na Camara; 
elle sabe que o segundo escrutínio é estrictamente legal; que 
tel-o-h~a sido pela sim]Dies decisão do juiz de direito, quanto 
mais por uma decisão do j•uiz ele direito baseado ·:'.\Obre um 
Aviso elo governo que estabeleceu para o futuro um aresto 
eleitoral; por ulLimo elle sabe que apezar de tudo não póde 
contar ainda com essa eoalisão ele conservadores e liberaes 
dissidentes para me excluírem da Uamara se eu poeventura 

lá eihegar, pol·que, o numero dos deputados . cl~ que elle 
está certo não basta para garantir-lhe reconhecimento. 

Quem vio a acta falsa ele S, José apparecer ele repente 
15 dias deJ~Ois da eleição nos livros do escrivão Fulgencio, 
sabe que o dr. Portella não é homem que esqueça um 
elemento qualquer, por mais insignificante, de triumpho. 
A<!]_uella acta, foi feita para obter-se a assignatura do juiz 
de dil'eito no dipioma elo candidato conservador. Um aviso 
do governo in utilisou essa fraude. Os mesarios conserva: 
dores :fizeram então o que úeri&.m feito em qmtlquer outra 
hypotbese: exped iram por conta propria ao dr. Portella 
um titulo que chamaram diploma e que não passou da cer-
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ticlão ela ·apuração fictícia por um poclet· illegalmente cons­
tituído. (Digo que o teriam feito em qua lquer Oittra hypothese 
porque essas tres cedulas eleeapparecidas d~t mesa ela Camara 
Municipal só desn,ppareceram para dar lagar <"tO p1·otesto 
feito peJo repr esentante do dr. Portella, e esse protesto . foi 
feito para me serem contestn.clos, se fosse preciso, 11a apu­
ração os votos da Camara Municipal.) Mas proeedendo assim 
os mesarios col1ocaram-se e collocaram o c:wdi lato conser­
vador acima ela lei. Elle pela sua p<urte sabe bem que 
ninguern se pôde co llocar acima da lei, que o segundo es­
Cl'Lltinio foi legalmente convocad·o e como tal ba de pro­
duzir os set1s eífeitos legaes, e que por tanto se eu tiver a 
maioria n'elle estarei n'uma posição, legal e moral, verdadei­
ramente entrincheirada, porq ne estarei por tras ele duas 
eleições ! 

Quem depois de taes provas - e sobretudo da abstençfio 
Jo partido conservador - não se acreditari a deputado eleito 
elo Recife ? 

O dr. Portella. calcula o e:ffeito moral, e abatem-se! 
Não esLnrá patente n'essa abstenção o r eceio de sujeitar-se 
a uma deliberação poplllar, a um novo escrHtinio que fosse 
um verdadeiro plebiscito sobre a honestidade, a legitimidade, 
a realidade da eleição do 1.• de Dezembro? Não é evidente 
que se os cooservaclores não se apresentam de novo não é 
por medo de pertnrbações da ordem publica, nem tão ponco 
por certeza ele terem já eleito o seL1 deputado e de vel-o 
tornar a,ssento na Oamara, mas porque não se atrevem a 
pedir ao eleitorado que diga quem venceu a eleição passada, 
quem levou ás urnas maior numero de eleitores? (Applattsos .) 

Mas por isso mesmo, senhores, o meu devm· é o opposto. 
ruxactamcnte porqtle o meu aclversario recua diante d'essa 
prova, é que eu devo submetter-me a ella; se elle se colloca 
acima da lei, eu suj ei to-me á lei. Mtts a vós todos, Pernam­
bucanos, cu tomo por testemunhas de que eu podia a esta 

) 
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hora estar na posse ele um diploma melhor do que o d' elle; 
que esse diploma dava-me assento como deputado no :Par­

lamento e voto na organização da Camara, o que elle nem 
uma coisa nem out;ra tem com o seu titulo; e que assim eu 

])Odia estar com a minha causa afi'ecta tão sómente ao voto 
da Camara, para cujas colligações elle appella, mas que 
preferi a esse dip loma certo o segundo escnltinio, contando 
que o vosso sentimente de justiça e lealdade approvaria esse 

meu procedimento, e preferindo ter . o meu mandato suj eito 
a vossa ratificaç~o a devel-o ao favor do chamado cc terceiro 

escrutínio ''· (Longos applausos. ) 
Vós todos, Permtmbucanos que p1e ou vis, dizei portanto 

aos eleitores ausentes qu9 eu hoje fallei aqui esta linguagem: 
que o segundo escrutínio nas circttm:stancias e:m. que foi 
convocado é menos uma lucta política do que uma decisão 

judicial. Só vós podeis ter conhecimento,- porquanto os 
nossos costumes não permittem provar esRaS allegações em 
juizo,- da corrupção e da traição que deslustraram a eleição 
passada. Se estais convencidos de q;ne o dr. Portella foi 

I 

leo-itimam ente eleito, votai por elle, sem difltincção de par-o . 
tido ; se porém estais convencidos de que eu tive a maioria 
dos vossos votos e que só mente a traição e a fraude frus ­
traram esse resultado annunciado de antemão por todos 
vós, votai ·por mim, que em taes condições empenharei todos 
os esforços possíveis para defender o mandato .que duas 
vezes me tiverdes assim concedido. (Novos applausos.) 

Não se diga que eu entro sosinho em campo. O par~ido 

conservador abatem-se, mn.s a abstenção é uma forma de 

lucta; abstem-se, pedindo a cada eleitor nosso que deixe 
de comparecer, insinuando que cu não preciso cle vo.tos 
porque não. tenho concnrrente. Todos vedes que por isso 
mesmo estou empenhado em uma eleição mais d~cil, mais 

anciosa e peior do que a anterior. É quasi uma e1eição 
publica, o que afasta d'ella grande numero de pessoas que 
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seriam logo perseguidas pelo poder convergente das forças 
escravistas, é uma lucta a descoberto contra um inimigo 
escondido, é um sacrifício, em si.J.mma, em vasta escala, do 
povo Pernambucano ao partido liberal e á emancipaçiio 
dos escravos. Para os nossos adversarios nos bn.terem basta 
que o numero de votos seja menor do que da vez passada. 
Não se trata de um triumpho legal, esse eu o teria 
qualquer que fosse o numero de eleitores, desde que ha a 
abstenção do outro lado ; trata-se de um triumpho moral, 
de uma victoria sobre a propria abstenção, que force os 
adversarios a reconhecer que nós temos a maioria do dis­
tricto, e esta, se a ganharmos a despeito de tudo e de to­
dos, será o maior de todos os triumpbos nas eleições d'este 
Parlamento. ( Applausos) 

É isto, meus senhores, o que eu tinha que dizer-vos 
hoje e agradeço-vos o modo porque me ouvistes. O resul­
tado das eleições no Imperio é ainda incerto, mas pede-se 
ver desde já que, apezar de todos os immensos obstaculos 
oppostos á sua marcha, a idéa abolicionista fez, eleitoral­
mente fallando, immenRo progresso, e q:t:w o Imperador não 
ha de escolhér este momento em que ella ascende para 
abatel-a, dissolvendo esta camara no interesse conservador, 
mantendo o paiz, - que j,á não pode mais e está mor­
rent!lo por causa de provisorio em que vive, - na incer­
teza e ~uspensão que um interregno parlamentar agitado 
havia forçosamente de produzir. Nós podemos portanto 
contar com a duração da situação liberal, e ter a espe­
rança de que ella continue a ser e se torne cada vez mais 
abolicionista. Isso é devido em grande parte aos esforços 
do eminente estadista que hoje governa o Brazil e cujos 
serviços n'esta crise nacional a historia, ficai certol:l, não 
ha de esquecer. 

Temos assim razão de estar satisfeitos com os resul­
tados eleitoraes conhecidos, tanto mais quanto á maioria 
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parece não ha de fa-ltar a força, a coragem e a decisão 
precisas · para não consentir que a escravidão ganhe em 

terceiro escrutínio a batalha 'lue tiver perdido no primeiro 
e ·no segundo, e para não deixar que se nos roube um.a 
vietoria que é da civi~ização e que, á vista do poderio da 

escravidão, dos seus capitaes immensos, da sua infinita 
clientela, dos seus direitos ad·quiridos, e, mais que tudo; do 

Terror Negro, póde ser considerado um dos milagres da 
lei elo ]Jrogress0, um facto providencial no desenvolvimento 

do Brazil. ( Applausos) Quanto a mim, senhores, vim a 
Pernambuco servil· á causa da abolição, e, eleito ou re­

Fellido por vós na eleição final de 9 de Janeiro, eu me 
julgarei altamente recompensado dos meus esforços e mais 
do que co~upensado das calumnias todos os dias despejadas 

contra mim pela imprensa conservadora, se vos ficar a 
impressão de que a minha vinda ao Recife no fim de 1884 

concorreu para dar a.;> movimento abolicionista o incre­
mento, o volume e a força que elle hoje tem nesta cidade. 

( Apptausos). 
Sim, senhores, se depois da minha partida os aboiicio­

nistas de todas as procedencias formarem entre si um 
forte e poderoso laço de uni.ão ; se, compreheRdeN.do qne ·a 
a1>olição uma vez effectuada (e para ser effectuada ella ainda 

carece infelizmente de tempo) h a de produzir · como pro­
duziu nos Estados- Unidos l'lma situação nova cheia de ou­

tros probiemas, e exigindo a continuação no poder do me1:1mo 
espírito e do mesm0 partido que desferiu o grande golpe, 
elles se unirem para o presente e para o futuro, para re­
construirem so1>re outras bases, verdadeiramente nacionaes, 
o edificio a que houverem· tü·ado a pedra angular, e se 
unidos assim por uma só aspira'çãío sentirem que o nosso 
dever maior para com o povo, hoje, é instruil-o, ensinar-lhe 

os princípios da moral social, incutir n'el1e o espírito pu­
blico qu.e n0s faLta a todos e para isso crear {1. tradição 
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nacional e provincial que está interrompida, fazer . amar a 
nossa terra e a nossa província r enovando o culto quasi 
extincto das glorin.s e do heroismo Brazileiro e Pernam­
bucano; se o partido abolicionista elo Recife, em uma pa­
lavra, der ao paiz inteiro o exemplo de uma organização 
nova, democratica e libeml, que prepare o povo para me­
recer a liberdade que estamos conquistando paTa elle, e se 
para todos esses grandes resultados eu tiver conco rrido 
com a minha palavra, acreditai, senhores, que terei pago 
na melhor moeda que a minha gratidão poderia cunhar, a 
d~vida do meu nascimento n'esta gra,nde província. que 
deu ao Brazil os quatro fortes sentimentos de Patria, Nacio­
nalidade, Independencia e Liberdade. ( Applausos unanimes 
e prolongados. Acclamações ruidosas,) 

,.1 
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A r8 DE JANEIRO DE r88S 

Meus senhoTes, 

Acreditai que a minha situação de espírito hoje é muito 
diveTsa d'aquella em qne eu me achava quando vos dirigi 
<t palaVl·a pela ultima vez. Estavamos então na vespera de 
umn, batalha, cujo exito era mais qne duvidoso, porque nfío 
lactavamos com um inimigo descobert0, luctavam.os com a 
abstenção insidiosa e com a indifferença que resu ltava ela 
fuga elos ad versarias. (Longos applausos) Eu sentia ao 
fall:u-vos pouco antes do 2." escrutínio um constrangimento 
qt~e se devia revelar tanto na minb~t expressão como em 

minha linguagem, constrangimento que nascia da duvida 
em que estava, se tinha sido de vantagem para a causa 
abolicionista ter eu: vindo disputar como candidato a eleição 
do Recife. Notai bem, en não tinha duvida sobre a van­
tagem que resultou para o abolicionismo ela cam1)anha em 

que tomei parte, dos esforços ctue empreguei para levantar 
a opinião desta capital e fazel-a pronunciar-se com estrondo ; 
mas cu podia ter feito tudo isso, e conseguido ainda mais, 
sem ser etl mesmo o candidato, e a duvida que me C011S­

trangia era se eu não tinha de aJgnma fórma compromettido 
a nossa causa arriscando-a a uma derrota na pessoa de um 
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homem que o odio e a pa1xao dos nossos adversarios iden­
tificavam com a propria idéa. 

Em tndo que tem acontecido o meu primeiro pensa­
mento foi sempre para a nossa causa; o que eu procurei · 
examinar, se a minha força como instrt1mento da idéa abo­
licionista soffrera ou augmentara. Pois bem, mais de uma 
vez na incerteza da lncta, temendo a traição e a indifferença, 
tive duvidas antes do 2.0 escrutínio sobre a prudencia da minha 
deliberação ao solicitar o mandato d'esta capital. . Para os 
homens que ]n·omovem uma grande reforma é ás vezes melhor 
conservarem-se fóra do campo das luctas po1iticas, tão mes­
cladas ele paixões estranhas, em que os princípios acham-se en­
tranhados nos interesses, como o oiro na rocha. Nada mais 
natural do que as minhas duvidas, e a minha inquietação. 
Todas as diversas emoções que tenho tido desde o principio 
deste nobre e grande commettimento, de vir disputar ao 
esclavagismo esta cidade, berço de tão gloriosas tradições, 
todas essas emoções partiram de um unico sentimento im­
pessoal e superior a mim mesmo: o zelo, o interesse pelas 
idéas com que me identifiquei. (Applausos) Por isso tambem, 
senhores, foi grande a minha contrariedade, quando tive 
que fallar-vos dos factos ele S. José, das fraudes e traições 
do 1.0 escrutínio, porque, qualqaer que fosse a importancia 
d'esses acontecimentos, ea quizera não discutir a minha 
eleição, mas só o grande problema da abolição, a questão 
vital do paiz, a cansa nacional por exoollencia, a qual se 
confunde tanto com a minha vida e os meus actos como a 
luz do universo com as fórmas ephemeras que ella illu­

mina. (Applausos) 
.lVIas por isso mesmo que receio sujeitar o a'bolicio1;1ismo 

em minha pessoa a revezes e contratempos, e ver-me en­
fraquecido na opinião como um dos sens auxiliares, sempre 
que posso ganhar para elle uma batalha, tenho uma satis­
fação proporcional ao receio de prejudieal-o. É assim que 
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hoje o c0ração se me dilata ao ver-vos, n'esta imponente 
reunião que eu desafio aos n0ssos adversarios (;]Ue imitem 
(grandes applausos), celebrando o triumpho esjllendido do 
dia 9 de Janeiro, essa prova nmgestosa que a soberania 
popubr deu da sua adhesão á nossa causa, c0m os seus 890 
votos, a maioria real de qualquer média do eleitorado 
effectivo <!la capital (applausos), que me conferiram o man­
dat0 ele cleputaJcl0 ~:l'este clistricto. 890 votos n'este segundo 
escrutini0 quer dizer que eu teria tido mais de novecentos 
n0 primeiro se a expressão d.a v0ntade popular não hou­
vesse sido falsificada. Contra se;nelhante algarismo a qne 
se reduzem as pretenções elos que ainda hontem blasonavam 
que 0 Recife era delles, que elles tinham esta cidade em 
penhor? Elles preparavam-se para rei]\lresentar a Gargalhada., 

clep0is do. que chamavam a jarça elo segundo escrutínio, mas 
quem vio algum co:nservaclor rir ao ser p.ublieado o nume~~o 
ele v0tos? (Longos applausos) Se o meu contendor tivesse 
effectivamente sido eleito no 1.• eserutinió, elle seria h0je, 
antes mesmo ele reunida: a camara, 0 ex-deputado P0rtella, 
porque 11ão póde. ser considerado representante de um dis­
tricto um homem a quem a maioria do eleitorado repudiou 
·de modo solemne, em uma eleição legaL ( Applausos) 

Mas o meu contendor não havia sido eleito. O segundo 
esc~· utinio legalmente convocado servio para tirar a prova 
das fraudes e f:1bificações do primeiro. (Applausos) Os elei­
tores foram. os mesmos, mas os resultados foram muito 
divers0s. Será que os mesm0s homens tenham votado pri­
meiro por um, dep0is por outro candidato ? O Parlamento 
não póde acceitar essa theoria .que far~9. do eleitorado que 
elle representa uma massa incç>osciente, Oti antes sem con­
sciencia, theoria contra a qual prote~ta a dignidade dos elei­
t0res. A explicação verdadeira é outra e está no sentimento 
de vós tod0s: o primeiro escrutínio foi todo alterado pela 
fraude e pela traição. (Repetidos ctpplausos) 
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Tenho dito porém. bastante sobre este assumpto e não 
pl'eciso a vós, povo do Recife, tornar mais saliente o pres­
tigio de qtle o abolicionif!mo Pernambucano se cobrio no 
dia 9 de Janeiro. N~o é exacto que o partido conservador 
se desinteressasse do pleito. Absteve-se, mas não desinte­
ressou-se, porque empregou todos os esforços para arredar 
os eleitores elas urnas e, · como sabeis, é mais faci l conseguir 
uma abstenção do que um voto. Para mim essa data é a 
mais completa justificação do modo pelo qual dirigi a re­
cente campanha e da confianÇa com que me apresentei a 
disput:n- a cacleira occtlpada pelo dr. Portella. Outr os 
teriam talvez vencido com mais facilidade; nenhum, porém, 
teria t ido uma victoria de tanta significação para o movi­
mento abolicionista, :porque está na consciencia de todos vós 
que eu não tinha outro titulo para conseguir o resultado 
que obtive· senão a minha solidariedade e identificação com 
n,queUe movimento, e portanto que a minha eleição foi 
antes de tudo a victoria de uma idéa, fi victoria da .Revolução 
que, por meio da lei se quizercm e senão pelos proprios 
acontecimentos, está fatalmente resolvida na consciencia 
publica. (Estrepitosos applausos) 

Não me servi, senhores, ao acaso d'essa palav1:a - Revo­
lução, e como essa é uma palavra que despert a logo no es­
pírito mil idéas diversas, é preciso que vos diga t odo o. 
meu pensamento. Fazendo-o cumpro um dever para com o 
eleitorado que me elegeu e me investiu de toda a sua con­
fiança. 

Senhores, por qualquer lado que se a consider e, a es­
cravidão é um edificio que ameaça r uina, e infelizment e é 
sobre nós que elle ha de desabar. Seculos de ignorancia ci­
mentaram a un:ão da escravidão com o nosso povo, que de 
uma. fórmn, ou de Olltnt sahiu d'ella, e a situação em que 
nos achamos collocados é esta : de um lado uma insignifi­
cante minoria interessada em consel'Var a propr iedade 
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humana, do outro uma população inteira sem ver que essa 
propriedade, que não a attinge directamente, é a causa de 
todo o seu atrazo no presente e no futuro .. Entre esses dois 
elementos, alliaelos e sympathicos um ao outro, apparece 
uma consciencia nova, um dissolvente moral poderoso, e 
como a vida i.ntellectual e política, as forças directoras elo 
p~Liz, concentram-se nas capitaes, as cidades tornaram-se 
o foco ele irradiação d'aquella consciencia, começaram a per­
turbar a vida nacional, a harmonia em que viviam os ele­
mentos estaveis da sociedade, em uma palavra, a operar 
uma revolução nos habitos, na educação, nos sentimentos 
do paiz durante tres seculos de escravidão. O que affirmo 
é qae hoje chegamos a um ponto em que essa revolução, 
se não se fundir nos moldes de diversas grandes reformas 
sociaes, fará seu caminho através de todas as resistencias, 
creanuo mesmo resistencias imaginarias para destruil -as. 

Sim, meus senhores, estamos sobre um solo profun­
damente minado por g-randes . correntes vulcauicas. Se a 
resisteneia fôr uniforme em toda a ·superficie por fôrma a 
comprimir, em toda a parte igualmente, as lavas que querem 
il'1'0mper, o perigo se1'á geral. Se não apparecer em parte 
alguma o volcão, o terremoto destruirá tudo que esteja 
edificado sobre a area abalada. Como Brazileiros, o que 
nos interessa mais saber, é se h a probabilidade de. resis­
tencia e compressão, que eu chamaria loucas se não hou­
vesse infelizmente uma lei fatal na pressão dos interesses 
accumulados e amalgamados. 

Nós, abolicionistas, elegemos a C amara. Supponde que 
com as suas estatísticas e conluios, os nossos adversarios 

· p1;etendem roubar-nos a victol'Ía ganha, e constituir o Par­
lamento }l sua feição, insuffiar-lhe o seu espiri to. Supponcle 
que se pretende commetter o crime de subtra.bir-nos assim 
uma Camara. A Cl'ise ele que fallei se "pl'oduzirá logo. 
Nenhuma opinião consente que se lhe roube uma viotoria 
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d'essa ordem; que se lhe arranque das mãos uma legisla­
tura. (Applausos) 

Mas semelhante hypothese é impraticavel. A que podia 
ameaçar-nos seria a de uma dissolução logo depois de 
reunida a Cam~n·a por um acto do Imperador. Supponde 
que a quantidade de diplomas contestados, a parcialidade 
na apuraç.ão, e as luctas acrimoni0sas dos partidos durante 
ella, causavam no animo do Imperador uma impressão des­
agradavel, a desconfiança de que os Conservadores estavam 
sendo tratados de modo injusto, e que elle se decidia a 
dissolver a Camara em favor da opposição. . . Entãq, si~, 
senhores, estaríamos na vespera de acontecimentes luctuosos, 
mas quem sabe se não tambem na vespera da grande 
trànsformação nacional? (Longos applausos) 

Notai bem a natureza da situação actual para com­
prehenderdes o valor da solução conservadora. De commum 
accôrdo, as eleições fo:t;am feitas na presente crise no ter­
reno da abolição gradual. O que as perturbou, as in.flammou, 
e lhes deu o caracter qi:te tiveram foi o interesse extraordi­
nario que se prendia á consulta feita ao paiz. Foi a esm·a­
vidão que transportou as nossas eleições para o campo da 
lucta social. Pois bem, se os Conse1·vadores fossem agora 
chamados ao poder elles teria~ que subir em nome da es­
cravidão, seriam os vingadores da escravidão offendida, 
(apoiados) e qual de vós acredita que semelhante reacção 
não lançaria de repente o paiz n'um desequilibrió pro­
fundo? 

' Se ao Imperador repugna o espectaculo de dois Parla­
mentos, chamando os Conservadores, elle ou teria em toda 
parte eleições de sangue, ou teria de novo um parlamento 
duplo. Se a lei deu já lugar a violencias, uma nova eleição 
daria a maiores; se houve fraude, a fraudo seria dobrada; 
e quanto á intervenção, imaginai com qu.e ancia os ven­
cedores não se atirariam sobre os despojos e de que vin-

' 
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gaE.ças sinistras não ficaria assignalacl.a a restauração de um 
partido que teve a . minoria nas ur:m.as (applav.sos), que tlO 

primeiro escrutínio mostrou que só póde vencer parcial­
mente pela nossa desunião (novos applausos), e que para 
te~· na Camara o numero, de votos que vai ter especulou 
com os soffrimentos €los escravos, fez da morte E.O capti­
veiro de velhos de sessenta a~liloS o preço da sua expiação, 
diante da gran!ile proprie,dade, pela ~·eclempção dos nas~i­

turos, e prestou-se ao iMglorio p~pel de obstar ao progress0 
moral da patria, fazendo-a, como no somno bypnotico se faz 
o magnetizado acreditar que é Ol!ltra pessoa, fazendo-a 
acredi·tar que ella é a esqravi~ão! (Sensação prolon-gada 
seguida de 'muitos aJJplausos). 

Imaginai as vLBganças e desaffnmtas c!le uma rreacção 
escravista durante · o processo da emancipação nacional 
( applausos), e vede o que seria esse novo . interregno,. esse 
provisorio n0:vo, decreta.do em favor da escravidão que 0 

paiz acabo~1 de repeUir! 
Não, não é possível que n'esté momento da nossa vida 

social o Impera:dor, chamando a si a funcção' de al'bitro do 
paiz, entregue o poder aos conservadores por meio de u~a 
dissolução temeraria. Não se deve mudar de cavallos no 
-meio da torrente, era a pbrase de Lincoin, e nós estamos ' 

' atravessando um vau per~goso. A dissolnç.ão com os conser­
vadores significaria uma reacçã0 escravista em plen~ tor -

, ·rente abolicionista. (Applausos.) Veríamos então um d'estes 
dois phenomenos : ou tendo esrpeculado com , a esc1·avidão 
para subir a0 poder, os conservadores tratariam logo de 
especular com a emancipaçã0 para. se man~erem n'eUe, e 
dividir-se-hiam ao meio, freando a cauda do p.fLrtido sem a 
c~beça, porque a cabeça, onde está a foi·ça pensante e di­
rectora e o verdadeiro espírito do partido, é escrayista, -
FJ'esse ca~o a pa:rte 'official, aulica, e opportunist~ teria que 
vir pedir-nos o nosso apoio, mostl:ando que nas eleições 

/ 13 
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de 1~84 elles tinham feito da escravidão apenas degrau 
para B\vbir i ou veríamos um p,henomeno .muito diverso -o 
da união co.nservadora, respeitada a gerarchia do partido 
e. a prepondeJ;ancia do elemento tradicional, o mesmo que 
travo.n C0m Rio .Brauco a grande batalha ele 187l. 

Tanto um como outro phenomeno devem ser evitados 
p.eto Imperador. Pois o p'artido l.iberal unido, porque está 
unido, não é mais apto para realizar uma, idéa que é sua e 
pela qual acaba de arriscar-se a ser precipitado elo poder, do 
que um gr1.1p0 do partido conservador, contra o espírito e a 
organização ct'esse partido, onde elle é realmente forte, no 
Sul, e ÍflSO para a ~'ealização ele uma irl.éa 'contra a qual esse 
grupo combateu unido com o outro nas presentes eleições, 
isto é, uma idéa que elle empregou todos os meios para 
abalar no pasceclouro? (Applçmsos) ' 

Que f!'>rça teria essa fracção de especuladóres políticos 
aviclas cl!3 poder, para os quaes nem mesmo o escrrtvo, nem 
mesmo uma raça de infelizesj eleve ser cleixadn. fóra do campo 
da explaraçã0 partidaria? Não será mil vezes m~is forte 
do que ess$ls scepticos, que só acreditam na força; que não 
sabem para anele voltaE-se definitivamente, se para o F)ul, 
se, p!tva o Norte, se para as fazendas de café e os engenhós 
de assuear, se, para as cidades ; que não se atrevem a divi­
dü·-se apezar de àivergentes, e para ficarem unidos sacri­
fica.:rn fÍ. união elo partido os interesses moraes ela patria, 
c0.neorrenào para a conquista do poder com o mais triste · 
dos cop.tingeutes: 0s· soffrimentos e a miseria de u.ma popu­
lação inteira:·· (Movimento) não será mais forte do que ef.!sa 
metad.e do partido conservador G partido liberal, qnido 
depois d1'1 prova de sinceridade que deu e, elos sacrificios que 
tem feit.o? Lembrai-vos que foi este partido sob o aÇJt-qal 
min~sterio qge primeiro se atreveu em toda nossa historja 
}~QJjtica !} 4EJsafia1· a eseravi<!l.ão pa.ra um duello eJeitoral, 
q·1Jf!.n4q el!J~. sa jfl.ctava de ter em seu poder a quasi tot~-
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lidade das cadeiras do Parlamento. Tratando-se de realizar 
nma idéa que é nossa, não temos a nosso ·favor a união, 
a prioridade, o amor á reforma, a indicação nacional, e 
mais do que tudo a direcção do espírito publico, div01·ciaclo 
da velha Sibylla conservadora ? (Appla~tsos.) · . 

O outro phenomeno - a · reacção - é uma· ÍID])Ossibi­
lidade material. A escravidão não teria meios de recon­
quistar o terrtHl,O perdido: não teria força armada, não 
teria força moral. A reacção hoje, sabeis o que significaria? 
Sig_nificaria um passo immenso para n. Republica. Lem~rai-vos 

. de . como nasceu o partido republicano em 1869. Foi a ex~ 
pulsão dos liberaes do poder que atirou um grande numero 
de , liberaes nos braços da Republica. Os conservadores de 
S. Paulo nas recentes eleições pl'eferiram em toda parte a 
Republica ·ao liberalismo, mesmo e~cravista. Quando pela 
voz ele Campos Salles' e _Prudente de Moraes a baNdeil·a 
d~ rep)lblica fecle1:al fôr pela primeira vez clesdobrad.a em 
nosso parlamento, sel-0-ha com o placet deliberado do par­
tido conservador, o partido monarchico por excellencüt. 
beria de admirar, senhores, que o partido liberàl mais im­
pulsivo, mais ch13gaclo ao ideal da futura geração, alliado 
nat~'ral de ' todas as instituições clemocraticas, mostrasse 
por sua, vez preferir a Republica á escravidão I ~Longos 

• applausos:) 
' · Mas não receiemos a reacção. O que se passou de ir­

regular 11as presentes eleições é o que se tem dado em toda 
a parte do inundo onde as questões sociaes são sujeita.s a. 

votos. Entre nós foi a escravidão que imprimiu !3SSe ca­
racter apaixonaclo e violento á ultima campanha, sim, foi a 
eseravi~ão combinada com o censo alto, c0m -a exclusão do 

povo. 
· Com a escravidão, senhores, como podemos ter eleições 

livres ? No interior ellas são feitas sob • a ameaça de um 
despejo summario, que, se .não equivale, como o Sr. Gla-
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dsto;ne disse que equivaHa na Irlanda, a uma sentença de 
morte, equivale. á miReria da família, á mendicidade e á 
fome. E não é só isso, ellas fazem-s.e sob a pressão ' do 'l'error 
Negro, d'esse Terror qne imprAssiona a imaginação com 
todas as pri~ações de- uma nova excommunhão social e 
aponta pa.ra os quadros barb!).ros da L'ei de L:ynch em plena 
execução no paiz 1 Nas cidades, é o povo privado do voto , 
espectador apenas de investiduras que FJe jntitulam popu­
lares . .. Eu votei coEtra a presente lei, dize.ndo ao gabinete 

I 
, que era preciso não esquecer o })rincipio de Aristoteles -

que não ha solidez nas instituições quando o 1mmero dos 
inte:l:essados em destrui1-as é maior do que o d0s interes­
sados em preservai-as ... Eu ileJI! rei o grito de Lamartine: 
<< Não deixeis uma verdade fóra da Constituição ! J> Mas 
deixou-se mais do que uma verdade, deixou-se um povo 
(applausos), e d'aihi essa iptervenção que os amedronta dos 
espoliados, n'um processo .de quf? os excluíram, mas do 
qual elles sentem que depende . a sua honra, .a sua digni­
dade, os seus direitos. (Applausos.) Essas são as eleições 
da: escravidão, e que admira que ella nos . deixe e'ill seu 
testamento politico, essa bancarrota do voto independente 
e o mercado eleitoral quando vemos que' em tudo a sue­
cessão d'ella é uma infinidade de ruínas moraes e materiaes: 
em finanças, o papel-moeda depre~iado, uma divida es­
magadora, um d~fici't perpetu0 ; na agricultura, a devastação, 
a secca, um producto uni co, o trabalho _paralyzado; na for­
·magão social, a degradação · do povo, a ignorancia e a roi­
seria; na poli tica a influencia combinada do despotismo com 
a olygarchia, em toda a parte signaes de decadencia ou de 
diss9ll!lção, as instituições de previdencia desmoronarndo-se, 
as fortunas abaladas, a 'riqueza paTticular toda em deposito 
nas mãos de um banqueü·o - o .Blstado, que só paga col)l 
o 1 que lhe emprestam, um sentiment0 indefinível de mal­
estar e de duv-ida como se sentíssemos vacillar os a-licerces 
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mesmos de nossa patria e tudo, littel'almen te tudo, amea­
çasse ruina imminente! 

Em taes condições, senhore(:.l, o momento não é de pa­
lavras, é de actos. Eu quiz nesta 1.1ltima vez em que tenho 

a honra ele fallar-vos, expôr-vos a situação toda com ·os 
seus perigos e contingencias. Eleito por vós; sinto-me, em 
minha consciencia, revestido de ioda a força da opinião 

para no Parlamento fallar em v0sso nom!3. Se uma coalisão 
de elementos beterogeneos me expellir da Damara, a con­

sciencia 'd' esia cidade receberá um grande golpe com a im­
posição' de um representante que ella rejeitou, o immenso 
esfoi·ço do partido libeml tmanime, e elos que se alliaram com 

, elle n'esse imponente escrutínio de 9 de Janeiro, será frus­
trado, mas a mi~1ha ausencia cl.e Llma Oamara assim recon­
quistada pela escravidão não diminuirá a força da conente 

que a ha de trasborclar. Essa Oamara, qnalquet· que seja 
não poderá ser vir ele represa a 'uma onda de tres sec.ulos 

de formaçfio. Hoje eu não tenho mais as emoções que tinha 
quando ha seis annos entrei em lucta com a escravidão : 
desanima-me quasi, de obtermos solnção efficaz e vercl.aclei­
ramente nacional, a resistencia que mtcla póde abrandar elos 
proprietarios; mas que se fará dent~·o de p0uco justiça aos 

escravos e á traça negra, não é mai.s :para nenhum de nós 
objecto de duvida. (Applausos.) 

Sim, meus senhoTes, SJtt vos direi por ultimo lançando 
um olhar sobre o eamiBho que temos percorrido desde 1879. 
Ha muitos annos qLle estamos subindo essa grande COl'di­
lheira do abolicionismo e~ que 'estão separada:> as ver­
tentes do Brazil colonial das· vertentes do Brazil moderno. 
(Applausos.) .A. principio, o que nos fez mnprehencler essa 
dolorosa o fatigante ascençãío á borda sempre elo precipício 
e atrayez .ele mattas virgens seculares, foi a propria altura 
dos cimos nevados que nos pareciam inaccessiveis ... J\ias 

como · aeontece nas montanhas, l0go perdemos de vista os 
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acciclentes do solo que pisava.mos, esquecemos as p1·ivações 
que soffriamos, para nos absorvermos na inrme:msid~~de do 
horizonte. Hoje podemos dizer que c~egámos ao cume d'esse 
divi,sor das aguas, d'essa alta fronte ira mo<ral que separa 
duas épocas da nossa bistor ia, dir-se ·hia duaJs nacion:ali­
àades. De um lado avistamos o ponto do qual partimos, 
nós abolicionistas,. com todos os seus prolongamentos até 
á orla apagada dos tempos coloniaes; do outro avis~àmos o 
mappa extensíssimo do futuro nacional. 

Que importa que o solo qúe pisamos seja por ~:>na na­
tureza volcanico, se é preciso atravessai-o p~u·a pas:;ar da 
região desolada e mephitica da escravidão para as ~lani­

cies saudaveis e fecundas elo tntbalho livre? A.té hoje nã0 
houve e~ nossa marcha um abalo qualquer , mas, tal é a, 

coerção elas leis que' presidem á marcha dos povos, nós n·ão 
podm·iamos nutis parar n'essa migração nacional, qual!ld0 
mes'ino tivessemos que fazol.a emtre alas ele volcões accesos 
e por sobre as oscillações e o panico de grandes terrern0tos 
sociaes. (Sensação e ap1Jlauso.s.) Sim, senhores, não haveria 

· qtle estranhar em uma sub lev~tção do solo em qt~te p isamos, 
porq~H; o que nós temos debaixo dos pés é Ulii1.:1 n~tção ! 
(Novos applattsos.) É essa. fatalidade pt'oviclencial, essa n.e­
cessidade }Íistorica, qne me ~az dizer aos nossos adveil.'Harios,, 
os qnaes se consomem n'uma lucta i mprofictia e in gloria, q tll.e 
só serve para embaraçar · o futuro d'este paiz: O que está 
fe ito, ostá feito; q que está por f~tzer... está t'eito . (AzJ­
p~ausos unanimes e repetidos. Longas e ruidosas aoctamCbções.) 
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Durante a campanha eleitoral o sr. Joaquim Nabuco p·ron<nnc1-ou 
no Recife, os seguintes' discursos: 

Outubro, 12. - 1.• ''Conferencia no 'l'heatro Santa I snibel. 
Outubro, 25. _ *Discurso perl.l!nte a Uniã~ Abolicionista OommeT-

cial , no Recife. 
Outnb~:o, · 26. - Discurso em seguidtt á conferencia José Marianno, 

no Tl1eatro Sttnta Isabel. . 
Novembro , 1. - 2.• Conferencia no Theatro Santa ls~bel. 

N oveii\bro, 2. - * Discurso aos eleitores de Santo Antonio, no 
Theatro de San to Antonio . 

. 2, á tarde . Discmso aos eleitores do Peres. 
Novembro, 5. Discurso aos eleitores de S. José, no pateo ll.a 

Igreja de S. Jos.é de Riba--mar. 

Novembro, -9. Discurso no Monte-Pio Popular P ernambuclmo. 
Novembro, 9. - *Discurso em seguida á conferencia Martins 

Junior. 
9, á tarde - -~Discurso aos eleito res do 1. • districto de Afo-

. gados, no lnrg\'> dtt Paz. 

Novembro, 13. 

N ovembl'O , 16. 

16, á tarde. 

*'Discurso em s!l$uicla á conferencia José :r.IIH·ianno, 
no pateo de i:ia11ta Cmz (13ôa Vista). 

3.• Conferencia no Theatl'D !'Janta Isabel. 
Discurso aos eleitores ela JVIagdalena, na praça elo 

conselheiro J oiio Alfredo (Passagem). 

Novembro, 20 - ·:<Discurso em. seguida á conferencia José Marianno, 
ua l3ôa V1sta. 

Novembro, 23. ·:•Discmso n 'um meeting elo partido liberal no 
Theatro Santa I sabel. 

Novembro, 28. Discurso aos eleitores do Recife·, no largo do 
Corpo Santo. 

I 

Novembro, 29. - ·Discm·so aos 
Priucezas. 

artistas do Recife,, no Campo das 

Novembro, 30. - 4.• Conferencia no 'l'heatro Santa Isabel. 
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30, á noi·te. - *Discurso aos eleitores do 1.• districto de S. José, 
na rua Imperial. 

Janeiro, 
Janeiro, 

Janeil"O, 

Janeiro, 

6. - 5. • Conferencia na 'fheatro Santa I sabel. 
9. - *Discurso ao povo do Recife em agradecimento 

pelo 2.• escrutínio, na rua do Imperador . 

18. - *Discurso na inaugu1·ação do r etrato de José Ma­
rianno, no Lyceu da Artes e Of!icios. 

18. - Ultima Conferencia no Tlieatro Santa Isabel. 

A lém d'essas vezes o oradoT fallou, durante a campanha , em 
diversas reuniões privadas de eleitores e por occi1Sião de manifesta-
ções popul ares. . 

Dos vinte e t res discursos acima, a Commissão Central !Emanéi­
padora, do Recife, publica hoje doze. Os restantes deixam de ser 
impressos, não havendo sido tachygrapbados, nem sendo possível ao 
orador recompol- os por fal ta de notas. 

No discurso aos eleitores de Santo Antonió o orador tomou para 
thema, a posição dos abol icionistas no seio do partido liberal, mos­
trando que esse partido não poderia repellir o seu elemento contrario 
á escravidão sem aniqnihLL·-se moralmente. No discurso aos eleitores 
do Peres e de Afogados, o o.radoa· occupou-se das relações entre a 
esct·avidão e a agricultum, e a miseria da população, respectivamente. 
No discurs·o no Pateo de S1mta Cruz occupou-se dos efi'eitos da escra­
vidão sobre as relações en tre nacionaes e estrangeiros e tumbem sobre 
o sentimento religioso, a proposito da guerra movida pelo clero pq­
litico do Recife ás candidaturas abolicionistas. ~o discurso no grande 
meeting do partido liberal o orador occupou-se do dever especial dos 
homens de côr para com o movimento uibolicionista. ·• 

Os discursos · que niio puderam ser reproduzidos acham-se mar­
cados n'esta nota por um asterisco. 

------ -----
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uma eleição judicial, 183. - A abstenção, peor fórma de con-· 
testar a eleição, 184. _ Não basta o triumpho legal, é preciso 
o moral, 185. - A união dos abolicionistas, 185. - Pa.tria, 
N ~cionalidade, Independencia e Liberdade I 186. 
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A duvida antes do segundo escrutínio, 187. - Princípios 
entranhados em interesses como o oiro na rocbJL, 188. - O 
trinmpbo esplendido de 9 de Janeiro, 189. - E mais faci l 
conseguir uma abstenção do que um voto, 190. - A revo­
lução necessaria, 190. - O roubo ele uma legislatura, 191. 
- I:Iyp~these da d~ssol ução dad11 aos conservaclo.res, 1.92. '- <? 
que serm a reacçao escravista, 193. -O part1clo hberal e 
muito mais forte para r eal,izar uma idéa propria, do que metade 
do partido conservador para r ealizar uma idéa alheia., 194. -
Especuladores e scepticos 194 .. -0s direitos adquiridos do par­
tido liberal, 195. - Os ~onservadores e a ~·epublica, 195. -
A republica e a escravidão 195. _ As eleições no interior 
sob o te?TO?" neg1·o e a lei d~ Lynch, 196. - «Não deixeis uma 
verdade fóra da Constituição 1 " deixámos um pov.o,. 1~6. -
A certeza da justiça, 197. - A cordilheira do abohetomsmo, 
197. -O que está por fazer ... está feito, 198. 
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